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' CERRADO Y nos ; 
+ ES SO O 1 4 CET REED TIOTE  7 ST OSS a SE ” 
Harry Berger, Pedro Ermesto e Luiz Carlos Prestes 


O FACTO DE SENSAÇÃO FOI O RO MPIMENTO DO GOVERNADOR LI- 


MA CAVALCANTI COM O SR. ANDRADE BEZERRA — OQ EX-PRESI 
DENTE DA ASSEMBLE'A DE PERNAMBUCO TEVE UM DRAMATICO 


FIM DE CARREIRA POLITICA... 





Br. João Neves 


O facto político de sensação 
da semana foi Incontestavel- 
mente q renuncia do sk. ANe 
drade Bezerra, | presidente da 
Assembléa Legislativa de Pel'- 
nambuco, dadas as condições 
vspecialissimas que à determi- 
naran. Trata-se de um antigo 
parlamentar e jurista de reno= 
me no Estado e de certo des- 
taque no seenarto federal. 

Eesde algum tempo, começou 
a eitcular nos meios políticos 
Heados a Pernambuco, a noti- 
cio de que o sr. Andrade Be- 
zerra estava em divergencla 
com o sr. Lima Cavalcenti, 

er de ser O substituto legal 
a governador pernambucano, 
“upando, portanto, um posto 








politico de mais alta conflança 
cal 


ssoal. 

Tudo isso concorre para que 

a divulgação da carta do er. 
Lima Cavalcanti, dirigida ao 
sr, Andrade Bezerra, seja rece- 
bida com surpreza e justa curlo- 
sidade, tanto mais. quanto o 
governador fas nesse documen- 
to accusações graves av antigo 
politico e seu desleal correligio- 
nario. 
- Todavia, o aque tornou par- 
ticularmente dramatico o rom- 
pimento foi a circumstancia de 
haver o'st, Carlos de Lima Ca- 
valcanti declarado que o senhor 
Andrade Bezerra, como pgover= 
nador Interino, fol ao mesmo 
tempo. advogado “de partes que 
contendem com o Estado, 


O episodio é dos mais escon- 
Calosgos e -marta um triste fm 
de carreira política para o ex- 
nresidente dm  Assemblésa de 
Recife 

Segundo relatam os telegram- 
mas, Interrogado pela imprenso. 
depois de publiçada a entre- 
vista do sr, Andrade Bezerra, O 
governador pernambucano de- 
ciarou; 

— Não tenho nada a aceres- 
contar ao teôr da carta que n 
destinatario publicos por sua 
nropria iniciativa," 


NÃO HA NOVIDADES, SE- 


GUNDO O SR. JOAO NEVES 

No Rlo, a semana político- 
parlamenter transcorreu em cal- 
mea, sem qualquer incidente de 
vulto, Entre os gauchos, o eixo 
das negociações se deslocou no- 
vamente para Porto Alegre, com 
a ultima conferencia e os en 
tendimentos mantidos entre os 
srs. Flores da Cunha, Borges 
de Medeiros e Lindolfo Collor, 











Suspensas, nã 
espanha, às 0pe- 
rações de uma 
Companhia de Se: 
quros. brasileira 


rasa aa À À La dota did 
MADRID, 27 — (H). - 

Foi assignado, na pasta, dis 

Finanças, úm decreto . que 

suspende 'as operações, na 

Hespanha, da Companhia 

de Seguros “Equitativa dos 

Estados Unidos do; Brasil”, 

td dn a a A NM 
O 
Livraria José Olympio; o se- 
nhor Jóão Ney.3 foi interroga- 
do pelo DIÁRIO CARIOCA s0- 
bre os ultimos. acontecimentos e 
boatos, 

— Não ha nada de novo, — 
responde com amabilidade o 
leader da minoria, que estava 
acompanhado: do sr, Baptista 
Lusardo, 

E. apontando para a vitrine 
de' livros: | 

— Nem em. materia de lite- 
rature ha “novidades”... 
REGRESSA HOJE 'O GOVER- 
NADOR JURACY MAGALHAES 

Regressa hoje para São Sal- 





CE | cagor, pelo “árianza” o sr. 
x E! “1 Juracy Magalhães. 
Sr. Juracy Magalhães Durante. a sua breve perma- 


uencia 


Que sairá dessas novas conver- | nador da Bahia, que tem sido 


sas? 


Hontem á tarde, &' porta da 


no regime revolucionário uma 


(Continúa na 3' pagina), 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: 


rrrrrroo ser ero= 


Directores — DR, JOSE! MARIA WHITAKER 


DR. ERASMO TEIXEIRA DB RESUME 
DR. Jd, C. DE MACEDO SOARES 





AVENIDA RIO BRANCO 
N.º 131 — 1.º ANDAR, 


eds DDD 


Da 





arioca 





nesta cupital, o gover-|. 


be oem 1: 








Praça Tiradentes n. “77 


O Sr. Pedro Ernesto Deseja 





icar com quem fosse V ictorioso!! 


Impressionante o Discurso. Pronunciado 
“Hontem na Camara Pelo Sr. Adalberto Corrêa 


Uma Declaração do Proprio Punho do Gel. Estillaç Leal -- Documentação Compromettedora Que Põe Por. Terra 
Todas as Cartas Lidas da Tribuna Pelo Deputado. Julio de Novaes, Em Defesa do Ex - Prefeito da Cidade 


O sr, Julio de Novaes tem Eidrado inutilmente- 
dofender o seu amigo e “camarada” Pedro: Ernes- 
to Todos os argumentos e cartas apresentados pelo 
bravo representante autonomista da tribuna-da Cama- 
ra vizando innocentar o prefeito communista se des- 





A q) 
ida Lig 
E Um Debochel 


- |SERA QUE 0 GON- 








'SELHO GERAL 
VAL ENGULIL: A? 


a 


Sr. Mario: Machado, secxe- 
tavio-de Obras da Pre- 
feitura 


A velha aspiração da 


fizeram como bolhas de sabão. O sr. Adalberto Cor-| Light — a majoração dos 


rêr, que vem prestando um grande serviço ao paiz na | preços dos 


telephones — 


refutação dessa advoccia incrivel, 'hontem eae continua na ordem do dia. 


mais uma vez, as chicanas do gr. Novaes, 


A poderosa empresa cana- 


"Chamamos a attenção dos nossos leitores «para as | lense jámais perdeu as: es- 


declarações do coronel Estillac Leal, lidas pelo depu- 


Hioontinda | na 11º pagina), 





tado: gancho; das quaes se. conçlue: a “culpabilidade | 77" É; 


exac VE tido 4: 


dro Ernesto na: conspiração commu- j 


' ted (gr 
dota Pe e A 


vista e a sua solidariedade ao sr. Luiz Garlos Prestes, |. Para brio 


(Contintia ha 3* pagina). SAL DE FRUCTA ENS. 


Sra e ro e x 


O Brasil no Japão 














ELEITO PRESIDENTE DA SOCIED ADE NIPPO- BRASILEIRA a MAR- 
“QUEZ DE TOKUGAWA 





“1 Do almoço offerecido ao embaixador brasileiro por altas parsivalidades, 





dparticipe 0 corrpspóndento, do, PISO CARIGCA 


Realizou-se em maio ultimo, em né Tobio, | í 


a eleição do novo presidente da Sociedade 
Nippo-Brasileira. Foi "eleito paar substituir o 
almirante conde Saito, morto no incidente 
de 26 de fevereiro, o marquez de Tokugawa, 
uma das figuras mais llustres da aristocra- 
cia japoneza. e incansavel propugnador de 
uma maior approximação entre os dois pal- 


zes, Sua alteza imperial o principe Takama- . 
tsu, presidente de honra da Sociedade Nip- 


solennidade, acompanhado” da princeza Ta- 
po-Brasilelra, compareceu pessoalmente à 
kamatsu. Depois da. eleição, teve: logar. o 
banquete offerecido ao embaixador do Bra- 
sil e à senhora Leão Velloso. Na mesa de 
honra tomaram logar suas altezas imperiaes, 
o ministro do Ultramar, o vice-ministro do 
Exterior, o marquez e a marqueza de To- 
kugawa s o embaixador do Brasil ex se- 


“0 





ar Leão Ve tloso, Esta photographia mos- 
-tra o sr, Pedro Leão Velloso, depois dos 
“ brindes ao imperador do Japão e ao presi- 
dente dó Brasil, pronunciando o: seu discur- 
so de agradecimento, Participaram do, ban- 
quete personalidades brasileiras que -se en- 
contram em Tokio; o sr. Raul Bopp: consul 
do Brasil em Yokohama, o commandante A. 
Vidal, inspector da propaganda do café e 
senhora Vidal, o sr. Renato. Carneiro da 


Cunha, vice-consul em Kobe, e o.sr. José x 


Jobim, correspondente do DIARIO CARIO- 
CA. Esteve tambem presente o embaixador 
Ayashi, antigo representante do Japão no 
Brasil e velho amigo do nosso yalz, Antes 
do deixarem o palacio do Tokyo Kalkan, 
onde se realizou a solennidade, syas altezas 
imperiaes palestraram com brasileiros pre- 
sentes, 3 
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2% 'NOTICIARIO 
Corpra é Venda! COPACABANA -- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Junho de 1936 








Um Prefeito de Bôa Vonta 





NOTICIARIO 


LEDS LIDILDIOPDDELOLOOISDPIODEDODDODDDS DOS DDADE 


| ' Vende-se terreno de 19 
- Ge Immoveis 


à 50 á Rua Gomes Car- 
neiro pelo preço de 84 
-ontos. Zumalãa Bono: 
so. Edificio Cariocu 


22-2662 e 22-0924. 
GRAJAHU — Vendo 


predios optimamente s* 
'uados, modernos e cow; 


todo | conforto.. Preçus 
de 35 a 80 contos.'Clo- 


LIDO. — Vende -:se 
magnifico terreno de 15 
* 33, situado à rua Ro 
tiolpho Dantas a 40 me- 
tros da Av. Atlantica e 
de frente para o Copa- 
cavana: Palace. Preço 
270 contos já no nome 
do comprador. Zumalá 
bonoso. Edificio Cario- 


ca. 22-2662 e 22-0924. 
- PREDIO — Vende- 


se 
construido a um anno, 
todo de pedra de 2 pa- 
vimentos, 4 quartos, 
garage e dependencias 
para empregados. Pre- 
co 150 contos. Zumaló 


Eonoso. Edificio Cario: 
ca. 22-2662 e 22-0924. 


LEBLON — Vende- 
se terreno de 20 x 13 á 
Rua Antonio dos San- 
tos, situado do lado da 
sombra. Preço 32-con 
tos. Zumalá Bonoso. 
Fdificio Carioca. 


22-2662 e 22-0924. 
TUJUCA — Terreno 


à Rua Itapira, medindo 
10 x 30 e 10 x 40 ao 
preço de 22 contos o lo- 
te. Zamalá Bonoso. Edt- 
ficio Carioca. 22-2662 
e 22-0924. 


URCA —. Vende-se, 
predio de 2 pavimentos, 
com 3 quartos, 2 salas, 
entrada para automo- 
vel, etc., pelo preço de 
90 contos, facilitando- 
se muito o pagamento, 
Zumalá Bonoso. Edifi- 
cio Carioca. 22-2662 e 
22-0924. 


IPANEMA — Ven- 
de-se terrenó de 10 x 21 
a Rua Barão de Jagua 
ribe, junto e depois do 
predio 196. Zumalá Bo: 


noso. Edificio Carioca. 


22.2662 e 22-0924. 
TIJUCA — Vende-se 


predio junto á Conde de 
Bomfim, com todo o 
conforto pelo preço de 
110 contos. Zumalá Bo- 
noso. Edificio Carioca. 


222662 e 22-0924,, 
COPACAPANA — 


Vende-se prédio de um 
sô. navimento, construi- 
do em centro de grande 
terreno de 16 x 50, com 
O quartos, 3 salas, 2 ba- 
" nheiros, garage e depea- 
dencias para emprega- 
dos pelo preço de 175 
contos. Zamalá Bonoso. 
EF dificio Carioca 
22-2662 e 22-0924, 
COPACABANA 
Vende-se urgente, pre 
dio moderno com 2 pa 
vimentos, 4 quartos, ga: 
rage e demais depen 
Aenrias. Preço 60 con 
tos, facilitando-se mui 
to o pagamento. Zumalé 
Bonoso. Edificio Cario- 


ra. 22-2662 e 22-0944. 




















de Fará POLITICA FLUMINENSE 


em  Copacabans, | 























| vis Freitas. Edificio Ca- 
| roca 


sala 403 — 


a! 


22-0924. | 
GRAJAHU -- Vende- 


se magnificos lotes 
promptos para serem 
edificados, variando os 
preços entre 10 a 22 
contos. Clovis Freitas. 
Edificio Carioca — sala 
403 — 22-0924. . 


ANDARAHY -- Ven- 
de-se predios bem 3i- 
tuados e alguns terre 
nos optirnamente loca- 
lizados. Clovis Freitas. 
Edificio Carioca — sa- 


fa 403 — 22-0924. 
SUBURBIOS — Prê- 


dios confortaveis, gran- 
des e pequenos, optima- 
mente localizados e al 
guns terrenos bem si- 
tuados; vendo nas me 
lhores condições. Tenho 
immoveis, por preço de 
nccasião. Clovis Freitas. 
Edificio Carioca: — sa 
la 403 — 22-0924. 


PREDIO — Localiza- 
do no melhor local do 
Grajahu, a poucos me- 
tros de bonds e omni- 
bus, com 2 pavimento:. 
4 quartos, 3 salas, cons: 
truido em terreno de: 14 
x 65. Preço 83 contos. 
Facilito 70 "|. Clovis 














ca — sala 403 — 
22-0924. 


TERRENO — Vendo 
no Grajahu, à Rua Ma- 
rechal Joffre junto e de- 
pois do predio 93, me- 
dindo 11,20 x 30. Preço 
21 contos. Clovis Fret- 
tas. Edificio Carioca — 





Freitas. Edificio Cario- 


Resurgir Economicamente o Prospero 
Municipio Fluminense de Iguassú 


COMO FALOU AO “DIARIO CARIO CA” O DR. 
SILVEIRA CANDIDATO A PREFEITO 


Os pontos principaés da 


Se 































































O sr, Ricardo Xavier da 
O móvimento. revolucionario . 
de 1930 teve; sem: duvida, além 
dos graudes beneficios que 
trouxe para a Nação, um me- 
rito de real valor, Revelou ao 
paiz, até então desconhecidos, 
valores novog-que já agora, à 
trente de postos de destaque, 
cooperam decisivamento pelo 
engrandecimento do Brasil. 

O Estado do Rio, devois dos 
tristes dius de interyenção ber- 
nardista ficou, por lougos an= 
mos, nos braços de administra- 
dores inentos. Nas municipali- 
dades a baixa politicagem im- 
perava com deslavada cumplici- 
dade dos chefes governamen- 
taes. U Interesse, o bem colle- 
ctivo, as necessidades inadiaveis 
dos municipios eram relegados 
em- beneficio exclusivo de. tal 
ou qual “pagé” mirim, A re- 
volução de 1930 procurou con- 
duzir à política nos seus ver- 
dadeiros, trilhos, Na velha pro- 
vincla, entretanto, anuitas oli= 
garch.as foram restauradas. As 
“mumias” foram retiradas dus 
seus tumulos e apresentadas ao 
povo com novas €& modernas, 
vestes. Surgluy porém, a Te 
ucção dos moços que encontrou 
como anteparo, às arestas dos 
velhos sóbas. 

Depois da lula em torno da 
governança consiltucional do 
Estado do Rio, victorloso o al- 
mirante Protogenes, uma nova 
orientação politica foi posta em 
pratica, Tentando o apuzigua- 
mento gerel o governador pPro- 
togenes encoutrou sérias resis- 
tencias. Surgiu um partido of- 
ticial que já agoniza melanco- 
licamente em Ínce das eleições 
municipues. Dos pretendentes 
unos governos locaes um, pelas 
cond.ções especlaes que cercam 
u sua candidatura, se deslaca 
entre todos. os outros. O sr. 
Ricardo Xavier da Silveira, dl- 
lustre presidente da Gaixa Eco- 
nomica, depois de Insistentes 
solicituções das forças pondera 
veis do município de guassu' 
resolveu acceder em permittir 
que o seu nome. figurasse como 
candidato a prefeito de Iguassl, 

A upresentução do seu nome. 
pelo indisculível valor proprio, 
pela inegavel capacidade de tra- 
balho e de udministrador, pela 
tradição dos seus antepassados 
cheios de renes serviços RO 
Brusil, dispensa os logares com- 
muns dos elogios tão ao sabor 
























Silveira, candidato 
de Iguassú mins 














sua adminis tração e os 









a prefeito 


do municiplo, que era, sem du- 
vida, actualmente, o mais flo- 
rescente do Estado do Rio. 
Idealizada a minha cândidatu- 
ra recebi os upplausos e a &p- 
provação dos ma' ' pgruduados 
chefes dulsituação fluminense. 
mesmo: porque, segundo a -ex- 
pressão dos mesmos, ella re- 
presentava uniu fórma de se 
processar « apaziguamento da 
ol w estadual, um dos obje- 
ctivos do almirante Protogenes, 
Pret 'o de Iguassu! adminis- 
traria sómente e, com isso O 
objectivo de minha candidatura 
sgriu colimadó, Infelizmente, 
porém, ísso não se tornou pos- 
sivel, pois alguns elementos, 
para, me combaterem, apresen- 
tarum o nome do ex-prefeito 
Negreiros. és proximas eleições. 
Só -'epols: déssa candidatura 
urgir foi que outrus expres- 
sões do municinio levantaram 
a minha. Tu'. já expliquei na 


“minha plataforma de 7 do 'cor- 


rente, 
O OBJECTIVO DO SEU 
GOVERNO 

— O meu objectivo no gover- 
no, declara o dr. Xavier da 
Silveira, é apenas o aproveita- 
manto da terra e do home, 
sroporcionundo para o primeiro 
estradas e o desenvolvimento 
de processos aperfeiçoados de 
cultura. Promoverel 8 addução 
dagua pelo menos para quatro 
districtos do municipio: Nova 
lguassu"', Nilcpolis, “Merity e 
Caxias, Esse pouto' do meu 
progrumma de governo certa- 
ment» dará grande desenvolvi- 
mento q installações de indus- 
trlas no municipio e beneficia- 
à a população nas suas condi- 
ções de conforto e salubrida- 
de. Procurarei tambem prestar 
assistencia à população com o 
estabelecimento de postos de 
saude, O que, aliás, já tem sido 


RICARDO XAVIER DA 


DE IGUASSU” 


melhoramentos que fará 


feito, em vir'-“« da minha in- 
tervenção, pela: Directoria | de 
Saude do Estado. Não me des- 
culiarei do combate sem tre- 
guas aos fócos de endemiás ret- 
nantes para q a população se 
-cefaça e deixe. de apresentar O 
r pocto do-utio que 33 verifica 
c à certas regiões, nas mhrgens 
de determinad, | rios. Procura- 
rei desenvolver a , lnstrucção. 
principalmente no sentido | de 
“yrnecer à mocidadg conheci- 

atos de ordem “atica, que 
lhes possa proporcionar & 
adopção de uma profissão ou 
afficio,. Claro; é que inão. pre=- 
tendo fazer milagres e, de Ini- 
clo, terei? da lutar com, talvez, 
a má' compreensão dos meus 
ohisetivos e dos meus esforços. 
Isso, porém, não me fará dimi- 
nuir a intensidade da: minha 
acção. 1 À 

4 CAMPANHA ELEITORAL 

Falemos, agora, sobre-a cam-= 
palha o df or. Ricardo 
avler Silveira' responde: 

— Quanto é campanha eleir 
toral que se d-senvolve, de uma 
certa fórma me. terão | conser- 
vadn afastado, Porém, em cvon- 
ferencins successivas que fiz em 
Nova Iguassu”, Nilopolis, São 
João de Merlty, Queimados, e 
que serão encerradas com & que 
farei hoje em Cexias, - tenho 
procurado dar ao eleitorado co-, 
nhecimento dos' meus: objectis 
vos,“ fsso desconheço as tri= 
cas 805 proces:au menos ele- 
ga “sda campanha que tem 
sido movida contra mim. Ape- 
nas não posso deixar passar 

»m uma rveplicas affiymativa 
que “ol feita € que me foi mos- 
trada, Je que'o, problema da 
- ua não cstava resolvido por= 
que eu Jiffizultayu q sua -solu= 
ção, Trata-se de uma juverdiie 
é. para effeitos eletorues, En- 
tretanto, opportunamente, com 
os documentos que possuo, fa- 
rei 8 prova necessuria para 
confundir o au” . da decluru= 
ção. Quanto ás Opiniões expei= 
didas subre o que farci Oppor- 
tunamen:e na minha situação 
de presidente da Cuixa ou, 
eventualmente, prefeito de 
Iguassu. tudo é prematuro € 
será resolvido, estritamente, 
dentro dos termos da legisla- 
cão que rege q ussumpto. 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO 

'Folamos ao dr, Ricardo Xa- 
vier sobre u supplício dos, mO- 
radores daquella extensa zona 
em virtude da' carencia € 
falta de commodidade dos trens 

Gentral. 

O dr. Ricaró Xavler respon- 
é promptumente. dizendo: 

-— E" um problema que tam- 
bem merece a minha especial 
a. enção. Farci todo o possivel 
gfim de que a Jrectoria da 
Central ache uma solução que 
venha de encontro aos recla- 
mos. dos iguassuanos. 'Já con- 

“=-pi a parada dos rupidos €, 
dentro em breve, estou certo, 
obterei que o coronel Mendon- 
c» Lima, que co a sua visao 
esclarecida de administrador 
tem procurado resolver Os ma- 
298 pr nas da nossa prin- 
cipal via ferrca. aquieta na 
pretensão da população" desse 
importante municipio  flumi- 
nense.” 





Petroleo Soberana 





uico preparado scientifico de resultados garantidos 
contra a CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS. GOuida-: 


do com as imitações. 





sala 403 — 22-0924. 
y ; dos medivcres, 

Candidato do povo Iguassua- 
no, 'elle irá, certamente, levar 
pura O prospero municipio flu- 
mínense melhoramentos e inl- 
ciativas ba longos annos recla- 
mados pelos municipes, Encer- 
rando hoje a propaganda de SUR 
“| candidatura, fomos ouvil-o em 
seu gabinete de trabalho. 

COMO SURGIO A 
CANDIDATURA 

Surpreendemos o sr. Ricardo 
Xavier da Silveira atarefado no 
exame de varlos papeis com 
dados estatísticos, ilustre 
político comparava esses dados 
com varios relatorios,: A curio- 
sidude do reporter procura avê- 
riguar e: qual foi a sus admi- 
ração em ver que ó dr, “Xavier 
de Silveira já estudava detalhes 
da administração de Iguassu”. 

Pergunlamos, então, comu 
havia rgido a sup caudida- 





















Um presidente into- 
rino para a Caixa 
dos Estivadores 


O QUE DETERMINOU A MEDI- 
DA DO MINISTRO DO 
TRABALHO 


A Caixa de Aposentadoria e 
Pensões dos Estivadores, em vir- 
tude de ter o seu presidente ef- 
fectivo, sr. Adalberto Luiz Coe- 
lho, soffrido uma intervenção cl 
rurgica, vem sendo presidida, em 
cargcter transitorio, pelo respe- 
ctivo procurador, sº. Joel dos 
gantos Dias, penas emquanto 
durar o impedimento do presi- 
dente effectivo. 


A proposito, o ministro do 
Trabalho baixou a seguinte por- 
taria: nó 

“O ministro de Estado dos Ne- 
gocios do 'Trabalho, Industria e 
Commercio, usando de attrlbui- 
ção que lhe confere o art. 60, 
alinea “b”, da Constituição Fe- 
derel, e. tendo em vista 9 que 
dispõe o art. 124 do regulamento 
epprovado pelo decreto n. 337 
de 12 de setembro de 1935, reso]- 
ve designar o bachare] Joel Bel- 
trão dos Santos Dias, procurador 
de Caixa de Aposentadoria e 
Pensões dos Operarlos Estivado- 
res, para substituir o er. Adal- 
tarto Luiz Coelho, durante o seu 
impedimento, nas fun s de 
presidente da mesma Caixa, 

Rio de Janeiro, 22 de junho 
sd — Agamemnon Maga- 

hães,” 


tua, A 

Elle, sorridente, respyude: 

— Suu proprietario 'uaquelle 
municipio e via o abandono 
completo em que se encontra- 
va; Rendendo verca de 1.800 
“contos, com us estradas esbu- 
rucadas, sem agua, sem Sunei- 
mento, sem Ins seção deseu- 
volvida, ou, de ba muito, pro- 
curava cooperar no sentido de 
se attender as necessidades do 
grande municipio fluminense. 
Fui. depois, procurado po. ele- 
mentos: de prestigio em Iguas- 
gu" inclusive antigos clementos 
do Partido Radical, que sugge- 
riram a apresentação do meu 
nome. Entretanto, condiclonel 
a aceitação à concordancia das 
figuras de maior expressão po- 
lítica no Estado, dizendo que 
não era político e. não. preten- 
dia ser, Apenas «nteressava no 
aproveitamento das forças vivas 















Os Paradoxos do Nordeste! 


CHUVAS E INUNDAÇÕES MAIORES QUE AS 
DO INVERNO DE 1924 


JOÃO PESSOA, 27 (A.| des populações sertanejas, 
B.) — Continuam as chu-| pois que, pelas ultimas pre: 
vas torrenciaes em todo 0| visões, os povoados margi- 
Estado. Os prejuizos cau-| naes do Parahyba: estão 





sados 4 lavoura são enor- | sendo ameaçados de sub: 
mes, atingindo em algumas mergir, 

zonas proporções desola- Nesta capital houve va: 
doras. Os rios Parahyba e| rios desabamentos, não 


Maranguape arrastam 
enormes volumes de agua 
levando pontes, obras de 
arte e cobrindo estradas de 
rodagem numa extensão de 
265 kilometros pelo interior 
do testado, em demanda du 
sertão, 


sendo maiores os daínnos 
em virtude da sua situação 





O mão tempo atra- 
zou a viagem do 
“Graf Zeppelin” 


Devido aos fortes ventos 
conirásios que cuvontrou ti 
trajecto da Europa ado nosso 
paiz, o dirigivel “Graf Teppe- 
tin", que estava sendo czpera- 
do no domingo à nolte só des- 
corá no campo de São Jusé, de 
Senta Cruz na ge-felra, às é 
horas du manhã. 

O trem do despacho partirá 
da “gare! Pedro II às g horas 


Dversas populações se 
acham ameacadas, conside 
vando-se a catastrople des- 
sas enclientes muito supe: 
rivres à de 1924. 

Plantações de canna de 
assucar, algodão e outros 
cereges têm sido arrasta- 


da madrugada de amanhã la- 

das pelas aguas, “Ar ponta) Nando cam cautoridades dar fl: 

ú A fandegn nv Policia, os funcelo- 

de Cobé ruiu ao impeto da |narios da Condor e us 115.008 

corrente. — Assignalam-se | 4" irão. receber ou pus tecis 
ros daquella uerundve, 


varias“ mortes e numerosas 
pessoas feridas, 
tando ainda a 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


augmen: 
ansiedade 





“maior brilho e imponencia, sen- 


à ELEIÇÃO MUNICIPAL EM VASSOURAS 


Acabo de ver em um matutino, carjuca, numa 
noticia relativa à eleições municipaes flumineuses, 
'o meu nome entre os candidatos a compor à vhapa 
para vereadores u ser pleiteada, em Vassouras, pelo 
partido situacionista, 

ignoro se a noticia tem procedencia ou não. 

Com a presteza que o caso exige, pela proximi- 
dade do pleito,. venho: declarar que, filiado a uma 
organização partidaria do municipio (Partido Mu- 
nicipal) que vem de deliberar não comparecer às 
urnas na eleição mencionada, não pleiteio mandato 
algum na púgna eleitoral referida, muito menos em 
chapa de um partido que vem de exonerar do cargo 
' de delegado de policia 'o meu gvyunde e prezado ami- 
go e devotado 'correligionario Munoel Guilherme da 
Silva. : 

Em 27 de junho de 1936. 

Horacio Gomes Leite de Carvalho 


- Inaugurada à | Isento de Qual-- 

Fxnosição de Pe- | quer Compromis- 

cuaria-de Minas | so Externo 
(Geraes | ESPIRITO SA. £O PAGA 


ai ad AS SUAS DI- 
A! SOLENNIDADE ESTEVE 


DAS 
PRESENTE “O | GOVERNADOR 
BENEDICTO. VALLADARES 


Um gorerno de acção pratica q 
realizadora 
BELLO HORIZONTE, -27 (Do E 

correspondente) — (Pelo tele- 

phone) — Renlizou-se hoje, às 
9 horas, nessa: capital, no edifi- 
clo da Feira Permanente de 
Amostras, a inauguração da 
Exposição de Productos, de La- 
cticinios, Carnes e Derivados, no 
Estado de Minas Geraes, | 

A solennidado revestiu-se: do 


“eras a 


PLC POELLOLLILLPOLLPPTTDT POD DO o ddr do det ff ad 











do patrocinada - pelo | governa- 
dor estadual, ' 

Esse certame visa determinar 
a capacidade productora de 
Minas, no ramo pecuario, eujo 
desenvolvimento é dos mais! 
promissores, do acto conpare- 
ceram 6 governador Benedicto 
Valladares, todos os secretarios 
de Estado, o prefeito de Capital * 
e grando numero de agriculto- 
res da varios munisiplos, 

Essa Exposição é organizada 
pelo secretario da Agricultura 
sr, Israel Pinheiro, cuja actua- - 
ção no governo tem sido bas- 
tante destacada, 





chega Hoje à Esta 
Capital 0 Gover- 
-nador Mineiro 


(eee im 


Covernador João Bley 
que acaba de pagar toda a 
div'in externa do E. Santo 


O sr. presidente da Republi- 
ra recebey do governador do 
Estado * -Es;! 'to Santo O se- 
guinte desprcho telegraphico: 

“Victoria, 26 - Dando cabal 
cumprimento ao programma de 
c.oancip. cão financeira do Es- 

lo do Espirito Santu, tenho 
a honra de communicar a v; ex. 
que no dia vinte do corrente 
venlizel no palacio do governo, . 
E--ante a udminislvação do 
Tinco Francez e T'a!'ano, O res= 
“nte da divida contralda pelo 
Estado, nesse conceituado esta= 
petecimento de credito, em 1927 
e 1928, no to:-l nag.elle dia 
de 15 milhões setecentos e no- 
vonia e sete mil cento 6 nove 
frai;. vs. “Tendo obtido u respe- 
cora liquidação pela Importane 
cia de oito mil contos de réis, 
verificuu-se uma economia de 
dez m1 cento e sessent. e seis 
vuutos de réis em heneficio do 
atado. Cua us pugamentos 
effumtu.os ao “Bunco  Ttalos 
Belga, Londouy, Allemão Trans= 
utiuntico, Francez Italiano 'e 
cora a amortização da divida 
do Bunco do Brasil, dispendeu 
o Estado durante o corrente ex- 
ercicio a Importuncia de 23.400 
contos, realizando uma: ecos 
comia real de 20.997 contos. 
Estando o Espirito Sunto exo- 
nerado de sua divida ex-erna, 
conforme miuha comimunicação. 
anterior, acabo de liquida; seu 
ltimo emprestimo Interno em 


8. EX. SE FAZ ACOMPANHAR 
DOS SEUS SECRETARIOS DE 
FINANÇAS 


AGRICULTURA, E 





Governador Benedicto 
Valladares 


Chegam hoje & esta capital, 
&s 10 horas, em avião da Panair, 
o governador Benedicto Valla- 
dares, que se fez acompanhar 
dos seus secretarios Israel Pi- 
nheiro da Agricultura e Ovídio 
de Abreu, das Finanças, bem 
como do deputado Dorinato 
Lima. 


AA. BI, ea home 
"agem á memoria de 
“um velho reporter 


A SALA “ALBERTO FONTES” 
NO POSTO CENTRAL DE 
ASSISTENCIA . 


O dr, Roberto Freire, director 
uo Hospital de Prompto Soecor- 
ro recebeu o seguinte telegram- 
ma: “A noticia de que a “Sala 








de Tmprense”, do Posto Centra) 


| 


ce Assistencia receberá por im- 
tlicação de v .ex., O nome de 
alherto Fontes”. como justa no- 
menagem a quem tanto traba- 
lhou, no exercicio de nossa pro- 
fissão repercutiu magniflceamen- 
te na Associação Brasileira 
de Imprensa, onde. procura- 
mos sempre cultuar o sen- 
timento de reconhecimento aos 
grandes vultos da nossa clas- 
se que. fazendo reputações são 
entretanto, tão rapidamente es- 
quevidos. À excepção aberta por 
V. ex. muito nos . desvaneceu 
fazendo-o credor de nossa gra- 
tidão. Attenciosamente, Herbert 
Moses, presidente. ” 


“ca estrangtra, ficando su- 
“o. upenas, à divida do Banco 
do Brasil i* joduzida de 22.862 
nara 14,300 contos e. com as 
asper''vus contas de hiuriizas — 
des pagas pontuaimen'e, Gore 
= saudacões, — João Bley, 
governa. =,” : y 


arande quantida- 
te de dynamite 6 
munições ! 


APPREENDIDA PELA POLICIA 
NUMA FAZENDA, EM 
MACAHE' 








-——— 


Preso um dos cumplces da fa- 
mosa quadrilha do “pulo do 
neve” 


A policia desta capital foi sci- 
entificeda, hontem, á tarde, de 
uma diligencia, das autoridnres 
de Mecahé, lavada a eifeito na 
fezenda de Abelardo Nunes Pin- 
to, mais conhecido por ** Absiar- 
do da Pinte" e um dos comno- 
nentes da famesa auecri!ba do 
“pulo do nove” diligençcia css 
miue culminou na apureçusoo de 
grande quantidade de armas dy- 
vami'e e mun'ções! 7 
; “Abe'ardo da Pin'a”, temivol 
“escroç”, já tantas vesca nessa 
pela policia em virirqe « "as 
actividades no Írgo furtaco de- 
vaminado pulo do nove”. es- 
coltado, foi apresen ado ás au- 
toridades fluminenses, do. tido 
cm seguida, ser remc.ido pus 
csta capital. 





NOTICIARIO 
A Semana Paliica 


(Continuação da 1º pagina), 


das figuras de maior projecção 
e prestigio nos altos cireulos 
da politica federal, recebey as 
Mitis expressivas demonstrações 
de sympathia e Apriço. 

Hontem, o sv. Juracy Maga- 
lhães jantou no Palacio Guana- 
bura, a convite do presidente 
Getulio Vargas, 

O embarque do governador 
bahiano terá logar às 10 1/2 ho- 
Tás, pois o “Ariana” deve sair 
às 11 horas da manhã. 
ESPERADO HOJE O GOVER- 
NADOR BENEDICTO VALLA- 

) DARES 

Caso o mão tempo cesse hoje. 
o governador Benedicto Valla- 
dares fará a viagem nerco Bel- 
lo-Horizonte-Rio, Ingugurando 
a nova linha da Panair, 








Encontrada uma ca- 
derreta do reservis- 
la militar 


- Para ser. entregue ao sr, 
Frucisco Mariano de Mattos, 
fol entregue nesta redacção ao 
nosso companheiro Octavio Ma- 
riano de Mattos, photographo 
desta folha, uma caderneta de 
reservista militar, encontrada 
por d. Edith Garcia da Silva, à 
rua da Constituição, 








a a 
A 7 viagem do ser- 
= : “se 
viço lransoceanico 
b sus . 
te dirigiveis 
De accordo com o novo ho- 
rario do servido transocianico 
de dirigiveis, horario essa que 
Já entrou em vigor na presen- 
fe viagem, o “Graf Zenppc 'n" 
deixou o aeroporto de lºrank- 


furt sim. na quarta-feira, dia 
“t+ ús 20,566 gmt., rumando pa- 


ra n America do Sul, 
Cliogou wu MWévife durante o 
diu de! honlem e hoje à tarde 


dá estará no campo de São dJo- 
e& de Santa Cruz, Nesta canl- 
tal desembarcarão os seguintes 
puesagelros que [lzeram a tra- 
vessia oceanlea! 

Casal Andrade, Casal Holz- 
grefe, que deverá seguir depois 
para a Bahla,, coronel) Hduar- 
do Gomes, chefe do 1º Negl- 
munto de Aviação Mihtar; a 
exma, sra, d. Geuy (Gomes, 
mãe do illustre offlvial-avia- 
dor, srs, Bllas Chame. dy com- 
morcio desta praça, Me Gregor, 
Uirector Paul Moosmayer, do 
Syndicato Condor Ltda , “ch- 
warte, Ungerer, Husche, Beki- 
lueter, Jansen. e Sechroth 
-Desses passageiros, .s srs, 
Junsen e Schroth estão fuzen- 
do-uma viagem de recrelo no 
dirigivel, e os eres, Ungerer. 
Ruscvha e Schlueter deverão 
proseguir por ' via aerea  Con- 
dor, o primelro até, Nontevidêo, 
e os demais até Buerios  Aj- 
Tres, 


O “Graf Zeppelin" fltará es- 
tacíonado no seu hangar de 
Sunta Uruz até quarta-feira à 
noite, quando levantará vôo de 
regresso á Europa, com eua 
latação de passageiros com- 
pleta, 


Esiréas após estréas 


MAIS EXCLUSIVIDADES , TX 
FAMOSOS ARTISTAS NO 
“GRILL ROOM” DO CASINO” 
COPACABANA 








a é! 
S 
A 

x 
: 


Ferrer e Mona 


“Southern Cross”, 
esperado a y do mez de julho 
entrante, é portador de urtis- 
trs de renome mos mulores 
mails exigentes centros do 
“music-hall”, e que vêem dire- 
ctamente de Nova York para O 
Grill! Room do Caslno Copzca- 
bana, Sem distincção, teremos 
o clegante e famoso par de 
baliarinos "Perrior a Mona”, 
de succéêssos inegualnvels em 
suas apresentações; “Avila q 
Nile”, outro par de bailarinos 
typlcos eruulmente de repu- 
tada tama, contando os seus 
multos exitos pelas tantas suas 
exibições. VYambem já so am 


Ô vapor 


Ed 


nuneia para brevo, macia una 
estrénr con a apresentação du 
imncomparavel duusarina avro- 
batiea “Wanda De Muth"”, pre- 
eedlia de concultuados e brl- 
lhantes euvcessos na Uuropa, 
ansinsamente esperada em seu 
debut. 

E assim, com estréas apés 
estróna e exclusividades | «os 
muly fnmosos artistas, à Diro- 
coão. do Cursino Copacabana 


untag-sç em manter sempre 
vm distincta é seleta cliontel- 
4. om sem clegante Grill Jtoom, 
ou vivaz uleéria é verdadeiro 


ne 


RA 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Junho de 1936 


Encontrados, Afinal,os Dois Ternos 
ea Capa Pertencentes a Costa Maia, 





O ultimo desses objectos, apesar de la vado na Tinturaria “Aliança”, ainda 
“Toi encontrado com areia de praia nos bolsos e nas dobras 





VOLTARA” À SER INTERROGADO, HOJE, O S UPPOSTO ASSASSINO DE ESTHER DUQU 





A capa de Costa Maia 


++ Rm A O 1 AD < DO DD a = + a 


Proseguindo nas diligencias 
que resolveu emprésnder em totr'- 
no do mysterio que envolve a 
morte: de Esther Duque, barba- 
ramente assassinada, ha dias, bo 
Sacco 'de São Francisco, na vi- 
zinha capital; o delegado Frota 
Aguiar, hontem, á tarde, ao re- 
gressar de Nictheroy, onde fol 
fazer a acarenção do carregador 
João Pires com Costa Meia, ap- 
preendeu na “Tinturaria Allian- 


ça”, à rua do Lavradio n. 12, 
Did 


os objectos pertencentes ao sup- 


senhora, 
São elles: dois ternos, um de 
casimira cinza, e outro de brim 
listado, e uma capa escura, 
Os referidos objectos foram le- 
vados ali a penhor no dia 17 do 
corrente, em 


pelos mesmos 
que assignou e que fól tambem 
eppreendido. | 





0 5r. Pedro Ernesto Desejava Ficar 
Com Quem Fosse Victorioso! 


(Centinuação da 1º pagina), 
cujo programma “escoimado de alguns exaggeros de- 
veria convir ao Brasil”, 


Damos abaixo a parte principal do discurso do sr. 
Adalberto Corrêa. 


Sr, presidente, conforme já declarei, vou apenas referir-me, 
agora, à carta lida «da tribuna pelo nosso illustre  collega, sr, 
Jullo de Novaes, é assignada pelo sr. coronel Estillnc Leal. 

(Trotam-se apartes simultaneos entre-os srs. Ribeiro Ju- 
nior; Amaral Peixoto, Souza Leão e Arthur Santos, O sf, pre- 
gidente pede attenção) R 

Osr, Adalberto Corrta — Sr, presidente, vou ler o perin- 
do da carta que o sr. Julio de Novaes fez: questão que fl- 
casse gravado na lembranta dos meus collegas. 

Reza Esse trecho: 

“Nunta ouvi de sua boca nenhuma palavra de applauso 
ou enthusiasmo, mesma platonico, a favor desse novo e peri- 
goso. crédo. Se o digno camurada desejar mais esclarecimen- 
tos deve solicitar da autoridade que preside o inquerilo, que 
lhe dé sciencia do meu depoimento. Parece-me que, para sui 
defesa nenhum valor tem' estu carta; ella é escriplta porque, 
muito embora contra a íuinha vontade, tenho visto O meu no- 
me envolvido nesse lanentavel ensu;” 

Note bem a Camara: “Muito contra q minha vontade...” 

Vou ler declaração escripta pelo proprio: punho do sr. vo- 
ronel Estillaç Leal, muito anteriormente a essa, Não fol pe- 
dida de joelhos, nem por outra [(órma que sensibilizasse 
aquelle militar, Foi por elle espontancamente escripta, 

Aqui está, em uutographo, a lapis; 


“Um official superior do nosso Exercito, tendo ido à Pre- 
feitura tratar de «determinado assumpto com o dr. Pedro Et- 
nesto, foi introduzide no gabinete deste, ali encontrando os 
generaes Manoel Rabello e Christovão Burvellos em palestra 
com o governador do Districto Federal. Emquunto aguardava 
& opportunidade de falar a sós com o governador, conversa- 
vam os outros sobre política, principalmente sobre o avcor- 
do do Estado do Rio entre TD peir do general Barvellos e 
do almirante Protugenes, pedindo o dr, Pedro Etnesto ao ge- 
neral Barcellos que nãn fizesse ou facilitasse qualquer accor- 
do com o almirante, porque — allegava — a revolução não 
tardaria a explodir e depois tudo ficaria naturalmente mudado, 

Surpreso com tão grave declaração, o official superior in- 
terpellou o dr. Pedro Ernesto como seu antigo companheiro, 
pois de nada: sabia. IKespondeu-lhe então o governador que 
tudo estava já articulado e que elle (o official) viria fatal- 
mente a saber em tempo opportuno, 

Retorquiu o official que, com a sua unidade, 
luto-coutrario a essa revolução. 


— Já antes desse episodio sabia o mesmo official superior, 
em palestra com o dr, Pedro Ernesto, que este não estava 
contente com o governo, hevendo-lhe até declarado — go mes- 
mo tempo que se vila a assiguatura de Luiz Carlos Prestes 
numa carta — que era solidario com esse cldadão, acecrescen- 
tando lLextualmente: “O programma Luiz Carlos Prestes .es- 
colmado de alguns exageeros deveria convir uq Brasil,” 

Outro offlvial superior do Exercito que ussistlu a essa E 
à ouira: palestra, affivma ter ouvido o dr, Pedro Ernesto di- 
zer nessa occasião que a situação eru muito má, estando ar= 
rependido de ler-se mettido “com essa. politicalha do gover- 
no”. Affirma ainda ter dito o governador que as suus res- 
tricções ao progranma Luiz Carlos Prestes eram prinelpal- 
mente quanto ao modo de resolver o problema da divida ex- 
terna, pois entendia que não poderia ser neguda, e que final- 
mente o dr. Pedro Ernesto declarou: “Com Prestes nós re- 
solveremos esses pequenos exaggeros. OQ principal é a nossa 
victoria.” A 

O oflicial superior a quem se refere 'o coronel Estillac 
Lea] é elle proprio. : 

Sr, vresidente, deento desta affirmação culegorica, perde 
a carta do coronel Esllllac, lida pelo sr. deputado Julio de 
Novacs. a significação e o valor gue esle quiz. emprestar ao 
documento. . 

Agora, sr. presidente, vou trazer ao conhecimento da Ca- 
mara factos que vão elucidar perfeitamente o debate, sem en- 
trar. comtudo, na anulyse dos documentos que pertencem À 
Commissão Nucional de Repressão ao Communismo, visto seu 
curgeter ubsolutamente reservado. (Pausa), 

O sr. Eliezer Magalhaes decinra cm sua carla: À ; 

“se a quizer saber a origem desse meu dinheiro, 


era abso- 


posto matador daquella infeliz 


nome de Alfredo 
dos Santos, que recebeu 1305000, 
conforme recibo 


encontrada com areia de praia 
nos bolsos e nas dobras, 
esse que constitue, evidentemen- 
te, um vos motivos mais. fortes 
até hoje encontrados pelas auto- 
ridades contra o prisioneiro do 
cubiculo verde da' Casa de De- 
tenção da capital fluminense, 


los-peritos do Instituto de Pes- 


Homenagem ao dr. Au- 


amanhã, realiza-se. um 
de despedida, offerecido uo dr. 
Augusto de Limu Junior, secre- 
terio daquelia 
neira, por ler o mesmo de em- 
barcar no vapor “Cuyaba” 
proximo dia DO, para a Europa, 
em commissão do 


13 horas, terá a presença dos 
companheiros de 
amigos do dr. 
ma Junior, 
| € senhorinhas que adheriram -á 
Justa homenagem. 


b 

quisas Scientificas, afim de ser 

esclarecido se é ou não de praia 

a areia que ella contem. 

VAE SER: NOVAMENTE IN- 
TERROGADO PELO DELE-. 
GADO FROTA AGUIAR O 
SUPPOSTO MATADOR DE 

-— “ESTHER DUQUE 
Pensa o 3º delegado auxiliar 


A capa. apesar de lavada, fol 


facto 


A CAPA VAE SER EXA- desta capital jr ainda hoje, a 
MINADA Nictheroy, afim de interrogar 


A capa vao ser examinada pe | Costa” Malk, sobre '05 “objectos 


cporesnedidos, 


que ellu seguramente. irá. dar como procedente de Moscou, tu 
mesmo, meu euro Juvaridyr, poderá infórmir por quanto vendi 
a miuha casa da rua Saivt Romun, quanto ganhel na venda 
do Edifício Ceará. quanto levantei de emprestimo no Monte- 
pio Municipal, quanto trouxe de São Paulv, de treze annos de 
clinica, e quanto me rendeu nestes tres ultimos ánnos a minha 
fazenda rle café em Fartura.” 

Tenho informações de que a casa 
ainda não foi vendida. 

Continua, entretanto, o sr, Eliezer Magalhães: 

“Como já disse linhas acima, só nó dia- 26 de novembro 
é que sentl do meu dever participar ao di,;: Pedro Ernesto a 
deflagração do movimento no dia seguinte e a presença de 
Prestes no Rio,” 

Observe bema Camara. 


da rva Saint Roman 


Usr. Julio de Nuvaes — O nobresdeputado m> permitte 
um apare? TA h 
O sr, Adalberto Lorria — No-momento, não, pois estou 


lendo a carta e não desejo interrunper q esclarecimento que 


estou prestando à Camara, 

(sr. Julio de Novaes — Está certo. 

Osr. Adalberto Corrêa — Continvo. w leitura: 

“Quiz mesmo promover um encontro de ambos, que não 
se realizou. Posso asseverar que o dr, Pedro Ernesto prognos- 
tam eutão com absoluta segurança o insuccessu do nosgo 
golpe.” ' 

O sr, Pedro Ernesto suube — conforme declara o sr, Elle- 
zer de Magalhães — ue o movimento era pura o dia seguin- 
te; no emtanto, s,-ex, decliirou à policia, em um dos seus 
depoimentos, “aque communicou ao sr. presidente da Republi- 
ca «ue se esnerava um movimento commiunista para breves 
dias”, ao passo que o sr, Eliezer de Magalhães uffirma ter 
avisado ao dr. Pedro Ernesto que no dia seguinte irromperia 
a revolução. 

»O sr. Julio de Novues — Ha um engano interpretativo de 
Y. ex. ique dissivarel opportunamente., 

O sr. Adulberto Cirrda — Não é possivel, pois essas de- 
clarucões constam da corta e do depoimento. 

Sr. presidente; deúrle du grave communictação que lhe lez 
o sr, Eliezer Magalhães nu dia 26, que attitude devia tomar 
incontinenti o dr Pedro Ernesto? Eº claro que dar ordem de 
prisão an seu subulterno que tão audaciosamente lhe dava no- 
ticia não somente de que estava comnpromettido no levante 
como até convidava o governador para o muvimento. Não fol 
esse comtudo o seu procedimento, pois se limitou a “prugnos- 
ticar o insuccesos do levante”. Além disso, o sr. Eliezer não 
diz que o dr, Pedro Ernesto repellu com indiguação a sun 
proposta de um encontro entre Prestes e o governudor, Diz 
apenas que esse encontro uão se realizou!!! 

à verdade, unúu e crús, é esta: O sr. Pedro Prnesto disse 
ao sr. presidente da Republica o que s. ex, já sabla, afim de 
conquistar a confiança do-chefe da Nação, caso fossem der- 
rotados ns communístas, e continuar na posição em que se en- 
contrava. O ex-governador do Districto desejava estar com 
quem fosse victorioso!] 

Farei referencia a vulros documentos que são do domínio 
publico afim do que a Camara fique inteirada a respeito da 
verdadeira, da exacta posição do ex-governador da cidade em 
relação aos movimentos extremistas que abalaram e ensan- 
guentaram o paiz, 

(Continúr na 4º pagina), 
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Casa de Minas Geraes 


AS INSCRIPÇÕES PARA OS 
COLLEGIOS 
Pede-nos o professor Lindol- 
fo Xavier, director de Inslru- 
eção da Casa de Minas Geracs 
e secretario da Direcloria, que 
uvisemos q lodos os directores 
de vstabelecimentos de gnsino 
secundurio afilvines e ufficiali- 
sudos, do Districto Federal, que 
o praso puta inscripções de alu- 


gusto de Lima Junior 


Na Casa de Minas Geraes, 


almoço 


Instituição Mi- 
no 


governo 


deral, onde vae tratar da re- | nos pura Convorverem aus pre- 
patriação dos despojos dos In- | mios da Marathona Intellcetual] 
confidentes, » ide ' 


instituídos pela Usina Queiroz 
Junior, Limitada. por Interme- 
dio do seu director gerente, dr. 
Marcos Carneiro de Meudonca, 
termina improrogavemente, no 
dis d0 do torrente, obedecendo 
às Insttucções já vemettidas 
uus vullegios, 


O almoço, que se realizará, às 


trabalho e 
". Augusto de Li- 
iuclusive senhoras 


| 
€ 
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S. M. RADIUM 1 
“dá o exemplo! 


corôa do Rei da Limpeza é de 
LM aluminio. Mas brilha como se 
de prata fosse. Pudera! Se elle só a 
limpa com Saponaceo Radium! 
Siga-lhe o exemplo! 


Para a limpeza do lar, use € 


CL 
RADIUM 


SN Esso 





her — est 
9 ' 
Á venda em todas as mercearias » ferragistas 





Sinnder 





Producção de Cafés Finos Paulistas 


Nunca: é demasiado apontar a falta que fazem em | nossos 
centros de exportação os cafés finos. Até agora a producção des- 
ses cafés, entre nós, não tem correspondido às necessidades da 
commercio, que luta sempre para attender os pediilos dós merca- 
dos Importadores, exigentes em qualidade. Para podermos ter 
uma idéa do volume dessa producção em nosso meio, notada- 
mente em São Paulo, que é o Estado lider em materia de cafe, 
vamos reproduzir, abaixo, um Interessante topico publicado nua 
“Folha da Manhã" daquella capital, o qual representa um forlx 
argumento para olharmos com mais carinho esse problema ; 

“Da safra de café paulista de 1935/36, e que ascendeu a,.... 
13.168.205 unccas, apenas 1.936.882 saccas puderam ser despacha - 
das em série preferencial. O quadro em seguida estampado indica 
a quantidade 'de café dessa qualidade embarcado nas diversas 
Estradas de Ferro, a3 porcentagens sobre o total geral e sobre 0 
total dos despachos*em iserie+preferenciát* e vada uma: 

DESPACHO DE CAFE' EM SERIE. PREFERENCIAL 











[ É R GAS ' e 
A) j “ Porcent, | | Porcent. 
- Estradas de Ferro, [Serie Pre-! s/c total | s/v total 
Destino - Santos | Terencial | da | pref. do 
Bipet ! |. Estrada | Estado 
| ' 
| | 
8. Paulo Railway Co. . | 153.297 | 214! 9 
E. F, Sorocabana... | 62.17% | 24 | ER) 
Cia, Paulista E. F. . 976.87 | 17,8 | 29,8 
Cia, Mogyana E. F,.., 792.573.| 52.3 | 4 
E. F. Araraquara , ,.'| 117,455 | Bebo! 6,1 
Cia, E. F. Dourado ... | 25.797 | 10,9! 15 
Cia, Fer. 8, Paulo-Goyaz | 84.054 | 298 | 3 
E.F. Noroeste do, Brasil , 66.714 | 26 | ml 
Cia. Itatibense E. F, . | 83: | mem | — 
Cia. Campineira T.L.P, | void | 6,54 (41 
E.F. 8. Paulo e Minas . 28.856 | Ay “1.5 
E. F, Barra Bonita . .| . 6.244; La 1,5 
E. F, Morro Agudo . .'| 31.551 96,0.1 4 14 
E.F. Central do Brasil . | 297 | 2 — 
| | STEETR 
Tetal , . . 0... .| 1.996.882! m- 100,0 








Assim se verifica que os numeros mais elevados foram conse- 
guldos pela Estra de Ferro Mogyana, renresentando os seus cafés 
finos 52,3% de toda à sua producção, e 41 S de toda a, produ- 
cção de cafés finos do Estado, Segue-se w Companhia Paulista, 
que totalizou 17,9 “% de"cafés finos em toda a sua producção 2 
29,8 % sobre o total do Estado despachado em série preferencial”. 


SO*' PARA HOMENS 


Sapalo em vaqueta preta ou marron. Sola pneu.:O melhor acaba - 
mento e modelos novos 15200. Fabrica Rua Senader Pompeu, Ivy 
esg. Visconde da Gavea, Pedidos Americo Soler, Pely' Correu 
mais 28500. 


NA PREFEITURA 


TUANSFENIVO 








munto vo cuso du Imrectorig 
do Lemiqeza Mulilica, 

NOMEAÇÕES ; 

O prefeito cm exerelejo 1 ti- 

PAHA 


7 AMA-| vuuu portaria nomenido  Mi- 
NHA q DEPOIMENTO DO sm Lune) Dadario, puta exciver q 
IVAN PESSOA , vutio de secretario cm cut 
O toneiso Olympio de Melo | missão de-tnatituto de Arlos, 
prefeito em exervlciu não com- | da Uulversidado dy Districlo 
pareceu honteni ao pillucio da | Redorul q Udelto  'Poledo po ou 
Prefeitura, despuchundo tudu q exerecroo cargo de sovrr ni 


expediente em sum teslduncia del qimereitar de Meonobita e Im 


com O chefo do seu gublnete | vrito, exonvrando estu ultima 
dr Cussiano Tavares “Bustos, do carvo do cffielul do Lu- 
A DIRECTORIA Dl ABANTIS- partumento de iducação, 
CIMENTO VAR SER KEMO- READMISSÃO 


DIELADA 


A! O prefeito em exoroicio as- 
2 sr Miguel "Tostes, secreta- sinos qruerselurdia  vessedantilindo q 
rio geral do Interior e Segu- cominissario da Policia Muni- 
rança de Municipalidade vire] cipal, Azevedo Costa, 





remodelar qu Llrectoriu do 





Abastecimento, Neste, sentido 

serd enviada pelo prefeito à 

Uatarao Muntelpal uma mensa- . " 
gen. 


A Cominissão «Mista de Ta- 
bellninento terá nova urgutiza- 


CONSERVATORIO NACICNAL 
DE MUSICA 


«ão, : 
PAGAMENTOS Realizar-se-á no dia 7 do pro- 
Serão puxas amanha, as fo | Ximo mez de julho, torga-teir, 
hun: de vencimentos du dt. « |às 9 horas da manhã o con- 


tania Aietul de Educação, pes- 


t curso planísiico para crianças 
eos] úddido, contratados e pro- 


de sels a dez annos, cujas ins- 


fessoras, e pessoal da Instru- crinções foram ha pouco ençer- 

eção de Wnsipo., radas 

NÃo nisror noxrem o ex-| Os vinte e seis candidatos Ir's- 

SECHAVPARIO Diz WPENANÇAS |fríplos deverão — comparec!r 
OSBES TVA UpEdadA O ON crias pontuaimente a hor “marcada, 

turia do Eneas “não foi ULL a séde do Cunservatorio, a uvo- 

vida ontem contorme csluva nida Rio Branco 149, 5% enduar, 


mareado, pela Cuminissão de in | CNdo serão submettidos às d;- 


iuerito: oryanizado peolmsecre. | VEVSAS provas, 

turio derul do uterior o Se Pera case concurso vão la- 
sura pura apurar denuncias | vorê, segunda chamada 

contra diversos funcolunarios ] ; 


UMA PIANISTA BRASILEIRA 
TIRA O 1º PREMIO EM PARIS 

PARIS, 27 (Havas) — No co! - 
curso de piano do Conservatorio 
de Paris fol. conferido um pr'- 
Er, vi meiro premio á joven bt-sie(a, 
“cu .dupoi- senhorinha Suzoy: Méghe, 


eraduados da - Menicipalided: 
Na reunião de umenhão cor 
me convite do secretario do 
Interior e Segurança, st, Mi- 
ruel “Postes, que preside à ul- 
uia Cmmanianmas as 
Pestoa, presturá q 


Cr a a GT E e ae 


4 


N olicias 


* Actos do Governador -— Actos do Secretario do Interior e Justiça e do 
Poder Legislativo — Departamento de Educação —; Tribunal Eleitoral 


ACTOS E DESPACHOS DO 
GOVERNADOR 

O governador do Estado as 
signou vs seguintes uctos: 

Nomeando! di Luura Gusmão 
Gomes, para o cargo de regen= 
te de. theoria da musiça, nol= 
fejos e coros*da Escola Pro- 
fsional “Nilo Peçanha”, de 
Campos. 

Nomeando d: Gella de Agular 
Batesdent pura subslitulr' a 
encarreguda de estutisticu , do 
Departamento da Educação e 
Iniciação do "Trabalho, d, Ary- 
vo Peixoto, durante u seu im-= 
pel mento, E com a gentifica- 
vão mensal dc 30USU00; mome- 
ando u auxiliar de Secretaria da 
Escola Profissional “Nilo Pe- 
gunha”, da cidade de Campos, 
d, MHelvia de Andrude, paro 
subs ilutr à secretaria do re- 
ferido Instituto de ensino, do- 
v: Mngdulena Gulvão Queiros 
Ribeiro de Gastro, durante o 
seu Impedimento: nomeando 
d Lucy Salles, para substituir 
a auxiliar dg Secretaria da Eu- 
cota “Nilo - Peçanha”, da cidar 
de de Campos, d. Helvia de 
a, lrade, durante o seu impor 
“dimento. 

Foram despachados os se 
guin'es requerimentos: 

— Bacellar du Silva Bezerra, 
(ficha 9792-1946) — Em face das 
informiuções, não pode ser at- 
tendido, 

— Tucio Carlos da Fonseca, 
ficha 986-1990) — Incleferido 
em fucg dus informações. 

— The Rjo de “inelro Tram= 
way, Light and Power Com- 
puny Limited, (Tleha 9850-1916) 
— Dou provimento Bo recurso, 
para o effeito de ser reforma- 
da a decisão recorrida, ds ne= 
cordo com o parecer do Depar- 
tumentoa do Thesouro, 

ACTOS DO SECRETARIO. DO 
INTERIOR E JUSTIÇA 

O sesretario do Internos e 
Justiça assignoy os seguintes 
actos; 

Concudendo à directora effer 
viva do grupo escolar “Mene- 
res Vieiru”, desta vidade, dona 
Liura Nery Fortuna, vos mezek 
de licença-especlal, com todos 
os vencimentos e o partir de 1º 
de julho proximp futuro; 
adjunto ettectiva desta cidade, 
dd. Regina Noguelra da Gamu 
duis mezes de leençu-premio, 
com toilos Os venclmentos € & 
partir de lã de julho proximo 
culuro: à secretaria da Escola 
Protlestonal “Nilo Pecupha”, de 
Curmpos, d. Magdalena talvão 
de Queiroz Ribeiro de Castro, 
tres meges de licença-espertul, 
com ludos us vencimentos e & 
partir de 13 de julho prysimo 
futuro. É SER Sta pi 

Concedendo à culhedrutica el- 
fectiva do municipio de Barra 
de São João, d. Zaira Bergami- 
ul, dois mezes de Heença, com 
ordenado, pura tratamento de 
saude, e, em prorogação; à cas 
Hredeatieu elfcetiva do munici- 
no Maborahy, d Maria, Helena 
"Forres. sessenta dins de licença, 
com ordenado, para tratumeu- 
ta de saude 4 partir de 16 de 
mato ultinos à adjunta effoeti- 
va desta capital, d. Gurmelita 
de Piva, seis mezes de lvença- 
espacial, com todos us vencl- 
mentos e q partir de 1º de abril 
prosimo passado; à valhedrati- 
ca effcetiva do munisiplo de 
Iuuassi, / d. Aleluia TIsolina de 
Megalhãoes, seis mezes de licen- 
em com ordenado, pura trutas 
mento doe saude e a partir de 11 
de quuio ultirão, 


Conedendi de professora, sub 
«Luly de artes applicadas. da 
Escolta Brotisslonul “Nilo Peçu- 
nha”, de Gumpos, d. Maria de 
Lourdes Velgn, seis mezes de li- 
cetiga-especial, com tudos ds 
vencimentos e q purtir de 1º de 
julho, proximo futuros à secre- 
tri da Escola  Profissioiml 
“Aurelino Leal”, desta cidade, 
d. Aluir Duque listrada do 
Couto, duls meges de livença- 
especial, com lúdos os venci- 
merntug e a partir de 1º de ju- 
lho proximo futuro; à calhedras 
tisu effectiva do extineto Curso 
Propedeulico, addida ao grupo 
escolar “Balthagar Carneiro” 
em Campos, d. Alzira da Costa 
Braga, tres  mezes de férias 
com tados os vencimentos no 
tormos do artigo LH, n, 10, da 
Constituição e & partir de 16 do 
corrente mez. 


sSCTos DO PODER 
LEGISLATIVO 
O governador do Esiado sun- 
celunou ng suguínies getos do 
Legislativos 
Aos micinbros , do Poder 
Judtelario e do Ministerio Pu- 
blivo. que durante um perlodo 
de dez qunos conseculivos não 
se ulasturem, do qxereleto de 
" [uncções, salvo quando em 
goza de férias, é assegurado O 
cd'reito 9 uma licença especial 
dr seis mezes, por decernio, 
volm vs vencimentos Integraes, 
— A concessão de lul Heenr 
er será regul-da pelos dispor 
silvos do decreto n. d5, deb. 
e dezembro de IUda, que se 
justifiquem Do caso, 
— A Córie de Apuellação e' 
v  prugurador gerul do listado, 
caberá Lespectiva agule  conce- 
der as vantagens decorrentes da 
pres o ol, nos magistrados € 
membros do Ministerio Publl- 
co 






















cm 


- cam lentes als Lmpos- 
mo do Widustrias é Profissões 
us sociedades cooperativas, ei- 
vis já existentes ou que se 
veshuan a criar um Estudo, or 
sutigadas de uccurdo con 03 
decretos [edernes ns. SS.dd) q 
“4 647, de 1) de degambro de 
gut. e do de julho de IUsl, 

— A isenvão do Inmosto "te 
Iecustrtus 4 Prollssões apenas 
se reltu;o à metudo du impos- 
to devido uu Estado, 


-+ AS vuntugens que dE tel 
assegure nos diveclures de 
arupos escolbres Hiram Eintn- 
sivas puru Os cfteitus de Jubl- 
lesão dos professures cuthedra- 


E ps que contarem mais d? 


Viale annos de sSrvigos 


NOTICIARIO 


do Estad 





NO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 

A directora geral do Depar- 
tamento de Eduçagão assignou 
os seguintes ectos; : 
Deslgnando o adjunta effecti- 
va da quadro pré-escolar dona 
Lygia de Azevedo Ramos para 
ter exercicio no Jardim de In- 
fancia entexo 30 Grupo 


d: 42 de maio ultimo, publica- 
do a 24 do referido mez, na 
cargo de adjunta interina do 
parto em que nomeou d. Maria 
Costa Valia de Abreu para O 
municipio de Cantagallo, por, 
não ter tomado posse no prazo 


legal: 
“Pransterindo a escola mixta| dos individuos 
:* “Monte Alegre, em Arprua- | triados per es q 


me, para o logar denominado 
Murubahy, no mesmo ' munici- 
plo; e nomeando d. Enedina 
Bilvelrp para reger, interina- 
mente, a escola de Murubahy, 
r) mesmo municipio, 


Tornando. sém effeito, n pe-| me de mort 


dido o acto de 30 de abril, ul- 
timo qua nomeou a professora 


mixta de S. Sebastião da Boa 


Vista no municipio de Itape-| vida particular, 
runa, por ter sido nomeada ad- | dos individuos, 
municipio | outro | rumo 


junta elfectiva do 
de Itaocára. 

Nomeando a professora di- 
plomada: d. Elza, Barroso 
mes, para reger, interinamente, 
a escola mixta de 
da Boa Vista, no municiplo de 
Kaperuna, 


Dale para o cargo de adjunta 
interna de Nictheroy, 

Designando » professora Ann 
Dale para ter exercicio na es- 
cola do “Alto da Atalaya”, 
desta cidade, 

-q— A directoria geral des- 
paçhou os seguintes requeri» 
mentos: E 


nedicto Ribeiro — Deferido. 
Maria Apparecida de Mello, | 
Maria Luiza Rosa e Elysio Pin- 
to Pinheiro — Indeferido, de 
gecordo co mas informações. 
Lygia Duquo Estrada — Jus 
rom quatro faltas. 
despaçhou os seguintes reque- 
rimentos: : 
Hilda Borgos Leal, Maria 
do Nascimento Cardoso, Marla 
Paula Augusta Pereira, Maria 
José Guimarães de: Almeida e 
do tdbestad fa Estuda po fre 
) ne "se. pecção de 
educa Rohanô Barbosa e Ma: 
vin José Agra — elles devi- 
mente os attestados medicos; 
Aulette Perlingeiro La-Cava — 


| 


Eelle devidamente a petição e,|b 


em seguida, requeira justífica- 
cão das faltas a que-allude; Es- 
meralda de Vasconcellos Souto 
Apresente 
medico, de' vez que “o exibido 
contém rasuras; Rita de Abreu 
Gesualdt — Faça registar neste 
Departamento o seu diploma de 
professora; Termutes Pimenta, 

Belle devidamente o 
- ento; Dulce Araujo Maga- 
lhães — Selle devidamente O 
attestado Incluso; Dulce Euge- 
nia Medeiros e Aida Mazzeu — 
Restituam-so, mediante recibo; 
Leonor Isolinm de Magalhães 
Cumpra com q determinação 
gontida no despacho de 9 do 
corren 
pediente, lato É, prove que d 


soras a concessão a que allude; 


Manoel Pinto Bandeira — Sell) cmo goima. 


o ettestudo medico e complete 
o sello: da petição; Mathtide 
Piquel Morelra dy Silva 
Apresente novo utlestado me- 
dico, devidamente legalizado, em 
que se decinic o mes de ges- 
"Loção, 


THEREZOPQLIS 


O Inspector reglonal do Tra- 
balho acaba de tornar sem effel= 
to a nomeação do sr. 


— 


Escolar |' 
“Hilgrio Ribeiro, desta cidade. |. 
Tornando sem effeito o acto | titante, alguem 


"vezes, puxar uma arma... 


da| Assim, 


está sujeita 
diplomada d, Dinah Perissé So- envolvendo 
dré regente interina da escola | suppostas 


S. Sebastião | nhas criticas, embora severas, | 


Nomeando a professoyja Anna Bernardes que ;não tem 


-quendo envolvem & 


Muris Tibau Salgado, Antonia | terçeiras, por mãos de assassir 
Silveira Pires de Mello e Be-| nos profissionaes. Tsto é COvRI= 


director administrativo | É 


José|9 sr. 


novo attestado, SF: 


“E moribundo, pouços minutos an- 


te do sub-director do Ex- donasse a candidatura (de seu 


e E: ; 
) : : ”* | irmão, que saberia ser peconhe- 
facto fol feita a outras profes- | tan gos sargentos. 


o do Rio 


me prevenir, pois, elles queriam 


me pegar”... 
Este aviso foi felto após, ter- 
mos conversado sobre o assumi=. 


to. ; 
? Dias antes, o Zeca, filho do 
sr, Olegario Bernardes acompãr 
nhando-me de perto, na Gale- 
ria Cruzeiro, ameaçou por duas 
pro- 
'vista muito sal- 
? nida | 

O sr, Olegario Bernardes em 
vez de açular 
commettimento 
dirigir em, + um 
dio",, devia por-lhe ao correp= 
te dos teçtos, 

Hontem, mesmo, encantrei-Me 
na rua 7 de Setembro com um 
tratados e Induê-. 
“sujoldio" ne. 

AO lhe, - testremeceu 
todo",,, e Seguiu seucaminho. 
ho identificado di+ 
versos Basêlariadõe,,, 

Pensando bem, não atino com 
o motivo justificado » um cri= 


e! 

A vida publica de um poltico 
é critica, mesmo, 
ella, banda lhetras e 
deshonestidades, 
“Tenho respeitado até hoje à 
a vida privada 
“procurando dar 
ás qões, 


curando Can & 


quando O 


A culpa de Eua repercussão, 
a Olegorio 
87 Ger 
fendido, como, era de sou de- 
var, Nes /A 

Os-homens de bem, quando 
acousados, se defendem, Não 
procuram “sulçidar” ninguem, 
w não ser em qasos especiaes, 
honra do 
lar ! Nestes caãoB, O deaforço é 
pessoa! e, não por intermedio de 


h, i 
Este meu depolmento antecl- 
pado 8) meu “sulcidio",,. que 
obedece no mando do sr. Ole- 
gario Bernardes, maduramente 
estudado e premeditado, serve 
apenas como uma pista segura 
policia deste capital ou G€ 
Nictheroy, onde costumo tr, ás 
vezes, pols, pare 1sso, mandou 
Olegario Bernardes vir de 
Minas “via” Therezopolls, ban= 
didos experimentados € acostu= 
mados-“a matar” por qualquer 
importancia, mesmo que O seu 
producto, provenha dos “30 di- 
nhelrosb. as 4% GS A 
Comprometto-me a silenciar q 
resto, não por covardia, pois, sem 
querer passar por plagiador, re- 
roduzo as phrases do deputado” 
Júllo Novaes: — “Já vivt 
mais", accrescentando, sem po- 
der dar conforto aos meus, Ee O 
Olegario Bernardes provar 
com documentos ou testemu- 
nhos insuspeltos, o contrario do 
“repto” que hoje lanço, mesmo 
tendo de conttariar o pedido de 
um ex-sargento do Exercito, 


tes de “morrer... de fome”, per 
ter sido um dos meis exaltados 
bernardistas, seguindo as labias 
do sr, Olegario, quando pediu 
a diversos sargentos, por OCCê= 
sião da candidatura de seu iY- 
mão, sr, Arthur Bernardes, em 
1922. vom lagrimas 'de cruçodi- 
lo nos olhos: — “que não aben- 


1º — Se não é verdade o que 


2» — Se por occaslão da che- 
gada aq Rio, em novembro de 
1922, do si. Arthur Bemurdes, 
nara assumir a presidencia da 
Republica, “não recebeu 10 col= 
tor de réis", para as despesas 
com a comitiva do Exereito; q! e 
fórá a Minas, acompanhando o 
seu irmão. até esta capital? 
Essa comitiva era chefiada pelo 
então capitão Homero Maiso- 


Jacob | nette e composta de 5 sargentos, 


Staub, vogal dos empregados, € | entre estes, O signatario deste, 


er. Lino Orona, vogal dos en- 
pregadores, para a «Junta de 
Conciliação e Julgamento de 
Therezopolis”, nomeando, respe- 
| etivamente, os srs, Gecilo A:- 
| tonlo Gandolfo e capitão aliredo 
"da Silva Rebello, em substltul- 
ção na 1º junta, 
As nomeações 
gum:s de reconhecido prestgio 
no município do Therezopolis. 


Politica Fluminense 
ANTECIPADO DEPOIMENTO 
DE UM “SUICIDADO”,.. 

Os meus artigos publicados no 





DIÁRIO CARIOCA, sob o titulo | € 


acima, revolucionaram os que 
vivem à tripa fórru, que se es- 
queceram dos seus comprom's- 
sos, formulados à humildes, po- 
rém honrados sargentos do 
Esercito brasileiro. antes do Le- 
nebroso sitio de 1923, 

Assim, pelo que elles alnda es- 
perem, tesolveram uuma Pe 
união secreta no palacete da tss= 
truda Velha da Tijuca n. 07 0 
meu suleldio”,.. mysterlcso, 
não pelo systema de ele- 
ctrocução”, já em vigor em The- 
rezopalts, porque, por emequanto 
não pretendo subir ú bella € 
hospitaleira cidade serrani, nes, 
nas "tunas da Tijuca”, envel- 
to no vêo mysterloso, como 
atonteccu com q morte covarde 
do mulogrado Calheiros | 

Respelty muito e sigo Mesmo 
o exemplo das palavras que im- 
mertalizaram o grande mure- 
chai Floriano Peixoto; — "con- 
Liar, descontlando sempre...” 

Por 1550, não acredite! no que 
me ulfirmaram de-que 0 sr. 


Olegario Bernardes preparava q | 


mey “suicidio”... 

Ha dias um meu unúgo, CN 
deicsado quallar e setua) quiz 
eleitoral em Ntctheroy, avisou 


ms na prece 18, = “Que duvis 


Este facto envolve o nome de 
ima das mais 'brilhantes figu- 
as do Exercito brasileiro. que 
tenho g certeza não recebeu um 
nickel vg campanha bernardista, 

9º — Se não é verdade que O 
sr. Olegario Bernardes recebeu 
do coronel Libanio ou de outra 


recairam em iquajouer fonte, — "150 contos" 


— afim de ser distribuidos pe- 
tos sargentos ?! 

4“ —Be (le facto, os distribuiu, 
ea quem ? 

5% — Se na noite em que fol 
“vontado” am Nlctheroy, o sr. 
Oldemer Lacerda. conduzido 
vara esta capttn] pelo seu emivo 
assortado nn indvstria da 
chamadas “Cartee falsas”, dr. 
nesar de Magalhães, em e meis 
“ sargentos. recebeu 200 contos 
qola sé qem ato + | 
E» Com a resposta documentada 
La ostes itens mae darei nor s?- 
tisfeito, petardo de minha per- 

te “tudo acabado e ada 

mois" 1, 

Agora, me veservo o direitn de 


avt-lha ym conselho, — em vz 


de acular seu filho Zeca a dirl- 
er pm nessoa n meu “sulcidio”, 
devia antes explicar-lhe os mo- 
tivos de meus artiros. tivando- 
me do cerebro essa sinistra 
idva, 

Estou resolvido a vender raro 
»« minha vida, Se nor acaso per- 
sistir nesse intento, e, a sorte 
me fór adversa na emboscade 
preparada, espero em Deus que » 
mivha vida não [lvarê imune. 

Algum dequelles Indibriados. 
que comito  soffreram toda 
sorte de perseguições e vrivo- 
cões no governo Bernardes, Que 
não sonbe ser grato. saberá vin- 
eav-me? 

Tembre-se de due. nuem com 
vm ferro fere com o mesmo será 
| *egidgo 1... Te ' 
CO tir. | poderá -salr - pela 


a . SEVEBING E 
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“ser applicudos com ubundans 
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“sobriedade 
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A DESPEDIDA DE 

HOFFMANN 
Hofmann despediy-se hop. 
tm daRio com um excelente 
prog amma, Desta: vez, somos 
quasi forçados a reconhecer que 
os. empresarios do grande ar- 
tista não commetteram um acto 
de mau gosto, fasendo-o am- 
nunciar como o “maior plania- 
ta contemporanco”, ; Detesta- 
mos esse ridiculo habito que 
se toruqu tradiciona] -no Rio 
de fazer a reclame do - 
que chega como qeor 
do & maior maravilha do tem- 
po, a ultima revelação do 'se- 
o titanico, p posta ma- 
ravilhoso, o gigênta — smfim 

“the lost da world”i., 
Mas a justiça manda que ee 
abra uma .xcepção, em favor 
de Hofmann, que acaba de dei- 
xur uma impressão inapagavel. 
Seus 64 qunos 'parecom nos - 
quast uma verde mocidade, a€ 
considerarmos que outros pla 


donas 


Ê 


«nistas bem menos carregado» 


pelo peso da edade Já se en- 
contram em plenu: Jecadenciu 

Hofmann nesse. copitulo é 
desconcertante, pois nessa al- 
tura de sua existepcla, 
dobrado quasi duas ' vezes 
classico “meio do caminho da: 


vida”! de que nus fala o puge 
"tu, uinda se 


mantem numa 
pRasa de plenu esplendor, Qun- 
ormo hocentuarios, rogistando 
o' seu primeiro: concerto, n8r 
nhum planisia vos dey com» 
elle umu Impressão tão convin= 
cente de Jominio ctmpleto &or 
bre q technica de seu instrur 
mento, Sob esse aspecto, Suu 
estréa no Jilo fol upa vorda- 
tleita revelação, , 

De tacto, Hofmann é medu- 
larmente planista e só plonis= 
ia, conhecendo profundamente 
todos os segredos (do teclado, 
Inclusive como mecanico, E 
que muls «ucunta no seu; ese 
tylo é u fuçildade pasmose vom 
que todas as diftlculdades são 
vencidas, Ncese vapítulo, elle 
é um grande: miBtre, sendo 
tulvez o artista indicado para 
comipor o manual do perfeito 
planista, Através do suus Exe- 
cuções não se sénie, por assim 


cdlizer, o esturço feltô pira at- 


tingir uquella fórma incompa= 
vavel, do contrarmo do que 
acontece com outros viriuoses. 

Evidentemente, vão qoncur= 
damos com os que q têm cla- 
mado de geulal, mesmo porque 
o conceito de genlo suppoe qu 
exige varios predicados q qua 
lídudes acima duma habilidade 
elevada: às ultimas culminan- 
cias, 

Mas Hofmann é sem duvida 
um artista de excepção, a resm 
peito do qual qscudiecúvos 8 
mesmo os superiativos 


cla de admirução, 

O concerto de hontem, 
exemplo, foi uma delicia em tus 
dos -os : sentidos, não havendo 
numeros a desluçar. Seu Chu- 
in (ol mesmo um modelo de 
e bou expressiy 
pianisticu, tão distantç de ser= 
to maneirismo e dos excessos 
de lúnguidez sentimental que 
se vão tornando tão bunges 
Como “mol de la tin”. deseja- 
mos ouvil-o breve em, outra 
temporada, pols u sum etuda 
sévric de recitaes apenus nos 
trouxe uma. lembrança desagra 
davel; u circumstancia lamenr 
tuvel de não o ternos escutado 
ha muito mais tempos S 


Novo horario da Gon- 
tor entre Rio de da- 
neiro e Porto Alegre 


Pelo Depurlamento de Acry- 
navtlem Civil guvaba de ser ap- 
prover gm mudiflenção um 
horario du Juba “ol (tios 
Porto Alegre) vão Syudicato 
Condur ttda, du qual vesnl- 
tará que vs v00os, ulé ostra 
cenliandos nas terças-felegs, né 
treçho . Rito de Juneiro-Porto 
Aegre q vive-versá) doruvante, 
terão logur nos seguintes dias 
da sermata: ide, Eo-Porto Ala- 
Erê, Dus segundas-feiras 
volta, Porto Alegre-Rio, 
quartas-foiras, 

Jissa modificacio do horario, 
que em nda alleritá o numo- 
ro ste vãos que du empresa must- 
têm entre estu capital e q gu! 
do palz, tem a vantazem da 
otferecar uma boa ligação di- 
reota pelos uvides da Condor, 
ULNto para Us pissugeiros dos 
dirixivels quo, desemburcados 
no Tio. quelram combine vii 
gem pura o sul do pais, como 
tambem pars om que procedem 
“tey do sul, venham embarcitr 
nos diriulvels aqui no fito, vis 


nas 


procedeuntes ou que se destinem 
áy Repúblicas Plutinas. uma 
vez que, em combinação com 
os vôos da Unha 
dlegre, u Condor qulingenal- 
monte, uus terças-felrus 
semnúns em que huuver ser- 
viço Zeppelin, fará | executar 
um vôo entra Purto Alegre- 
Montevidéo-Ducnus Alres “ 
vica-versa, 
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Consignações 
SM MUNSALIDATES 
« Guesa Bancaria, “CAR. 
JEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A” 
»mpresta qualquer quan 
ia nos funccionarios pu 
blicos federnes. 


gVvO DAS CANCEL 
AS, IT; — Tº andar 


28: J586. - 





Rar "já estão quast no conhec 


publico, 
por conhecimento por intermedio da 


“DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Junho de 1936 
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À os titutor des 





























Wlo-Porto | mento chefiado por aquelle.) 


das | Magalhães, na parte que se re- 





| 


| sufilciente para “demonstrar a 


tro. pretende salvar o seu bem fei- 
? tinto Amipoi., bg? 


são ao Comunismo. 


sidiu L. O. Prestes, foram en- 


que a 2º não lhe toi entregue, En- 
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Emprestimo de S. Pauio 


PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 
ide DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


RS. 200.000:000$000 
AVE “ A. | 
Emissão de 1985 Juros 5% Premios trimestraca 


" APOLICES DE 200$000 


1 Quentas: dos Impostos de tranemissão uinter-vivos”, “causa-mortis" é todos 
CC og Gemais impostos estaduaes 






SORTEIOS DE PREMIOS DE 8 EM 3 MEZES 


Em Março, Junho e Setembro: Em Dezembro : 


1 premio de... + + 500:0004000 | 1 premio de... .. roses 
a A 1 premio de... ..» : 

1 premio de tia ..a 50:000$000 1 premio aaa 20:000$000 

ypremio de... ..  10:0008000 | 3 premios de. .,.. 80:0004000 


40 premios de 1:000$ 40:0008000 | 50 premios de 1:000%. +  50:0009000 


ARE  Amortizações semestraes no prazo de 40 annos,, 
Juros pagos em Março e Setembro 


” 


entao É ' r 
te emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes: — 


Banco do' Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco da Estado de São Paulo — Banco de São 
'Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez é 

“ Rallano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 
— . Banco. Nacional Ultramarino -» Banco Portuguez do Somil » Rritish 
Bank. of South America — Banco ? Barreto Banco Buavista Banco 
Hypotuecario“e Agricola do Estado de Minas Gergga, 


/ 





ma O o Ma o ppt a o Cr re is Pe vç 
Lumuissão mandava, pedir uo 
governador do Districlo, como 
o fizera a todos 08 demais go- 
veruadores e ministros, uma 
relação dos funccionerios da 
Preteitura conhecidos uy sus 
peitaudos como consggrados é 
doutrina e & avtividades com 
munistas, 
“aj Ui desfevereiro: vespondia O 
dy; Pedro Ernesto acrusando o 
recebimento. dos ufficlos € ht- 
rescentando: “Cumpre actels 
tuar desde logo u diftlculdade 
em attender ao pedido que nel= 
le se contém, muito embora hãe 
ja da parte destu Preteitury O 
maior desejo du cercar das nos 
tessarias tucllidudes € de todo 
apolo a lavela confiada a ussa 
ilustrada comissão, pois dos 
isfoBios dos funcionarios, além 
du” apresentação inicial do seu 
attestado de condyeta, só cuns- 
tum os factos referentes à Sua 
vida tunçelonal, “o que torna 
unpratioaia a organização da 
Hsta. soliçitada”, 

Esqueceu-se 4, ex. da declas 
ração feita polo sr. Eliager My 
gálhães no dia 36 de novembro, 

O sv, Souza Leão” — gabe 
v. ex, Jlormar se com 
missão tambem dirigiu otíicio 
ao govonador de Perna DUCO, 
pedindo a lista dos communis 
tas de lá? E 
O sr, Adalberto Corrêa — E 
claro que sim. : 

O sr, Souza Ledo -— Veritico 
apenas que lu dois pesos € duas 
medidas nesto vaso. Aqui nO 
Districto Federal ba uma mês 
dida, e em Pernambuco ha cur 
tra, 

O sr, Adalberto  Courtêa — 
Dennte dessa veçuea ou evasivA, 
4 commissão Insistiu no pedido 
da lsta, dizendo que & orgallr 
gação da mesma não era ads m 
tão difficil ou mesmo imprati- 
cavel, pois alguns funcolonar,08 
tinham sido presos como impli= 
cados no levante & quiros esta= 
vam ocoultas, 

Não podêndo vir com outras 
evasivas, o dr, Pedro Bimesto, 
a 21 de fevareiro, mandou ima 
relação contendo vs nomes de 
13 funccionarios que foram 
presos em consequencia do le- 
vante, Quanto so.sr, Eleaer 
Magalhães, alto funoçionario 9 
Prefeitura e que lhe havia con= 
fessado a sua participação no 
levante e até o havia convidado 


e mc O o e a E o 


d sr. Pedro Ernesto Desejava Ficar | 
Com Quem Fosse Victorios o! 


(Continuação da 3º pagins), Esgotado o tempo que o Regi- 
"Declaro à Camara que as hi- na dd para, levantar 
ormações que agora you.pres:ar| questaas deal Por RR 

A mento | O-sy. Adalberto Gorrêa — .Pe- 
vieram BO Meu | fo & Vijenx-, SP; presidente, mo 
conceda -mais) uug-mibutos, vol 
terininar; pao MALAS SP Saio 
- Continúu o:sr. Eliezer Muga- 
lhães nm sua exposição; 

“Sendo conhecido o temperar 
mento leal e franço da chefe 
curioca, a sua bravura pessoal 
e decisão de attitudes, não é 
concebivel por, nenhum - cerebro. 
por mais yudimentar que seja, |. 
quo elle, Se tivesse qualquer 
ponvivençia- com: à, insurreição, 
fosse pustar-se em atitude pas- 
siva, sem empenhar-se: intelpa- 
mento na luta, por si por seus 
amigos e pela força armada de 

ve dispunha. Não ha, nem po- 

de haver, mesmo” na maldade 
inventiva da Policia, qualquer 
indício nem mesmo de ARES de 
que o dr, Pedro Ernesto tlvez- 
se. qualquer, compromisso com- 
nosco, Às uulcas provas “va- 
hemeuntes”, que a Policia, poderá 
ter colligido paras tornar 'sus- 
peeia governador do Distileto 
"edeval, são es citações, em bl- 
lhetes appreendidos, qd formécl- 
mentos de varius parçelias* de 
dinheiro, Eslas unicas “provas 
vihementes” eu as espojo ts 
destruido com a declurh clara 
q irretorquivel da verdade.” 


Fol justamente o que fez o 
sr. Pedro Ernesto: collozou-se 
em attitude de esperg, para fl- 
car com aquelle que conseguis- 
se u victoria, 

E tanto é verdade que, se 
fosse Isso que seus amigos de- 
sejam pareça ser, o sr, Pedro 
Ernesto Leria mandado: prender 
esse funecionario relápso e teria 
revelado &o sr, presidente da 
Republica que o sr. Lulz Carlos 
Prestes estava no Rio de Janel- 
ro, talvez un Casa de Saude 
Pedro Ernesto, e que o sr. Blie- 
zor Magalhães se encontrava no 
Prompto  Socsorro, preparado 
para q trrupção do movimento 
O se, Pedro Ernesto, entretan- 
to, não tez referencia alguma a 
esses nssumplos, apenas avisou 
no sr. presidente da Republica 































































e não 
Commissão Nacional de Repres- 
1º— No inquerito militar, O 


tenente Pacs Barreto, ao procus 
rar qlliçiiar elementos para O 
movimento da madrugada de 27 
de novembro, declarou a varios 
officiaes, que depuzeram no mM- 
querito, confirmando-o, que os 
chefes do movimento eram L. C, 
Prestes ve dr. Pedro Ernesto 

y — Na appreensão realizada 
& rua Barão da Torre, onde re- 


contradaa coplus de duas cartas 
que aquelle. dirigira a Pedro Er= 
nesto, Na 1º, Prestes faz um Ap- 
pello a Pedro Emesto pare for- 
mar a seu lado, batendo-se pelo 
programina da A. N. lc 


Ng 2, datada de 26 de novom- 
bro, diz Prestes entre outras 
coisas, o seguinte: “Estou ao pãr 
da sum attitude firme e resolu- 
te, disposto a lutar com o pum 
vo de todo o Brasil, contra .O 
actual goverho de traição nar 
vional.,, Estou cunvencido da 
sinceridade da attitude vom que 
o senhor vem formar am nosso 
tado,.. Quelme portânto estas 
linhas inmediatamente, ” 


gº — Quvido sobre as missivas, 
diz Pedro Ernesto que a 14 che- 
gou ás suas mãos pelo correio e 


tretanto, £ 1º carta, segundo se 
deduz de seus proprios termos 
devia ter sido entregue a Pedro 
Ernesto em mão propria, pois 
diz o seguinte: “Peço em- 
tender-se mais detalhademente 
vom o meu representante autori- 
sado,” Sobre a segunda carta, 
diz Pedro Ermesto nada puder 
informar por não Ler ella che- 
gado às suas mãos, - Entretanto, 
no mesmo depobnento; informa 
tambem que, um lurde de 20 
avisara o presidente da Republi- 
ca que algo de anorma) oceorria, 

4º — Na casa de saude de sua 
propriedade Pedro Ernesto de- 





to que, fuluramedte, um stcro- | clarou so coronel Es À hope + 
naves “Cipul Zeppelin? o tHin- cera No Hera a e dia: v- movimento estava por| para o mesmo, — nem & mais 
denhure" pussorão u chegar ao | cebera de Prestês, “que o seu U8.r% leve referencia, nada | 
Rio o domingos, dugui par- | programma de governo poderia Eu jeuldide do sr. Pedro | O dr. Pedro Ermesto, pois, 
ndo de + EM furou rr | E e : 
ed Sa Aço Pc lErçã Sum | servir para solucionar a situa- Declarou clle textualmente: eira ad Pego Std 
vrun! vantugem vese hora | HO que se atravessava.” to Que levou go conheci- proc sata G th nOro go | 
nto (rey paru vs  pussugélrus tO coronel Elstilluc teria re-| mentu do presidente da Repy- dent da dem Onbirê 
. + 


trucado que Prestes ecra com» 
munista e que elle e seus ofil- 
ciaes não apotariam um movi- 


blica. em 26 de novembro de 
1945, que so preparava um mo- 
vimento « que o mesmo se de- 
flaguria possivelmento em dias 
proximos,” 

Está bem inteiruda n. Camara 
a respeito. da Jeuldade desse 
homem, que liudia a bou-fê 


ção que fiz á Camara prova, 
exuberantemente. que, no mini- 
nio, O nosso lustre college pelo 
Districto Federal está sendç Vir 
ctima de uma llusão, pole não 
ha possibilidade de salvrção 
vara o ex-prefeito do Distrito 


5º — Sobre a corta de Tliezer 


fere a contribuição gos chefes 
extremistes, ha nos autos refe- 


| 


rencias não só a contribuições | dos seus amigo nasc | Federal. 
feitas directamento, por elle) O sr Juilo Nado REuSo Agredeço, sr. presidente & 
Eliezer, como, tambem pelo dr. | apoiado. gentileza, a benevolencia de 


Pedro Ernesto, 

.6º — Ellezer prestou declara- 
ções na Policia antes de embar- 
cor para. à Bahia, dizendo que 
jamais dera qualquer cuntribui- 
cão a Prestes ou a outra qual- 
quer pessoa para movimento re- 
volucionario e que nenhuma 
acluação tivera nos aconteci- 
mentos de novembro e que Já- 
mais faláre com Pedro Ernes- 


v. ex., permittindo que eu fi- 
vesse u presente exposição para 
conhecimento dos meus mares & 
dn meu naiz. B-como nenso ter 
esclarecido esse caso relrtiv no 
sr. Pedro Ermesto. de fírma 
mais cabal e comnlieia..., 

O sr. Ascanio Tubino — 
Muito bem, 

O sr. adalberto Corrên 
«- pretendo não vtr + 


U sr. Adalberto Corrêa — Sp 
presidente, se tudo isto que 
ucabe; de referir não bastasse 
pura demonstrar a culpabilido- 
de do sr. Pedro Ernesto, Ísto 
sem entrur na documentação 
fartissina que existe na Policia 
e na Commissão Nucional de 
Repressão ao Comunismo, 
bastaria fazer referencia a este 
facto: 


— 


To 


fera ri assumpto de No dia 30 de. janciro deste | buna para tratar deitam m- 
(O contrast Gas vá anuo, & Commissão Nacional de| tos em relação am ex n na- 
Ellezer e entre a curta de | Repressão ao Communismo| Gor do Distrieto Fedora! nr= 

e as suas declarações é | comunicou ao dr. Pedro Er-| oue, sr, presidanto mecne nes- 


nesto — como o fizera à todos 
os demais governadores e ml- 
nistros de Estado —" a instally- 
| tu duos Lrabulhos da Conmuis- 


dia 


tões devem ser anrecirdoe e 
examinadas pelo Tribunal com- 
petente, 

Fr m eme tinho q divor, 
Mto bein; muito Lom, Fal- 
mas), 


Talta de credito do missivista 
communista que em Jogar segu- 


| 240. 


OU sr, presidente — Allençãul| No 1º de fevereiro, a 





O nosso avião de terçasfeijas 
Para o SUL até PORTO ALEGRE 
a partir do proximo diz 29 sahirá 


Todas as 2"-FEIRAS | 


CC tm mm 


na Condor ,. rh 
Ha Agencia Herm, Stoltz 
Ho Correio Geral ., 


Registados sómente no Correio » 


RIO DE JANEIRO-PORTO ALEGRE 
3 VEZES POR SEMANA 
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a mala fecha 


nos DOMINGOS 


.. 
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ás 
ás 


18 lis. 
12 hs. 
2! hs. 
18 lys. 
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Roosevelt é Candidato 
à Reeleição Pelo Par- 
tido Democratico 





e 


ACCLAMADO UNANIMEMENTE, SOB RUIDG- 





Presidente 


PHILADELPHIA, 27 — (Ha- 
vas) — Depois de designar una- 
mimemente, por acclamação, o 
sr, Roosevelt para candidato do 
partido ás proximas eleições pre- 
sidencizes, a Convenção Demo- 
cratica adiou os trabalhos: para 
amanhã de manhã, 


OS TRABALHOS DA CONVEN- 
ÇÃO DO PARTIDO 
PHILADELPHIA, 27 — (Ha- 
vas) — A designação do presi- 
dente Roosevelt como candidato 
democratico á reeleição para u 
proximo periodo governamental 
suscitou manifestações de extra- 

ordinario enthusiasmo., 

Succederam-se na tribuna re- 
presentantes de todos os Esta- 
dos e muitas mulheres tomaram 
a palavra para exalçar a obra 
humanitara do New Deal, 

O governador do Estado de 
Nova York sr, Herbert Lehmann 
pronunciou caloroso discurso de 
apoio á candidatura Rovsevelt 
acventuando textualmente: 

“rPodas as questões relaciona- 
das con as eleições de novembro 
se resumem nesta pergunta; 
Cuntinuaremos nos Estados Uni- 
dos a garantir ao povo a segu- 
rança social ol aceitaremos a 
horrivel plilosophia anti-socia) 
que não quer que o governo faço 
mais do que assegurar a paz aos 
necessitados? ” 


O CANDIDATO A VICE-PRE- 


SIDENCIA 
PHILADELPHIA, 27 — (Ha- 
vas) — A apresentação do sr. 


Garner como candidato á vice- 
presidencla da Republica fo! 
[eita pelo sr. Jemes Alired, go- 
vernador do Estado do Texas. 
que pronunciou longo discursou, 
comparando os Estados Unidos 
a um navio cujo commandante 
era o presidente Roosevelt e cujo 
trimeiro official era o vice-pre- 
=idente Garner. O sr, Allved fez 
em primeiro lozer o elogio do 


SA MANIFESTAÇÃO 





Roosevelt 


capitão c disse; “O navio sob o 
commando de Roosevelt acaba 
de terminar ume longs viagem 
de tres annos sobre um mar 
tempestuoso e povoado de esco- 
lhos. O povo norte-americano, à 
passagem desse navio, está mais 
do que satisfeito com u capitão 
e com o primeiro official e não 
quer mudar de commando e não 
mudará. ” 

O vrador recorda c enaltece a 
carreira política do sr, Garner. 
Salienta que os primeiros annos 
da sue vida foram difficeis. Lu- 
tou nas regiões selvagens do 0es- 
te. Era um homem feito pelo 
seu proprio esforço e que tinha 
sabido galgar a posição de se- 
gundo cidadão da Republica 
Havia conservado sempre o bom 
senso do homem do povo e co- 
nhecia as mmiserlas humanas. 
Fora o braço direito do sr, Roo- 
sevell na ereação dos novos or- 
ganismos que tiraram o paiz da 
beira do abysmo, Se a conven- 
cão escolhesse o sr. Roosevelt 
devia, pois, tambem Indicar o 
sr. Gamer, 


A Festa dos Pes- 
cadores 


Bub os auspícios da Confe- 
deração dos Pescadores do Bra» 
sil devora realizar-se hoje, do- 
mingo. us counimemorações do 
“Lia do Pescador”, constante 
em seu programma de uma. pro- 
cissão maritima de São Pedro, 
missa campal e benção symboll- 
ca do anzol, “ob a presidencia de 
S. E Cardtal D. Sebastlão 
Leme, no Tluminense Yacht 
Club. Devido &o serio imprevisto 
— mão tempo — foram transfe- 
ridas essas festas para o pro- 
mo domingo dia 5 de julho vin- 
douro, gue promeltem zevestir- 
to maior hrilhontismo 


ce 


a" honta 


"Y movernofrançe; 
hrirá um credito 
'e 20 billiões para 

obras publicas 


casas j mesas 

PARIS, 27 (A, B.) — Se- 
gundo o jornal “Le Popului- 
re",“o governo Blum pre- 
tende solicitar o gredito de 
20 billiges de francos nara 
fazer face so problema dos 
desorcupudos, com s realiza- 
cão de grandes trabalhos pu- 
blicos. A referida somma: se- 
rá gasta em tres excrelelos 
“anniges, estimulando, assim. 
8 economia macional, O 
mesmo jornal lembra que a 
Cumera “passada, já huvia 
votudo um consideravel cre- 
dito para esse fim, facto es- 
se que eleva a B'billiões de 
francos annuges a somma 
que poderá ser gasta em be- 











neficlo dos desocupados 
dando-lhes trabalho, O po- 
verno espera conseguir 


uquella importancia por meio 
de emprestimos a termo 
médio e a longo prazo. En- 
tretanto, o Thesovro deverá 
adeantar immediatamente 
cerca de 500 milhões de 
francos. 


PA A 
PAR 
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TODAS AS IDADES 
TODAS AS ÉPOCAS 


colhauy combina- 





do com calcio q 
sodio. Tonitico 


e nutre, 


EMULSÃO 
DE SCOTT 


O Negus Não 
Aos Seus Direi 


E appella para a Liga das Nações 
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hos --- Segundo as suas declarações. existe um governo regular constituido em territorio ethio- 
pe não occupado --- Leon Blum partiu para Genebra 


4 CARTA NO NEGUS A” LIGA 
-DAS NAÇÕES 

GENEBRA, 27 (Havas) — Na 
carta dirigida aos membros do 
Conselho da Sociedade das Na- 
ções o Negus declara textual- 
mente; 

“Na parte não occupada do 
territorio ethiope existe um go- 
verno regular constituido pelo 
proprio imperador e ao qual es- 
te confiou os poderes necersa- 
rios para administrar o palz,” 
«.«O imperador conservou todos 
os seus direitos. Em momento 
algum renunciou nem renuncia- 
rá mo exercicio desses direitos, 
E' por isso que affirma a de- 
cisão do Imperio ethiope, mem- 
bro da Sociedade das Nações, 
ds protestar mais uma vez con- 
tra a aggressão de que foi vi- 
ctima.” 


A CONFERENCIA ENTRE DEL- 
BOS E O CHANCELLER DINA- 
MARQUEZ 

GENEBRA, 27 (Havas) — Em 
clreulos geralmente hem infor- 
mados, assegura-se que a troca 
de vistas do ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros da França 
sr, Yvon Delbos com o seu col- 
lega da Dinamarca sr. Munch, 
versou essencialmente sobre a 
reforma do pacto du Sociedade 
das Nações e mostrou a exis- 
tencia entre ambos de um ac- 
cordo em princípio quanto &o 
objectivo a alcançar isto é, o 
reforço da autoridude do orga- 
nismo internacional de Gene- 


bra, g 
Quanto às modalidades da 
execução, parece que o sr. 


Munch. é favoravel às propostas 

francezas. que preveem, não a 

emenda do pacto, mas antes a 

adopção de decisões interpreta- 

tivas, 

A NICARAGUA DEIXA A LIGA 
DAS NAÇÕES 

GENEBNA, 27 cHavas) — E' 
o seguinte o texto do telegram- 
ma em que o governo da Nica- 
ragus communica a sua relira- 
de da Sucledade das Nições: 

“O governo da Nicaragua tem 
a honra de vos notificar por 
mou intermedio a Intenção de 
se retirar da Sociedade das Nu- 
ções de que foi membro funda- 
dor e 4 cujos primeiros traba- 
lhos prestou o concurso da sua 
hos vontade, 

A Republica de Nicaragua não 
deixará de se conformar com 
as disposições do ultimo para- 
grupho do artigo 1º do Tratudo 
de Versalhes, no que respeita 
“os seus compromissos nos seus 
esforços para estabelecer o DI- 
reito e u Justica entre nações. 

Queira ueeltar, etc, — Manuel 
Debayle,” 

O secretaria geral, mr, Ave 
nol. respondeu nestes termos: 

“Referindo-ms as artigo 1º 
paragrapho 3º do Parto, terhy 
ds aceusor rsebido n 


vosso telegramma de 26 de ju-? Jrssescem ias rem: 


nho o qual será communicado 
sos membros da Sosledade das 
Nações, ” 
LEON BLUM JA” SEGUIU 
RA GENEBRA 

PARIS, 27 (Havas) — O pre- 
sidente do Conselho «sr, Leon 
Blum acaba de deixar de auto- 
movel esta cupltal com destlya 
à Genebra, 


4 ABYSSINIA PEDE DINHEIRO 
E ARMAS 

GENEBRA, “27 Haras) Ú 
Negus divigiu aos membros do 
Conselho da Sociedade des Na- 
ções cartas em que, depois de 
reaffirmar o direito da Abyssi- 
na de viver livro e invocar o: 
princípios fundimentaes do or- 
ganismo de Genchra, declara 
que ainda existo um governo na 
parte necidental da Ethlope. 

O imperador pede que os Es- 
“dos membros da Saosiedade 
dus Nações auxilicm esse go- 
vero ecthiove. quer abrindo-lhe 
creditos quer fornecendo arima- 
mentos. 


4 DELEGAÇÃO DA FRANÇA 
GENEBRA. 27 (Invas) — A 
delegação da Franca à assem- 
hléa da Bocicdade das Nações 
que se reunirá a 29 do corrente 
está assim organizada: 
Delegados: Leon Blum, Yvon 
Delhos e Paul Boncowr; delega- 
dos supnlentes: Panl Favre, mi- 
nistro de Estado, Henry Beren- 
Her, presidente da Commissin 
dos  Negneios Estrangeiros do 
Senado e Mistler, presidente da 
mesma commissão da Camara 
dos Denutndos: delegado adjun- 
to: Téon Jouhaur, 


A POLONIA RESOLVEU SUS- 
PENDER AS SANCÇÕES 
POLONIA, 27 (Tavas) (o) 

conselho de ministis, conforme 

o discurso pronunciado hontem 

pelo sr, Joseph Beck, resolveu 

suspender as saneções. 


(ATAQUES DE CONDE LON- 
DONDERRY AO “PREMIER” 
BALDWIN 

LONDRES. 27 (Havas) 
Contiuvuam a causar viva cmo 
vão nos mejos politicos deslu 
capital ns ataques dirlyidos em 
Pow-Casle por Lord London- 
derry contra O sr, Baldwin, 
Espera-se que os factos art]- 
culades pelo ex-ministro do ur 
Suscitem na Senna proxima 
varias Interpelinções na Cama- 
re dos Comimuns, à que dara 
ensejo ao sr. Baldwin para ex- 
plloar o assumpto, 


PA- 


e a CD > A O > 1 OO DS DD 1 SO E] 


3idu Sayão reali-|Para processar os| Desappareceu 0 
"ará uma serie de | Parlamentares ex- 


nopcertos nos Fs- 


tados Unidos 


da tdi eU 
NOVA YORK, 27 ta Bo 
— O soprano brasileiro Bidu 
Savio assignou um contrato 4 
com u empresa Arthur Ju- + 


tison pura apresentar-se em 
uma séric de concertos, gra- 
No proximo dia 4 embar- 


devendo participar da tem- 
porada de opera do Rio de 
Inneiro e Buenos Aires. Se- 
guirá depois rumo de Paris, 
ondo cantará na Opera Co- 
mica e voltará a Nova York 


| var discos e filmar, 
a para a America do Sul 
; nor oceasião da paschoa, 


dd dd dd ARRAES] para a &* 





| cossidadeo 


tremistas 


O sr, Alberto Alvares leré 
amanhã, na Commissão de Jus- 
tiça.o se vparecer sobre o pedido 
de licença pera processar os 
deputados accusados de extre- 
mismo, 





Transferencia de of- 
ficiaes 


transferidos, por no 
do Servico. os bo- 
guíntes ofticlaes de adminis- 
tração: 

lv tenente Wunderley Tran- 
cisco Gonçalves, do 8º R, C, 
D. para o 3º G, 4. Do.; 

Celso 


Forum 


“º tenente Affonso 
Brum Corrêa, do 3º G. A, Do 
para e Cla. do Gaurdas; e, 

º“ tonente Marcilio Narlenge 
de Barros, da Cla. do Guardas 
dido 





NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM 
SEMPRE LEITE 


Dois espiões con- 
demnados na A! 
lemanha 


BERLIM. 27 — (A, B)— O 
Pribunal Popular condemnou & 
lã annos de trabalhos forçados e 
10 annos de perda dos direitos ci- 
vis o individuo Lenge. por crime 
de elta trahição. Lange Infor- 
mou, em 19356. uma potencia es- 
trangeira sobre o grão de prepa- 
ro do exercito da Prussia Oriey- 
tal. Pela mesma occastão aquel- 
la córle condemnou a 3 annos 
de trabalhos forçados Cuenther 
Hotmas, de Josephatedt, por ter 
aceito a Incumbencia de Forne- 
cer ao Burcau da Imprensa Es- 
transeira de Berlhy noticias 
confidenciaeu sobre a aviação a]- 
lemã E 





om tea a tb A A A 


DPTIOA MODERN 
“ CASA ESPECIAL DE OCULOS. E PINCE-NEZ 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 


UA SETE D 
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COINCIDENUIA DE PONTOS 
DO VISTA ENTUL A A, B. 1. 
EA A PI, 


O presidente da 
Puulistu de Imprensa dirigiu 
“o sr, Herbert Moses, presi- 
donto da Assoviução Brasiloira 
de Imprensa, o sogulnte signl- 
ticutivo Lelegramma: 


“Do voltu a São Paulo que- 
ro imwilfestur wo ilustre voti- 
fraude o queridó umigo uv rovo- 
Nhecimento pela tidulga uco- 
lhida que ms proporcionou, mos 
diuy em que tive q prazer de 
vacrar no conviviv apavel dos 
prezados cullegas du A. B. I., 
e pela colucidenciu dos pontos 
de vistyu nos problemas yve di- 
sem rospeito mou agltós interea- 
Seu Ja classe, na vertesa du 
que podoremos trábulhar en 
umblonte do fraternal camacu- 
dugem. MHupero em Julho re- 
vebel-o, uBtim comigo a dólu di- 
rectorey da A. BE. 1, pura ag- 
slgnar, na mulor cordiulidade, 
O nóvso primeiro convento rua 
marcerá certamente, nova é 
promissora phase de entendi- 


Associução 


menta ontre nossas aesocia- 
ções. Receba um affectuoso 
abraso- Monotio ds Silos," 


jexcellencia do urtosanato 


intercambio com- 
mercial anglo-ita- 
liano 


CEASA) 
O SECRETARIO DO COM- 
MERCIO BFITANNICO LA- 
MENTA O EPFEITO DAS 
SANCÇÕES 
LONDRES, 47 (A, B.) — 
O deputado Wallace, sesre- 
turio do Ministerio do Cum- 
mercio, em discurso que aca- 
ba de pronunciar nu Cuma- 
ra de Commercio de Belfast. 
deplorou que tenha desup- 
parecido o intercambio com- 
mercial anglo-italisno em- 
quanto Outros paizes, como 
É Argentina, aproveitaram 
das saurções pura desonvol- 
ver u troca economica com 
a Tally, O deputado Wulluve 
demonstrou «que cada nação 
interpreta a seu modo 0 ca- 
so das saneções economicas 
Dt did o dia dd 


0 ministro da Eco- 
nomia do Reich 
homenageado pº- 


los dirigentes do 
artesanato 


BERLIM, 27 — (A. B)- O 
ministro da Economia, sr. Bcha- 
cht, recebeu em gudiencia espe- 
clal os dirigentes do urtesanalo, 
ullemão, O chefe dos artesões, 
sr. Schmidt, entregou ao minis- 
tro um unnel de honra em si- 
gmal de reconhecimento dy ei- 
dade de Tranckforl, sére, por 
O sr. 
Schacht disse sua satisfucão de 
ter conseguido realizar os dese- 
Jos dos velhos urtesões e dar 
Uma base lega] ao ariesanato, 
O artesão. disse o imnistro. con- 
quistou plenos direitos perante 
O Relclí, concorrendo prra a re- 
construcção do novo Estado. O 
ministro teriyinou sua breve Orã= 
ção dizendo que apreciava no 
modesto trabalhador oq modo 
silencioso e segura por que tra- 
balha, sendo muito na'nral. de 
outro lado. rue tenta cumpri- 





do seu dever de bom cidadão, 
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CORRESPONDENCIA,, 

Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da adminisita- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso compaliheiro Romualdo 
Perrota, 


SUCCURSAL EM 5. PAULO 
Sr. Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n. 64. 


SUCCURSAL EM VICTORIA ri 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1.º andar, 


TOPICO 

UM EXEMPLO DE DEMOCRACIA 

Acaba de ser lançada, 
pela Partido Democrati- 
co dos Estados Unidos, 
a candidatura do senhor 
Franklin Roosevelt, á 
presidencia da gloriosa 
nação americana, Pre- 
tende assim o actual 
chefe do governo yankee 
ser reeleito para o posto 
que ora oceupa. Os tele- 
grammas procedentes 
daquelle paiz annunciam 
que a resolução do Par- 
tído Democratico causou grandes enthusias- 
mos e que muitas mulheres tomaram q 
palavra, nos comicios, para exalçar a obra 
bumanitaria do “New Deal”. A passagem 
do sr, Roosevelt pelo governo norte-ameri- 
cano accentuou-se por uma série de profun- 
das reformas socines e administrativas, que 
tiveram grande repercussão dentro e fóra do 
paiz Os actos do presidente dividiram a 
opinião pública e 'osv politicos, “de maneira 
a não se poder prevêr o resultado provavel 
das proximas eleições. Uma coisa, porém é 
evidente: a democracia é | praticada .real- 
mente nos Estados Unidos. Mais"de uma vez 
presidentes-candidatos á reeleição tém sido 
derrotados. Fosse esse exemplo seguido em 
alguns outivs paizes do mundo... 
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FACÇANHA INTEGRALISTA 

Não se cansa o cheie 
nacional do sigma, senhor 
Plínio Salgado, de alar- 
dear a disciplina. reinante 
uns suas hostes “regence- 
radoras”. Os factos, en- 
cetanto, vêm, diariamen- 
ce, desmentindo as affly- 
mações do sr, Plínio, Ain- 
da hontem, um grupo dos 
- seus milicianos verdes as- 
saltou a estação Pedro Ernesto, antiga Ola- 
ria, e, sob a ameaça de vevolvers, immobi- 
lizaram os seus funceionarios, para substI- 
tuir o nome do prefeito communista pelo do 
“Almirante Tamandaré”. A facanha, evi- 
decentemente, não dignífica os seus autores. 
Toi uma muthentica manifestação de mão 
instincto. Que dirá sobre isso o chefe dos 
camisas-verdes !  Concordamos em que O 
nome do sr. Pedro Ernesto não deva' mais 
permanecer naquelia estação, Essa homena- 
gem lhe foi prestada noutros tempos, em- 
bora ninguem soubesse os motivos que a Jus 
tificassem, Hoje, porém, quando o prefeito 
está preso, apontado pelo Governo como ini- 
migo do regime e da patria, a permanencia 
do seu nome ali é uma affronta ao povo 
carioca. Não será, porém, por esses proces- 
sos violentos que se resolverá o caso. Cabe 
aos poderes publicos, por um acto legal, res- 
tituir à Olaria a sua antiga denominação, 








O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 
18 HORAS DE HONTEM AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy — 'Tem- 
po: ameaçador, passando a instavel; chu- 
vas. Temperatura: em declinio & noite e 
estavel de dis, Ventos: do Sul, com rajadas 
frescas. 


Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
ameaçador, passando q instavel, chuvas, sal- 
vo a Léste, onde será ameaçador com chu- 
vas durante todo o periodo. Temperatura: 
em declínio à noite e estavel de dia, 

Estados do Sul — Tempo: melhorará até 
Santa Catharina e bem nublado nos demais 
Estados e no Rio Grande do Sul Tempe- 
ratura: noite fria e em elevação dia; geadas 
em Santa Catharina, Ventos: de Sul a Lés- 
te, com rajadas frescas até Santa Catharina 
e de Léste a Norte no Rio Grande do Sul, 

Previsôrs para a estrada Rio-São Paulo 
das 18 horas de hontem ás mesmas 
horas de hoje 

Tempo: perturbade, com chuvas. Tem- 
peratura: em declinio à noite e estavel de 
dia. Ventos: de Sul & Léste, com rajadas 
multo frescas. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Junho de 1936 





EXPOSICAO 


A 
PELO CREDIARIO 





ANENIDA ESO. DE S. JOSF' 


AEUSPRE RES MEO ras assa ato ati ss 
Actos do Presidente da Republica O Novo Executor do Estado de 


O sr. Getulio Vargas, presidente de Re- 

publica, assignou os seguintes decretos; 
NA PASTA DA JUSTICA 

Nomeando o bacharel Mancel Lacerda 
Pinto, interinamente, procurador da Repu- 
blica na secção do Paraná. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo: na Inspectoria Federal das 
Estradas, a engenheiro de 1º classe, por an- 
tiguidade, o de segunda Affonso de Castro 
Rebello Baggi; e na Directoria Regional dos 
Correlos e Telegraphos de Alagões. a car- 
teiro de 1º classe, os de segunda Miguel 
Angelo da Silva, por merecimento, e José 
Perciano Monteiro, por antiguidade. 

Aposentando compulsoriamente Mar ia 
Carlota Rezende de Faria, agente postal de 
villa Buarque, São Paulo; Jezulno de Araujo 
Batinga, telegraphista de 1º classe do Do- 
partamento dos Correios e Telegraphos. e 
Silvestre José de Souza, guarda-flos de 2º 


, classe, do referido Departamento; e conce- 


dendo aposentadoria a Benedicto Barroso, 
auxiliar de 3º classe da Directoria Regional 
dos Correios e Telegraphos de São Paulo. 

Exonerando Jayme Zenoblo da Costa, 
gé praticante de conductor de 1º classe da 
Central do Brasil, por ter aceitado outro em- 
prego publico; e, a pedido, Isabel Gonçal- 
ves Teixeira, de ajudante da agencia postal 
de Santa Luzia do Rio das Velhas, em Mi- 
nes Geraes; Maria Barbosa do Rego Barros. 
de agente postal de Talpú, no Rio Grande 
do Norte: e Paulo Marquardt, de ajudante 
da agencia postal-telegraphica de Rio do 
Sul, em Santa Catharina, : 

Removendo, a pedido, o agente do cor- 
reio de Vespaziano, em Minas Geraes Maria 
Angelica Martins, para o de ajudante da 
agencia postal de Santa Luzia do Rio das 
Velhas, no mesmo Estado. 

Annullando o decreto pelo qual foi no- 
meado Moacyr Orsine de Castro para es- 
crevente de 2º classe da Central do Brasil, 

Tornando sem effeito o decreto de 3 
de julho de 1931, em virtude. do qual ioi 
pesto em disponibilidade o administrador dos 
Correios do Estado do Amazonas, Raul da 
Agevedo, 

Nomeando: o 2º official dos Correios e 
Telegraphos da Bahia, Themistocies Salles 
de Costa, em commissão, director regional” 
dos Correios e Telegraphos de Alagõas; q 
chefe de divisão da Estrada, de Ferro Cen- 
tral do Rio Grande: do Norte, Virgilio Santa 
Rosa, em commissão, director da Estrada de 
Ferro de Bragança; e Antonio Torres Rapa- 
dura, para o cargo que exerce interinamen- 
ta, de ajudante da agencia postal-telegra- 
phica de Barra, na Bahia, 

Desapropriando um terreno necessario á 
construeção da Estrada de Ferro Jaguary- 
&ão Thiago-São Borja, no Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Approvando os projectos c orçamentos: 
para construcção de vagões isothermicos -€ 
de diversas obras na Réde Mineira de; Via- 
ção, e para a construcção de um novo edi- 
ficio para a estação Aureliano Mourão, na 
Estrada de Ferro Oéste de Minas, da refe- 
vida Rêéde Mineira de Viação, e modificando 
as respectivas linhas, 

Concedendo permissão: ao governo do 
Estrdo de Minas Geraes para estabelecer 
uma estação vadiodiffusora e à Radio Na- 
cional, com séde nesta capital, tambem para 
estubelecer uma estação radiodifiusora, am- 
bas sem direito de exclusividade. 








Não Haverá Deficit no Rio Grande 





OS RESULTADOS DA GESTAO DO SE- 
NHOR LINDOLFO COLLOR NA SEÇRE- 
TARIA DA FAZENDA 


FORTO ALEGRE, 27 (A. B) — O se- 
nhor Lindolfo Collor, secretario da Fazen- 
da, declarou que não haverá “deficit” or- 
qamentario em 1936, A declaração do se- 
eretario da Fazenda foi recebida aqui, em 
todos os circulos, com grande satisfação, 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio Guanabara estiveram hon- 
tem, em conferencia com o st. Getulio Var- 
gas, presidente da Republica, os SIS, Vi- 
cente Rão, ministro da Justiça, e deputado 
Pedro Aleixo, leader da maioria da Camara 
dos Deputados. : 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr, José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, mandou 
apresentar 0s seus cumprimentos ao “sr, Puig 
de Causarang, novo embaixador do Mexico, 
que chegou hontem a esta capital, pelo se- 
eretario Gulmarães Gomes, introductor di- 
plomatico. que conduziu s. ex. em carro do 
Estado à séde da Embaixada. 

—— O ministro das Relações Exteriores, 
presidente do Instituto Nacional de Estatis- 
tica, recebeu o seguinte telegramma: “Ac- 
cusando telegramma transmittido hontem 
por v. ex. tenho prazer assegurar que Es- 
tado Espirito Santo se fará representar na 
primeira exposição nacional de educação € 
estatistica, a realizar-se em 20 de dezembro 
proximo, attendendo, desse modo, gentileza 
convite formulado por v. ex. intermedio seu 
citado telegramma, Saudações. — (a) João 
Bley, governador.” 


A 


Guerra no Maranhão 

O presidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegramma: “São Luiz do Mara- 
nhão, 26 — Participo a v. ex. que passei no 
major Cameiro de Mendonça, interventor Te- 
deral neste Estado, o cargo de executor do 
estado de guerra, Agradeço as; referencias 
elogiosas á minha actuação no mesmo Car- 
go que, em nome de V. €X., enviou o se- 
nhor ministro da Justiça, affirmando & Y. 
ex. que tudo fiz para desincumbencia dessa 
honrosa missão, alhelando-me em absoluto 
de competições partidarias. parecendo-me 
que deixo a melhor das impressões, corres- 
pondendo á confiança que Y, ex, me depo- 
citou. Cordiaes saudações. (a) Coronel 
Oito Feio.” 





Campina Grande Terá Agua 
e Esgotos 





ASSIGNADO O CONTRATO COM A PRE- 
SENÇA DO GOVERNADOR ARGEMIRO 
FIGUEIREDO 


JOÃO PESSOA, 27 (A. B) — Realizou- 
se, no palacio da Redempção, a cerimonia 
da assignatura do contrato de execução dos 
serviços de aguas e esgotos de Campina 
Grande. Estiveram presentes o governador 
Argemiro de Figueiredo, seus auxiliares de 
governo e numerosos amigos. Compareceu 20 
gabinete do governador o engenheiro Sa- 
turnino de Britto Filho, acompanhado do 
sr, Francis Porto, prozurador da Fazenda 
estadual, afim de assignar o contrato do 
maicr empreendimento já levado a effeito 
por um governo estadual da Parahyba, 


—— 





O anniversario de Sua Excia o sr. 
Nuncio Apostolico 


Faz annos amanhã s. ex. revma o se- 
nhor dcm Bento Aloisi Masella, dd. muneio 
apostolico no Brasil e decano do corpo di- 
plomatico acreditado junto ao nosso Gover- 
no, Essa auspíciosa oceorrencia vem propor- 
cicnar nos catholicos do Rio de Janeiro e 
do Brasil o venturoso ensejo de patentear 
o apreço, & veneração, a estima em que é 
tido o digno representante da Santa Sé, que, 
durante o não breve percurso de oito an- 
nos, não fez. outra coisa senão trabalhar 
para a diffusão da civilização christã entre 
os selvicolas dos nossos sertões e unir os 
esforçes do episcopado brasileiro para a rea- 
lização do grandioso monumento, obra pri- 
ma de arte avehitectonica, qual é o Collegio 
Plo-Brasileiro em Roma, destinado a pro- 
ver a educação e solida instrucção dos fu- 
turos padres que devem. ilustrar o Brasil 
com a sua doutrina e com seu exemplo de 
bons sacerdotes e optimos patriotas. O se- 
nhor nuncio vive Dum ambiente saturado de 
sympathia, de veneração e de estima, que 
mais uma vez, amanhã, lhe patentesrá o 
seu apreço e sua gratidão pela missão be- 
nefica que desenvolve entro nós, missão de 
pacificação duradoura, continuando a fecun- 
dar com a sua palavra esclarecida, com seu 
fino trato diplomatico, a semente que elle 
mandou larçcar nos sulcos abertos pelos mis- 
slonarios nos logares mnis longinquos do 
Brasil e manter as forças catholicas unidas 
ao centro da catholicídude, de onde provêm 
a unidade de direcção para os fieis de todo 
o mundo e onde se acha o Pae Commum, 
o Pastor Supremo, o Vigario de Jesus Chris- 
to. O sr, nuncio representa, entre nós, a 
pessoa deste vigario, Manifestando-lhe o 
nosso apreçove regosijo pela auspiciosa pas- 
sagem de seu annivyersario natalicio, não só 
obedecemos ao imperativo do nosso coração 
de catholicos fervorosos, mas daremos pro- 
va de que o Brasil sabe ser grato a seus 
grandes bemfeitores, sabe reconhecer c agra- 
dncer os beneficios que lhe prestam homens 
do temperamento do sr, muncio apostolico, 
que se tornou brasileiro de coração, porque 
envidou todos' os: melos para engrandecer 
esta patria, tão grande e tão privilegiada. 
O Brasil saberá manifestar sua gratidão 
âquelle que concorreu, com sua autoridade 
e zelo e lhe elevar o nome e lhe propor- 
cionar novos e immensos benefícios, de or- 
dem espiritual e moral, nesta hora de in- 
certezas e de duvidas que alravessamos. 
Receba Ss. ex. reyma., às innumeras home- 
nagens e felicitações, tambem as nossas, não 
menos sinceras e ardorosas, 





“Existe Um Governo Regular Na 
Ethiopia” 


O NEGUS NãO RENUNCIOU OS SEUS 
 - DIREITOS 


GENEBRA, 27 (H) — Na carta dirigida 
aos membros do Conselho da Sociedade das 
Nações o Negus declara textualmente: “Na 
parte não ocoupada do territorio ethiope 
exste um governo regular, constituido pelo 
proprio imperador e ao qual este confiou 
os poderes necessarios para administrar o 
paiz. O imperador conservou todos os seus 
direitos, Em momento algum renunciou nem 
renunciará ao exercício vesses direitos. E". 
por isso que affirma a decisão do imperio 
ethiope, membro da Bociedade das Nações, 
de protestar mais uma vez contra q aggres- 
são de que foi victima.” 





Depois que Leonardo Motta, O infatiga- 
vel pesquisador da “sciencia da curiosida- 
de”, tolhido por grave enfermidade, dei- 
xou de perlustrar os sertões, poucas são es 
chras literarias que surgem sobre o “Tolk- 
lore” mordéstino, maximé no que diz Tes- 
peito á poesia meatuta. Tem-se mesmo a 
impressão de que os vates sertanejos — OS 
Igríacio da Catingueira, os Manoel do Ria- 
chão, os Symphronio, os Aderaldo, tantos 
outros — vão, aos poucos, desapparecendo. 

Fal, porém, não acontece. O sertão está 
cheio desses inspirados cantores, esses ge- 
nios obscuros, que constituem: a immensa 
floresta moral de que falava Bilac, propor- 
cionando-nos um mundo de suggestões. in- 
comparaveis, na expressão delicada de Mu- 
cio Leão. ; 

Os cultivadores dessa poesia “saborosa 
e espontanea” que é, segundo Carlos Dias 
Fernandes, bloco documentario de nossa tor- 
mação sociologica”, não deixarão jamais de 
existir no interior de nessa agreste terra. 
Encontra-os, aqui e ali, quem se aventurar 

a uma estafante caminhada pelo “hin- 
terland”. : 


Foi, pelo menos. O que occorreu commi- 
go na demorada e paciente excursão que 
empreendi pelos sertões, do Maranhão so 
Espírito Santo, Tive opportunidade — e com 
que prazer! — de'me pôr em cortacto, de- 
zenas de vezes, com esses poetas bizarros, 
que se occultam lá pelo recondito das cag- 
tingas, vindo sómente ás cidades nos dias 
de feira, onde, com a chorosa viola ou O 
inseparavel ganzá, dão expansão à sua musa 
vendo-os e» ouvindo-os eu lamentei, muitas 
vezes, a ausencia do meu illustre patricio 
Gustavo Barroso, o grande demologo bra- 
sileiro. 


Parahyba, Alagõas e Bahia são, ao meu 
vêr, os Estados mais ferteis nesse genero de 
poetas. São os que possuem 0s melhores 
cantadores. Na terra de José Americo está 
ganhando fama um joven sertanejo de vinte 
e poucos snncs. Chama-se Severino de Silva 
Andrade, occultando-se sob 0 pseudonimo de 
Zé da Luz. Encontrei-o em Campina Gran- 
de, imcortante cidade parahybana. onde vive 
de ima modesta “alfaiataria. 


Zé da Luz que é, tambem, eximio to- 
cador de viola, cultiva o genero catullano, 
traduzindo com admiravel fidelidade o sen- 
tir do sertanejo nordéstino, com o seu in- 
teressante linguajar. Vejam-se. por exemplo, ' 
estes versos de “Boi de Carro”: 


“Boi de carro... Boi de carro! 
Boi véio trabaiadó! 

Boi de carro tu trabala 

Dr Só nascê a Só pô... 

Cuma é triste an tua vida 
Cuma é grande a tua do,. 


Quem conhece a vida pacata, dlespreoe- 
cupada e feliz do homem do campo ao lêr 
os versos de Zé da Luz experimenta a doce 
sensação cu, como elle proprio dia; 


“A gronde sastifação 

De ouvi a cantoria, 

Nas horas do fim do dia, 
Dum carro de bol passando 
Nas estradas do sertão,.. 
Dum carro de bol cantando 
Pula boca: dos cccão...” 


DO 


COLLABORAÇÃO 


Alma do Nordeste 


C. NERY CAMELLO 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) 

Mas, onde o estro do inspirado bardo 
mais se affirma, como expressão genulna da 
musa matuta, é no poema “Brasi-Cabôco”, 
vordadeira joia desse thesouro regionalista 
que é o nosso ““folk-lore”, Aqui vão, para 
deleite espiritual dos que me lerem, alguns 
versos desse magnífico canto sertanejo; 


“O qui é Brasi-Cabôco?... 
E' um Brasi defferente 

Do Brasi das capitá, 

E' um Brasi brasileiro, 
Sem mustura de estrangeiro, 
Um Brasi nacioná, 


Brasi-Cabõôco não veste 
Liforme de gasemira, 
Camisa de peito duro 
Cum butuadura de ouro; 
Brasi-Cabóco só veste 
Camisa grossa de lista, 
Cerça de brim da Polista 
Gibão e chapéo de couro. 


“ Brasi-Cabõco não come 
Assentado nos banquete, 
Musturado com os home 
De casaca e de anelão; 
Brasi-Cabôco só come 
O bóde secco, o feijão, 

E, ás veis, uma panellada, 
Um tirão com came assada, 
Nos dias de inleição, 

Quando vae servi de escada 
P'ros home de posição. 


Mais, porém. Brasi-Cabôco 
E' um Brasi brasileiro, 

Sem mustura de estrangeiro, 
Um Brasi nacioná; 

E' o Brasi-sertanejo 

Dos côco, das Imbolada 

Dos samba, dos realeljo, 
Zabumba e caracaxá, 


Brasil das briga de gallo, 
Do jogo de sóco ou tõco, 
E' o Brasi dos Cabõco 
Amansadó de cavallo, 


E' o Brasi das Cabõôca 
Qui tem os óio feiticeiro, 
Qui tem a bôca incarnada 
Cuma fruita de cardeiro 
Quando clla nasce aleijada, 


E' o Brasi das premessa 
Nas noite de São João, 
Das fogueira no terrero, 
Dos foguéte, dos balão. 
y EA 

E' esse o Brasi-Cabõco, 

Um Brasi' bem “brasileiro, 

Sem mustura de estrangeiro, 

Um Brasi nacioná; 

Brasi qui foi — eu tou certo — 
Algum dia descoberto 

Pur Pedro Arves Cabrá, 


Não poderia a poesia popular Ler me- 
thor e mais fiel interprete. Todos os poemas 
do Zé da Luz são um reflexo perfeito da 
vida, dos costumes, da gente sertaneja. São 
assim “A Lagõa”, “Na Cacimba” e outros. 
Elle é, por isso, chamado o Catullo Para- 
hybano. 


a A | 


Na Camara dos Deputados 


O CASO DE TRANSFERENCIA DAS 
USINAS PROVOCA UM PROTESTO . 

DA BANCADA PARANAENSE — AlIN- 

DA O CASO PEDRO ERNESTO — NA 

ORDEM DO DIA 

O primeiro orador da sessão de hon- 
tem, na Camara, foi o sr. Lauro Lopes. O 
representante paranaense protestou, em: ter- 
mos vehementes, contra a nota publicada por 
um vespertino, accusando os autores do pro- 
jecto sobre; transferencias de usinas de as- 
sucar de um para outro ponto do paiz de 
estarem a serviço de uma negociata, O se- 





nhor Lauro Lopes desafiou o jornal em 


apreço a provar o que affirmou, prompti- 
ficando-se a renunciar o seu mandato caso 
ficasse apurado que os deputados paranaen- 
ses agiram sob o impulso de outros Inte- 
resses quenão fossem os interesses supre- 
mos do Paraná. : 
A CONCESSÃO DE TERRAS NO AMA- 
ZONAS 

Pela ordem, falou o sr. Correia da Cos- 
ta sobre a concessão de terras, no Amazo- 
nas, a japonezes. O sr. Laudelino Gomes, 
a seguir, referindo-se ao projecto que. ha 
tempos, apresentou criando o plano decennal, 
e que, até hoje, não teve andamento, ; 

O CASO PEDRO ERNESTO 

O orador do expediente foi o sr. Julio 
Novaes, que, depois de longas considerações, 
leu uma carte do coronel Estilac 'Leal, de- 
clarando que nos seus longos contactos com 
o sr, Pedro Ernesto jamais ouviu deste qual- 
quer referencia sympathica ao compunis- 
mo. O sr. Adalberto Corrêa falou a seguir, 
Jendo uma carta do coronel Estilac Leal, 
na qual este official do Exercito diz que o 
«r Pedro Ernesto declarou, nas vesperas da 
mashorca extremista, ao general “Barcellos, 
que o político fluminense devia “abandonar 
à luta em torno do governo estadua), pois 
estava por pouco a deflagração de um mo- 
vimento que derrubaria todos os goyernan- 
tes dos Estados e o da Republica, Em ou- 
tro local daremos detalhada noticia do dis- 
curso do deputado gaucho. 

NA ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia, discutindo o projecto 
que dispõe sobre o commercio de canna de 
assucar, falaram os srs, Lauro Lopes, Seve- 
rino Mariz e Ale Sampaio, 


Y Exposição Nacional de Gado e 
| Productos: Derivados 





A REPRESENTAÇÃO DO E. DO RIO 


A Commissão Executiva Regional do 
Estado do Rio continua a trabalhar com 
afinco, para que a representação. fluminen- 
se na V Exposição Nacional de Animaes e 
productos Derivados tenha o maior exito, 
compativel com o grão de progresso que se 
observa na Terra Fluminense, nos domínios 
da Industria Pastoril, 


E esse trabalho tem sido proficuo, por- 
que o numero de animaes e productos, que 
são apresentados em condições de figurar na 
Exposição, ultrapassou a mais de tríplo do 
que o fixado, pela Direcção Central da Ex- 
posição, 

A difficuldade da Commissão Executiva 
Regional está no córte, na limitação, dos 
productos a expor, o que desaponta os cria- 
dores e deixa numa contiíngencia desagrada- 
vel os membros da referida Commissão. 


Por sua vez, a extracção dos certifica- 
dos pedigrees dos animaes a expor, está sen- 
do feita pelo orgão adequado, a Sociedade 
Fluminense de Agricultura e Indusárias Ru- 


“raes, que tem a seu cargo os Registros Ge- 


nealcgicos de Animees do Estado do Rio, 
serviço que lhe continu'a affecto, não obs- 
tante a suppressão do auxilio do Ministerio 
ad Agricultura que não tem sido pago desde 

Pp 

Tsso não tem impedido de fôrma algu- 
ma, a marcha regular dos serviços apenas 
R sue efficlencia seria muito melhor se 
existissem os recursos — allás de valor mi- 
nimo — que lhe foram tirados. 


A Commissão Executiva Regional solici- 
te, por nosso intermedio, aos criadores que 
se acham com os seus animaes já prepara- 
dos para o certamen, que lhe enviem as res- 
pectivas inscripções antes de 30 do corrente, 
impreterivelmente, para as providencias. de 
transporte e alojaamento, pois aa Exposição 


se realisara dentro de pouco maais de 15 
dias. 


Nesse sentido foi endereçado um tele- 
gramma circular a todos os inLeressados que 
precisam attender ao pedido de remessa das 
luscripções com a maxima urgencia, 


E ecstoas 


FOOT-BALL 
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Marcelino Perez Chegará Amanhã ao Rio 
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O Reappareci-/O America Estréa Hoje no Paraná 
= O Flamengo Encerra a Temporada 


mento de Ladislau 


Frente a Frente São 


Ladislau 


Para quem penderá a victoria 
«o principal match desta tarde, 
em Figueira de Mello? 

A pergunta não é facil de ser 
respondida considerando o equi- 
ibrio de forças existente, 4 

De facto, o São Christovão 
desfalcado de alguns elementos 


He DO do DO O a O O O a 





Christovão E Bangú 





“ue se encontram no sul, pisará 
o gramado 'em' condições de 
egualdade com os suburbanos. 

Estes apresentarão novo qua- 
adro, constituindo 'a “rentrée”” 
de Ladislau a “great attraction” 
do match , 





Eliminados 


OS ADVERSARIOS DERRO- 
TADOS NO TORNEIO 
ABERTO DE HOJE 


As duas pelejas que serão 
effectuadas no gramado de 
campos Salles, em disputa 
do movimentado "Torneio 
Aberto”' da Liga Carioca, 
promettem transcorrer com 
grande ardor, de vez que as 
vencidos serão automatica- 
mente desclassificados do 
certame em allusão. A rela- 
ção dos encontros marcados € 
bem assim as autoridades que 
funccionarão, é a seguinte: 

Tijuca F. C. x S, C.Cas- 
catinha — A's 14 horas, 


Juiz — Amaury Cordeiro 
Dias ; 
Modesto F. O, x Central 


da Barra — A's 15,90 horas. 
Juiz — Roberto Porto. 
Chronometrista — Baldo- 

mero Carqueja. 

representante — Oscar Car- 
regal, 

Juizes de linha — Alvaro 
Affonso, Milton Schmidt, 
Horacio de Oliveira e Djalma 
Cunha. 
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Andarahy ou Olaria ? 


CHOQUE DE AMANHA NO 
SAPO DOS SUBURBANOS 

E' bem grande o numero de 
matches amistosos que os cluhs 
da F. M. estão realizando. 

O facto traduz bem o desejo 
dôs concurrentes ao certame da 
cidade, em apresentar teams 
bem preparados e em condições 
de offerecer resistencia aos mais 
serios candidatos. 

Hoje á tarde, o Olaria rerebe- 
rá em seu campo a visita do 
Andarahy, 

Accentuado equilíbrio de for- 
cas assignalam os contendores, 

Julgamos opportuno lembrar 
pas afficcionados o facto dos 
suburbanos terem cumprido des» 
tacada “performance" frente ao 
Vasco em São Januario, domin- 
go ultimo. 

Assim a peleja desta tarde 
promette ser interessante, con- 
siderando que os alvi-verdes 
possuem regular conjunto, 








Marcelino Perez Encon- 
tra-se Em São Paulo ! 





CHEGARA! AO RIO AMANHA 
A' NOITE 


SÃO PAULO, 27 (Especial 
para o DIARIO CARIOCA — 
Por telephone). 

Marcelino Perez, o crack uru- 
guay contratado pelo Vasco da 
Gama do Rio, chegará a esta 
capital procedente de Montevl- 
déo, 

O player em apreço pertencia 
ao Nacional, gremio oriental e 
era integrante do scratch uru- 
guayo. 

Sabendo da ansiedade com 
que Marcelino Perez é aguarda- 
do no Rio, procuramos obter in- 
formações seguras sobre o seu 
embarque para a Capital Fe- 
deral. 

Marcelino Perez embarcará 
pelo diurno de amanhã, deven- 
do chegar ao Rio á noito, 
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em Victoria 


Na DONANDO 





As Canchas Capichabas 


Uma opportuna intervenção de Yustrick, guar dião rubro-negrô A ai, 


VICTORIA “47 (Especial para 
o DIARIO CARIOCA): —. Ama- 
nhã, finalmente, encontram-se 
Flamengo x Rio Branco, “asst- 
gualando o encontro da tempo- 
rada do gremio: carioon-na terra 
capichaba, 


America Mineiro x Flamengo 





«. Alguns elementos 


à ec tri- 
Quem não sé recorda do 
umpho do America Mineiro So- 
bro o America Cariocas - 
A vtetoria foi nitida e convin- 
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S. €. Ferroviario 





Bem Encaminhadas as 


mim 
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Brains 






Negoci 


Y 





ações 


APAE Og 





mo ma 
> 


do América Mineiro. “em com pahia de Raymundo e um nosso companheiro av 


conte, exprimindo com fidelida- 
de o valor do -conjubto visitante 
Impossibilituda de proseguir 


a temporada no Rh, regressou 
4 LC 1 


Primei- 


ro Adversario do America 


A Estréa Amanhã Em Canchas 


chegou hontem à Curityba & 
delegação do America. 

O campeão carioca vae o 
cido de grande foma quenao 
aguardada com verdadeira à á 
siedade pelos fans da pelotá a 
sua estrêa na Lerra dos pinhei 
105.1 


Parannenses 


O 1º ADVERSÁRIO | 

O compromisso do gremio de 
Campos Salles com os gremios 
paranaenses prende-se a tres 

os, 
O primeiro será realizado este 
tarde contra o poderoso con- 
junto local, o S. €. Ferro- 
viario, 


4 Bello Horizonte a delegação 
montanheza, sem ter enfrenta- 
do mais nenhum gremio ca- 
vioca, 

FLAMENGO x AMERICA 

Agora o club minciro acaba 
de enviar uma proposta go Fla- 
mengo para um encontro mis- 
toso nesta capital, : 

As negociações, estão muito 
bem encaminhadas esperando-se 
que cheguem a um bom termo 
Na proposta enviada pelo clul; 
mineiro este pede que o Fla- 
mengo mandasse dizer em que 
condições se realizará o match, 
tendo o rubro-negro respondido 
que isto caberia ao America e 


que aguardava as suas condi- 
cões, 

O anno passado o Flamengo 
enfrentou este. quadro mineiro 
contentudo-se. apenas em rece- 
ber a importancia relativa as 
despesas realizadas. 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia Hoje, ao Depar- 





tamento do' Pessoal do Txer- 
clto, o sargento José Fernan- 
des Martins: e soldado David 
José de Almeida. e amanhã, o 


sargento Durval] de Mello Cue- 
tho e soldado Tertuliano José 
Moreira. 
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Espera-se uma verdadeira en- 
chente- pura o jogo de amanhã, 
pois o interesso em torno da 
equipe | visitante augmentou 
consideravelmente após a esma- 
gadorn victoria sobre o Nova 
Estrella. 


SOFFREIS DO 
ESTOMAGO? 


Um estomago dolorido & indi- 
cio quast certo de incommodos 
gastricos causados por um ex- 
tesso do ucides, lista hyperit- 
cldez retarda as funcções d)- 
gestivas do estomago provoca 
a Termentação dos alimentos 
não digeridos, e causa um de. 
surranjo geral no apparelio 
digestivo, Afim de so deseri- 
baraçar deste malestar e alcar- 
gar o meio que conduz ruplda- 
mente à uma boa digestão, to- 
me Magnesia -Bisurada, Meu 
cnlher de culé de Magnesia 
Bisurada dilluída em um pou- 
co dagua depois das relcições 
faz cossar os azedumes, a [la- 
tulencia, pezadumes e azia, e 
normaliza completamento as 
funcgões digestivas, A Magmne- 
sia Bisurada é inoffensgiva e 
facil de tomar, e vende-se em 
todas as pharmaucias. 





O funccionaiismo fe- 
deral de parabens 


O presidente da Republica 
despachando em um memorial 
dirigido pelos guardas-civis 
Aposentados na Tórma da 24 
parte do parag, 6º do rt, 170, 
da Constituição, revozou à sua 
portaria anterior que mandava 
fossem taes aposentadorias. 
com os vencimentos a que ti- 
vessem direito pelo tempo de 
serviço, 

Desse despacho, resulta 
8, ex, reconheceu o que 
funcclonarios em | taez casos 
têm direito a todos os ven- 
cimentos “seja qual fôr o tem- 
po de serviço” conforme pres- 


que 
os 





creve o dito parag. 6º. 

Serão portanto revistas as 
aposentedorias anteriormente 
feitas ““com os vencimentos a 
que tiverem direito”, 

Está pois, de parabens, o 
furecionalismo publico fe- 
deral, « 


A MELHOR 


REHABILITAÇÃO 
"Os lavaes; pisarão o stadium 
Governador Bley com o firme 
proposito. de Yehabililar o ““soe- 
cer? capichaba , , 
Na verdade não é esperada a 
derrota dos 'visifuntes 


A E CO O DS DS O  < | I Casa 


Genfraternizando mi- 
neiros e cariocas 
através da aducação 


O professor Olho) Silva e 
Souza, Diregtor do ' Collegio 
Pedro 1.6 membro da Comimis- 
são de Educação do Gestro -Ca- 
Foca, - encontru-ga: em Bellu 
Horizanta,-ondo ucuba de ser 
recebido pelo prefaita ca cldu- 
de, des Oglpcilo Negrão de Li- 
mia, à quem fez entrega de uma 
mensagem altamente uxprossi- 
va do Contro Curlova, cuncitim- 
do o povo mineiro a durtratar- 
uizur com Os curlócas no defe- 
sa da nacionalidade, 

À mensagem, redigida em 
termos elevados, vepresonta o 
vensamento da elgade do Hla 
do Jamelvo, interprauudo polu 
Centra/. Carioca na pessca «e 
seu eqnsocio, prof; Otuoa sil 
va é Souga, que Lumbon vonti- 
tou uma confevtencia no Ples- 
tro Municipal das egpital 1mJ- 
notra, + sobre o thema “ilduca- 
gão Nacional" Ha 

O prof, OthonvSilya e Sousa 
fol cercado de uttonções pelas 


altas gutoridudes de Minas, que 
sua conferencia, 


assistiram 4 


apolaúdíndo os conceitos emit- 
tidos,s 


Stozembach & Go. 


SUCCESSORES TIE LECLERCG 
o, pos COS +54 
Agentes Offiolaes - da Propvrie- 
dade Industrial 
Rua Uruguayana n.º 87-5º and 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar 
e promover. q emprego do dis- 
positivo para transformar um 
movimento rotativo num movl- 
mento de percussão ou martel- 
lagem, dotados dos aperfeiçoa- 
mentos privilegiados pela Pa- 
tente de Invenção n.º 17078, de 
24 de Setembro de 1928. da qual 
é concessionaria a AKTIEBO- 
LAGET NORDISKA ARMA- 

| TURFABRIKERNA. 





Frente Ao Rio Branco Encerra o Flamengo a Temporada Em Victoria 


unanimes em reconhecer seu 
incontestavel valor, apenas, € 
aguardado um score menos 
aplastante ao termino da peleja, 


O TEAM CARIOCA 

Com a vinda da Fritz Engels, 
os rubro-negros entrarão em 
campo completos, com a seguin= 
te constituição : 

Yustrick: Barbosa e Carlos 
Alves: Allemão, Fausto e Otto: 
Sá, Caldeira, Alfredo, Engels e 


Jarbas. 
O REGRESSO | 
Após o jogo de amanhã esta- 
rá terminada a missão do cam- 
peão de terra e mar em Victo= 
riadevendo o sympathico club 
regressar segunda-feira, - 


AUTOMOBILISMO 


“Grande Premio Cidade 
de São Paulo” 




























Seguirá no proximo dia 10 de ju- 
lho a grande caravana au- 
tomobilistica 


- Chegou hontem, de São Paulo, 
o sr. J. R. Parkinson, director 
do Departamento Automobilisti- 
co do Automovel Club do Bra- 
sil. O director do Automovel 
Club do Brasil, foi a capital ban- 
ceirante assentar os ultimos 
pontos sobre a nda da grande ca- 
ravanea, carioca que no proximo 
dia 10 de julho, irá assistir ao “I 
Grande Premio Cidade de São 
Paulo”, 

Para a grande embaixada ca- 
rloca já foram reservados apo- 
sentos nos hoteis City, Palace e 
Therminus. Os organizadores da, 
competição automobilistica re- 
servaram optimos logares no lo- 
cal da magnifica prova para os 
membros da caravana auto- 
clubista,. 

O programma da excursão é o 
seguinte: ano 

Dia: 10 — Partida ás 13 horas 
de séde do A. €, B.; jantar 
do “Club dos Duzentos”, k 

Os excursionistas pernoitarão 
em Guaratinguetá. 

Dia 11 — Partida de Guara- 
tinguetá ás 7 horas; almoço em 
São Paulo, A's 16 horas, visita 
às autoridades estaduses. A 
noite, livre. 

Dia 12 — Partida para o local 
onde se realizará a prova ma- 
xima de auto-sport do Estado 
de São Paulo. Almoço após a 
grande corrida. O “Automovel 
Club do Estado de São Paulo 
está preparando uma grande ho- 
menagem aos excursionistas ca- 
riocas para essa noite. 

- Di 13 — Partida para o Rio 
às 7 horas, almoçando os excur- 
sionistas em Guaratinguetá 

Tendo innumeros associados 

manifestado o desejo de levar 
pessoas das suas relações, Os 
dirigentes do Departamento Au- 
tomobilístico resolveram atten- 
der os autoclubistas, tornando- 
se, porém, o associado responsa- 
vel pelos mesmos, 

Até a presente data já se ins- 
creveu elevado numero de so- 
clos O que vem confirmar o in= 
teresse que está despertando en- 
tre nós a importante corrida, na 
qual parliciparão corredores de 
renome mundial, 

As inscripções serão encerra- 
das no proximo dia 8 de julho, 


Mandando desoc- 
cupar a casa de 
Rio Branco 


UM NOVO REQUERIMENTO 

APRESENTADO A" CAMARA 
MUNICIPAL 

O vereador carioca sr. Fre- 
derico Trolta acaba de npre- 
sentar um requerimento à Ca- 
mara Municipal solicitundo 
providencias Immediatas do 
executivo da cidade no sentido 
de sor desoceupada a Casg de 
Rio Branco. onde se Toculiznu, 
num exemplo negativo de vi- 
vismo, a garuge da Diructoria 
do Abastecimento. 

Certamente o secretrrio da 
Prefeitura, sr, Miguel Tostes, 
tomará medidas energicas pus 
do termo áquelle Impatriotico 
acto, 

O requerimento do verezdor 
Trotta está assim redigido; 

“Requciro que, ouvida a Ca- 
mara Municipal, se officio uo 
cxmo, sr, prefeito aolicirtando 
de s. EX. q vazão por cua até 
hoje não foi, pela  Direcivria 
do Abastecimento, desocenpada 
u casa onde nasceu o insiwya 
chanceller Barão do io Bein- 
co, considerada “Monumento 
da Cidade", pelo dec, 4,74], de 
20 de abril do 1934, decreto ereo 
que ainda não foi cumprido, 
dando assim, logar a que o al- 
ludido predio esteja servindo 
de garage e deposito de mute- 
tines da mencionada  Iipestos 
"la do Abastecimento, num fia- 
Srante desrespeito uo disprsto 
na Constituição Federal, que 
determina a preservução dos 


tida tada dd Historicos da Pa- 
ria. 
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O Elixir de Nogueira 
E 


Wo conhecido ha du 










uius cumo o ve 
sdeiry especiltvy du 


“SYPHILIS ! 


* jteridas. espimbas 
Fomento uleeras, 
Co rhoametismo ? 


de Nogueira 


POLPA ICA FOCAL PCA ESA 


ta A did dd ee al ol o E A 
e dd a a A 








Uap.ião Oliverio Mai- | 


lins de Oliveira 


MAGE 


Alvaro Murtima de 
filfvelra o fumllia, comn- 
vidam qu pesos ae 
sus agnitudes ques qs- 


slutlrchi wu missa que ta- 
sont celebrar no diucr 
du Julho, às O) huraus, em 
tatendãa? à nsentotia do sou 
tnentuevisol e uompro lemibra- 
do ituio tio, e cunhado, Des- 
du | voltessuni-se summau- 
mente ratos : 


Í 








THEATRO| 


PRIMEIRAS | 


VERAMPOLIM DO DADOS, 
NO CARLOS GOMBN 
quinto su lnipresa Pascioal 
Megreio roesolvey formar um 
eenci uara o -theatro Carlos 
Cams procurul, como Cru mu- 
txt, po de clementos 
de veenitiído no gencro musi- 
vunu ce Pol buster para dar no- 
me do sumo companhia, a aelris 
Maierldo Aux o o getor Mes- 
qulttuina, elementos, Ico, Les- 
trvelimetnto de valor defiúlin. 
NÃO C&peruva, jurém, à roru- 








Piu Puiproma quo lvesse Ju 
emesoioaro Ulustuaçulos outros , 
tuo uão wu organivação do Ie | 
uerieçio, | 

bi miitoeu uma Fortuna im 
resbint “montagem, ete. Subiu 
BonvO F] tim vovista Po | 
Pemenel, Agtuilugo A Cimo er! 
post, ice tovisimo q upurciis 
lo pegunda poça Vol uma upe- 
beta, 

Po que srecodeu nas ropre 
meme dar Aiii ques, todo uv! 
MP tEE as igor ces pt cuntora | 


Aura Anuar, mula, joven que 


de Pursarida Mpx e com vos 
taste Doni mimfou a Lumen 
Cr vão comeu, 1, Margarida 


epiurou ;u 
ES POLO 


estriu da Mmpresa 
rolivuda du pesa do 
enrlio A dimpresao Ulubcou,. 
Do Margarita diva uome À 
vesuiguindita e mo sum suld sora 
vretudtelul... | prometteu 4 
do Merpurida tear a opere 
do curtas logo que tivosso ou- 
Cri qe qliitica, 

tá dd, Mergurida, 
de sducitim ccvomerouy qu jogar 4] 
operelio vo elbito, Eultuva ad 
Sevtltumoo Mrrlaives, ERA 


numa vuldu- 


um emlormdir, Aim quando dtt- 
nl ale ceieoiipoas plrornva quanti- 
do dub do eivo Chamar Ma- 
Fin Amurim cor açena aborta, 
de jululi, pes dos protestos 
dom uutoreso io publico pa- 
gunte suja Norrorizudo fulitio ) 
uv mut de tudo e de todos, Ê 





tasão. 

à Audisciplina propaguu-so, 
O weur Musquiliniia, uoildario 
com u ostroila, não fazia Fora 
Murvel “euntava p'rá 
demiro”, Wo vs domals artistas, 
tuto vo umblonto criudo pelas 
Ca 


14 tenor 


, 








AN 


À, Mello Mattos. 


MISSA DE ANNIVERSA- 
| RIO DE FALLEJIMENTO 
| 


Geraldo Remnlt ck 

Mello: Muttos, senho- 

ra e filhos; Romul- 

do Renault de Mello 
Mattos, senhora « Elos: 
irmãos, cunhados e gobri- 
ulhos, convidam às pessoas 
umigas e de suas mlgeões 
pura assistirem a missy de 
primeiro anniversamo de 
lulecimento do * sudoso 
pae, innão, cuuhado e tiv 
JOÃO BAPTISTA Diy AL 
BUQUERQUE MELLO 
MATTOS, que mandam re- 
usr depois de amanhã, ás 
10 horas, no altat-mós da 
egreja do Carmo (Ordem 
Terceira). ; 











BRASIL 


Afim de. inaúgurarem um 
Posto Medico: da Prophylaxia ce 
Malaria, ne “estação de Belem, 
seguiram hontem, de manhã, 
em trem especial, os sis, dire- 
ctor da Saude Publica do Esta- 


do do Rio, dr. Hildebrando de 
Gocs, chefe. do Serviço da Bal- 
xada Fluminense; coronel Men- 
donça Lima, director da Cen- 
tral do Brasil, medicos e pes- 
soas gradas. O trêém especial 
deixou a “gare” D, Pedro II, 
às 9,90 da mênhã, 


—- A venda industrial da 
Central do Brasil inclusive as 
estradas de ferro filiadas, no dia 
28 do torrente, attingiu a Im- 
portancia de 644:355$700, para 
mais 156:442$000, sobre egual 
data do annó anterior, 


— (O) director da Central do 
Brasil resolvéu subordinar, até 
segunda ordem, ao Departamen- 
to de Material, os serviços do 





CD a mt 


cblrollas, dosinLerestaram-se 
tumbens, 

Mas o publico que ta ao thea- 
tro uptimudia froneticumenta 
Meria Amorim, quo éra bisadu 
sempre, Ed, Margarida quasi 
morria ce relva, 

4 Umpresa SegroLo 
grda q vetirur q 
SUCmL O Apresentou, 
mento, u revista "“TPrumpolim 
do Diabo", original de Neisor 
Abreu, Ronuto Alvim e 3 Cas- 
Hilo. que ante-bontem teve us 
guiis primeiras "oprosent- 
ões, 

A revista 
AJ tas quadros 
tros regulares, 

à tInterurelação, 
Hon. 


A "udupla 
“o couro, 
til fa 


fo! obrl- 
operelu da 
apressada - 


tem merecimento, 


bons co ot- 
porém, fu- 
da vesu” não deu 
D. Margarida não 
tada o o uetor Mesquiti- 
ul zuando com ou autores 
due não devam papeis à uetrig 
Muria Costa cm pvelacão no soy 
temperamento artistico, enter 
tou o teu... 

E uv publico 
necarro para 
to bDlabo"o suiu de lã com q 
huipressão de ter assistido a 
um espectuculo do amidoros,.. 

[3 Impresa Paschoal Segra- 
to, que estava hem Intoneluni- 
ul qura com o thetro nactugul, 
vue, unturalmento devido ds 
Bruvusiedes das celebridades, 
ucubar con aquella chancha- 
du e contratar uma companhia 


numeroso 
ver 


gue 


| 
| 
“rm polim | 


ostrungeira pura  aotunr uno 
Centro Curlos Qomes, 
U tom razão, 
PAULO ORLANDO 
“VIGA MO GUINHE? — 


HECNELO 


A veçu da parceria Custodio 
tc Mesquita o Murilo Lago quo 
huntom sublu à scena, no Lhea- 
to levreio, é wu melhor peca 
du Tomporada do Recreio cg- 
no d gua inesquecivel “Sambie- 








y 


q 


PR 
uma revista, que se tivéges mi- 


do montada em outras épocas, 
quando se podia gastar em 
montagens furia a mesma car- 
reirua das invlyidavóis revistas 
de Marques Porto, o revisto- 
srupho que ulnda não fol sub- 
siituldo, Se juntarinos a Isug 
u felicidade com, que Aracy fol 
uquinhoada nos seus mumeéros, 
que é 50 % do. successo das 
suas: revittis- tom-se aq certeza 
que fo] dittaltiva à victoria da 
peça que vao fechar vom cha- 
vo de ouio a Tomporuda do Re- 
treio, , 

Aruvy, a gloriosa artista quo, 
é wu valnru ijucontestavol da re- 


vista, esteve num dog Hqus 
grundes dias. Desde q samba” 
“Wiga de Suíné” no prologo 


ella dominou, trisando essu ul- 
tima criação de Custodio por 
esigencia do publico, ] 

No samba canção fol delicio- 
sa de sentimento o de Lernu- 
ra, quando fez uma cabocla de 
Morro, 

No eainba e vo fox, gue can- 
tou avompunhada por Vustodio 


fui upenas Aracy! Oudo elly 
fol definitiva, voréri fol no 
utrandjo de operas “frlicisal- 


mo quc os uutovres fizirum, EB 
o graude quadro; da peça, 

A seguir vem liva Todor, a 
gruclosu e gulunto uct.tz que 
cuia ves malas progride, toi 
pondo se um elemento. indir 
vensuvel no geiero, Vem um 
dumero líndo com Armando 
Nascimento, um ballo nutavel 
com Lou e Junvt e um duyutio 
com Pedro Dias, - ondas ella 
canta varius vezes um samba 
de Noel Rosy, udmiravelimento 
bem murcado, Osçarito tem 
um trabalho insano e bom em 
“Piga de Gulné",- 

listá optimo em “todyus 
“cus numeros, O quadros poll- 
tico é muito Teliz e emtá oito 
com muito cuidado pelos artis- 
tas que uelle intorveni, 

As “elvis”, dirigidos por 
Lou e Junot, animaram u us 
plendida revista da Custodio « 
Merio Lugo, uma dupla de .tu- 
tento e de valor que * entrou 
com o pé direito, desmentindo 
o que. dizem por ali, isto é, 
que não temius autores, 

De resto, todos ugradiam, 
porque so tuta nas pécas des- 


os 








FOLIAS 


su ra» DO ado 


ta Lizana sobre Miss 
- Heoloy 


LONDRES, 27 (Huvas) — A 
tenuista Lizana bateu miss Hve- 
ley por 6/3, 6/3, na quarta roda- 
da do tornelo de Wimbledon; 


DO DD O DD 


ertigo 66 e paragrapho unico, do 

regulemento da Estrada, 
-—Foi determinada a apreen- 

são de passes da Central do 


RO a eta 





Brasil, dos seguintes SSES 1 
13.359, 22.083, 22.077, 22.397, | 
22.109, 22.171, 22,119, 22,995 


e 22.648. 

—— A estação D. Pedro TI 
forneceu hontem, por conta dos 
divérsos: Ministerios, 41 passa- 
gens, na importancia de réis 
2:3058200, Essas requisições fo- 
ram assim distribuidas: Minikte- 
rio da Guerra, 6 passagens na 


importância de 2698700; Mínis-. 


tério da Justiça 10 na quantia 
de 638$500; Ministério da Agrl- 
cultura 2, por 84$800; Ministe- 
rio da Educação 4 nóvalor de 
5238200 e Ministerio do Traba- 
lho 20, num total de 8798000. 
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“ DIARIO CARIOCA — Sabbado, 27 de Junho de 1936 
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- COMPETIÇÃO 
de BATUTAS 


RIR! RIR! RIR! 











RECREIO 


Companhia de Revistas ARACY CORTES-IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 


HOJE 
Te 8 





aa 4 ria 
ARACY CORTES -s 


A's 15 horas — 1.º Matinôe das Senhoras 
A' NOITE — DUAS SESSÕES — A%y 20 E % HORAS 
Representações da sensacional Revista Typica Brasileira 


FRADE GUINE- 


Original dos festejados escriptores Custodio Mesquita e Mario Lago 


“eatrella-maxima” de revinta, em 
OBSCARITO, o grande comico, 


HOJE 


formidaveis criações artisticas ! 
em papeis de grande comicidade ! ! 


Actuação notavel de: Pedro Dius, Eva Todor, Margot Louro, Nair Faria, J. Figueiredo, 
A. Nascimento, Chaves e todo e esplendido elenco! 
Lindos e originaes bailados por LOU, EVA e JANOT! 


Quadros de grande sucotsso :; “Figa de Guiné” — 
— “Canção do Cégo”, “Lebo Man”, 
Nolte na Opera”, etc. — No quadro: “Doce Mysterio da Vida” 
scompanha em scena e no plana “Colosso” de ARACY & 
“FIGA DE GUINÉ”, a melhor revista pelo melhor elenco !! — 


de grande successo !! — 


“Pocker em Familia! (quadro político) 
“No Morro é Assim”, 


“Escola Bagunça”, “Uma 
» CUSTODIO MESQUITA, 


querida “estrelia” num nuinero 


Uma peça de absoluta nóvidade !! — Uma verdadeira fabrica de gargalhadas !! 


Amanhã e fodas as noites: “FIGA DE GUINE” — A's 20 € 23 horas 
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ETNA UNICO cTINTO « BRANCO) 
FRASCOS EMPALHADOS 








perdoavel, 

JOBR' LYRA 
“ALMA DE. VIOLÃO” 
QUATRO VEZES HOJE 
NO PHENIX — 08 FAN 


tureza, 
corto, 


muito é 


TOCHES AINDA ESTA 


SEMANA 


Muls um domingo cheio 
Lyricos e Arloquinende, 
uue uelum com 
theutro 


nutae 
tunto exito 


tintos às d e 4.45 e duas nos- 


tu da Cinolandia” é qu malor pe- | tos aulores uma coisa puriosa: | sõoh A noite às 7,30 ec 9,4u 
uu do vopertorio da Caea do | indos os artistas trabalham cum à seasacional poca Lyplen 
Vubeelo, A amaloria dos seus | com vontade de agradar, vom | recional “Alma da violão” um 
quadros são boia, E só Igso| excepção, é corto, damuelleu | dux suvorasou muly tegit hinos 
»erla o sufficiente pars o exito | qua do artistus BÓ carregam q dv nosso lhbeatro mestés ul- 
uuc alcançou “"Figa de Guiné”, * nome por um doscuido da nu- tivos tempos, 

fama e O - e eee mm e eo me 
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PE A 
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Vão 


me | 
Pheniz, com dias ma- | 










O desempenho desta pera de 
Duque e Miranda está a cargo 
de todo o elenco que tem co- 
mo prinoipaegs elementos os 
qucrios: e sympathicos artlátas 
Jurema de Magalhães, liste- 
vio Mattos, ma d'Avila o Ap- 
polo Corrêa, seguidos “du todo 
v elenco, 


O COMMENTARIO DA 


NOITE 
Por que motivo a aotris Ma- 
nim UVoutn não entrou me 
“Pemopolim do Uilabu”t 
E o dr, Domingos que enta- 
va presente, respondeu: 
—. E" porque om papeis que 


lhe tinham 
nto estava 
“o qr 
vo.” 


sido distribuidos 
de meereanadoso arenpae 
etempergmento nptluti= 


TS Ci ea e meme 


DER SCHWARZE * 


AM AE sita 
AN 


Malinôo Azul e Rosa 


O FESTIVAL SHIRLEY 

TEMPLE NO CASINO DA 

RE URCA 

Está sendo aguardada com 
viva ansiedade a interessante 
MATINEE AZUL E ROSA 
SHIRLEY TEMELE, a realizar- 
se na proxima terça-feira, no 
Casino da Urca, em beneficio 
da “Liga da Boa Vontade”, 

Esse festival, cujo successo de 
antemão asseguramos, é uma 
iniciativa digna de todo o apoio, 
o que, aliás, não tem faltado da 
parte dos elementos mais re- 
presentativos da sociedade ca- 
rioca, : 

O escolhido prógramma está 
assim elaborado; 

1º ACTO 

O Sonho de Shirley. 

Shirley — Lisa Maia, Possolo. 

Os bebés dc Shirley — Maria 
Clarice Cockrane, Gilda Mar;a 
Faro, Sandra Carvalho de Oli- 
veira, Marilú Bernardes Crespí, 
Sylvia M. Franço Nabuco, 
Claudine Castro, 

As bonecas de Shirley — Lu- 
vita Gomes de Mattos, Marina 
Mesquita, Sobral, Gonzaga, Gi- 
sela Pinto Fonseca, Cecilia 
Lage, 

2º quadro — Bymphonia Azul 
e Rosa — Gisela Pinto Fonseca, 
Marisa Bulcão Ribas, Jame 
Campos, Maria de Lourdes Sou- 
2a, Maria Ceclli: M. Ribeiro, 
Lulú Graça Aranha, Doria P. 
Vianna, M. de Lourdes Coim- 
bra, Maria Lima Vianna do 
Gascello,, Lillia Farina, Helena 
8, Jacyntho, Vera Novães, Ma- 
rilia B. Cilene T, Aquino, Vc= 
tinha Fabricio, Maria da Gloris 
Graça Aranha, Regina Vera 
Martins, Maria “Luiza Corsino, 
Gilda Gomes de Mattos, Lucia 
Monteiro, Myriam Moura Bra- 
sil, Doris Lato O,, Maria Diva 
Vianna do Castello, Perla e 
Mergol Antunes Mactel.. 

A musica — Sonia Aguiar, 

A vrisa—Vera Novaes e Lilia 
Farina 

3 quadro — Shirley em diver- 
ces phases da vida, 








Argumento baseado na peça 





“Fanny” 


dia 6 de julho no BR 
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Shirley no celebre quadro de 
Reynolds -- & innocencia. 
Bhirley collegial — Merisa, 
Shirley hawyaiana — Vera Re- 
gina Dolabella. 
Shirley na sus mais recento 
“toilette” — Lerah Gonzaga. 
Shirley no seu 1º baile — Nina 
Rosa, 
Bhirley noiva — Doris Maria, 
“Shirley velhinha — Denise, 
4º quadro — Shirley e suas 
pretinhas, 9 
Shirley — Perla 
Antimes Maciel. 
As pretinhas — Maria o Nair, 
5º quadro — Shirley na “Pe- 
quena Rebelde". 


Shirley cantando 
Maria Dinah, 


Bill Robson — Celso Fonte- 
nelle, 


6º quadro — Shirley em 1830 

Vera Beatriz. Vera Regina, 
Mnriha, Maria Luiza, Lidiuna, 
Lia Temporal, Lucita. 

7º quadro — Shirley ny “Mas»= 
cotte do Regimento" ... Dinah, 
Sonia, Elê Lisa, Maria. Lilia, 
Yolanda e Lia, 


APOTHEOSE FINAL 
2º ACTO 

1º — Cow-gir] — Geysa, 

2 — Primavera — Vera Beatriz, 
Elê, Dinah e Sonia, 

3º — Edelweiss — Daisy, 

4º — Congadá — Geysa, 

5º — Pizzicato — Sonia, 

6” — Salut D'Amour — Daisy e 
Geysa. 

7º — Polka —. Dinah. 

Be — Raftero — Daisy e Geysa, 


e Margot 


Stella 


Abrilhantarão pv q acto do 
festival as interessantes senho- 
tinhas Daisy e Geyvsa Formente 
de Carvalho, 

Actuará como speaker o me- 


Wno João Roberto Dauc 
Oliveira, is 
Habilissima, direcção da sra, 


Mari Nemcar 





me 


LIVRARIA ALVES 


Livros cullegiaes e academicos 
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Todos os funccionarios da CAMIS ARIA PROGRESSO se 
encontram neste momento atarefados com o balanço do formidavel stock 
das mercadorias com que no dia 30 será iniciada a VEN DA ESPECIAL 
do 38º Anniversario da CAMISARIA. PROGRESSO-- 
PRAÇA TIRADENTES, 2 € 4. € 







0 maior film musicado e cantado produ 
tido na Inglaterra em torno da vida amo- 
rosa da Dubarry. Lindas canções e mais 


de 10.000 figurantes em scena. 
(DISCOS ODEON 3223 — 3224). 













Cin ema Metropole 
TESTEMUNHOS VALIOSOS SOBRE 


A TERCEIRA DIMENSÃO NO CINEMA 
DESCOBERTO PELO CI ENTISTA COMPARATO 


ATRAVES DO FILME “SANGUE AZUL” 


Picrre Richard AV ATI —— WHotate Poloy, do Intarmocianal 












direcção de ; 
FRANK BORZAGE 
tuperintendida por 
TRNST LUBITSCH 















O QUE AGORA SURGE, NASCEU AQUI, POR- 


O QUE ESTAMOS VENDO E' A REALIDADI 
QUE O SCIENTISTA COMPARATO DESCOBRINDO 


VIVA E PALPITANTE DA MATERIA DEFINIDA 
EM TODAS AS SUAS PERSPECTIVAS LINEARES 
PELO SR, COMPARATO, COM A DESCOBERTA DA 
TERCEIRA DIMENSÃO, NA CINEMATOGRAPHIA. 
Bastos Tigre. 


O CINEMA EM RELEVO NÃO MEDIU SACRIFI 
CIOS PARA DEIXAL-O NO BRASIL, APESAR DAS 
PROPOSTAS VANTAJQO5SAER QUE LHE FORAM FEI 
TAS. COMPARATO DESPREZOU O INTERESSE 
COMMERCIAL EM FAVOE DA GLORIA PARA SEU 
PAIZ. BASTAVA IBSO PARA QUE O BRASIL IN- 
tdi RENDESSE-LHE A HOMENAGEM MERE- 
IDA, 










Cm film quo come 
” ca num furto, coutinãa 
numa aventura e acabr 
4 num idylllo arrebata- 
dor “1 





A PLASTICIDADE QUE ESSE PROCESSO PJ 
AOS FILMES E' SURPREENDENTE ! 

AS FIGURAS SE MOVIMENTAM COM MAIOM 
DESTAQUE DO COMMUM E SEUS CONTORNON 
SÃO MARAVILHOSOS, DANDO AO ENPECTADO!! 
A IMPRESSÃO EXAÇTA DE QUE AS MESMAS Eã: 
TÃO DESLIGADAS DO SEGUNDO PLANO : SUL- 
TASEM CAMPO DIFFERENTE, E A GRANDE CON 
QUIBTA NO TERRENO CINEMATOGRAPIHICO, 
(2.) L, 8. Marinho, do “Correio da Manhã” 


(a.) A. 6.3. — “O Imparcial” 

















|. PORTANTO, NÃO F' JUSTO QUE SE PQO- 
NHAM POR TERRA QUASI VINTE ANNOS DE UAM 
TRABALHO INSANO, MESMO PORQUE. FICOL 
PROVADO QUE O SCIENTISTA COMPARATO DES 
COBRIU MESMO A TERCEIRA DIMENEÃO NQ 
CINEMA, (a.) Maximo Ferreira — do “Diario Carioca 








FOI COM O SANGUE AGITADO, OS CABELLUOS NOTAMOS. CLARAMENTE A SUCCEBSAÃO DOS | 
| 


EM PE' E, O CORAÇÃO AOS FULOS( QUE, HOX: PLANOS, NITIDEZ DA PERSPECTIVA FAZENDO 

TEM, A' NOITE EU VI NA TE'LA CINEMATOGRA » | RESALTAR VIVAMENTE AS FIGURAS: MOVEIS L - 

PHICA AS PRIMEIRAS DEMONSTRAÇÕES DA IMMOVEIS. 

GRANDE INVENÇÃO, HA CONSEGUINTEMENTE RELEVO E UMA 
A TERCEIRA DIMENSÃO ESTA! DE FACT OUTRA VIDA DIVERSA DA DAS FIGURAS EM 


DESCOBERTA, O BRAEIL FO'DE ORGULHAR-SL DUAS DIMENSÕES, NO CINEMA HABITUAL, 
DE SER A PATRIA DE UM GENIO MODERNO. U (4) Mario Nunes — “Jornal do Brasil” 
SR. SEBASTIÃO COMPARATO ESTA' BEM FAVOK ' 
NENHUM, NA GALERIA DOS BARTHOLOMEU Dt 











DSP TE E e 
GUSMÃO, DOS BANTOS DUMONT, ete. UM ORGULHO PARA NO'S, ALGO DE GRAN 
(n.) Viriato. Corrês — do “Jornal do Brusil. 31080 PARA A HISTORIA DO CINEMA... EIS q 
SST EC SPT OE ea QUE SE PO'DE ESCREVER COM A CONSCIENCIS 





PÓ MN MINI LIDAS WILIGAM FRAWIIO frag 


E O CORAÇÃO SOBRE O CINEMA EM RELEVO DG 
ese, À ASSISTI] A UM ESPECTACULO DE REALIDA [LLUSTRE DR, COMPARATO, 

ERNLS LS CONTAR] KIM LadbrikRO ) DE E DE VIDA COM AS FIGURAS DA TE'LA HU O RELEVO ESTA! PRESENTE EM TODOS O& 

.. | MANIZADAS PELO BSOIENTISTA COMPARAIU DETALHES, NOS ROSTOE, NAS MÃOS, NOS OLJE- 

j ATRAVE'S DO SEU PROCESSO QUE DEFINE Dt CTOS, NAS MONTAGENS, NAS ROUPAS E ATE 


UMA VEZ A 5: DIMENSÃO NO CINEMA. 
(a.) Abelliard França, director da Agencia Brasileira. 


MESMO NOS LETREIROS DO FILM, : 
(n.) Pery Ribas, do “Correl* da Noite”. 


SESSÕES COMPLETAS -AS 1845 = 2030 é 22,15 
4 $400 e 25200. 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA, REPUBLICA 


OTERIA FEDERAL DO BRASIL. 


21:143, de 160 de; Marco: de 1939 


LUTERIA 





—— O e 














Centrate célebrado com o Governos Federni em 26 de Julho de 1632, 4 vista da Ler 


a PREMIO MAIOR: | EE 
361 * EXTRAÇÃO “500: 000$000. 'P CANO Y 
Lista da extração de SABADO, 27 de JUNHO d de 1936 
ufa “38.577 PREMIOS 


“Nesta, LISTA não figuram” por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 














O: bilhetes são litografados em papel branco, linta salmon, fundo: azul e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 27 de Junho do 1936, as 14º noris 


ER penção: : Veriliquem a terminação simples de seus BILHETES 
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Todos os numeros terminados em O ca 108000 
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Vae Augmentar 
Inacreditavelman- 
te 0 Preço do Ser- 
vico Telephonico | 


(Continuação da 1º pagina), 
Perenças de conseguil-a + 
tem mesmo a certeza de 
que será victoriosa. 

A desfacatez da compa- 
Nhia, da rua Larga não tem 
limites, Dentro do Rio de 
Janeiro, com ag suas bur- 
ras abarrotadas de ouro, 
com o seu famoso e ignobil 
departamento de. Publici- 
dade, a Light vae conse- 
guindo tudo o que: preten- 





de, sacrificando as eco: 
nomias da população e ser- 
vindo-a pessimamente em 


todos os sectores que tem 
a seu cargo. 


Este 







gvro, 


De todos os serviços que |' 


aquella empresa detem o 
peor de todos, sem duvi- 
da, é o dos telephones 
Isso, porém, é feito com q 
intenção de provocar o au- 
gmento das tarifas, com a 
adopção do celebre “ayste- 
ma medido”, que irá au- 
gmentar as suas rendas e 
denauperar ainda mais a 
bolsa dos seus milhares de 
contribuintes. 


AGENTES 


COMMERCIAL ME 








tricto esteve reunido, ante- 


A Light, apesar da cam-| hontem, -sob a presidencia 


panha que tem sido feito, 
não desistiu, como disse- 


mos, de obter a reforma do' noticiado, 


do sr, Miranda Valverde. 
A essa reunião, como já foi 
compareceram 


seu actual systema telepho.: 08 srs, Ivan Monteiro de 


nico. E, para isso, ella diz. 


Barros, Mauricio Nabuco, 


contar com a boa vontade, Paulo Filho, Pires do Rio, 


8 com o patrocinio daquel- 
les que deverão dicidir o 
palpitarite  assumpto. 


facto é que a aspiração da | Palidade, sr. Mario 


famosa empresa não havia 
morrido, Apenas, por con- 
veniencia, estava adorme- 
cida, para despistar a opi- 
nião publica. 

Os magnatas da rua 
Larga sabem trabalhar... 
Até a campanha paga que 
ella vinha fazendo pelas 
columnas dos jornaes ces- 
sou, por encanto. '. 


% 3 ! 
O Conselho Geral do a 


RIVAL 
THEATRO 


ESTEE A 


1.' DE.JULHO 











Cumplido Sant'Anna, Luiz 
Simões Lopes e o secreta. 


o| rio da Viação da Munici- 


Ma 
chado. O parecer da Com- 
missão encarregada de es- 
tudar o assumpto é favo- 


ravel á Light... Fixa os 
preços dos telephones, pa. 
ra casas particulares, em 
45$000 e para as casas 
commerciaes em  E4$000, 
tendo o assignante direito 
a 175 chamadas apenas em 
cada mes, ou sejam 6 cha- 
madas por dia, e pagando 
as excedentes a 200 réis 


MenPadre Eni Poli; 


O set carro, 








O Chrysler-Plymouth é este anho a escolha dos automo- 
bilistas conhecedores de automoveis, E' 
Chrysler, 


rapido na 


e" AGENTES NO RIO: 


TROPOLITANA Ss, A. Sconila Nilo Teçaohs (Ed. Nilomery 





DN 


cada uma, até o numero de 
cem e 150 réis as-de cem a 
duzêntas. 

Veja-se o absurdo das- 
sa majoração que não pas- 


sa, em ultima “analyse, de 
authentica roubalheira. 
Pela tabella, cada crsa 


commercial só poderia dis- 
por de menos de seis tolo- 
phonemas diarios! Ora, os 
estabelecimentos ' commer- 
cines da cidade, ou não po- 
derão tratar dos seus ns- 
gocios por telephone ou fi- 
carão sujeitos a pagar, no 
fim do anno, algumas da- 
zenas de contos de réis, á 
insaciavel. empresa cana- 
dense! 

Isso que a Light pretende 
não encontra apoio em nen- 
hum argumento de ordem 
material e moral. O.nosso 
actual serviço telephonico 





Passatempo humoristico-musical em 30 quadros 


Estrellas de Radio -- Comediantes de valor -- Vedettes de music-hal! 


4'5 20 E 2 HORAS — PREÇOS: FRISAS, 338000 — POLTRONAS E BALCOEÉ, 65600 
Bilhetes: á venda na bilheteria do Theatro 











CAMINHO pn 


Um Film de 
Aventuras 


com KEN MAYNARD, NORA LANE, 
- LUCILE BROWNE e FRANK HAGNEY 


POLTRONAS 3$ 
ESTUDANTES 1$ 





na classe dos carros de menor preço, Economico, 
O seu consumo de gazolina e oleo é menor do que o de' 
alquer outro carro de sua categoria, Bello, confortavel, 
acceleração, o Chrysler-Plymoutb será ! 
CHRYIBRAZ 8. A, companhis nacional pare = montsgema ' 
e distribuição no Brasil des carrua CHRYSLER, DODGE, 


DeSOTO, CHRTISLER-PLYMOUTH « dos caminhões é 
emnibus DODGE — Caixe Postal 1419 — Rip do Janeiro, 


Ceça informações nas: Agencias sobre o plano de pagamento mensal. 


CHRYSLER-PLYMOUTH 


NAS PRINCIPAES, CIDADES DU PALL 
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úm producto 
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é o peor que se póde cal- 
cular e é relativamente ca- 
ro. Basta dizer que 8. Pau- 
lo e Bello Horizonte pos- 
suem um servico mais per» 
feito e muito mais barato 
que o da nossa capital. 

O povo estã acompa. 
nhando a marcha desse ne- 
gocio, como espectador. E 
elle ainda espera que q 
Conselho Geral tenha ener- 
gia bastante, para destruir 
ns manobras ' indecorosas 
A polvo canadense. 


A infeliz criança foi 
co.kida por um 
| bonde 


wo Wanás 1 y a dim 
Procurava,vhontem À nnlte 
atravessar Borundo Acre. a 
menina. Ermelinda, de 4 unnos 
dy idade ibrença, brisileira,fi- 
lha de João Rodrigues, residen- 
te à tua queima numero 94, 
quando foi colhida pelo bonde 
n: 370, linha “Arsenal de Ma- 
rinha-Lapa”, divigido pelo mo- 
torneiro regulumento q. 5.215 


Quando era conduzida para o 


Posto Central: de Assistencia, a 
infeliz menor que solfrera além 
de escoriações generalizadas pe- 
lo corpo, compressão do thorax 
veiu a fullecer, sendo o seu ca- 
daver removido para o necro- 
terio, V 
U commissario Esteves, do 9º 
districto. policial, foi ao local 
tendo providenciado para a ca- 
ptura do motorneiry causador 
do desastre, “que logo após o 
mesmo, fugiu, : 
nm am a SS TD e 2 


CS E — e 
SS e e mm 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Junho de 
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1936 


Constituida uma | 
Junta . Provisoria 
para dirigir à 
'Inião dos E. do 
Commercio 


DIRECTORES E 


TODOS os 

NMEMBHOS DO CONSELHO 

VISCAL DERAM POR FINDU 
O sEU MANDATO 


A União dós Bmpregados vo 
Commercio isolicita-nos a pu- 
blicação do seguinte: 

“Fim virtude de um despacho 
proferido pelo sr, ministro do 
Trabalho, em uma petição que 
lhe folagiirigida pela director! 
deste Syndicáto, deixou de mer 
convocada a Assembléa Geral 
Ordinarla para realizar-se se- 
gunda-felra proxima, dia «0, 


'A directoria e o Conselho Flu- 


cal, reunidos em sossão con-. 
junta, hoje dia 37,"4s 19 horus, 
representados pelos infra us 
signados, dorum por findo o 
seu mandato administrativo, 
afim dé ser cumprida immedia- 
trmente q decifão: do er. ml- 
nistro do Trebalho ussim rô- 
disida: “Em face do parecer 
do: Consultor. Juridico, officie- 
se no Syndicato para que con- 
etitua uma Junta Provisória, 
que proceda au udoptação dos 
Estatutos à. lel 
sução,” Reproduzimos, a uê- 
gulr, o officio enviado a astu 
Syndiçato pela: Directoria Ge- 
ral de lixpediente do Ministe- 


rto do Trubalho, dando-lhe 
communicação do mesmo fa- 
tor “Ministerio do | “Trabalho, 


Industriu “e Commerção, 
reutoria  Ceral É 
— 37 de junho de 1938. — Sr, 
presidente, — Communlco-vos, 
paru os devidos fins, quo o sr. 
ministro, teudo presente.o of- 
ficio em que bsollcjtaes proóvl- 
dençins para que se annullem 
as udivergencias osistentes en- 
tro Os listatutos porque ea Te- 
gem essa Instituição, 6 os pre- 
coitou ventidos no decreto nu- 
mero 44.094, de 12 de julho de 
1934, 
proferiu, tio referido processo, 
à “t4 do corrente, o despacho 
do teôr seguinte: “Im face do 
purecer do (Consultor Juridico, 
olticio-so dao Syndicvato. pura 
que constitua uma Junta Pro- 
visoria, que proceda 4 adapta- 
cão dos Estatutos à lal de Syn- 
dicalização. Saude e fri- 
ternidude (a) José Caetano de 
Olivelra, director de sessão, no 
impedimento do director geral. 
— Ao sr, presidente do Syndi- 
cato União dos Empregados no 
Commervlo do Rlo de Janeiro, 


A directoria e o Conselho 
Pisczl, na citada sessão cri- 
junta, deliberaram designar os 
vonsvclos Francisco Cyrlllo da 
Silva, José Pinto Lamarca e 
José da Silva. Colmbra par 
membros da Junta Provisoria 
que, com cúrgacter governa- 
Livo, tomurá conta; dos destinos 
testo Syndicato. À Junta  desl- 
gnará. uma cómmissão de con- 
socios. puta. proceder a refor- 
ma geral dos Estatutos de au- 
vebrdo” com os imperetiVoáijido 
decreto 34.694, Após! a manl- 
festação dos consocios, os nos 
vos lstatutos serão submetti- 
dos no estudo e upprovação do 
Ministerio do Trabalho com ri- 
gorosa observancia de todus as 
exigencias desta lel, Verifiçu- 
da e upprovação official dos 
novos Estatutos, serão realiza- 
das as eleições para as escolha 
mesmo orgão associativo, Tu- 
dos os membros de untiga dl- 
rectoria e do, Conselho Fiscal, 
que dão nor tinda asg-suvas utl- 
tribuições nesta data, vpo- 
thecam intelra ecolidariodado u 
Junta” provisoria, declarando 
uus prestigiarão firmemente 
todos os sels uctos na certova 
do que estes visarão exolusl!- 
vumente os interesses do Syn- 
dicato, (as), Francisco Uyril- 
lo da Silva, José Borges F'er- 
reira, Ouwaldo Duquo Hetesula 


Costa, José Pinto Lumarosu, 
afranto Coutinho, Auguelv 
Marques de Souza, Antonto 
Ferreira do Carmo, Jalr Lenl 


José da Silva Colmbra, Achil- 


les de Moura Coutinho,” 


Stozembach & (o. 


SUCCESSORES DE LECLERC 
«d CO. 


Agentes (Officiaes da Proprie- 
dade Industrial 





Rua Urnguayana n.º 87-5.º ánd. 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se ce contratar e 
promover o fornecimento do 
marcador para: medir comprl- 
mentos,: privilegiado pela Pa- 
tente de Invenção n.º 21.537. de 
10 de novembro de 1933, da nua] 

concesslonarlo, VITTORIO 
MAZZUCOHELLI, 





de Syundleill!- 


-— Di- 
de Jixpediente 


intringidos por aquellco, 


Carta Patente n. 113, 
Resultado do sorteio 


NO 


TICIARIO 11 
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us 
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do Thesouro Nacional 


AVENIDA RIO BRANGO N. 91-5; AND, 


RIO DE JANEIRO 
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realizado pela Loteria 


Federal do Brasil do dia 27 de junho de 193%. 
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ITALIA-BRASIL 


Informa o telegrapho que a 
Assoclução Italiana Amigos do 
do Brasil, solennemente funda- 
da em Roma no começo deste 
mez, já ante-hontem realizuva. 
na Academio da Ttalia, sua pri- 
melra reunião ordinaria, sob q 
presidencin do senador Guilhor= 
me Marconi. 

De seu Conselho Directivo fa- 
zem parte as seguintes perso- 
nalidades lustres no mundo da 
politica,” das letras," do com- 
mercin «da industria, ligados 
no Brasil por sentimentos de 
antiga deferercia e sympalhia: 
senador Gullherme.. Marconi. 
nresidente «la Academia da Tta- 
lia: professor Massimo Bontem- 
nel, academieo de lalias pro- 
fessor Felipne Bottazzi, acude- 
mico de Halia: professor Enri- 
co Pormi, academico de Halla: 
professor Marcello Placentini 
academico de Haliay Alberto 
Pirellt, ministro de Estado, pres 
sidente da Sociedade Pivelll, de- 
legado italiano 4 Conferência 
Economize Internacional da 
Borracha; senador: Puscuale 
Sandicht, ministro plenipoten- 
clurio, conselheiro de. Estudo 
direclyr geral dos Negocios Es- 
trangeiro; professor Pietro de 
Franciscl, reitor da Universida- 
de de Roma. ex-ministro da 
Instrucção, deputado ao Parla- 
mento; Vittorio. Denzel, vice- 
presidente dn Confederação ge- 
ral da Industria e do Commer- 








cio; deputado Felice Felicloni, 
presidente “da Socledade | Nacio- 
nal Dente: Ollghicri; deputado 
Quirino Glgllorl, professor na 
Universidade de Roma, director 
dos Penscus Imperiacs (Capito- 
nos: professor Tulllo Marpica- 
U, exevice secretario do Partido 
Nacional Fasrista, secretario da 
Academia dn alia: deputado 
Felipue Pennavaria, ex-ministro 
das Commimicações. presirdento 
do TInstitrto Nacional do Com- 


mercio Exterior; Principe ND. 
Piero Colonna, dignatario da 
Côórie Pontifícia, Inspector dos 
Fascing no Esteriot: commen- 
dador Mario Cosulich, engê- 
nE “o, Industrial de Goustru- 
rções Maritimas;” deputado 


Francisco  Mulgerd. director do 
“Messugero”, de Noma: Enrico 
Murone, Industrial. presilente 
dy Comnenhia Cinzano: membro 
dn Confedoracão Geral das In= 
fustrins Fllanas:; de. Alfredo 
Rava, industriul de sóéda, mem- 
hro da Confederação Geral das 
Industrias Tnlanas: deputado 
Conde Tahon di Revel, inspector 
veral dos Fascios np Esxteslor: 
Pasemolo “Froisem, director ge- 
ral do Banco de Tlalia, ex- 
director geral do Thesouros se- 
nador Mario Plaugio. industrial 
ntesidente. dos Estaleiros Tyur- 
rhenos de Crnstruceões Maritie 
mas; engenheiro Dicgo Sorla, 
director geral terbnico da Com- 
nanhia <Tiat”. membro da 
Confederação Geral «as Indus- 
trias Ttalianas. 
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LUNGACIBA 


Diarrhén, disenterins, cos 
Mens, más digentões, flatu- 


lencia, dôres de  cnbecas 
Pes taita e falta de apye- 
tite, 


patio fi 
HAGUNIADA 


Molestiss do utero, metri- 
tes é endumetrites, colicas 
e difficuldades de regras 
corrimentos, ventre voln- 
moso e dolórido, 


sat ais OO Qi» 
Vendem-se em todas as Pharmacias 


e Drogarias, 


CUIDADO CoM As IMITAÇÕES 
vi E FALSIFICAÇÕES 


JURUPITAN 


Combate as colicas e cop- 
gestões de fiundo, os val- 


bronehfite asthmatica 
Carpete 


ICINAL 


CARPASINA. 


Indiendo ma astima e qu 





mm em 
culos hepalicos e a Ea ter) = MU BA BE TV A 
cia, ' 
Sucro fresco de Husa 
Ce , 
Pp IP ER SAPIUNTUM, que melhor 
rennit FP 1 
Medicamento poderoso, tibia ad aa a 
indicado pnra q tratamen. | Pronchite, tuunon, ecippes 


to das bemorrholdaa, 
me e 
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A todas as pessoas que 


nos devolverem o coupon 
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«4 enchido, 
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remetteremos 
nosso 


util catalogo scientifico, 
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Attenção da Policia, 
o Crime do Sacco de S. Francisco | 


O JUIZ DA 3.: VARA VISITOU JO SE" DA COSTA MAIA E, UM FAR- 
CANTE — UM RADIO QUE DA" CUMPLICAÇÕES — MAIS. INTELLi. 
GENTE QUE O ESPOSO — ARDIL DE POLICIA — MAIS UM QUÊ 


Prisões, prisões es 


prisões 


Ha precisamente: fU- dias que 
recebia & polícia fluminense, cu 
metioro a de delegacia ausiliur 
Cc: Nlethero uma -communica- 
cão de que um cadaver. boluva 
multo proximo 4 prala.do Sacco 
de São Wruncisco. 


1 o local os primeiros Yojl- 
ciacs e cm breve vra subido 
[amar=se de tm ascussinio 


missterioso, pois o cadaver ge 
coventraso amarrado ce tinha 
presa ao u.domen ums pedra, 
da como poita nos bar- 
estaclondin 


ui 
Cs aque 
ponto. 
A morta foi reconhocida” co= 
nmu-seudo dg. lislher: Marim Du- 
ue, es do sto Manoel Dus | 
que, do qual se achava sepa- | 
yada ha algum lempoç! o 


uúéuelle 


Esse reconhecimento. foi do- 
vido ao farty de ler a mesma 
yr delegacia auxiliar recebido, 
tres dias untes, vma, 
partida do múu:ido que fóra 
avisado por suas filhas: Ben- 
triz c Luza, residentes com sua 
progenilora no Motel Imperial, 
mo vizibha, co al, de que a 
mesma havia desaipps: recido, 

Em suas primeiras Informa- | 
ções, decluraram gs meninas 
que sua mae havia! saldo para 
collocmr no correio uma: curtu 
para sug fmnília residente: no | 
Lo tor de Minas. 


Uma viagem inter- 
rompida 


O volumoso à delegado; po- 
Jicial unilgo, bastante conhecl- 
do nosta canltri, pis aqui ser-, 

“4 em diversos districios pos 
Veiaes, viu logo a opporiunida- 
C. que se ntava, para 


queixa 






O reporter do DIARIO CARIOCA penetrando no “Cubiculo Verde* 


brlilar, uma vez que nunca em 


sua vida conseguira deslindar 
4,1 caso. 

“Bolou”, “bolou”, e resolveu 
fazer prisões, 

Nu... qo xndrez viu tanta 
gente. 


Cumeçou pelo esposo da vl- 


eim: draois sua amante, Emy 
Jung, uma gaucha “guapa” 
cv a resta no listel Cunlineu- 


(tu). 

Depois, vleram os outros. 

Testemunhas que conseguira 
o “yustissimo”  Povulá Pinto, 
iaviam dudo traços de um ho- 
mem moreno, de bigodinho, que 
alugára o bote “Esperança”, de 
propriedade de “Chico Pintor” 

Um trpo bonito, Mureno e 
bigodinho. Tz: tados — o Já yae 
bigodinho pora o xadrez, 


Ficou tão conhecida esta qué- 
da do delegado em todo o ter- 
ritorio brasileiro, que até “de 
“teria lhe mandarno dum que 
elle não esperuu. para meter 
vo xodrez. 

Álguss dús detidos não cal- 


ram vo “gotu”! daquela gutu- 
ridude e lá vne' bordoada 

Fim do primeito acio — Fo- 
ram todos soltos e voltaram, 


ulguns ben: felizes, para casa, 
Cutlros, cum cchymouses, 


No seguimio acto, upparece 
cutro food 3º encantador, 
enesur de casado dv ter uma fi- 
lhinha, 

Procura daqui procura dah, 
e vuda de sl ou Humem, 

O dr, Paulo Vinio vo eun- 
carteguuy qa vigilância em Lor- 
ug da pessos do presidente du 
Hepublica. Jem de dr para 
Cumpos. Passos saudavcl, mus 


u destino assim não quiz. 


Já prumplíniio para deixar a 
capnical (uminens. cumo a tres 
dias entre delicdas uu cidade 
de Cumpus, els que suvse um 
redactor de MARIO GARETCA 
en avisa de que o cuntio dus 
ve Castro Mula Iuuvia sito pres 


Immedintamente partíras Ju pa- | 


senhora 
+ 


so pelo dr. Frota Aguilar, 3º de- 
JeRaHo caroca, 

Jamais nos esqueceremos da 
cura felia por aquella. autori- 
“dude, 


- Não sabja elle seria ou cho- 
rava, lul era u sua alegria, 

I ut saber pormenores, onde 
linha clle o seu esconderijo, 
“qual a maneira que havia sido 
preso, ele, 


Quast ceme pedir licença, cor- 
Te ele nyra à assistencia, 


José da Costa Maia 


Já é saúdo o que tem sido 
esta. personalidade, Ladino, 
sem se deixar embromar pelas 
nrengasS do''y delegado, que, 
vão duvituimos, tem lhe pro- 
metido agloriu eterna uo lado 
do Senhor. elle se finge igno- 
rante do que se passa em torno 
de sua pessoa, 


A despéito dos proguoslicos 
“do *meditos “de nomeúda que 
lecreturant a “suu morte dentro 
de'dois dias; após a tentativa 
de suleidio José dy Costa Mala 
tumbem pregou uma peça à 
ona Morte, 


— Não morrera! — affizmam 
que u ussistem, 

- E um tratuntel — decla- 
ra qulro, je .o fucto é que até 
agora, mvyijto pougo, Ou mesmo 
mada, poyde, a policia saber de 
sua boca, 


ão ser. Interrogado, fala va- 
gamentes “Não set”, não vi”, 
“não. jennheço d, Esther”. 
Mas quando se vê cercado, sem 
probabilidades de escapur ao 
acerrado: Interrogatorio, põe-se 
a tossir e querer vomitar, e ahi 
entra em. scepa o medico ou 
o enfermeiro, e. inquirição 
fica pira outro dig dies, O 


"5 








Alda da Costa:Maia 


“Lima santn” — dizem todos 
que couscgulram della se ap- 
pruximar, 

O dr. Peula Pinto, entretan- 
to. não pensa assim. 

Julga-a mais inteligente que 
o propria amarido e, conforme 
seu proprio dizer, “é mais fa- 
cil Mala vonfessur do que ella, 
caso salha de alguma coisa” 

Tem a esposa do indigitado 
inatudor, oulya manelra de fu- 
alr às perguntas Indiscretas. 

Voe-se a falar em Deus, nu 
tentação do dinheiro, na mal- 
dade dos homeus e depois de 
uma arenga de 10 minutos, o 
policial ençarregado de Inter- 
rogal-=a viu que tem de come- 
car de noto, 


Romance em torno de 
um radio 


Uma das questões de interes- 
se no vaso, ecra suber de que 
numeira havia Maia consegul- 
do o dinheiro que lhe permil- 
lira locomover-se, 

O 3d delegado fluminense 
pergunta, 

Elle então responde que ven- 
dora um radio e algumas rou- 
pas pur DOUSOVU. 

Corre a autoridade pura o 
quarto de Alda e esta culãu diz 
que nunem tiveram cadio, a não 
ser no dia do Circuito du, Ga- 


vea, quando Mala pedira um 
emprestudo, 

-- Vendi o mev radio, 

— Nunca tivemos radio, co 


delegado não Sabe emiqual dos 
dois ueredilur, 


Uma visita extra 


Afim de.prosar que. Mala é 
um lratunte. e que só está fin- 
giudo soltver as causas da ten- 


ni E e ce 
ee e em 


tativa. 0 dr. Paula: Pinto soli- 
Povo go dr. Jacymtho: Lopes 
Verte aula da dk Vara, fizes- 
so umas eobimo nO «preso, 


«um 


' PRESTOU DECLARAÇÕES — UMA AMANTE INDISCRETA = ANTO- 
NIO DE SOUZA EMBARCOU 


Coincidiu ter “o dr.. Frota 
Agulur fazer um confronto de 
Maia com o curregador João 
Pires, € assim dois delegados, 
juiz. investigadores eo 
varregudor entrarâm, em sua 
cellula. 

Pela primeira vez, em todo 
esse 'mysterioso' caso, colncor- 
dou José em reconhecer O vur- 
regador u «quem dera: quatro- 
centos réis pelo transporte de 
dois embrulhos para: o Hotel 
Lapa, que, diga-se de passagem 
nãu existe, e do qual havia to- 
mado os embrulhos poucos pas- 
sos dy ponto de partida, 

Houtem: Ful elle acareado. & 
ou hora precisa repetiu-se u 
scena de dores. À 


Ardil de policia 


Magistrado"e pollvnes se des- 
pedem, Voltarão amanhã, 

Saem todos e-ficam uu tocaia 
esperando, 

Na. Jjuncllia fronteira à de 
Maua, apparece co vulto: beati- 
fico de tua esposa, Um preso, 
para. isso Jndustriado, “a ve, e 
diz a, Mai: 

— Olha ly sua milher, 
na junella olhando para cá 

Rapido o homem; senta-se na 
calma e começa a dar, adeus com 


Está 


a mão para Alda, que o cor- 
responde, 
Um sorriso feliz paira em 


seus labios grossos. 
Na porta estão: as aulorida- 
des, que se“achegaram sem fa- 
ser ruído. 
O preso” ao 
novamen.e, é lá vem semidos e 
vomitos, 


Mais um pará prestar 
declarações 


Na manhã de hontem esteve 
na 3º delegacia, onde; fôra. se 


vel-og deita-se 


apresentar, O eatiPtor Nobrega 
de Siqueira. 

Disse aqucile cavalheiro não 
ter grande intimidade: com o 
indigitado | matador, quando 
nossa reportagem apurou mão 
ser verdade, pols sua umante 
Nair Lacerda, por nos procura- 
do declarou que quando com 
Nobréga residia em uma peh- 
são da rua Corrêa Dulra, re- 
cebera este. com. bustunte as- 
siduldude, a visitn de Maia, 
que lhe-pugava para que escre- 
vesse suus varias. 

Disse mais aquella. senhora 
que no dia 16, pela manhã, fo- 
vam forçados = mudar de casa, 
vm vista de ler a sua senhoria 
pedido o quarto, 

Motivara este gesto da locã- 
taria o factu de ter o casal tra- 
vudo úma luta iremenda 
noite do dia 15, por ter Nair 
descoberto que Nobrega havia 
arranjado outra amante no Ho- 
tel Imperial e. coincidencia, no 
mesmo hotel unde residiam 
Maia e d. Esther. 

Uma visita 4. pensão aban- 
donada pouco nos adeantou, 
pois só conseguimos saber que 
ha coisa de um mez recebera 
Nobrega a visita de um casal 
que se demorara em conversa. 

Conseguimos tambem apurar 
que Nair ecra constantemente 
espuncada e cra a propria quem 
o declarava a quem livesse ou- 
vidos, 


ua 


Teria Maia assassinado 


dona Esther para rou- 
bal-a ? 


Uma circumstancia se apre- 
senta em ua essa suvucessão 
de factos. E' deter Maia rou- 
budo d. Esther, depols de ma- 
tal-a. 

E” elle um homem Intelligen- 
te; e sempre viveu de expedi- 
entes, jamais trabalhando bop- 
agnslftio em- sus vida. 








Conquistaya bellas nolheres: 
que 
sustentallo e à esposa, Um 
escroc de primeira, envolvia suas 
viclimas nas chantages e de- 
pois snhia impune: 

Como 'se pode admittir tenha 
esse homem assassinado para 
roubar, 5s poderia, sem nenhum 
risco, conseguir O dinheiro 'que 
necessitasse? 

Só ha uma manelia de pen- 
sar Sobre esse facto, Ser 
Maia amunte' de: d. Esther, 
tel-a levado para qualquer re- 
canto da ilha dus Amores ou 
outra ilha, e uli, depois de doce 
colloquio, ter: comella se des- 
entendido e num movimento 
brusco, a | ume; paleyra rude, 
proferida, “pela mulher, tel-a 


empurrado, o que oecasionou a; 


| 


viclima escorregar e: bater com 
O craneo-em alguma: pedra que 
pa produzisse o feriipeoto mor- 
ta 

Vendo=sa morta, seu primeiro 
pensamento foi desembaraçar- 
se do cadaver, o que fez, jo- 
Eando-o jon mar Com uma pedra 
na cintupy, 


Antonio de Souza em- 
barcou 


Hontem pela manhã, o Indi- 
víduo Antonio de-Souza Olivel- 
ra, que-havia sido | preso em 
Campos por suspeita de ter as- 
sassinado “d, Esther, embarcou 
para Victoria, no Estado do Es- 
pirito Santo. 

Ao partir, falando-a 'conheci- 
dos, declarou: Graças a 


o dr. Paula Pinto; em presença do chefe do polieta, cotnmard ante MF ADIOU 


O Jul da Es Vara eos aslegádca 


com facilidade poderiam! 


UR PER] 


“Erota é ala Po, 46 EO: 


Deus- que me vou sem: ter pro- 


A 





sairçra “das Sonia do Detenção: em companhia do! João Pires 


“De volta da capital: fuminen- 


vado o “codigo allemão”» usado | se esteve em em. nossa redacção 


pelo dr, Puula” Pinto... t 
“Nunca tive negocios 
nem tampouco: conheço 
Costa Maia ou Esthei 
Duque”. 


Declarações. do adyogado Fran- 
cisco Manoel” de Carvalho ao 
DIARIO. CARIOCA 
Já os jornaes- da tarde de 
hontem noticiaram com bastan- 
tes detalhes, 'a prisão do advo- 
gado Francisco Manoel de Car- 


valho, em seu esoriptorio; à: rua. 


da Quitanda n.:72, sobrado, - 

Motivou a prisão deste. cau- 
sídico, uma certa anonyvma, 
enviada so delegado Paula Pin- 
to, accusando-o como compra- 
dor das joias da, Anfortunada 
Esther Duque,! - 

Esta autoridade, sem; primeiro 
averiguar a procedencia da 
mesma, enviou um ofício ao 
dr,» Frota. Aguler, pedindo: com 
toda a urgencia a prisão do ad- 
vogado. | 

Preso, foi o causídico condu- 
zido a Nictheroy,| sendo ahi 
apresentado ao “celeperrimo" 
sherlock nictheroyense; que, de- 
pois Ge interrogal-o” devida- 
mente, ficou convencido que a 
eccusação formulada 'na carta, 
não passava de uma: vindicta, 
pondo-o em: seguida em Iber- 
dade, 


1.8 





à reportugtm 


o. sr.: “Francisco Manoel de 
Carvalho que: nos  declprou -em 
summa 'o seguinte: 

“Para desfazer certos “rumores 
publicados hontem elos jor= 
naes venho RO DIARIO CA- 
RIOCA * declarar que''4. minha 
prisão não passou» «de. uma vin 
gança por parte “ de: inimigos 


O Exercito 








que: ' desconheço, Pois, nada sel 
sobre'o crime que foi victima a 
infeliz senhora Esther Duque, 


'ccmo tampouco, a conhecia, 


Quanto dizerem ter eu com- 
prado as joias que pertenceu a 
assassinada, é uma infamia, 
Para provar basta dizer-lhe 
que nunca tive negocios de es- 
pecie, alguma com Costa Maia, 
como tambem nem o conheço, ” 


Prestará 


imponentes Home- 
nagens ao Marechal 


Floriano 


Peixoto 





O) MINISTRO DA GUERRA CONVIDA OS GENF- 
RAES E TODA A GUARNIÇÃO DA CAPITAL 


O Esersito, Tepresentado - na 
pessoa “do ministro da. Guerra. 
general Jono Gomes, na data de 
amanha, 20 do. corrente, pres- 
tará, imponentes homenagens 
ao lInolvidavel Marechal Florta- 
no Peixoto. uma das glorias da 
nossa histyriy poltin,; pela pas- 
sagem dei mals um anniversario 
de: seu “fullecimento, 

O ministro João Gumes, ques 
rendo: dar um cunho todo es- 


acao fam empre pu rm ao 


lap falado 


periat a essa data, canvidou os 
Keneraes, directores e chefes de 
Serviços, o commandantes: de 
corpos: para acompanhal-o afim 
de que junto ao monumento do 
inslyeto Marechal de Ferro, o 
Exercito homenagel aquelle aque 
soubo sempre honral-o na al- 
tura as suas traílições, 

Assim é que: nat manhã de 29. 
Isto é às 9 horas, junto ao pe- 
destal da estatua, as autorida- 
des militares prestarão as con- 
Unencias: devidas 4 Floriano, 

O general João Gomes. minise 
tro da Guerra, por essa. occa- 
sião, procederá à leitura de um 
boletim allusivo à cerimonia, 
finda a qual retivar-se-á, acom- 
panhado do todo o sen pgabinctgs 

Em nome. do Exercito, fol 
mendado colocar no pedestal 
do monumento. uma rica corôu 
de flores naturaes, j 


Pára. às diversas solennnida- 
des, de caracter purticular, que 
serão levadas à effelto, inclust-= 
veia visita; ão: comiterio de São 
João Baplista, em cuja necro- 
pole estão os restos morlaes de 
Horlâno, foram designados va- 
rius commissõus de offisines 
para Tepresentar O Exercito, 





Baleado ao penetrar na 





|" Residencia 
Virgilio Alves da Silva, de 20 
annos, branco, solteiro, operu- 


ro, residente à Estrada de Deo- 
doro, hontem, à noite, no pe- 
netrar na residen-a fol hbalpa- 
do, não sabendo por quem. 


4 victima, que soffre 
u feri- 
mento, transfixante na cerião 


Elutca, depois ele me 

dicado pela 
Assistencia, foi Intern: gt 
estado Úrave, no Hospital de 


Prompto Soccorro, 
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Sensacionaes Revelações 


Sobre a Actividade Se- 


: 





Escolas 





ê asSULUS UNS VAVIaUOS CrAMm 
utilizados no serviço de esplo- 
nagem: sellos, chaves, carimbos, 
eto., tudo servia para trans- 
mittir informações sobre os 
exercitos 


Como se fabrica um esplão? 
E, antes de mais nada, que 
será um espião? E” preciso dis- 
des hu varias calegorins 
desses estranhos profissionses., 
Um official da famosa 2º Se- 
cção, do Ministerio da Guerra, 
em França, é um espião, Do 
sentido etymologico da pala- 
vras elle esplona; os segredos 
do inimigo, examinando as re- 
vistas technicas, os documentos 
offiviaes, os catalogos das fa- 
brleus de armamentos, 


Um addido militar, naval ou 
aetço é tambem um espião: no 
proprio paiz onde está creden- 
viado, elle estuda os progres- 
sos dos armamentos, terrestres, 
celestes ou marílimos. 

Um official do 8. R. francez 
(Serviço de Informações) é 
oyuulmente um espião; um c5- 
pião netivo, offensivo, que vae 
ao territorio inimigo ou que 
ahi envia seus informadores, 

São estes ultimos que o povo 
chama de espiões. Entre os 
agentes do 8, R. ha de tudo. 
Uus são abnegados, e, Se revo- 
Jhem e mandam Informações 
conseguidas durante uma via- 
gem, fazem-no por puro patriv- 
tismo. Outros são asalariados. 

E' uma profissão a esplona- 
gem! Trabalha-se no forneci- 
mento aos freguezes, vendem- 
se informações como se vendem 
nutomoveis cu queijos. 


Hierarchia dos espiões 


T' claro que não se fabrica 
um espião de 1º culhegoria, do 
mesmo mudo como se prepara 
um vulgar ugente de Infotma- 
OBS, 

“E esta hberarchia se encon- 
tra, com variantes, em tudos Os 
pulzes, é 

Na “guerra dos esplões?, ha 
cliefes que trabalham nus €s- 
eriplorios, às voltas com dúci= 
mentos e hu simples aventurci- 
rostos que se disfarçam eu 
garçons de café, jurnalistas ou 
cngenheiros. 

Us primeiros devem ter um 
espírito erílico impicdoso, São 
os tevhnicos du espionagem. 

Devem ser prepacados euida- 
dosamente, ensinados a dislin- 
uulr ag falsificações: dos doci- 


mentos verdadeiros. mantidos 

go par dos ultimos aperfelcon- 
ti A L- E 

mentos militares E preciso 


uma habilidede diabolica e uma 
erorme pralica para afastar as 
imitações, as falsificações e 
tres, us Informações sem vaz 
lor ou muito antigas. 

E, antes de Indo. preciso fa- 


ro e golpe de vista: 
To podemos af- 


Neste  Leirreno, 1 ade 
firmar que os [vancezes pt la 
suas qualidades de fiueza « diao 
É vacoto, não temem Pivaes 





creta Desta Importante 
Arma de Guerra Mundial 
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Para o Preparo de Es: 
piões em Varios Paizes da Euro 
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e. 


! A Perfeição das Organi- 
zações Inglezas e a De- 
ficiencia das Francezas 





Eº est& a sua unica superiori- 
dade, porque os fundos para 
subvenção da espionagem e da 
contra-espiónagem na França 
São somente de dez milhões de 
francos, emquanto que os dos 
it rd são dez vezes maio- 
res 


A lição de memoria 


Quanto aos espiões propria- 
mente ditos, estes que uma cer- 
ta Mteratura romanesca ou al- 
guns films de aventuras popu- 
larizarum, somente depois dos 
ensinamentos da ultima guerra, 
São elles educados technicamen- 
te com cuidado, 


O commandante Ladoux, que 
diriglu a 2º Secção, na França, 
durante a querra, não: estava 


“nbsolutamente” “preparado ' para ” 


esta tarefa, . 


Elle confessou que não enten- 
dia nada de espionagem, e que, 
collocado brutalmente, desde os 
primeiros dias de agosto de 
1914, deante das mais temiveis 
responsabilidades, vendo os se- 
gredos francezes fugirem por 
todo lado, por via postal, tele- 
graphica, aerea, etc., foi obri- 
gado a se improvizar, procu- 
rando aqui e acolá os pontos 
de vulnerabilidade. para refor- 
calos, 


Seus | collaboradores foram 
igualmento /espiões de ultima 
hora, que ignoravam o 4, B. 
C. da profissão e trabalhavam 
apenas por intuição. 


Martha Richard, a mais cele- 
bre espiã da 2º Secção, durante 
a guerra, recebera como fustru- 
cções apenas um energico “Ar- 
runje-se como puder”. 


— O unico trabalho prepara- 
torio o elfeglivo que realizei 
com o commandante Ladoux, 
declara ella, fol decorar dozil- 
mente minha lição: “O exerci- 
to francez vae realizar uma of- 
fensiva no Somme. “Todo mun- 
do affirma isto em Paris, Dois 
exercitos, o 6º e o 10º foram 
transferidos dos Vosges pura a 
frente do Somme. Na estação 
de Leste vi soldados licencia- 
dos, tendo nas gollas dos dol- 
muvs os numeros 18º, 65º, 108º. 
03º, ctc. elc,.,". Todus estas 
faleas Juformações eram por 
mim tlranemittidas a Von ron, 


addido militar na lispanha, e 
este por sua vez communica- 
va-as ao Estado Maior alle- 
mio. 


Superioridade dos 


-  Inglezes 
Os allemães conheciam esta 
falta de preparo techmico de 


nossos agentes. U celebre coro- 
nel. Nivulal, o chefe do [umoso 
UT B. OST. e que fol ngora 
convidado pur Hitler para che- 
fiar novamente uv Serviço Se- 
ereto do Releh, declara vas suas 
memorias que “os agentes 
Frantezes crum, ma maior parte 
das vezes, inferiores à sua la- 
reta”. . 
Nossa escola de espionagem 
de Dijon, encurreguda de ins- 
trulr os homens «designados pi- 
ra ir á Alemanha pela Suissa, 
somente conseguia preparar um 
numero diminuto de alunos, 
às pressas e com manifesta in- 
sulticiencia, 
opposição q estas Infor- 
mações, Niculoi presta homena- 
gem à perteila dostrucção  be- 
chulca dos espiões inglezes, so- 
beeludo no ponto de vista na- 
val; Pelas informações chega- 
das so S, | allemão, o Estado 
Maior de atém-Nhenn fol in- 
formado em tleiupo vlil, da or- 
guntzação expela das escolas «de 
esplounagem de Londres, dividi- 
dus Cm cinco secções que cram 
intelramiente percorridas pelo 


Et 





alumno espião, antes de iniciar 
a tarefa que lhe incumbia, 


“ . q 
Especialização de 
“a 
esplioes 
Hojs ainda acontece o mes- 
mo. Todos os -enlendidos na 
materia declaram que 06 es- 
piões do Intelligence Service 
São os mais perfeito e os mais 

aptos, 
Por que esta superioridade? 
Primeiro porque na Inglater- 
ra não existem preconceitos 
desfavoraveis ao espião: um 
agente do Intelligence Service é 
um “cavalheiro muito bem pago 
e socialmente considerado, 
Além disso a Inglaterra com- 
preendeu que nada; mais adeên- 
tava pr Fonssplões enciclo- 
pedicos!-a guerra 'sécreta exigia 
antes de tudo agentes espécia- 
lizados, Não se fabricam mais: 
espiões estandardizados, e sim, 
comforme as necessidades, es- 
plões chimicos, mecanicos, ele- 
ctricistas, ao mesmo tempo que 
são preparados espiões para in- 
formações geraes, geralmente 
disfarçados em jornalistas. 
Cada um delles segue cursos 
de instrucção geral e cursos de 
instrucções especial ou techni- 
ca. 
Primeiro procede-se por eli- 
minatorias; realizam-se | tests 
phisiologicos ou anatomicos, 
muito minuciosos e sabiamente 
repetidos, permittindo estabele- 
cer as contra indicações. 


Fogo 


A qualidade primordial de 
um espião é o sangue frio, O 
sangue frio e não a insensibili- 
dade, 

Ao contrario, é preciso que o 
espião seja nervoso & que te- 
nha reflexos immediatos e ra- 
pidos afim de fazer face, Ins- 
tantaneamepte, a uma siluação 
perigosa, 


Para experimental-o, collo- 
cam-no por exemplo num gru- 
po de 30 homens e, friamente, 
o Instructor atira sobre o gru- 
po, Ninguem sabe se elle atira 
com polvora secca ou balas! 

Cinco homens caem: é uma 
enscenação previamente combi- 
nada, mas o candidato não sa- 
be de nada e se emociona. 

Os medicos correm para ob- 
servar suas reacções, sua pal- 
dez, sun vermelhidão, suas vi- 
brações, o estado de seu cora- 
ção, 

Em seguida submettem-no á& 
prova da cadeira giratoria, 

E" uma cadeira virando so- 
bre um eixo, -com uma Trapides 
crescente. O alyumno deve «e 
atirar go chão, a um stgnal da- 
do em plena marcha, 


Provinmente as partes vul- 
neraveis do corpo, (rins, ortl- 
culações, pescoço) foram pro- 
legidas por pequenas almufa- 


emo mm mm o A + + 4 + + + a | a 


Carlos, sossegue, o amor 


é isso que você está vendo ; 
hole beija, amanhã é domingo 
e segunda-feira ninguem sabe 


o que será. 


Inutll você resistir 
o mesmo sulcidar-se 


Não se mate, oh não se mate; 


reserve-se todo para 


as bodas que ninguem sabe 


quando virão, 


O amor, Carlos, se você 
a nolte passou em você, 


c os recalques se sublimando, 








To SAL 


O capitão Ludoux aperta » mão de Martha Richard, sus mais efticiente collaboradora, que e onsegulu varias veres burlar a 


Rigorosas as Provas a Que Se 
Submettem os Candidatos ao 
Exerc'cio Daquella Funcção 





Durante a guerrá todo o esplão que era apanhado sob um dls- 

farce qualquer recebla logo ri joreso castigo — era fusilaço. 

Na photographia appareçe um esplão russo levado por solda- 

dos austriacos para o local da cxecução. — Em baixo: os al- 
lemães examin am um suspeito 


das de borracha que o proprio clio e lhe dá uma nota de au- 

alumno enche com, uma bom- cordo com o tempo queo can- 

ba minuscula, de bolso didato leyuu para pôr em mo- 
Este exercicio lhe ensinará, "imento O carro, 

quando 


repetido mullas vezes, Bem entendido, os espiões 
a Sallar de um trem em mar- devem conhecer aprofundada- 
chu, rolando sem muito perigo mente lodas as murcas de nu- 
sobre o solo, lomoveis do mundo inteiro ! 


Ensinam-lhe depois a pular 
muros uu valas, correndo de- 
puis para um automovel que o 
espera. 'do outro lado; um chro- 
nomelrista acompanha O exer- 


A educação da vista 


-Um-bom exercicio de saugue 
frio é o dn ducha escosseza, U 


Rc << 1 1, 


NÃO SE MATE 


lã dentro um barulho ineffavel, 
rezas, 

victrolas, 

suntos. que persignam, 
annuncios do melhor sabão, 
barulho que ninguem sabe 

de que, praquê, 


Entretanto você caminha 
melancolico e vertical. 
Você é a palmeira, você é o grito 
que ninguem ouviu no thcatro 
PAS luzes todas se apagam, 
O amor no escuro, não, no claro 
é muito triste, meu filho, Carlos, 
mas não diga nada 8 ninguem, 
ninguem sabe nem saberá, 

Carlos Drummond de Andrade 


telurico, 
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Qualidades 


Possuir Um 
SEA ud A Bor PAUL: 





candidato é collocado: sob uma 
ducha u 40 graus, e, bruscamen- 
te, sem prevenilso, a agua des- 
ce para O graus, O' observador 
registra seus arrepios, seus tre- 
mores, seus gritos; é por,exer- 
ciclos assim, repetidos constão- 
temente, que se desenvolvem a 
audacia e q resistencia ao sof- 
frimento dos futuros espiões. 


Esta educação pbisica geral 
é completada por 'um estudo de 
cada um dos cinco seutidos, 
uteis à espionagem, principal- 
mente a vista, Q Ouvido e a ha- 
bilidade manual. 


Um espião deve ser capaz de, 
durante um passeio num esta- 
leiro, numa usina ou numa for- 
taleza, avaliar sem erro a capa- 
cidade de um reservatorio de 
p 'roleo, O comprimento-de um 
edifício, a espessura de uma 
placa de couraçado, a extensão 
de uma plataforma ferroviaria, 

Com auxilio de regras gra- 
duadas de diversos tamanhos, é 
feita a educação da vista «quo 
uprende a traduzir com fideli- 
dade as. dimensões em cenutime- 
trus ou pollegadas, 


Aprende tambem o espião a 
Erávar no cerebro a forma de 


um documento, um plano ou 
um mappu, assim como seu 
conteudo, Pura: Isso fazem-no 


coplar um desenho ou um gra- 
phico e - depois obrigam-no & 
repetil-o de cór; vurias vezes e 
com: varlos dins de intervallo, 


A mistura de linguas 


Um bom exerticlo de gym- 
nastica pira: a memoria, é 
aprender de cór paginas e pa- 
ginns “da lista: telephouica, com 
us nomes e numeros, 
| Os espiões aprendem varits 
linguas e exercilam-se em fu- 
hr em qualquer uma dellas, 
mesmo às vezes: em varias uu 
mesmo tempo, 


Nos curnets de delação do es- 
pião  bolshevisti  Swilz, chulé 
do famoso bando N. da. doram 
cncontrudas nulas muito curiv- 
ses em que ceslávum mistura- 
das, obedeseudo u wma ordem 
que. fol ditliciimente descober- 
ta, palavras: pertencendo a mais 
de dez Juguas differentes, 

Lira, comforme confessou 
Sw 4 um exercicio moncmale- 
chnico que elle flzera na Esco- 
la de Espionagem do professor 
Bard, o 

Lsles exercisios que anpcrfci- 
CO extrucedinariamento a 
memoria, permillem formar -es- 
piões. cujo cerebro adestrado 
retem tudo quanto vêm, sem 
necessidade de apontamentos 
comprognettedores. Cita o caso 
de um verdadeiro az da espio- 
nagem, capaz de cilur sem um 
erro a localização de todos os 
regimentos allemãos. com seus 
effectivos e mudanças de guar- 
nição, 


Aulas de falsificação 


Os espiões estudam cuidado- 


“Sangue Frio e Vista 
Bôa”,as Duas Principaes 
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Que Deve 
Bom Espião 
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samente os methodos de falsi- 
ficação de: documentos. 

O documento falsoié a grau- 
de arma da espionagem, Um 
mê&ruvilhooso espião, Frank Hei- 
ne, descendente do famoso poc- 
ta Henri Heine, fabricou uma 
obra prima de falsificação: um 
pseudo” tratado franco-belga, 
com “timbres, assignaluras, si- 
netes e carimbos, rubricado 
suppostamente pelos gencraes 
Deboney e Gallet, chefes de Es- 
Rca Malor: da França e da lel- 
gica, 


A's vezes Os agentes traba- 
lham para mais de um pair au 
mesmo tempo; ha puúuro tem 
po, um espião, que trabalhava 
simbltuncamente para o 8, KR. 
de Paris e a Gestape de Berlim, 
conseguiu enganar em cireuns- 
tancias - que ainda não podem 
ser reveladas, seus palrões de 
aquem e de além IRheno, 

dos candidatos a espiões en- 
sini-se a disfarçar n letra, a 
misturar em seus escriptos cr- 


ros proposllaes, que escondem 
As raras verdades, muito bem 
dissimuladas, 


Um dos themas de estudo na 
escola, de Swilz vra compor um 
texto inventado ou uma histo- 
ria inverosimil, lançando no 
melo dos factos ubsurdos ou 
sem  importuncta, uma infur- 
Mação preciosa e verdadeira, 
assignalada discretamente e só 
vompreheusivel para os Inicia- 
dos, 


Swltz, por exemplo, num do- 
cumento, querendo assignalar 
um acontecimento importante 
numa dala precisa, affirmava 
adeante: “guardei' esta data 
porque meste mesmo dia tive 
dor de dentes e fuí ao devlis- 
ta”, o que era verdade e mos- 
trava que em toda a historia 
apenas a data morccia alten- 
ÇHO, 

Quando este habil espião foi 
processado, o advogado Dubus 
mosttuu au quiz que em seu 
pretenso carnel de despezas 
diarias, estuva marcado em cer- 
to dia uma “calxa de phosphe- 
ro por to-ventimos, q que era 
impessível porque na França 
ellas. não custam este preço. 
Fratava-se dy numero 45, desi- 
goundo um agente: que maiquel- 
o data embárcara para Bey- 
im, 


Retratos falantes 


Um espião de 1946 não pode 
ser canhoto. e no contrario pre- 
cisa. ulllizar-se igualmente de 
umMbas as mãos, 

O malerinl de que deve cleo 


conhecer o Funecionamento é 
cla vez mais variado c cum- 
plexo. 


E preciso saber tirar photo- 
graphias com appurelhos mi- 
nusculos, dissimulados num rº- 
logio, ou na; Palma da mão 
tem que aprender a esconder 
uma mensagem num tubo de 
pasta dentfrisia, num pedaco 
de sabonete, num arminho, nu- 

(Continua na 24: ] ed) 
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Em Pista Muito Semelhante a doG. P.Brasil, Sargento Impõe- 
se Como Provavel Ganhador do Classico“J. Club de 5. Paulo” 











Bramador, Que Se Perfilava 
Como Candidato De Mais Titulos 


é Mal Corredor Na Grama Pesada 


Pela setima vez será dispu- 
tado hoje, no Hippodromo da 
tiuvca, O Classlco “Jockey Club 
do São Paulo?, carreira que 
desde gua instituição em 1929 
ubriguu em seu campo produ= 
elos múscidos no palz, 

Este traço explica n brilhan- 
lismo relativo de sua historia. 
nara o que lumbem muito con- 
currou o camapler de “handi- 
cap" que deisou muitas vezes 
de fóru o crack Indigena abso- 
luto do momento, 

Duggan, bi-ganhador.da pro- 
va: Tinguá, Therezinaç Algarve. 
Kosmos e Midi foram os sete 
ganhadores da carreira que Sar- 
sento disputari hoje como fa- 
vorito e attralindo, certumente. 
am campo de corridas, uma mul- 
tldão melor “do que a que ali 
fria. sem Oo annuncio de sua 
presenca, Ha um enno O filho 
de Printer foi participante desta 
carreira. em condições muito 
ditfeventes. Núquella época sua 
presença nunca chegaria 4 corn- 
stituir um factor de attravção, 
o neso que então lhe coube no 
“handicap” menos 10 kilos do 
que este anno diz do conceito 
mnc delle formava, então, à opi- 
uião lurfisti carioca, 

Grande favorita da cathedra 
eta Midi, favoritismo em parte 
justo, uma vez que a filha de 
Tomy nunca se deixára proceder 
pelo tordilko do turf paulista. 

Neste momento em que espl- 
ritos mal intencionados pro- 
vuiim atirar-nos a -pécha de 
martidarios incondicionaes do 
Sul Expodictus. — qualldade 
aliás que muito nos honraria 
nois em sua defesa difficilmen- 
te amparariamos a má fé ou a 
prevuricação — seria opportuno 
desarchivar q nossa altitude em 
face da rivalidade Midl-Sargen- 
tn. Quando tudo aceusava nesta 
énaca uma ligcira superioridade 
da parte de Midi, sendo, pois. 
mais do que aulhentica a emu- 
lação entre ambos, fomos sem- 
pr» eurgontistas infatigaveis, 

Este mesmo grande - premio 
a que hoje assistiremmos, mere- 
cey-nos ha um gono, 2, mau- 
chetto “Sargento pode obter ho- 
jo seu primeiro triuímpho clas- 
sico na. Gavea?, (D. CARIOCA 
de MW-li-045), Os factos não nos 
deram rnzão, nots Midi derroton 
+ filho de Printer por um cor 
no. Longe estivemos, entretan- 
to. de aceitar este resullado co- 
mo definitivo, e tecendo com- 
mentarios em seu torno, escre- 
vinmos: “Eóra na base do de- 
erescimo desta renugnancia pe- 
lr itama que preferiramos Sar- 
mento à egun. Como explicar. 
pois, que não tenha melhorado. 
ente-hontem sua performance 
Ireaeta? Não estaria o “rei 
da gala perelisia” em sua me 
Hhoe firma? Fis uma resposta 
ave o “10 de Julho” poderá dar 
n novfoição, ” (D. CARIOCA do 
UT-AN), 

Antes desta carteira em que 
Midi veniey 1.257 poules e Sar- 
vento (78. escreviamos: “Sof- 
frondo a chance de deixar um 
brque sensivel, os nacionges tc- 
rum, como nunca a possibill- 
dude de recditar a façanha de 
Santorém oc Mossoró, em espe- 
cial Sargento que vne correr 
multn melhor do que no Clas- 
sico “Jockey Club de São Pau- 
10.” (D. GARIOCA de 16 de 
julho de 935.) 

y Mais umas semanas e Midi es- 
coltou Sargento, no Grande Pre- 
mio “Brasil”, y 

“Proporcionalmente, isto €, 
tratando-se de uma egum, estut- 
vamos deante de uma perfot- 
mance de tnnla protecção, 
quanto a do filho de Printer. 
Era um animal do sexo femini- 
no. nas:ido e criado em estabe- 
lesimentos nacionacs que deixa- 
va a perder de vist8, cerca de 
vinte “eracks estrangeiros de 
renome, Tem alguem lembran- 
ca de ver-nos sigum dia fazer 
alarde desta proeza, pode-se di- 
ger virgem? Doderiamos achar 
mérito extraordinaro mume 
performance que fomos os pri- 
meiros a qualificar de meéro- 
mente circumstâncal? O aque 
diziamos um (lia- depois do Q. 


Pp. Brasil 4 respeito da filha de 
Tomy? 

“timquanto (sto, Midi que 
cm pista secca seria uma das 
«tandes “out-siders” da carrei- 
ra, transformou-se numa das 


grandes favoritas, o que equi= 
vale a dizer: “Em quanto isto 
Midi que em pista secca não €s- 
taria no pareo...” 

Não tardou muito, e a cgua 
de Ernunt de Freitas voltou RO 
«clu dos crncks estrangeiros, em 


raia mormal. Nós que haviusmos 
chessificado como pu ventE 
msasinna) seu segundo do 4 


po “DBrasil", da mesma fórma 
que 08 5 corvos de Surgento es 


tavamos na ubrigosão de cs 
prezal-a, 
Demos. effeclivamente, um 


voto irrt fricto À Rio que. au 
dominar Mon Secret. vateiou 
perto de n05000, pois era a pri 
méira vez que corrir depois de 
er fracasso terminante no G. 


“ 7 e A 
po eras", Midi que, mestiu 
foro, ceumino certea de 2.000 
muteso ainda está correndo... 
Ev gr Copa pretendiamos 

N 4 mis tento MS NOSSOS 
Nos do esphito Lem forma- 
N 






































"ceber 5 kilos daquelle 


do que sclentes de que na em- 
presa, de classificar nossa 
vago em face das estrangeiras, 
«lr "endemrs, apenas um ponto 
de vista estrictamente technico. 
jâmais nos, perdoariam, um 
“parti-pris”. pelo cavalo A ou 
pelo cavalo B. 

Relavem-nos este: desvio do 
assumpto, que era O exame do 
Classico “Jockey Club de São 
Paulo”, Aliás, quando já não 
se ignora ter a chuva deixado 
a grama em petição de miserla, 
e annuúllado inteiramente a 
“chance” de Bramador, parece 
que multo pouco hg a falar so- 
bbre esta carreira, 

Na prespectiva “de: terreno 
secco, poderiamos encher duas 
columnas discorrendo sobre a 
rivalidade de Sorgento e Bras 
mnador e vcértamente açabaria- 
mos nos manifestando pela vt- 
cturia do ultimo que, evidente- 
mente inferior ao tordilho, não 
nos parece tanto, que possa re- 
e 62 pa- 
ra 57 sem tirar vantagem, 

A pista desta tarde não deve, 
porém, estar muito longe da, do 
G. P, “BrasH”, cujo trecho, fi- 
nal surprehendeu: Sargento com 
uns quinze corpos sobre Bra- 


mador, Esta é a melhor ad- | 


vertencia que Be pode fazer ao 
publico € sobra o resultado que 
se avizinha, 


0 
| 1º CARREIRA. | 
me eee e 


O DEBUTANTE QUATI PA- 
RECE SER UM POTRO DE 
FUTURO 


Disputando o Premio “Gavea n, 
cumprirá sua primeira apregen- 
tação em publico um seductor 
exemplar da criação Paula Ma- 
chado, dos -meais promissores, 
mesmo da actual fornada. 

Referimo-nos a Quati, um €x- 
cessivamente desenvolvido filho 
de Taciturno, que parece. ter 
herdado muitos traços de seu 
grande progenitor. O irmão de 
Quatiopa fará suas primeiras 
armas como se compreende 
tratando-se dum pensionista de 
Ernani de Freitas em condições 
de não desmentir as grandes es- 
peranças que tem alimentado, 
em seus responsaveis, A presen- 

de uns tantos competidores 
az-nos entretanto reputar ex- 
tremamente severo seu prmeiro 
compromisso, 

Estes competidores são: Pre- 
mnado que secundando Resolu- 
to, deixou Magistrado a varios 
corpos. Malvino que correu mui- 
to, em sun ultima apresentação, 
e ainda na ponta dos cascos. 
Uruoca que tem mais de uma 
brilhante “performance” na 
turma. e a debutante Miroró, 
animal de muito boa elasse. 
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SONADOR PODE DESFOR- 
RAR-SE DE CHIMBORAZO 


A regularidade com que vem 
actuando, ultimamente, o caval- 
lo Sonador. que, depois do em- 
pate com Niobe, obteve tres Se- 
gundos postos consecutivos, re- 
commenda-o, muito em parti- 
cular aos apostadores nos 1.500 
metros do Premio “20 de Janel- 
ro”, O filho de Stayer acha-se 
na smesimmas condições em que 
acaba de secundar Chimborazo, 
& pescoço. O ex-Tarso figura de 
novo presente, com uma desvan- 
tagem de 4 kilos em relação: & 
Sonador. Tendo accusado me- 
lhoras' e não mostrando pela 
prama a ogerisa que se procla- 
ma, pode representar novamen- 
te um serio estorvo aó exito do 
tordilho uruguayo, da mesma 
fórma que Clo, culos 59 kilos de 
sua ultima apresentação não & 
impediram de chegar na frente 
do pensionista de Riestra. 

Se chegasse a Toigar na jren- 
te, o que parece problematico 
num pareo de tantos Jigeirdes, 
Grey Don poderia assustar, 

Ha fé tambem em Nhá Juca 
e be aid que melhoraram bas- 
ante, : 


| 3º CARREIRA | 








O EXEMPLO DE 1APO' RE- 
COMMENDA BEM PUNHAL E 
MISS BA” 


O dominio que vem de exer- 
cer go pastap para esta turme, 
o “three-years”" Iapó, não cbs- 
wunte competir na areia, onde 
suas aptidões minguam, serve de 
excellente credenciul a Miss Bá 
e Punhal, da: mesma turma e 
edade, 

Dir-se-á que esta cguasrecem- 
aludida fracassou completa- 
mente na prova ganha por Tapo, 
mas sc levarmos em apreço que 
e um aulmal inteiramen o ws- 
“neto, LO (terreno gramado Le- 
mos de consideral-a camo mul- 
to apta a reproduzir a façanha 
de Iapó, da mesma fórma que 
Punhal que reapparece em con= 
dições admiraveis. Da banda dos 
veteranos convém destacar Brã- 
ao que arrematou muito perto 
de Tapó na corrida citada. Len- 
tejoula e Rugol, 3º e 4º ma mes- 
ma opportunidade, Mussuã que 
partiu mal e o velho Xiah ap- 
parentemente bem entreinado, 


Qualquer destes animats está mm * Roxy, cuje chance na grama 














Os melhores artigos 
EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON 
FECCIONADAS NA ACREDITADA 


Alfaiataria 
MAR ETERRA 


| 2, AV. MARECHAL FLORIANO, 42 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 
PHONE — 


eso 
condições de tornar muito se- 
ua a terefr de Punhal e Miss 
Bá. 
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SIMPATIA -VAE SATISFAZER 
UM COMPROMISSO MAIS 
DIFFICIL DO QUE SE PENSA 

Com excepção” de Flexa que 
baixou de turma e de Quaticba 
que Já não corre ha algum tem- 
po, os demais competidores do 
Premio “Estaclo de Sá", coteja= 
ram forças no domingo, quando 
panhou Julz, o que facilita ago- 

ra, de certo modo, a analyse. 

Por escoltar o ganhador, a 
muito pequena differença, de- 
pois” de uma actuação sollente 
em todas as phases do percurso, 
Simpatia parece assumir agora 
o cararter de forca, mas muito 
tememos que -a filha de Printer 
tecenctone, pois além de não 
contar. desta feita, com a. des- 
carga de 3 kilos.da vez passada. 
nóde resenttr-se, emi sua condi=' 
cão de egua, dos continuados 
esforcos a que vem sendo sube 
mettida. Caso se verificasse 
esta hypothese ninguem melhor 
indicado vara substituil-a do 
qe Mundo Novo, que no do- 
mingo chegou logo a seguir do 
filho da Printer. Triste Vida, 
culn fracasso ent&n rão conve”- 
ceu e Gnlles e Colonna que, na 
erela deverão correr melhor. 
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HA EOITLIBRTO NO PREMIO 
“20 DE SETEMBRO” 


O fracasso de Stayer, sabba- 
do ultimo, não póde ser tomadr 
em consideracko uma vez que 
na areia. o filho de Moscou 
nunca revelou condições lá mul- 
to utels. Valeu-lhe Isto uma 
descarga de dois kilos em rela- 
cão a Seu Peixoto. com o qual 
empatou em seu ultimo compro- 
misso e que permanece, por- 
tanto. amora, em condições de 
inferioridade, Mais ou menos o 
mesmo «se nassa. com Yayéá, ou- 
tro animal evidentemente, no 
sin gramado, e que vae favores 
clda em 6 Kilos em relação ro 
ultimo confronto que sustentou 
com Seu Pelxoto. Estes dols 
animaes que pareciam ser, pois, 
as forcas da carreira, na ereia 
verdem este caracter que nnssa 
vara n referido Seu.- Peixoto, 
para Ooyvapock. que desceu mul-' 
to bruscamente de turma. San- 
guenol que atravessa sem du= 
vída; o momento mais feliz de 
sua campanha, e Sem Reserva 
bom “performer" na areia, 
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NOBLESSE PODE CONFIR- 
MAR SUA ULTIMA VICTORIA 

Noblesse e Royal Star vêm 
de ganhar separadas por 
pequena difíerença, na prova 
ganha ha uma semana pela pri 
meira. A vencedora recebia 8 
Kilos da vencida, que hoje está 
prejudicada apenas em tres. 
Cinco kilos dão de sobra para 
subverter uma superioridade es- 
cassa como aquella. Como, en- 
tretanto, Noblesse passará hoje 
para o terreno de sua predile- 
ccão, a arela, dando-se o con- 
trerio com Royal Star, a or- 
dem de coisas da corrida pas- 
sada póde continuar em vigor, 
tanto mais que Noblesse acha- 
se em periodo. de melhoras. 
Competidores temiveis são tam- 
bem Muricy, que reapparece em 
muito bom estado, c Yeoman, 
que agradece o terreno pesado. 
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HA VARIOS LAMEIROS NO 
PREMIO MEZ DA CIDADE 

As ultimas chuvas, augmen- 
tando consideravelmente as pos- 
sibilidades de uns tantos com- 
petidores do Premio Mez da 
Cidade, fizeram desta carreira 
uma das de prognosticos mais 
difficil do programma. Esses 
concurrentes são Bilhete, Zug. 
algarve, Oswaldo Aranha e 











DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIR- 
MAR O QUE ANNUNCIAMOS 


O sem se CG RE 4 EG ES 


'*— Sanguenol. 











Premios aos ganhado- 
res das provas “A Noi-. 
te” e “Mez da Cidade” 


O vespertino “A Nolte”, após 
a realização dos premios “A 
Noite” e “Mez da Cidade” fará 
Pa de duas Nr taças 
e aos pro tarios ga- 
vhadores das respectivas car- 
reiras, Os pilotos vencedores 
ganharão artísticas medalhas de 
ouro. Antes da realização do 
premio “A Noite” seri feita & 
entrega duma custos taça de 
prata á A.0.D. para ser cispu- 
tada pelos chronistas de turf 
des nossos jornees. 


Brilham em Lonckamps 
as tôres do stud Expe- 
dictás 


Telegrammas recebidos da 
França informam que'o cavallo 
El Mers. de propriedade: vo ce- 
nhor Linneo de Paula Macha- 
do, ganhou em Lonzchamos 
uma prova de 15 900 francos. 
Trata-se de um filho dz El Ma- 
Jon e Oceanyde que aos dois 
annos foi u -mdos elementos re- 
presentativos de sun turma, 
como -se deduz dn. honrosa ccl- 
locação que lhe coube no Han- 
dicap Optional, Este anino. não 
faz muito, El Mers, conforme 
noticlámos, secundor Patachon 
no importante Prix La KRorhet- 
te. El Melon, que descende de 
Tracery e Indiecita já se ncha 
no Haras São José, de onde 
muito breve serão - enviados 
seus primelros productos. 


——s 























23-3907. 


secca seria mais problematica. 
Dos quatro animees citados, 
Bilhete. parece ser o que nu- 
tre preferencia mais accentua- 
da, pela areia anormal. De fa- 
cto, todas as victorias do fl, 
lho de Sans; no Brasil, com 
excepção de uma ou duas, fo- 
ram obtidas nesse terrêno, Es- 
tando, porém, numa turma bas- 
tante alta, e onde figuram ad- 
versarios dotados de sua ca- 
racteristica, a victoriá do irmão 
de Séa não nos parece liqui- 
da, podendo-ser impedida per- 
feitamente por Zug, Algarve, 
Oswaldo Aranha: ou Roxy. 


NOSSOS PROGNOSTICOS 


Quet! — Uruoca — Malvino. 

Sonador  — Chimborazo — 
Capitu. - . 

Brazino — Xlah — Zarda. 

Gales — Colonna: — Simpa- 
tia, PE 

Sargento — Brammidor — Al- 
ter Ego: mpi un) 

Sêu: Peixoto =: Sem Reserva 


PARIS, 27 (H) — O premio 
“Porte Maillot'”, de 15.000 fran- 
cos sobre 2.000 metros foi ga- 
nho nas corridas de JTong- 
champs por. El Mers, perten- 
cente ao turfista brasileiro £e- 
nhor Linneo de Paula Maçha- 
do, e montado por François 
Hervé, E msegundo e terceiro 
logares chegaram “fe Duc” e 
“Tesse”, As cotações foram de 
16/50, 8/50. 7)50, respectivamen- 
tel El Mers entrou em linha 
recta 'e conservou-se na frente 
até a chegada, distanciando 4 
concurrentes, : 








ç ti Po) s À . 
snguenol. O uy. À hora da 1. carreira 
A primeira carreira de hoje, 
no Hippodromo Brasileiro, será 
realizada às 13 horas, 


ricy. 
Bilheto — Zug — Algarve. 
MONTARIAS PROVAVEIS 











1º carreira — Premio “Ga- " PRA 
vea» 1.200 metros — 4:0005 | Jockey Club Brasileiro 
e BOUS00O, E 
nos 
(1 Malvino, Po Vas o ca6] | SM ENE NDA EMENDA 


INTERNACIONAL 
A Commissão, de Corridas 
avisa, por nosso intermedio, aos 
proprietarios que têm animaes 
inscriptos nas provas da tem- 
porada internacional, sob a de- 
nominação de N, N.. que e pra: 
vo paar a declaração da iden- 
tidade resvectiva terminará ter- 

ca-feira, 30 do corrente, 


(2 Quetl, O. Ullõõa . . 54 

(3 Premiado, H. Herrera 54 
2| em 

(4 Orsina, Henriques , 5% 

(5 Miraró, Jô, Canules. 54 


(6 Canicula, 1. Souza . 
(7 Regla, X,. 
Uruóca, W. 


52 
58 


Cunha E 52 








(” VUgerê, D. correr .. E pu - : ER Ds 
2 Sarseira — Premio “70 de Á esto de hoje será 
aneiro” — .» metros — 
RO | TANGO: realizada na pista de 
Kilos areia 
(1 Sonador, G. Costa . 58 


Com excenção do premio clas- 
Bico Jockey Club de S, Paulo. 
& ares oe nie será renli- 
PRA sada na pista de areia, O pre- 

e retas Rg ria » so mio “Mez da Cidade” será 
3| inca e corrido na distancia de 1.900 


(2 G. Don, F. Mendes , 51 
(3 Chimborazo, F. Cunha 58 








(6) Cio, A;pMoltãa o 877 | metros 

a: Rosemnrie, H. Soares RHEUMATISMO 7 
(8 Celma, Mesquita , . 48 | ELIXIR DE NOGUEIRA 
3º carreira — Premio “Cario- | ge e Ss TB 

Lao SEA Q0O miiteds 24/0006) Ga iata do Ran OR 
8008000 4:0005 Betting, 

e o Kilos 

Kilos (1 Seu Peixoto, I. Soura 55 
(1 Brasino, P. Var . . 57 |! 

1| (2 Prinack, A, Molina. 54 
(2 Salvarsan, W, Cunha 54 (3 Sanguenol, P, Vaz, 52 
(3 Miss Bá, Canales . . 52 |2| : 

2| (4 Oyapock, H, Herrera 58 
(4 Xiah, A, Silva , .. 55 (à 'Trenador, Carmelo . 55 
(5 Zarda, O. Coutinho .58 |3] 

3 | (0 Slayer, A. Silva , « 57 
(8 Lentejovla, Popovitz. 50 (7 Naya, G, Costa . . 50 
(7 Mussuã, O, Serra . . 50 |41 0 

4 '8 Punhal, Henriques . 54 (” Sem Reserva, Ulôs 55 
(9 Rugol, )J. Fernandes .54 


7º caireira — Premio “A Nol- 
te! — 1.600 metros — 4:000$ 

— Betting, 
Kilos 


Kilos) 1,10 Re Staé Po Vaso, 56 
(1 Simpatia, S, Dezérra 57 ! 


4º carreira — Premio "Esta- 
clo de Sá” — 1,500 metros — 
4:000$000 & 8008000, 


Yedo, Henriques , , 65 
(3 Colonna B: Garrido,” 54 q (13) CALONRGASUSIva O hO 


vor r a] 
(38 M. Novo, P. Vaz... 48 Noblesse, A, Molina. 53 


(4 Flexa, GC. Fernandez, 58 |9 (6. 0Lindos;"Hertéra: .. Bi 
3 (5 T. Vida, Mesquita , 54 (6 Muricy, Sepulveda . 58 
8 Feet read N. Correrá 58 Pu Yeomam, OCO. 1158 
E Quatióba, A. Silva + 51 ” E 
48 Tomsrim O, Ullda 4 | (” 24nk, 0. UHos «68 
(2? Galles, G. Costa Ciro) 54 s* carreira Es Premio “mMez 


da Cidade!” — 2.000 metros — 


5º carreira — Premio Classico 4:0008000 — Betting 


“Jockey Club de São Prulo” — 


” E Kilos 
 EODCINOO — 15:000$000 e 1-1 Coringa, CG. Pereira 57 
S 7 (2 Roxy, A, Henriques, 68 
Kilos |2| 
1 Sargento, C. Fernandez 62 (3 O, Arnmnha, Cunha . 50 
2 Bramador, J. Canales , 57 (4 Algarve, P, Vaz... 53 
3 R. do Luar, N, €. .. 51 13) 
4 Yambi, dJ. Mesquita . . 51 (6 Zug, O. Ullda 50 
5 Alter Ego, S. Balista . 50 (6 Bilhete, Sepulveda . 52 


41 
6º carreira — Premio "W de (1 


4riette, Mesquita . . %0 























* Ganho po 


À Reunião de Hontem 





Zamorim Levantou a 


Carreira 


A chuva não chegou a prejudi- 
car a sabbatina de hontem ne 
Gavea, que, seja dito qe passa- 
gem, contava com um exccllente 


programma. 

Foi este aberto pela disputa 
do Premio Dollar, que se resolveu 
a favor de Salvador, que deste 
modo, registou a segunda victo- 
sia da temporada. O filho de 
Mouro tomou a ponta, mal foi 
levantado o apparelho e ensinou 
o caminho a seus contrarios, até 
a meta. Betania seguiu-o, & 
principio, mas na recta, deixou 
passar Contratemípo que, já pa- 
recla senhor do segundo posto, 
quando nos ultimos metros, em 
impetuosa carga, Dollar alcan- 
cou-o, dividindo a collocação 
q ex-Xamate. 

Lohengrin que reapparecendo 
uma semana antes, correra ex 
cellentemente confirmou aquela 
“performance”, obtendo assim, 
a primeira victoria da estação. 
A partida foi irrtantemente de= 
morada e afinal quando a “sire- 
ne” já havia soado, a pista foi 
aberta, destacando-se Galarim, 
Astral, Entre Rios e Olu', Mais 
uns metros, e Entre Rios passou 
a vanguarda, para logo a seguir 
afrouxar e retroceder aos ulti- 
mos postos. Olu” ahi assumiu & 
vanguarda seguido de Rainheta, 
assim vindo até ao melo da re- 
eta. Ahi, Astral e Lohengrin que 
vinham em atropelada avassala- 
dora, dominando a situação le- 
vando à melhor o ultimo; que 
sobrepujou o adversario nitida- 
mente, 

Tapó que na reunião passada, 
obtivera um applaudido trium- 
pho, reproduziu a proeza gã- 
nhando muito commodamente o 
Premio “São Sepe”. 

Assenhoreando-se do posto de 
honra, quando a-pista jol aber- 
ta o fitho de Cascabellito desta- 
cou-se alguns corpos de Lance» 
ta, estendendo muito sua vanta- 
gem, np sector da curva, Na Te- 
cta, Ijuhy passou para segundo 
e embora desenvolvesse uma 
atropelada bastante efficiente, 
não conseguiu alcançar o pilo- 
tado de Canales que transpoz 8 
meta com uns dois corpos. 

Globera, com estranheza geral, 
pois uma semana antes, fôra das 
ultimas a chegar na mesma tty- 
ma, levantou o Premio “Iapó”. 
regfistando assim a terceira vl- 
ctorla do anno. 

Apple Sruce e Cachalole pu- 
laram na lrente, destacando-se 
a primeira que depois de corri- 
dos uns trezentos metros, deixou 
o tordilho' passar, O filho de 
Mahon, abriu uns dois corpos. 
mas na recta afrouxou, deixan- 
do passar Globera e Cancanero 
entre os quaes decidiu-se a vl- 
ctoria obtida pela egua pela dif- 
ferença minima, 

Zamorim que partira mal em 
seu ultimo compromisso, resol- 
vido aliás, em JIavor de uma 
companheira de “box'” levantou 
brilhantemente o Premio “Sem 
Reserva”, alcançando assim u 
primeira vletoria do anno, Bom 
lameiro como quasi todos os gni- 
maes de sua familia. o filho de 
Mayence. ganhou senf esforço 
após quatorze fracassos consecu- 
tivos, 

Seu Cabral correu na ponta 
seguido de Jolly Miss que não 
lhe deu um momento de folga. 
Na recta Zamorim dominou Beu 
Cabral e seguido do ex-Ticket 
continuou até a meta. 
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Premio “Dollur” 


99 2 Animavs nacionaes 


Pesos. especlaes, com descarga 


para aprendizes — 1.500 me- 
tros: — Premios: 3:0008, GUUS 
e S0OSO0U, 


SALVADOR. mnsc., alazão, 
4 annos, R, G, Sul, Mou- 
ro e Princeza, do sr. Cyro 
Avanha, 49 kilos, F. Men- 


DOS) Ses a rarano CE cs To DD o Tas ÃO 
Contrutempo, 48/49 Kilos, W, 

Cunha iss curto ei eslind, dis 
Dollar, 52 kilos, P, Cos- 

EA nar Nes ns Dio SEA! oa = AS 
Belania, 55 Kilos, 4. Meurl- 

QUEENS Desde SORO, 
São Sepé, 56/55 kilos, €, 

Petcira, (DS Sora verso O 
Franceza, 48 kilos, J. San- 

toS qu a + o) 


um corpo e meio. 
Empate em 2º, 

Natelos: B4$6UN em 1º; duplas 
(12) 298500; (13) 415300: pla- 
cés: Salvador 108200; Contra- 
tempo 10$100; Dollar 103000, 

Tempo: 1401”, 

Total das apostus: 15:0108. 

Criador: Albino Hebling. 

Tratudor: José Lourenço dr. 

RATLIOS EVENTUAES 


I—1 Salvador ,, 112 5IS6UU 
U—u Contrutemp. 437 288OU 
3—3 Dollar . , 163 37$500 
++ S. Sepé 140 495700 
a 5 Tranceza . SA 725000 
E 
( 6 Betania . . 28 2183500 
Pote] sro 4: o) 2405 
dor mera ue os Uh aoSI00 
Ea E ÃO SS ou 852600 
4 o coa so va! BA BaSHOL 
TE X unes eariges 169 78200 
EPA ES OO LA VÍ JUSTO0 
a cuca oo no 46. 1153600 











Principal 


CAD, o slipD o ci 06 6! 874200 

SA riso po vo 48 INUSSOU 

De Sto oie puts eee Y3S500 

45 Css co .. Bl IOUSIOU 

DD. ceara 11 ABISUIO 
Total. . . . 66 
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29 Premio  “Chimborazo” 
—. Animaes . navionses 
— Pesos especiaes, cum des 
carga para: aprendizes — 1.400 
metros — Premios: 4:000$, SUU$ 
e 4008000, - . 
LOHENGKHIN, masc. alu- 
zão, 6 annos, 5, Paulo, 
Avmestry: e Good Luck, 
dos sra, A. dk Braga, 56 
kilos, «. Henriques . .. 1 
Astral, 49/51 kilos, U, Cou- 


UUNHO Ce sszs M ca ips lesar do! 
Galurim, 50 kilos; J. Mes- 
quila ex se er rente es 8º 


Olu”, 53 Kilos, B. Garrido . O 
Dravita, 51/50 kilos, 3, Be- 


zerra, nD. mecco seoo O 
Fogo, bU50 kilos, H, Soz= 
TES; Apos seo ndo vuisoay O 
Rainheta, 52 kilos, PF, Men- 
E SS a E) 
Disco, 49/47 kilos, O, Ser- 
PARDO ema o nos ev: n0n0 
Pharaó, 54/51 kilos, J. Fer- 
nandes, aP. eco. O 
E ie bl kilos, 1. de o 


QULR Sassi oo) ems(ssih eu 
Entre Rios, 54 kilos, S, Ba- 

SIA E ee atas Poda sia 

Ganho por um corpo e melo; 
do 2º no 3º, Si4 de corpo, 

Ruteios: 87SI00 em 1º; dupla 
(34) 398300; placés: Lohengrip 
UH S00; Astral 243000; Galarim 
245600. 

Tempo: 95” 1/5. 

Total das apostas: 26:7808, 

Criadores; E. & A, Assump 
ção, 

'TYratador: Waldemar Costa. 

RATEIOS EVENTUÃAES 


1 1 Pharuó .-.. 158 608000 
(2 Togo. 2. BR 285100 
(3 Rainheta o, 4F 281ç400 
2/4 Olv" ,, .. Ml 679500 
(5 Dravita +. 16 G575V0 
( 6 Lohengrin. 117 S7$100 
917 [aparica , 7 I79SU0 
( 8 Disco . .. 14 9BSUUU 
( 9 Astral. ,. SU) JSPULU 
4jo Gelarin .. Th 1JTFN0O 
(11 E, Rios . . 214 ASSI0) 
Total 4-4 o 48)b 
| Das estrato dp -ABASUDO 
LA aRo ris oA vo risd Tu LUZSUDO 
Ibiho aguia ds oras ADO GISTUO 
Ts 0a volão, ec TAB G5SL00 
0) à oo va os oe 19 DOTSJVO 
dba onisleair oa Ah TISUUO 
aero er mo 107 BIS OO 
db se as veles do 1335800 
E SOEIRO O À E) SOFIUU 
Abs co ao 00000 LU “  DUSI0O 
“Total «1305 
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224 





Premio “São Sepé” 


Animaes uaclonnes de 
tres annos — Pesos da tabela, 
com «descarga — 1,000 melrus 
— Premios: L:M3, 8005000 e 
AUUSNVO, 

TSPO?, masc., castanho, 3 
annos, Paraná Cascabel- 
Jito e Impresion, do sr. 
Roberto Seabra, 51 kilos, 

JU. CAnnies cos doca” 18 

Uuhy, 51 kilos, J. Mesqui- 

so 


IRL EN DES ONO PESO 
Sslpho, 51/52 kilos, P. Gos- 
E MS ESET DENTE SOPA E 
Ogurita, 19 kilos, Jd, Santos O 
Lauceta, 54 kilos, W, Gunha O 
Enlo;: Bl kilos, * de.Souza OU 
Sabre s0L kilos, P, Gu5so, 

aprendiz. cespe vosso 7.20 
Natal, Dl kilos, G. Costa , U 

Gunho por dois corpos; du 2º 
ao d% seis corpos, 

Nutelos: 685700 em 1º; dupla 
DS do places; lapó réis 
208400;  Ijuhy SSSUU0; Syip 
243800. 4 é E Es 

Tempo: 105” 45, 

Total das uposias: 92 :5708, 

Criador: Haul Santos, 

lratudor: [uuly losg 

RATEIOS EVENIUAES 





AE Ogarita , 214 HISI00 
(2 Inpó . . . 18] 683:00 
" 4d Sylpho , IM 5730 
( 4 Natal .., 123 101SAM) 
A A Sabre cre BUM T SBRIUU 
- (4 Enjo PD 11) GÁSIIO 
E TIJuhy . co 17 VOSB0O 
( 8 Lunceta . “47 tes5u0 
TORI ano Jo 
Mu « 60 04 me 100 MN): + QOISUQU 
I2 PATA DP CEPA E AEE GISDUD 
LEME SH NO PIE Us suUl) 
N SP RES UM fJs2Ul 
Do. encanreoa B BI5SAQU 
35 E oa a 184 tiástiyo 
or er remo 185 OSADO 
AS 2 se e us 08 1aS 00 
US o cel vo oo DON ERRA 
1W)a raio Ee :0 0 lance so ESTA O lr a áRÃO 
ROLAR oo Ss tas 
4. CARRENTS | 
995 Premio “up” — Ani- 
mães estrúungtiros — 


(Continúa na 21º parino), 
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DE A e ea co DS RE E TETO 


é economico! 


NÃo é só no preço que o 
Sabonete Gessy é eco- 
nomico. Alliando ao pertu- 


me suave e delicado de sua , 


espuma abundante umo 
consistencia invulgar, o Sa- 
bonete Gessy não se des- 
aggrego facilmente — é de 
grande duração 

Em novo e distincto acondi. 
cionamento, Gessy conserva 
uma tridicional caracteristi- 
ca de economia e apresento 
qualidades que justificariam 
preços muito mais altos! 


SABONETE GESSY 


Permissão na Guerra 


Fol permittida a vinda a es- 
ta: canital, durante a dispensa 
do servico que obtiveram, Dos 
officizes e eub-lenente abaixo 
mencionados: 


1º tenente medico Henrique 
Leopoldo Pfeifferkorn, afim do 
buscar sua familia; 

capitão medico Ataliba Killer, 








do 6? R JT. pora desconto nas 

férias; e, é 
gsub-ten. Vivente Furiatti, 

do S. M. S., tambem para des- 


conto nas férias, 





FERIDAS? ESPINHAS ? 
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tl 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


$ 

4 

4 

N 

, FOL E' E SERA! A MAIS 
* BARATEIRA DO BRASIL“ 
* — LANÇA NO MERCADO 
à NOVIDADES DE SUA 
N CRIAÇAS 
t 
4 
' 
À 
' 


o O 





Finissiímos e 
lindos sapaios, 
em fina pellica preta foscd 
com vistosa guarnição de 
lindo couro estampado ca- 
prichosamente confecciona- 


| 
| 
do salto Luiz XV alto, 
| 
: 
| 
: 


353000 


35$00 O mesmo mo- 
delo em fina 
pellica marron tambem com 
guarnições de couro estam- 
pado salto Luiz XV alto. 





— Typn sporl, 
em lindas com- 

naco branco. 
fosca, 


32$000 


binações de 
com pellica preta 
branco com marron, e todu 
branco, artigo elegante. 





Thetas extra-commadas e 
elegantes, em pellica enveir- 
nizuda, de numeros : 

18 a 26 .... 98000 
27 233 2... JOSMW 
33 a 40 ,... 128000 
O mesmn modelo em branco 

mais 15000, 
Remettem-se gratis catalo- 
gos ilustrados 
sapatos 25000 
Alpercatas 15206 
IUTIO N. DE SOUZA & E 
Av. Passos, 190 — Rio 


.. ELLER 


Porte: 


- 
LELALEDDPLEE REAIS LDELDLLDDEA DDD LLELADDDDLADDPDDDDLL OCO CA ALDEIA LOTE R LDA 


q 
N 
, 
| 
Ultima novilade em sanda- 
| 
4 
4 
4 
4 
» 
4 
1 
La 





| de espirito e caracter muito esti- 





Vida 


Mundana 


ANNIVERSARIOS 


| Fazem annos hoje: 
| 


ts senhorinhas 


Augusta 
Le Souza, 


Veiga; o dr, 
hazem annos amanhã: 

às senhoras: Atir Coelho Bar- 
Leva. Judith Gomez Cruz, 
“+ Achille Bove: 
Hubeas Dóra 
Gois de 
dela da Graca, 
VW Vazenda, 
Letil, 
dotinna 
tes. Julio 
lhó, Angelo da Costa 
Pedro de Almebla Lima; o sr. 
Paulo de Souza Garcia, 

— -Pussa 
data) matulicia de monsenhor 
Aloisi Masella, esmo, 
Apostolico, 


Taborda, 


Judith 
Argentina 


Alpoim 


corre * rimunhã 
natalício da exma, stu, 


mia de Alencar, dilecta esposa 


tos, de siluação destacada no 
seio da nossa elite sociul, u 
unniversariante será cortamen- 
te, a exemplo do que suc- 
cede todus os annos, muito ho- 
menageada, pelo auspicioso acon- 
tecimento. 

Eugenio. Pedra de Oliveira 
Coelho — Vé pussar amanhã a 
data. do seu anniversario natali- 
tio o jovem. Eugenio Pedro de 
Oliveira Coelho, filho do saudo- 
so commerciante Eugenio Coelho 
e da viuva Maria de Oliveira 
Coelho, 

Por esse molivo, O anuiversa- 
rante terá a opportunidude de 
receber dos seus innumeros ami- 
gos e vollegas, muitos abraços 
o lLelegranmas de felicitações. 

Relemberg Porto — O dia de 
hoje marca a passagem do an- 
Niversario natalício do sr, Rol- 
lemberg Porto, activo e presti- 
mouso auxiliar da portaria da 
redacção deste jornal. 

Professor João Paulo Silva 
— “Franscorreu hontem a data 
do anniversario. natalício do 
professor João Paulo Silva, 

ão annlversariante foi offe- 
recido pelo capitão Isidoro dos 
Suntos, em sua residencia, um 
lnuto almoço, durante o qual 
reinou a malor cordialidade. 
Saudou o conhesido educador a 
intelligente senhoriuha Dulce 
Santos, que proferiu um deli- 
cado brinde, 

Dr. Edmundo Pimentel — 
Passa hoje o anniversario na- 
talício do sr, Eduardo Pimen- 
tel, engenheiro arehitecto da 
Prefeitura Municipal e: filho dn 
nosso presado confrade' Oros- 
mundo Pimentel, do “Correlo 
da Manhã”, , ad 

D.' Lucia Muniz Frelre — Faz 


annos. hoje, d. Lucia Muniz 
['reire, distincta funzcionaria 
da secretaria do Estado du 
Guerra 


Humberto Rodrigues — Com- 
memora o seu anniversario na- 
talicio o joven alumno da Escola 
Naval, Humberto Rodrigues filho 
do copitalista Alfredo Rodrigues 
e de dona Amelia Rodrigues. 

Os seus collegas e amigos 
aproveitarão tão grande data, 
para estreitarem-nos em seus 
braços, 

—— Faz amnnos hoje a sra. 


Carinen Pereira Ferreira dos 
santos, esposa do sr. Oswaldo 
Ferreira Santos, ITunccionarto 


da Central do Brasil. A natali- 
ciante, pela sua distincção e res- 
peito, certo será muito felicita- 
da pelas suas relações de amí- 
sude, que são muitos, em nossa 
sociedade. 

— Henliza-so hoje o ann!- 
versario do intelligente menino 
Pedro Paulo, filho do nosso com- 
panheiro de trabalho José Ra- 
phael Pinto. 

Conimemorando essa data, O 
seu pae olfereçe em sua residen- 
cia uma succulenta peixada 
tendo convidado, além «las pes- 
socas de sua amizade, a directoria 
do Centro Político Piedade, 

Adolpho Modesto da Rosa — 
'“Transcorre hoje, a data natali- 
cia do joven Adolpho Modesto da 
Rosa, funccionario destacado da 
Companhia Cantareira onde é 
por suas excellentes quaildades 


mado e admirado. 

O anniversariante terá hoje 
opportunidade de mais uma vez 
ver quanto é querido por todos 
aquelles que privam de seu co- 
Enscinanto o de sua amizade, 


NOIVADOS 

Contrataram casamento: 

A senhorinha Yedda Martins 
Pereiras ec o dr, João Cardoso 
de Castro; 

4 senhorinha Margarida Gar- 
rido Barros e O sr, João Flguei- 
redo; ; 

A seuhorinha Tea Saboya 
Pinto e o sr, Virgilio Noguei- 
ra; 

à senhorinha Magdalena de 
Sant'Anna e o sr. Diogenes Fo- 


05: , - 

A senhorinha Celeste Sardi- 
nha e o sr. Orozimbo Gonçal- 
ves Ferreira Junior. 


CASAMENTOS 


Reulizaram casnmento: 

A senhorinha Leonetle. Fra- 
goso de Rezende c o sr, Nabor 
hoster; 

4 senhorinha lima dos Santos 
Pacheco e o dr. Mario Luiz 
Moreira ; 

A senhorinha Violeta de Mar- 
tins Ferreira e o dr. Leonidas 
Telles Ribeiro; 

A senhorinha 
Costa Borges e o sr. 
Rocha ; 

A senhurinha. Corina Lobo de 
Carvalho e o sr, Alfredo Tei- 
xeira; 

A senhorinha Maria Carolina 
Fayet de Assumpção e o dr, 


Virglnin da 
Genesio 


à senhora Manvel Bernardes: 
] Soures 
Chiquita Dias Mar- 


“lins, Udette Gasparoni, Victo- 
ria Sylvio Baptista e Laurita 
Veio; o ministro Didimo ds 


Paulo Marunhão. 


viu- 
as senhori- 
Udyla 
Maltos, Sylvia Cor- 
Vieira 
Cordovil 
Maria José da Cunha e 
Menezes; os 
Bueno Brandão Fi- 
Lima «é 


timbem amanhã a 
Nuncla 
D, Noemia de Alencar —l'rans- 
o anniversario 
Noe- 


do escriptor Renato de Alen- 


car. 
Desfrulundo, como um dos 
seus mais disHiuctos ornamen- 



































Mordclos dn exponicho da Td- 


mero 1, 

O primeiro modelo du em. 
querdo, A suln tem um plissas 
do amplo que lhe empresta ori- 
ginnlidade As MATAÇãS quim 
bem sho plissndos. O vestido 
póde ser executado em linho 
vinaro com enfeites côr de rora. 
A fnixu que faz ns vezes de 
clvin é dn mesnn côr que o 
enfeite, 

O modelo seguinte É um mo- 


delo mais proprio pura per 
unndo f moite, Pós mer fulto 
em caurah'! fmprimisto 


O terceiro modelo + de tnfe- 
tá escores, As tersedençãem mile 
amplas o vão ntêé o meto da 
braço, A cintura é de veludo 
negro. 


José Ricardo Gomes de Carva- 
lho Netto; 

A senhorinha Olga Thompson 
da Cunha e o dr, Nelson Ma- 
riano Costa; 

4 senhorinha Maria Nazareth 
Hungria e o dr. Vinicius Fer- 
voira Chaves; 

A senhorinha Maria da Gloria 
Ramos e o sr. Alvaro Fernan- 
des Rey: 

VIAJANTES 

Dr. Renato de Alencar — De 
regresso da proveitosa excursão 
que ha cerca de tres mezes vinha 
empreendendo pelos Estados da 
Bahia e Sergipe. no exercicio 
das suas altas funcções como 
inspector geral da Companhia 
de Seguros “Metropole”, acha- 
se de novo nesta capital o repu- 
tado technico de seguros de vida 
dr. Renato de Alencar, 

S. s. foi passageiro do vapor 
“Ttapé”, que aqui chegou ante- 
hontem, sendo muito concorrido 
o seu desembarque, não obstante 
o Inconveniente da hora matinal 

FESTAS 


Fluminense Football Club — 
Será vma festa de elegancia € 
animação a: Noite Brasileira — 
“O vahir da tarde na roça” — 
que o Fluminense Focball 
Club vae offerecer; hoje, às 18 
horas, ao seu quadro social, e 
que vem despertando o mais 
vivo interesse entre OS socios € 
familias. 

A festa começara com um lei- 
lão de prendas, seguindo-se 
uma veia e queima de originnes 
fogos de arlifício, Durante a 
ceia far-se-ão ouvir artistas de 
Broadcasting. 

às dunsas, abrilhantadas por 
uma das mais apreciadas or- 
chestras, “terão, para dar-lhe 
malor "fulgor o concurso dos 
tres notaveis conjuntos: Bene- 
dicto Lacerda, Aracaty e Con- 
curso Regional Pexinguinha, 
Darcy Casarré, encarnadno a fi- 
gura de S. Pedro, fará o mes- 
tre-sala. Outros festejados ar- 
tistas como Srlvio Caldas, Syl- 
vinha Mello. Americo Garrido, 
Manuel Araujo, Elsa Coelho, 


vroria Boffont, & rum Chile nu-! 


€ quarto 
mente de 
com 
cinza, 


o ultimo modelo de 
net, o 


molco & egunt- 
taffetá quadelsuindo 
fundo escuro: muvcon cu 





E A tp 


Livraria “'BOFFONI” E EE 


com o mais variado e selecto sortimento de livros 
nacionaes e estrangeiros sobre 


LITTERATURA — SCIENCIAS — ARTE 


expondo á venda as ultimas novidades publicadas em 
portuguez, hespanhol, italiano, francez e inglez, espe- 
Cialmente de MEDICINA e ENGENHARIA, como 
rp REVISTAS ESTRÂNGEIRAS techuicas e 

erarias. 


Correspondentes em Paris, Londres, Leipzig, Vlenna, 
Nova York-Chicago, Milão, etc, 





Zezô Fonseca, Daniel] Oliveira 
Alvarenga, Alda Garrido e yin 
thinho vão dar extraordinar 

brilho e assegurar o exito d 
mais brilhante festa promovide 
este anno, pelo Fluminense, 









* 








— O seu | 
concerto. 


NÃO DESANTME! |! 
relogio ainda tem 
Procure 


ESMERALDINO REIS 


e elle resolverá o seu caso. — 
Praça Olavo Bilac, 26. 





Não é exaggero dizer-se que 
O homem revelia, pelas suas at- 
titudes, a manelra pela qua] se 
processa a sun digestão, Quan- 
do tlgers bem apresenta-so 
via de regra, senhor de sl. cal- 
mo, reflectido e bem disposto 
para o trabalho, Já quando di- 
Fere mal, não dorme bem as 
noites, e torna-se, durante o 
dia, indisposto. mal humorado, 
irritave] e sem tenacidade pa- 
ra os trabalhos que requerem 
paciencia e perseverança, ATim 
de corrigir as más digestões, 
Fecomimenda-se vomer deva- 
gar, mastigando bem os all- 
mentos, tendo horas certas pa- 
ra as rofeições, Multas vezes 
os individuos que soffrem das 
vias gastro-intestinaos não me- 
lhoram nem mesmo com dietas 
rigorosas, Nestes casos, con- 
vém experimentar os compri- 





TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


p 


midos do Fldoformio da Casa 
Enyer, que protegem aa mu- 
comas inlestinaes, 


ea O Ig 
clas 


irritações provocadas 


fermentacies, 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, far tei- 
ho de casemira, feitio 808 e de 
brim 40%, Rua Ledo, 68, antiga 
São Jurge, 


Theatro Phenix 





A& VENDA NAS BOAS CASAS 


ACERTE SEU RLcOGIO PELA P. R. E 3 A'S 2 HORAS 
TOSSES ? “BRONCHITES; ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





“alhés 
eórte das mangas é 
muito orlginul, dentendo e am» 


“FEsta pequenina caixa encerra 


mms verdadeira joia - Urelos 
mo VUL(GAIN uma das perfeie 
tas realizações do ecogenho 
humano. 





ROCOÓOPIO 


— 20 e 22 horas 


die E” E DUAS SESSOES 


THEATRO R:E GINA: 


A comedia viennense de exito mundial! 


POR CAUSA DO LULU 


Companhia CASA DO CABOCLO 


Tel. 22-540: 
HOJE — 3 .. 4.45 -- 7.30 - 9.30 — HOJ* 


Alma de Violão 




























espace: a ea eram Ud: cum cms 





ça 


tura Municipal desta 








a bm 1 1 5 
DD do DR O E PD SP 


USICA 


Meesesea 


“o 


dd e 
e 
o o e di dd 


fartasraes 


“CONCERTO DA ORCNtaS- 
URAOCDO INNTITUPRO NACÍO. 
NAL DE MUSICA ] 


A sério official do 
Nactonal de Musica 
mr seu excvellente 
de concertos 
Pentando, mo 


Instituto 
proces 
programa 

eculturaes, upre- 
proxiino dia “às 


31 horas a Orocheztra do “stn- 
helecimento no seu qu grande 
concerto. 

Emprestam a esse concertu 


o prestigio de seus munienr, par 
no garantia de exiio certo, 
dois prandes mutirielos: 
Niecliio Over o Bar- 
gerth. 

O pregininma é o sruintes 
Do O" Symplyonigo de [rel fui- 
venç ho — Concerto emo Ré pes 
Nor para vielina wo crebestra, 
de Wivuluwski — Sosa. Crue 
car Borgherto JE gn 
mov do AS Frasca  Puvagçes, 
de €. Braga ea mreriurs mi 
“Phiúdre”, de Musanat. 

Com taes elerentos, & 
eonernta do pesto In 
centetlLir pedradas CuHi 
motivo alo anuve fe uti po 
fraco qu Cistltadao pal 
Eublica ao cmqatrdocjos dpi 
“o annuimentes um cirio apo 
tupenda de realizações cu 
Fies Nantes panere, 


REGRESSANSO.. 


DEIXOU A PRECRPRUTEA o 

TEEN. FRANCO PINTO 

DO milstro qm 
dou Tlir addida ao 
mento do Vosso dn 
“stardando rovercio " Ult 
Hior cdussificação. q |* tenonta 
Dharmaceutico Alvaro rr Cum 
Visto, mue ge apresento ga 
Ministerio da auerra por yr 
sido exunerado. a pedido, em 
Cargo qua cíerela qm Prer ie 
capital, 


srlistas 
Milano e 


certa 





Guerra mun 
Departa- 


Exercito, 


4 








Ex 





CAP, PUNARO BLEY 





SANTA THEREZA 


Um dos Mais Adeantados Centros 
do Estado do Espirito Santº 








Praça Domingos Martins 


BANTA THEREZA (Ju- Supplente: — | Elpidio 
nho) — do Enviado Espe-| João Ferrari. 
ciul do THARIO  CARIO- Promotor: — Dr. Olavo 
CA) — O Municipio def Pillar Gonçalves. 
Sunta Thereza compoe-s:| Serventuarios: 
do seis distrivtos julicia- Cartoria do 1º officio — 
rios, quacs: — Séde, São| Aerisio dt. Silva Rosa 
loão de Petropolis, Alto) Bomtim., 
Sunta Maria do Rio Doce.) Caurtorio do 2º officio — 
Vinte e Cinco de Julho; tieinio de Oliveira Lou 
cinta Julia e Tres Dar! uiro, 
its ) | Curtorio do 8º officio — 
M sua população EA anoul Deodoro Vieira Ma 
cores de 30.000 habitantes | enado. 
ea situ drea de ceven do Oticial de Justica: — 
100 mê, Patentino Silva, 
hº cortado por extensa Policias — Alexanaetio 
pede ceodorinri que o vol-! Josédo SA: 
leva cm contacto rapido 


ORCAMENTO MURNI- 
CIPAL, 


Receita do 


Estrdn >) 
UM municipios de San 
ta Leopoldina. Cariacica 1 


como a Capital do 
tento 


Munie o 


Hugunssao Alonso Clau) para este exercicio esti | 
doce Colatina, Dessa véde veda es IS SIOOSU0O q 
dt linha tronco é constitui despesa em egual alia 
da por 5% kur, de estradas UE 
em oplimas condicões do 

+, - A . + E TA 
tralegos e as linhas vie) INSTRUOÇÃO 


HOS bão km. ce bons 
ligando a séde Às 


toculilaos 


por Possuo Tue, 
su Sédo um Grupo T 


dos lar, nm Semimírio Soraplhi 


ent 
estiutus. ESC 


diversas 





csens distrietos judiciários. | vo, e uni escola noel, 
O Municipio é tambem(e pelo inferior HI ese toliis 
servido pela réde teleglo-s primnarias, das quaes 
vica estadual que lhe pro-| são mantidas pelos cofres 
poreiona rapido meio del estaduges, 12 pelos cofres 
comunicação com o sea | municipaos e + particulares 
interior e com q espital do onde é ministrado enidado 


listado e munivipios visi 


so ensibo,o oboderidas us 
uhos. Possue tambem ser | normas de moderna peda 
vico vo corro e telona eogria., 


pho nacionges, 


CIMMERCIO 


situUuGÃo do conner 
cado gu Muniuípio É E Fran 
mo prosperidade, 
tovalizadas na 
interior 





ADMINISTRAÇÃO MU- 
NICIPAL 
Prefeito: — Enrico Ilds 
brando Anrelio Ruschi. 
Cimo Munteipal: 
Presidente — 


Existem 
séco e 
do Municipio, 


Aberto 


dose Protti, SIL fiviis toiqmer 
Vice = Presili so de gilos 

João Wrancisco de  Siquei- | capilres e cexcelloente movi 

ta. men or NA eguio ds firmas 


rapa ch 


Aredo 


Aleunta ra 


vuamnere li Les 
Pretti a 


Vereadntres: 


AFonso de muis 


Mugnsto Di Francesea — do Mumivipio, - Paulo Ko 
Bazilio Mendes de Vase im mimo Nica Avancini 
enlos — Nestor Braz Pe cFilho Vevyiocto Temo &! 
retea — Clerio Afonso aa Cuis M Pretlio & lpmndo 
pinto — Jada Grnlhegmpep derem Zunatuleóas Ca 
Ninpes co Alfredo Pranesr sério Demo, Augusto di 
Versos, [rmneesens Drama io 


| 
ps 
| 
dE 
| 
| 
| 


Afim is. 
Angelo 
Prevhianni & 


“obim. Cesto 


JUSTA 


Puga d 


TINA 
Gtã., 


A 1 
SS tital eeioço | Ds 


de comaveno sendo das quis) Jubermnedina.  Moviolãt 
Qorprortantes do ado. Ol Coutinho, Severino Atio 
Póro é movimentadissim | rim Viva Delfina Guspa 
veda, auninadenete experi | ini. e muitas outras. Em 
deco numero de Peities duo jeimminas dellas, Cony agir 
vo vtpntos em Jebramento | vec conr a Birmao Primo 


Autoridades: [Poetiro o movimento gunta! 
Juiz — Dr. João Dor isóbe a algnns milhuvoes de 
“So dos Saulus Solga ir quntitos de vóis. q ep altos 
sur, [a sobremaneira q inveju 


Wo 


Vrtno 
peepontado 


& | 


Nerosti | 
Ulaviuduros 
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VICTORIA (Junho — Do Envia- 
do Especial do DIARIO CARIOCA 
a Espirito Santo): 

Dentre as demais unidades da 
aederação occupa o Estado da Espi- 
rt Santo, neste momento, uma posi- 
ção de accentuado destaque pelo 
comuibrio que se estabeleceu: na; sua 
bilança economica, com risiveis indi- 
cios de uma éra mais fecunda ainda. 
| atravessado uma pha:s «agus- 
t: -- de sua histor' , em que os ,, . 
nadores daquelle Estudo se viram às 
voltas com a sólução de graves proble- 

» “ungurou-se agora nº 1 JvriO- 
sa terra capichaba uma éra de q 
muito se poderia esperar. 

Torna-se obvio ucecentuar q -vlto 
siguificado desta situação, tendo-se em 
vista o que se regista «um outros Esta- 
dos. ainda em sérias difficuldadus ma- 
teriaes. 

O capitão Punáro Bley, governa- 
dor do Estado, tomando a peito o sa- 
reamento definitivo das finanças capi- 
ehabas, inaugurou uma politica que 8º 
tornou merecedora dos maiores elogios 
dos espiritosantenses. Ainda, ba pou- 
co, realizou-se em victoria o pagameu 
to de cerca de oito mil contos de réis 
no Banco Francez Italiano, encecrsu- 
do-se assim a divida do Estado a:juela 
cstubelecifnento, 

Ao par desse consideravel progres- 
so do Estado vae a capital se toruauro 
cura vez mais adeantuda com a orivn- 
cio segura e clarividente do dr. An- 
tenin Wreaneisco de Athayde. 

A CAMARA MUNICIPAL DE 

VICTORIA 

De passagem por Victoria tivemos 
SoPaLRamida do de visitar a sua Cana- 
ra Municipal. Melhor impressao mio 
poderinmos ter colhido. Trabilha-se 
ui aetivamente com o elevado objecti- 
vo de tornar estu linda cidade cada 
ves mais digoa dos espirilosantensus, 
Com um vetdadeiro carinho são estu- 
dudos ali todos os problemas que se 
velacionaunr conta bem estar da sua po- 
pulacão, com o embeltezgamento da ca- 
pital, 


O dr, Antonio Praneisco Athayv- 
de, dignissimo presidente da Cauma- 
race mnespivito de escól, A sua vi- 


da constitue um edificante exemplo de 


operosidade e ade dedicação à 
publica. Tendo passado por varios o 
meportantes vo aciministtanio 
nnicipal e cestudnal elle sempre dej- 
one tm tudelêvel fraco da sua deaiea- 
enoce desvello, 1 


editsa 


CULZOS 


Já cm TOO vom 
dpitados elle defendia — altás pela 
primeira vez — q questão da clussifi- 


caução do café, 
E como testemunho daquella ini- 
io estiúpaimos o projecto de lei 
de 2 de outubro de IOUT. Iáil q; 
PROJECTO N.7 
Congresso Legislativo do Estudo 


de Vspirito Santo 








$ 
: 
perimenta, Neste Momento, a: 
| 
à 
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Decreta: 


Art. 1º — O café de procedencia 
do Estado, exportado directamente pa- 
ra o estrangeiro, ou por intermedio de 

outras: praças da Republica levará no 
d»'pacho o titulo “de Fonte: no 
Sánto.- 


Art, 2º — O café Espirito! Súnto é 
ita conforme seu bémetficia- 
mento, em tres” categorias ou tres ty- 
pos naturaes sob as denominações de 
superior ou 1º, de médio ou 2', e de 
inferior ou 3º, correspondentes a clas- 
sificação typica commercial dé;1* a 9º 
dos: mereados brasileiros. 

Avt. 3º — As categorias indicadas 
no art. 4º ficum assim discriminadas: 

8) — o café typo superior é deno- 
minado aquelle que apresentar um as- 
pecto de boa qualidade cultural, de 
grãos uniformes no peso e volume, inin- 
dos ou graudos, arredondados ou 
ublongos e côr chumbada clara, ou es- 
«e va, de aroma agradavel, demonstran- 
d o seu completo beneficiamento por 
machinismos aperfeiçoados; 

b) — o café typo médio é todo 
aquelle que não tendo a superioridade 
de preparo do typo a, em sua uuifor 
wu dade de peso, volume e côr, é comtu- 
do bem escolhido e limpo, revelando 
» alto asseio e bon. cultivo plo seu 
aspecto; 

ce) — o café typo inferior é aquelle 
que pela desigualdade de volumes, pela 
d versidade de côres, pelo esmagamen- 
t. de pilação, emfim pelo seu pouco 
c itivo e asseio demônstra inferiori- 
de de producto, reputado: nos mer» 
( voor -— Ordinario. 


Art. 4º 408 tros ty pos de café 
d contormidide com o art; 3º são 
AE depois do exame qualifi- 

“ivo e quantitativo, obedecendo à co- 
PRE official comprecudida uu classi- 
ticação tvpica del 4 Do café 1º; de 6 
a cenfé2;deSa do café 3º, 

Art, 5º — A pauta sendo fimeção 
do valor do produeto, variará va va- 
«ão myeesa do seu beneficiamento, pa- 
esdo 7% o trpo 1º, 10 Z% o typo 2 
cl S otypod!, 

Art. 6º A exportação do café 
do listado, que demonstrar Falta de 
pespavo  inelustrial, isto é contendo 
ep mede percentagem de pedras, cascas, 
e sos, e ontros detrietos organicos que 
alteram a qualidade do producto, não 
Ho uvt, 0, pagará a tuxa 


Pr 


etussiBices (to 
de ) Cí ó 

Mit. Tº— O presidente do Estado 
Pes autorizado a confecelorar o 
elunronto pai Fel execucio da pre- 
sento Joj, 


Re- 


Art, Sº — Revogun as dispesições 
cem contpaçio, 

Sula das Sessões, 21 de oulubro 
Ui, A Sal 


Antonio Acharde 
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vel situação do Municipio | = vem 


v radares 


te qudetueçor cjys 


pro pus ju 
pera 


meccdendo, 


esto tu - 
E So 


no 
ee eutira, 


A iniciativa particular 


tem sempre emeoutrado ol bate à 
upoio e auxilio directo dos | vivo 

poderes competentes; as | salisfutorios. 
stncé que a Secretaria da lostã somo 


VerienHura pela sua Dire- 
vtoria de Agricultn 
ra cem collaboracão com a vradores. q 
administração mumicipil, 


Geral 


ementa 
viene fem se | eee ' 
f 
| 


prestando aus la 
toda 


pola 
tunnieipal 
ração com q Direetoria Qu 
ral de Agricultura, o 
Suuva, de cujo ser: 
4 se volhe vesultados 


distribnivão gratuita de ur 
isenivo e enxofre com os lo 1 E 


prestadas as machinas ne 


Duvante 
trabalnos 


esmERES, u PN 


assistenei veneno dos 


LAVOURA de ordem teclinica e mato | s Javradores a eguivt-os 
Actralmento a sitnaeão [iate quer erinndo cesmpo | sesson pratica em servicos 
da davonra Cod tuis pros e alemtonstrações ter moves | ineemo mainreza, p mantido 
vera possivel, A centra [peutintaso quer Pornecendo | oolos cofres mimeipaes. 
de entes que avó cuido conse [o preco  redizidissimo Certo 4 peevaria tem frmbem 
Lituia ao anieno preocenpa | reste até omprestindo nos p iceçiTo go atteneão ali qual 





vita dus uossos agertenltoras | UNO não podem ndequicito ministrando municipal, qi 
jacesta cedendo terreno a [oeelituts aerieolas muelos Fostenioa em vias de ser ini 
novos panos Je cenliuta, | ese indisnensavelsoao tri Loiada a esimpsmbiao de que 
empre seas va catia do to teepoialo da terra, Hroriy «los pobatios pets 
mean matino Na Além destes atsilioso es | utrodueção de reprmbueto 
ERRA LU EO sMupeo à dispeositeto | VOS de eprtinia qutidado 
Na seo do Municipio os luvesdores os tecli que DAS) forutcilos pela 
trade ces ce binaa so quevesstar qr Dons aos aliversoso ratos aja Dirvetoria Geral de Agni 
veCemqenifo, meltgen, eo prestam em enttura, 
Eu Ca constante assis : 
ds cerne emu Bien | LotreTa A SE DE DO MUNI- 
beco alias tyntidoesr vt pon a ccereg de une nez fi CTPTO 


meunimistra 
emo colado» 


A Cidade de mania Vho 
reza é a sede do Munieipia 
Localizada q 676 tros 
venosa do uível do mar, dis 
pre de optimo clima, 

lnbora pequena. a vida 
de é das de mais ugradavei 

pesperto do Estado. duda q 
pesrinho com que é trofuda 


ee 


Este servico 
Feito quecinl 


dotuda de mernifica: 
quem “ão em |servicos de ngna e Inz. lin 
da praca ajardinada, cias 








têm 
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O Notavel Surto de Progresso Que 


- 


Terra Capichaba é Um Eloquente 
jAttestado de Quanto Pode Uma Admi- 
nistração Honesta e Clarividente 





No Chefia de Poli- 
cia do Estado 


o er. Alfredo Machado Gui- 
marães é o chefe de Policia do 
Estado do Espirito Santo, Mo- 
vo aliida o dr. Machado Gui- 
marães tem-se portado naquel- 
te Importante cargo de munci- 
ra a merecer encomios de to- 
dos, 


Dotou a Chefotura de Poli- 
cla: de melhoramentos mnota- 
veis. 


Na casa de presos inaugurou 
novos cubiculos, incomparave!|- 
mente mais hyglenicos e com- 
fortaveis que os antigos, a pon- 
to de merecer dos presos de 
bom humor o batismo de — 
“Zeppelins"..,. 


a A > = a 1 | 


Baixo Guandú--Um dos 
Mais Ricos Municipios 
do Espirito Santo 


O que tem sido a operosa administração do dr. 


Ayrton Pacca, na Prefeitura Municiral 
BAIXO GUANDU, junho (do 
enviado especial do DIARIO 
CARIOCA, ao Espirito San- 
to). 


O municipio de Baixo Guan- 
dú foi criado pelo decreto nu= 
mero 6.152, de 10 de maio de 
1935, pelo então Interyentur 
Federal do Estado, o exmo, sr. 
capitão João Punaro Bley, ten= 
do sido desmembrado do de 
Collatina, ficando com os se- 
guintes districtos: Affonso Pen- 
na, Maylasky e Baixo Guandú 
(sede), 

Tem seus limites prefixados 
em lei, confinando com o mu- 
niciplo de Affonso Clrud'o, 
Itaguassú, Collatina, São Ma- 
lheus e Aymoreés, este ultimo , 
pertencente ao Estado de Mi- 

+nas Geraes. 


O districto da séde, que é um 
dos mais ricos e florescentes do 
Estado, teve a sua criação cem 
a lei 1.045, de 9 de dezembro 
de 1915, e communica-se com qs 
demais por magníficas estradas 
de rodagem, bem como com a 


A (> | CD SD DD SD O 


Antonio: Francisco de 
Athayde, presidente da Ca- 
mara Municipal de Victoria 


ass, 











pr. 


Ayrton Lisboa Prca, 
prefeito municipal de 
Baixo de Guandú 


Capital do Estado pela rodovia 
Guandú: — Vietorla, 
INDUSTRIA - & CONMMERCIO 
A sua séde, em que ha mais 
de tresentas habitações possue 
uma fabrica de moveis; moder= 
na serraria movida a elecircl- 
dade; uma ceramica tambem á 
electricidade, aliás, a mais im- 


culçadas, espaçosa egreja, 
isthelecimentos — commer- 
cides, hoteis e restaurantes 
de |“ ordem, 


| portante de todo o Estado; va- 
Em imponente predio, canna movidas a força hydrau- 
situado numa das princi-lica, multas machinas de bz 
paes ruas da cidade, acha-|neficar café, uma fabrica de 
se installado o Cumnagn |essucar, uma usina de força € 
Club, ponto de reunião da | luz e em construcção uma usi- 


na para o beneficiamento de 
algodão, cuja installação está 
marcada para o proximo mez, 
sendo esta, RO pESGaA e do Es 
tado, 

Quer nos districtos da séde, 
quer nos de atíonso Penna e 
Villa Mascarenhas, o desenvel= 
vimento commercial é cunside- 
radvel, destacando-se o com- 
mercio de café, mais importar- 
te producto de exporinção do 
municipio, cuja cifra se eleva 
a mais de 480:000800 amnusnes, 
sendo que a renda tributaria 
deste producto concorre gr; n- 
demente para o aupmento c'a 
arrecadação do erario publicou. 

AGRICULTURA 

Além da rubiacea que é, co 
mo dissemos no capituio «: te- 
rlor, O principal products ds 
exportação: do municipio, é n- 
tonsa a cultura da canna e co 
fumo que são Lambem faviors 


sociedade local 


Nau praçu Domingos Mar- 
lins, magnificamente. ajar 
dinada, estão localizados 
os. predios do Gimpo Es- 
colar Pocanha Póvoa, Pre- 
reina Municipal, além de 
| belas rosidencias cm esty 


leis moi tuas 
Distundo cinco minutos 
da cidade, cm local qm 
prasivel, uulia-se  installa- 
da a Cusa de Sande de 
propriedade do medico dr. 
Sºetolle. 
Leon apparelhazgen 

| ETR 
| 
| 


Roberto monta 


muder 


Sunta 


pesteda, 


Phereza. pely sus 
eljmo e dinpartati 
telhado q 


bai fabricas de aguardente de 


; : 
er cesta 


: a Ge | Importantes da nossa grandeza 
Poelropulis do lispirito SE sã Tinto Psp ati desta- 
Ho banto aessimrque mo pro [ear o desenvolvimento extreor- 
tecto do Ouertiaueto Act [dinario que vem logrando tem- 
ministrativa do Estado | Dem. digo, ultimamente, o al- 
apresentado à Assembilis gonão, ds a em breve 
Legisletiva pelo deputado! eberiegi Golem o gr 
Manoel Monteiro — Torves Este. produçio cs em plo 
estã incluida entre as loca- | cação, tr=rã | | 
lidudes que serão elevadas |iNdos a eva 
n categoria de Jistuncias | Cndetuir-se asa e! 
idvasN tetas eo remota, um : s 

o da prosperidade er rumira gu- 
Dista da capital Th kms anduznee. contribuindo, ernse- 





cuntomente pora que este mui- 
lcípio nossa hombrory se eirn- 


(Continõa na 17º pogíina). 


' é servida por oplima vó 
duvia, 
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esicdente do Estado, os Prefeitos 


Municipaes do Espirito Santo Inauguráram Uma Politica Adminis- 


trativa Que. 


Eme amo qm amo 

(Continuação da 16: pagina), 
tro em pouco, com 05 Seus co- 
irmãos que colaboram para a 
nossa expansão agricola. 

Tal iniciativa devemos ao go- 
verno do Estado, porém, não 
é lícito deixar-se de exaltar a 
atção do exmo. sr, dr, Ayrton 
Pacca, operuso prefeito do mu- 
nicípio, que suggeriu a s. exa, 
O sr. capitão Punaro Bley a 
tonveniencia de se fomentar a 
cultura, algodocira, de prefç- 
rencia à do café, cuja cctação 
nous grandes mercados ão uí- 
ferece margem para perspecti- 


vas lisongeiras, consoante as 
nciias necessidades  financei- 
ras. 


Releva notar que, tão satis- 
factorios foram Os resultados 
das primeiras experlencias que 
O Exmo, sr, capitão João Pu. 
hiro Bley determinou que se 
désse todo q amparo' necessario 
à iniciativa do sr. dr prefeito: 
municipal, iniclando-se imme- 
dintamente a construcção da 
Usina para beneficiamento da- 
quelle producto, fazendo-se ac- 
quisição de todo materia) in- 
dispensavel no regular funccio- 
nemento da mesma, 

De sorte que para a proxima 
colheita, cerca de 2.200 tavra- 
dores estão se preparando para 
dedicarem-se unica e exclusi- 
vumente a essa nova fonte de 
riqueza que tanta attenção tem 
desnortado dos mais conceitua- 
dos mercados mundiaes, 


INSTRUCÇÃO 


A  nstrucção que vae em, 


franco desenvolvimento no mti- 
uleipio, nem por isão tem cdei- 
sado de ser encarada com o 
maximo carinho por parte do 
Cheio do Executivo municipal, 
Que procura, sempre que se fez 
mister amparal-a com toda a 
hôa vontade, de moclo ão ensino 
ser ministrado com a erficici!- 
cia que se torna necessaria, 

Com o proposito de favore- 
cel-a cada vez mais, tornando-a 
accassivel tambem aos que se 
intercesam pela leitura de obras 
te autores de nomeada e pro- 
lloção, está sendo estudada R 
crinção de uma bibllotheca que 
tunccionará em um dos apa! 
tamêntos do nmplo e sumptuo- 
so eúifício em que se encontra 
instaliada a Preleitura Muni- 
cipal, 

“Podos os esforços, afinal, es- 
tão sendo empregados para que 
O probleiva educacional não so 
tesinta de falta alguma, 


ADMINISTRAÇÃO MUNI- 
CIPAL 


A administração municipal, a 
curgo do exmo, sr, dr, AyrLo) 
Pacca, digno prefeito do Munl- 
vípio, tem sido ecreada do mis:s 
tbuciulo aentamento e prestigio 
bar parte dos sous municipes, 
om virtude do grande discerni- 
mento cem que vem pautando 
ts direclrizes administraLivas 
de sua gestão, 

Foi s, cxa, eleilo pelo povo, 
tondo sido quem installou o 
municipio, do qual tol, Isto é 
fo cuja emancipação foi o pio- 
neiro, 

A primeira Camara consti- 
Lulda, eloa no ultimo pleito é 
a seguinte: Emilio Holz, pr:si- 
donte; José Coelho da Silva, 
vice-presidente; Heltor Cabral, 
Munuel Milagres Ferreira c 
Cundido Affonso de Alcantara, 
vereadores, 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 


São as seguintes as exisien-! 


Los em pleno funceionamento: 
Agoncia Telegraphico-postal ; 
Coliectoria Estádual; 

Escolas publicas: 

Tabelionato e 

egistro Civil; 

Delegacia de Policia; 

Juizes districiacs, 
PRESPROTIVAS. ECONO- 
MICAS 
Ao prospero e florescente mu- 
nicipio de Baixo Guandú per- 
toenco uma parte da promiscora 
zona Norte do Rlo Dvce onde 
v desenvolvimento | agricola- 
commercial attinge proporções 
tão salisfactorias que offere- 
cem margem para que se ante- 
veja naquella faixa de Lerra do 
municipio, uma das zonas que 
muito hão de contribuir breve- 
mente para que a balança eco- 
nomica de Baixo CGuandú pos- 
sa superar muitas das dos mu- 
nicípios que estão, mris ou me- 
nos, em parallelo com a mes- 

ma, 

Zona fertll, opulenta, habita- 
da por trabalhadores Infrtiga- 
veis, conhecedores dos segredos 
mais intimos da agricultura, 
isso vem robusLecor o nosso 
pregnostico, capacilando-nos 
cada vez mais dos horkontes 
de perspectivas alviçareiras que 
se rasgam a nesses pés. 

EXPORTAÇÃO 

Falxo Gusndú exporta rlém 
Cs caré que, err loca cc boe- 
cuqidlo autos é q Leu prre quel 


Oficial co 
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producto, cereacs em larga es- 
cala, gado vaccum, sulnos, ma- 
deiras de lei, aves, ovos, ctc. 
sendo Incontestavelmente o 


abestecedor da capital com cujo | ameno, saudavel, não accusan= 


Sa cs 


Mun Cpo de HHonso Claudio 


AFFONSO CLAUDIO, jurho 
(Do enviado especial dy DIA- 
RIO CARIOCA), 

O Municipio de' Alfonso 
Claudio criado pelo Gecreto nu- 
mero 53 de 20 de novembro ve 
1GDU e inctuuado & 20 de janci- 
ro de 1891, se subdivide em Y 
districtos assim denominacos: 
— Séde, Itio do Peixe, Bôa Sor- 
te. Bom Jesus, Lnranja da Ter- 
ra, Serra Polada, São Domin- 
gos, Brejaúba e Taquaral, 

LIMITES + 
O Municipiv de Affonso Clãu- 








o e re 


dio, limita-sc; ao norte com o. 


Municipio de Collalina; ao sul 
com os municipios de Cachosi- 
ro de Ttapemirim, Domingos 
Martins e Muniz Freire: a lés- 
Le com os municipios de santa 
Leopoldina e Ilaguassi e q ves- 
te com o Estado de Minas Ge- 
raes na zona contestada, 
PRODUCÇÕES 

AS principaes producções co 
municipio são: café em larga 
escala allingindo acLusimente 
japroximadamento 150.000 sac- 
[cas annualmente; canno do as- 
qucar, Fumo, cerenes e legumes: 





sendo as suas probabilidad-s 
tenormes. no dominio da rgri- 
vullura, peeueria c ludustrias, 
POPULAÇÃO 
O municipio conta actual- | 
mente com ' 2.000 habitantes ' mos 


aproximadamente na cidade e | 1927, 72:0235040; 1928, ..... 


23,444 distribuidos pelos d's- 
trictos, entre nacionaes, ilalia- 
nos e allemães, 


COMMEÉRCIO E INDUSTRIA 


O commercio é bastante des- |“"* 


envolvido, contando Já casas 
bustantes importantes ccm ca- 
pitaes superiores n 100 contos 
de réis, das quacs as principres 
"ão as seguintes: — José Ri- 
beiry '“Pristão, commercio de fa- 
| sendas cm grosso ce a varejo; 
Francisco Xavicr du Costa, 
Elias Gastin, Oliveira Santos 
& CO, Ltd, José Gieslas. que 
são compradores e exportado- 
res de caié em alta escala, A 
cidade possue dois bons hoteis 
e varias pensões, 3 pharmacias, 
3 medicos, 1 posto de prophyla- 
xia, 3 clubs recreativos, soclo- 
dades carnavalescas, etc. Uma 
vêm montada lvyraria, bons ca- 
lões de bilhares, 2 juzzs e uma 
banda de musica. 

Em pequena escala cxlstom 
serrarias, fabrica de moveis. 
fabricas de assucar, de aguar- 
dente, de manteiga, de queijo 
e do louça de barro, quasi to- 
das movidas a agua, 
ENSTRUCÇÃO E IMPRENSA 

“Além de 20 escolas publicas 
estaduaes c um magnifico Gru- 
po Escolar, possue alnda 8 es- 
colas subvencionadas pelo mu- 
uícipio e varlas particulares. 

Apenas um  Hebdomadario 
existe no munteipio, “Correio 
do Centro”, sob a direcção e 
gerenria de Sylvio Leite Xavier 
» redactoriado por Autonlo Se- 
| cantão de Souza, sendo tambrm 
o orgão oflfelal do municipio, 

AUTORIDADES 

Dirige os destinos do munici- 

vio o prefeito Adherbal Gal- 


vão: é Juiz de direito o dr. 
Candido Marinho da Silva: 
[orginsiro aenon mn dr. Jose 
Eater Po o e DS ODE cao delc- 
du ro potter UA 
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baixo Guandu 


commercio mantem o seu in-: da as estalisticas nada que pos- 
tereambio commercial. sa contradizor este nosso juizo. 
CONDIÇÕES CLIMATERICAS A sua altitude é de 76 mits,, 

Optimo o clima do municipio, | havendo alguns districtos em 
que esta é mais elevada, 
4 1 = + 1 
Uaúcia urbs, nivelando praças 
e conceriando ruas fiscallzan- 
do as construcções, colocando 
meios fics, cte. Está dividida 
tem Il ruas, 3 magníficas pra- 
vas das quaces se destaca a pra- 
va João Pessoa, onde está sen- 
do construído o Jardim Publ co 
sob a direcção do engenheiro 
Ruigi Haga, c 2 exlonsas ave- 
nidas, 


E' de se notar a prunce 
transformação porque vem pas- 
sando a cidade após revolução 
na  udministração  Adherbal 
| Galvão que, Inaugurando vs 
[serviços de abastecimento du- 

ds suprlu tambem à cidade de 
à réde de esgoto encontrando-se 
Em em magnifico vs- 
| 








tado de hygicne e conforto vo 
Dasso que antes ca revolução 
nada disso possula. Os serviços 
do agua e esguto foram inau- 
gurados a 20 de junho de 1931. 
e & 15 de maio deste anno os 
sorviços de luz e força estando 
a cidade iluminada a contento 
prefeito e a posteação distribuida em 
estylo modernisado o que cá a 
cidade um aspecto destum- 


brante, 
Morentino dos Santos: tebel- 


Nãos: Evaristo Axgeu Gomes, | A Prefeitura Lem apenas tres 
Adwelter Riboiro Scarcs, Cous- | Iuncelonarios Internos que iu- 
tontino José de Sá, crcrivão co | siliam a administração actual, 
crime, e João Duarte Manso, | Um secretario-Lhesoureiro, Syl- 
ulticial do registro civil. vio Leito Xavler e 2 nuxilivres 
RENDAS DO MUNICIPIO | Osvaldo Federici e José da Sil- 
A arrecadação referente nos | "& Oliveira, 
impostos mulicipaes nos ulti-| O prefeito actual entre mul- 
annos lol a seguinte; — | tas obras de merito, fez o ger- 
viço cadastral da cidade, seu 
ulyclamento e plantas, Ejor- 
mou completamente o prédio 
onde funcciona a Prefeitura 
Municipal e o Fóro, fez o map- 
pa rodovinrio do municipio e 
CONCLUÃO “5 actualmente locando o 





Adherbal 
municipal de Affonso Clau- 
dio — E, E, Santo 


Galvão, 


91:N90S969; 1929, 
IPUO, 105:3398971; 1991, siso 
13) :1128160; 1902, 126:5984744; 
1833, 114:7038089; 1934 ,,,..... 
02:4478620 e 1935, 10]:6175200. 


1121925007; 


A cidade que possue actual- | Bairro do Coby onde são 
mento 229 casas na maioria de | construidas pitorescas vivel- 


construcção mederma e 29 gsin- | das. 
da em construcção e muitos A 29 
projectos para noves eonstru- 


de fevereiro de 1935, 
sonstitucionalizou-se | mrniti- 


ED ED O SRD U CEE UCS MD U CEDO CEDO AD O O RR Da O SEU ED CDS Cm à 


Municipio de 


CONCEIÇÃO DA BARRA, ju- 
nho — (Do enviado especial do 
DIARIO - CARIOCA). 

O muicipio de/ Conceição da 
Barra, como o seu vizinho de 
São Matheus, sempre viveu 68- 
quecido dos poderes publicos, 
Situados numa das zonas mais 
ferteis do Espirito Santo, com 
extensas florestas virgens, na- 
tivos immensos, innumeras car 
choeiras, recortadas de rios e 
ribeiros, produzindo todos os 
gencros de lavoura, esses muni- 
clpios nunca mereceram os cul- 
dados necessarios ao seu desen- 
volvimento. 

Conceição da Barra tem por 
sede a cidade do mesmo nome, 
altuada à embocadura do rio 
São Matheus, na margem es- 
querda, Pequenuina e graciosa, 
€ uma das mais pittorescas lo- 
calidades do Estado, Com as 
suas praias amplas e alvas, as 
Suas restingas fartas de trutas 
sylvestros, sob os coqueiraes 
tarfalhantes,, é um excellente 
Pouso pera descanço. A falta 
de communicações não permit- 
tu que essa localidade tenha 
sido procurada polos excursio- 
histas e por quantos desejam 
refazer as encrgias perdidas. 
No dia em que cstiver ligada 
& capital pola rodovia já em 
vesperes de conclusão, Concei- 
cão da Barra regorgitará do vi- 
sitantes, 

O município de Conceição da 
Barra é um dus mais antigos 
do Estado. A sua fundação da- 
ta do 1835. Tem sido berço de 
tcmens iluetres que muito sar- 
vicos hão prestado & causa pu- 
blica, em elevados postos da 
administração, na magistratu- 
ra, no parlamento, no magiste- 
ttio e na politica; 
| ESTRADAS 

O progreso do municipio 
depende principalmente de vias 
de communicação, tanto de pe- 
netração como de escoamento 
para q capital, E' para esse la- 
do importante do problema 
econumico do municipio que se 
têm voltado as vistas do góver- 
no honrado do sr. capitão João 
Punaro Bley, O prefeito co 
municipio , sr, Oswaldo Muura 
Neves, moço activo e Intelli- 
gente, tem sabido corresponder 
Ros patrioticos intuítos do go- 
vernador, executando e man- 
dando executar os serviços den- 
tro do maior rigor de technica, 
utilidade e economia. 

A outra estrada, à mais im- 
portante pelas suas finalidades 
de grande intercambio, é a que 
vae da séde, passando por Ca- 
Juby e Imperio, em direcção ao 
municipio de Theophilo Ottoni, 
em Mines. Já se acham em 
trafego 83 kilometros, faltando 
48 para attingir aquelle munl- 


PÁU GIGANTE, junho «Do 
cuviado especial do DIARIO 
CARIOCA) — O município de 
Pãu Gigante fazia parte do de 
Santa Cruz quando, ncs ultimos 
onnos da monarchia, começou a 


eções, vem passando por gran- 
de evolução devido a acção 
chergica e franca do netunl 


pnrofeito Aderbal Gulvão que 


pio, Instalando a sua Cama 
Municipal, tendo sido cloito 
presidente Tannus E, Gastin, 
e vice-presidente Manuel Go- 


ser povoado pelos primeiros 
Immigrantes Italianos que on- 
Lraram nesta zona, 


vem dando um nrpecio de ver- Li--= da Bilveira e Souza. 
e | O 1 


O Progresso do Mu- 
nicípio de Fundão 


FUNDÃO Junho. (Do| COMMERCIO E INDUS. 
Enviado do DIARIO CA. TRIA 
IMOCA) — O municipio de O seu commnercio é bas- 
Hundão que dista da vupi. taute animador pois o au 
tal do Estudo 53 kilome- uvicipio, é servido vor mais 
tros, compõe-se de tres | ee cem casas commerciacs 


“ . . ..“ . 3, 
districtos Judiviarios, GU | entre ellas verdadeiros ba 
são: Fundão, séde do Mu 


1 “uves, comoisejum:; Angelo 
meipio,  Timbuby e Nova| Agostiui & Comp., com 
Almeida, prador e vendedor de café 


Limita-se este municipio | em grunde escala, incas 
com os municipios de Ser-| Castor Perreiva, commoer 


ciuntes no  Distrivto dv 
Timbuly. 

— Não é a sua industria 
bastunte desenvolvida, 
existem porém boas usinas 
de assucar aguardente e 


uleool, Fabrica de Farinha 


ra, Santa Cruz, Pão Gigun- 
te, Sunta Thereza e Santa 
Leopoldina. e é banhado 
pelo Oecano Alantivo, 

— Produz culó em gran 
de escola, mandioca, canta 


de assucar, arroz leijão, d li falopi | 
“ + ' do 4 13 . riqus . 
milho, laranja de diversas | 4º manutoca, bica ch 
qualidades, bananas. ete, sintas Past Veio 
- +. . j a 4 —- e + 
Sua extensão kilometri-| has E pe que deixa 
à eba mudo citas. 
va é de UUU kilometros qua | !"9s de cita 
drudlus. (Continõa na ou pagina) 


Estes foram introduzidos pelo 
engenheiro Aristides Armínio 
Guaraná, veterano da guerra do 
Paraguay, na época proprictarle 
da Fazenda das Palmas, em 
cujas terras construiu impor- 
tunte usina de assucar, talvez à 
primeira que existiu no Estado. 


Deslumbrados com a magni- 
ticoncia de nossas florestas, es- 
perançosos de faser rapida co- 
lheita de bens materines, cs co- 
lonos enfrentaram, corajosa- 
mente, a natureza bruta, e em 
breve os povoados foram sur- 
gindo. 

Fol preciso criar o districto de 
Pão Gigante, 

O novo districto progrediu ra- 
pldamente, 


Pela lei mn, 23, de 11 de setam- 
bro de 1891, Pãu Gigante fol 
elevado a Municipio, limitando- 
Se com Santa “ruz, Riacho, Li- 
nbares (hoje Colatina), Santa 
Thereza e Nova Almeldz, thoje 
Fundão», 

Nos primeiros tempos a Villa 
tevo a denominação de Villa 
Guaraná, passendo, successiva- 
mente, a Conde d'Eu e Páu Gl- 
gante. 

| Em 1910 toi criuda a cumerea 
tdo Santa Julia, cum séde em 





Loncei 


MS as 








Sr, Oswaldo Moura Neves, 

prefeito municipal''de Con- 

: ceição da Barra 
cipio. Os trabalhos: proseguem 
activamente, sendo de esperar 
para muito bheve a ligação dos 
dcis Estados por aquella rodo- 
via, que tantos beneficios virá: 
2 prestar âquella zona mineira, 
que assim Lerá mais um meio 
de escoamento " para os seus 
productos. - 

INDUSTRIAS 

Existe no municipio uma 
grande e bem vrganizada em- 
presa de exploração de madei- 
ra. da firma A, Donato & C.cob 
à denominação de Companhia 
Industrial de Madeiras de Bar- 
ra de São Matheus, com o ca- 
pltal approximado de tres mil 
contos de téis, A serraria está 
localizada a dois kllcmatros da 
cidade, no sítio denominado 
“Pac Velho". Uma estrada ty- 
po decauville, muito bem cons- 
truída, vae da serraria ao por- 
to maritimo, e se destina tam- 
bem para o interior, até o por- 
to do trio Iiaúnas, para onde 
desce grande parte de madei- 
ras. 

Dotmla de macçchinismos mo- 
dernos e de grande, efriciencia, 
a serraria cw serviço a grande 
numero de overarios e traba- 
lhadores. A exportação é, em 
média, de cinco mil metros eu- 
bicos de madeira, Além das 
upparclhadas para obras diver- 
sas, avullem os tacos, cuja pro- 
cura na praça do Rio de Jansi- 
ro cresce de dia para dia, já 
pola excellencia da madeira co- 
mo pela fabricação cuidadosa, 

Dopois da madeira, é a fa- 
bricação de farinha de man- 


dioca a indusbria que offereco- 


maior indice de exportação, 
Não attingiu ainda perfeito 
desenvolvimento pelas rozões 
que Já foram ditas; falta de 
vias de communicação, 


O upparelhamento ainda é 
dm o co e DC 


Municipio “de 


RESUMO HI 


b 


E 


E 
E | 


Dr. Hitl'o Gargs, prefei'o 
de Pão Gigante — E, E. 
Santo 
Páu Gigante, abrangendo esto 
município e os de Santa Cruz, 

Riacho e Nova Almeida. 


Actunlmente compreende cs 
municipios de Páu Gigante e 
lVundão, com quatro districtos 
Judiciarios (Séde, João Neiva 
Acoioly de Vasconcellos e Pen- 
danga) no primeiro, e dois 
(Pundão e Timbuhy) no se- 
gundo, 


E. nor varios motivos, a prin. 

| Clpal comarca, das de primeira 
cntrancia limitando-se com Vi- 

cloria, Santa Leopoldina, Santa 

Thereza, Collatina e Santa Cruz. 








— 


* denominação Pau Gigante” 
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ção da Barra 


lorosos Applausos dos Cidadãos 





dos primitivos, mas, assim mes- 
mo, para avallar-se o trabalho 
da gente lavonreira,'a exporta- 
ção de farinha vhega a trinta 

mil saccos por anno,: A farinha, 
de São Matheus é celebre pelo 
Seu preparo e saber, Ha dois 
typos; o commercial e o espe- 
| cial, Este não encontra similar 
no Estado e mesmo nos produ- 
ctos de oulras partes, 

O actual secretario: da Agri- 
cultura do Estado, dr. Carlos 
Monteiro Lindemberg, espírito 
de ampla visão administracti- 
va, olhando para a riqueza com 
[qui o Estado póde contar na 
inductria farinheira de Concei- 
ção da Barra, atim de estimu- 
lar aos commerciantes e Jayra- 
dores, mandou - adquiri uma 
importante machina. para a 
producção de:taspa: de mandio- 
ca, no syalor de '60 contos de 
réis. ER 
Quem percorre o municipio e 
| vê, de nerto, as suas grandes 
| riquezas, é que póúde avaliar o 
futuro: que: está destinado a 
Conceição da Barra: As suyns 
«amplas e viçosas lavouras e as 
| grandes extensões de terras fe- 
| raciesimas c ainda incultas es- 
 lão desafiando-a actividade e à 
| intelligencia dos: homens, 

Essa actividade e essa intelli- 
gencia já se moyimentam em 
vista dos propositos do extno. 
Sr. Capitão Punaro Bley, op>- 
roso governador do Estado, em 
dar aos municipios de Concei- 
ção da Barra e São Matheus o 
que nenhum outro governo quiz 
úar: estradas. Somente redo- 
vias e estradas vicinaes, porque 
à uberdade da gleba e o traba- 
lho do povo garantirão a pros- 
peridade, 

Capitalístas, Industriaes e 
commerciantes em breve pro- 
curarão aquella zonã, uma das 
mais ricas do Estado, porque 
ali acharão, com certeza, pos- 
sibilidados Inimensas para as 
suas aptidões, 

Nota-se, em todos os centros 
agrarios do municipio, anima- 
ção e esperança, Amparando o 
labor dos barrenses, foi o sr, 
governador do Estado, abrinco 
vias de transporte e dando-lhes 
grupos escolares e escolas ru- 
taes, além de constante assis= 
tencia social, 

O progresso material ao par 
de progresso espiritual hão de, 
em breves tempos, dar rencme 
âquella terra, se o Espirito 
Sento continuar a ter como 
“cus dirigentes homens assim, 
da estructura moral e patrioti= 
ca do sr. capitão João Punaro 
Bley, o incentivador da gran- 
deza de Conceição da Barra e 
O restaurador do bom nome do 
Espirito Santo, tanto em nosso 
palz como no estrangeiro, 
“O a q (4 


Pau Gigante 


STORICO 


«origina-se do colossal reprcson- 

tante de nossa flóra, o qual 
esparzia sua cópa immensa so- 
bre a floresta virgem, denomi- 
nando, soberano, o seenario da 
natureza, no logar que depois so 
chamou Barra do Triumpho, 


AREA E TOPOGRAPHIA 
Os calculcs menos optiunistas 
dão a este municipio uma SUper= 
| ficie de 10 leguas quadradas, 
| Tem a configuração quadran- 
gular, alongado de sul a norte. 
O territorio é geralmente on- 
dulado, porém, os pontos cuimi- 
nantes são de pouca elevação, 
raramente attingindo mais de 
800 metros, e os valles de relati- 
| Va. profundeza, 


Não ha alagadiços inaprovel- 

taveis nem áreas estereis, 
LONGITUDE E CLIMA 

Da séde do municipio de Col- 
latina 73 kilometros; da séde do 
municipio de Santa Cry. 40 Ki- 
lometrcs; da séde do municicio 
Fundão, 17 kilometros; da: séde 
do município de Santa Thereza, 
50 kilometros e da capital do 
Estado, BO kilometros pela Es- 
itada de Ferro V. à Minas e pela 
estrada tronco 120 kilometros, 

O melhor possivel não ha 
grandes calores e o frio é com- 
Paravel ao das regiões nais 
Amenas do Brykil. 

HABITANTES 

Caleula-so em 30 mil habitan- 
tos, na maioria de origem ita- 
liana, 

São operosos, pacíficos e sau- 
daveis, 


(Contínia na 28 pagina), 
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"O Factor Qualidade . 





Peritos prov adores determinando a qualidad e dos cafés 


E notoriamente conhecida pe- 
los que estão em contacto fre- 
quente com as lides da industria 
e do commrcio, a influencia 
favoravel exercida pelos predi- 
cados de boa qualidade e pela 
apresentação attractiva, nos pro- 
ductos que se destinam ao con- 
sumo. Não é, outrosim, menos 
verdade, que esses  clementos 
vêm, nos dias actunes, represe” - 
tando, para o consumidor, um 
factor de indiscutível preferen- 
cia e para os que, na esphera 
da producção, applicam sua 
actividade, o caminho certo e 


seguro que os conduzirá a um 


maior vulto de prosperxilado 
productora e financeira 

O progresso productor norte- 
americano, que se apresenta ao 
mundo como um dos reflexos 
mais vivos do exito da produ- 
ecão aperfeiçoada, nos trás, a 
esse respeito, exemplo frizante 
e incontestável, deixando sem- 
pre refleclir, pradu- 


NE 


em seus 





etos o objectivo de, por interme- 
cio dessas determinantes, at- 
tralr e satisfazer o consumidor. 
E, obedecendo a essa orientação 
acertada, pela eliminação dos 
defeitos que se apresentavam, 
anteriormente, em seus produ- 
elos, pela melhoria elficiente e 
constante destes — acompa- 
nhanrdo a technica evoluica — 
alim de melhores vantagens e 
conventencias offerecerem no 
consumidor, pela padronização 
perfeita e pelo preço de com- 
hate, vêm as Torças producto- 
vas vankces, mais se fortale- 
cendo e desenvolvendo nas pra- 


cas consumidoras, conquistando 
e dominando, muitas vezsa, an- 
ligos mercados que a outros per- 
tenciam. Assim occorre nos do- 
minios do automobilismo, nº 
producção de combustíveis, na 
confecção da cinematographia, 
nos apparelhamentos electricos, 
telephonicos e telegraphicos, na 
vadiophonia, na fabricação de 
machinas nrticolas, na exporia- 
ção de frutas. em todo 0 immen- 
so campo de intensidade produ- 
ctora, onde'se ennuadra o pro- 
gremma de sua onerosidado 

Não se limita, todavia, o seu 





raio de acção, em dispensar 
apenas a esses factores de exito, 
sua constante solidariedade. Es- 
tende-o, com egual amplidão, á 
distribuição dos. productos. E. 
fazendo installações, nas praçãs 
consumidoras, de agatotas: divi- 
gidas por pessoal proprio Jo- 
gram manter contacto direcio 
com o consumidor, auscultando- 
lhe as proterenoao cersando: o 


* Caféciro em: flor 


do inlerente que se faz necessario 
para & mpior expansão de ven- 
das, sentindo bem de perto a op- 
portunidade de mejor desenvol- 
vimento de operações, e, de egual 
forma; acompanhando, passo à 
passo, a ace vidadE “da concur- 
rencia, 

Verdadeiro - ensinamento nos 
proporciona esse grande pais, 
quanto aos meios de mais desen- 
volvermos nossa atção em pról 
da maior collocação e consumo 
do nosso café; Boa. qualidade, 
apresentação attractiva e dis- 
tribuição. 


Ao alcance da. “obtenção do 


primeiro factor, temos, evidente- 
mente, a applicação, por parte 
da nossa lavoura, dos meios te- 
chnicos de cultivo e de preparo 
do fruto do cafeeiro, da qual. 
estamos certos, reaes beneticios 
advirão á qualidade dos cafés 
produzidos. O processo de Co- 
lheita racional, a eliminação das 
impurezas. a selecção do fruto, 
o despolpamento do “cereja” 

somente quando perfeitamente 
maduro, e demais cuidados in- 
dispensaveis na extracção da 
mucilagem e na-secca, conduzem, 
como já se acha fartamente pro- 
vado, á chtenção de cafés de 
qualidade Tina. No que se refe- 
re ao segundo, a secca cuidadosa 


e perfeita, a catação à mão co- 
mo meio mais elficiente da com- 
pleta eliminação dos defeitos, e O 
rebeneficio inoumbiresé= -jo de 
proporcionar no nosso principal 
producto, a apresentação attra- 
etiva, Quanto ao terceiro, outros 
rumos se mostram necessarios 
para conseguil-o, Dentre outros, 
a instalação de filiaes das nos- 
sas cooperativas e lirmas €x- 
portadoras, nos centros de con- 
sumo, onde-terão poi incumben- 
cia acompanhar a distribuição 
do nosso producto, 


Principaes e malores  produ- 
ctores que somos, temos, ainda. 
por praxe. a entrega do produ- 
eto collocado a bordo, ficando à 
cargo de elementos que não nos- 
“os o necessario contacto com O 
consumidor e a entrega do pro- 
ducto ao consumo, Não se tor- 
naria mais pm uma colla- 
boração, “in loco”, de nossa 
parte, auxiliando 'e acompa- 
nhando a distribuição que é fei- 
ta, e Pee unço, de pero as acti- 


vidades dos nossos concurrentes? 
E' esse um assumpto merecedor 
de estudo meticuloso, 


E não deixemos passar sem 
lembrança, o aque succederia si 
tivessemos como concurrente, no 
ramo de café, a grande nação 
norte-americana, com os seus 
productores sempre convictos da 
necessidade do aperfeiçoamento 
maximo do producto. E, egual- 
mente, o que, então, estaríamos 
conseguindo no fornecimento 
mundial, com as nossas actuaes 
praticas em vigor na cafeicultu- 
ra e no commercio. 
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fis piolhos nos 
Porcos | 


Um autorizado periodico em 
Lomilros, que trata de erinção, 
ussim se manifesta a respeito: 
“Ay approximar-se a época do 
enlor e emquanto a temperatu- 
va se eleva, é seguro os porcos 
serem atacados de piolhos, a 
menos que se hajam tomado as 


medidas preventiva para evi- 
tnl-os. São duas as classes de 
parasitas — que ordinariamente 
atacam ds porcos e que &e st 
deixam vepstiluz's, podem af- 


tectar” seriamente-a- saúde dos 
animaes. Dentre elles o mais 
commum “é o pequeno piolho 
branco. cuja presença se póde 
notar facilmente. nos porcos 
pretos, o mesmo: não se dando 
com os porcos brancos. Outro, 
menos generalizado, é o piolho 
achatado, de côr purdaçenta, 
que não' é “tão: visivel, se não 
se agarra o animal-para obser- 
val-o de perto. Todas as duas 
variedades produzem uma for- 
te irritação “e: os porcos ataca- 


dos vivem continuamente mo- 
lestedos, não se desenvolvendo 
como devivinm, 


O piolho branco apparece or- 


dinariamente detrás das orelhas 
e ao redor do pescoço, e se não 
os combatem a tempo podem 
extender-se a outras partes do 
corpo, especialmente debaixo 
das pernas dianteiras — e às 
vezes entre pernas, O piolho 
bravco se reproduz de uma ma- 
neira assombrosa, e assim, um 
pórco que hoje apparece limpó. 
póde estar mais ou menos ala- 
cado uma semana após. O pio- 
lho acluido pode se eucun- 
trar em, qualquer parte do cor- 
po do porco, porém, qui 151 sem- 
pre em maior quantidade nu 
lombo, São vislus entre o pello 
a não adherem á pelle do ani- 


O tatu” amigo da 
lavoura 


Com a evolução dos traba- 
lhos em pról do combate à 
saúva, o grande inimigo da la- 
voura, O interesse em torno do 
&ssumpto, dia a dia se aviva e, 
não tara, lemos aqui e uli uma 
nova suggestão no sentido de 
nuxiliar o governo ec os lavra- 
dores em favor do extermínio 
das formigas, 


Assim é que, com o fim de 
collaborar nessa grande obra 
de auxilio à lavoura, queremos 
chamer a attenção das autori- 
dades competentes para um 
facto que, tomado em conside- 
ração, muito concorrerá para 
fortificur-o batalhão de comba- 
te à saúva. 


Entre uma das providencias 
que deve ser tomada com vela 
ço) úquelle programimu, é a de 
se fiscalizar mais de perlo a 
questão da caça, para cuja ve- 


gulam cntação se organizou um 
codigo que, nem sempre, é 
observado, acontecendo | com 


isso que os caçudores das nos- 
sus muttas buscam, em suas 
cuçadus, de preferencia animacs 
que são grandes uuxiliares dos 
laveadores na defesa de suas 
plantações, contra as formigas. 
1) tatú, por exeriplo. está musc7 
ról e é dos mais perseguidos 
pelos nossos caçadores, Isso se 
observa principalmente na zona 
percorrida pela E. F. No-do 
Ouro, no Estado do Rio, onde 
os trens daquelle percurso des- 
cavregam, nos diversos lugares 
daquelle trecho, uma grande 
quantidade de epa ento: des- 
sa modalidade de sport, a cala 
de animaes que possam consti- 
tulr a reulização do seu diver- 
timento. 


E vollam de suns caçudus tra- 
zendo a tiracollo, quasi sempre 
do preferencia, um grande nu- 
mero de tatús, 

O tató, na opinião de vonhe- 
cido entobologista, o sr, M. L, 


do Oliveira Filho, é o muior 
inimigo que tem as súúvas, 
tambem as «quem-quens e os 
cupins, .. 


Cads tatú tem a sua zona de 
passeio, extendendo-n, ou só 
della se mudando «quando es- 
casselan alimento ou quando per- 
seguido, 


Visilum, mais ou menos re- 
gularmente, [ormigueiros ve- 
lhos, acabando por extinguil-os 
rela dec.vdem que Gnusam, va- 
r.jundo-os de punella em pa- 
nella em busca das esponjas 
onde se acham as ninhadas e 
numa dellus lumbem q lIçã- 
mãe. 

Nos mezes de julho a outu- 
bro, quundo existem nos for- 
migueir' 2 velhas larvas “ou 
nyrmphas de Içús co de Bitus, ou 
já adullos, alados, quando pro- 
ximo u'se darem as revradas, é 
que os talús são mais police 
dos nus visitas aos formiguei- 
ros. para banquetearem-se à 
fartas 

Depois das revrndas vão os 
tatús ee lugar em lugar onde 
sm Ivis se enterram, nas pa- 
nellinhas iniciacs,  devoran- 
do-as. 


Pelo seu agudissimo faro, não 
erram, ,  desenterrando numa 
noite dezenas de lçás, chegando 
a deixar certos terrenos, onde 
tenham cahido muitas dellas, 
com apparencia de terem sido 
arados, 

Uma 






























das causas do grande 


MARREGOS 


Se quizer carne e ovos crie 
uma raça mixta:-Roauen escu- 
ra ou o Buff-Orpington; para 
fim industrial, o Pekin; se qui- 
zer preponderância - em ovos 
e carne fina) o Kaki Cam- 
pbell; se quizer ovos e mais 
ovos, o Corredor Indiano Bran- 
co; se quizer ume ave de orna- 
to e de utilidade, o Topetudo 
Hollandez: a marreca põe lan- 
to quanto a gallinha; os ovos 
das raças especinlizudas são 
matores e eguglmente bons, à 
allimentação é mais barata: a 
criação mais facll, Granjas 
Reunidas Rio-Petropolis; Ave- 
nida Rio Branco, 2280, Petropo- 
lis, ou rua Edgard Werneck 
mn. 219, Jacarépagua, 





mal como o piolho branco, se 
bem que possam causar tanta 
irritação e doenças como esses 
ultimos, 


E' preferivel evitar a Invasão 
dos piolhos, a ter que curar os 
porcos, Um processo preventi- 
vo muito aconselhado consiste 
em esfregar com azeite, cada 10 
o" 15 dias, o corpo do porco. 
particularmente detrás das ore- 
lhas e o lombo, ainda que a 
operação mão seju facil mem 
economica, tratando-se de mui- 
tos porcos, Neste censo, em um 
determinado ponto do campo, 
ou manga dos porcos, assenta- 
se um pedaço de pau, lixo ho- 
rizontalmentaisobre dois postes 
e a altura conventente afim de 
que os porcos possam coçar 
bem o lombo no lado inferior 
do dito pau, que se cobrirá com 
uma serapilheira constanlemen- 
te empupada com azeite ccono- 
mico. Os porcos se coçarão ali 
e no untur-: «de azelte curir- 
se-ão (los piolhos. Não ha du- 
vida que os porvos que se con- 
servam limpos uv de vez em 
quando são luvudos ou baunho- 
dos estão muito nichos expos- 
tos ao ataque dos piolhos, que 
os porcos que vivem em luga- 
res «lesassejados € não São lim- 
pos ou banhados. O uno de 
azeite  contribue muito para a 
limpeza, ajuda a cicalrizar us 
ermunhões e feridas ec conserva 
a pelle e o péllo em condições 
sadias, 
























recencccencee 1 arosão NAS terras 


cultivadas 


Nas terras cultivadas, a ero- 
são consltue um phenomeno 
muito mais prejudicial: para a 
c:onomia agricola do qu:u que 
geralmente se crê. “A crosio 
— diz Mr. H. |. Bennett. agro- 
nomo do Ministerio da-Agricul- 
tura dos Estados Unidos — 
“tem modificado a superficie 
da Terta muito muis do que à 
accão combinada dos vulcões. 
terremotos, innundações, fura- 
vões e lodus as excavações fei- 
tas pelo homem desde a mais 
remota antiguidade”, 

Um exemplo disso é encontra- 
do na China. muitus de cujas 
terras lavradias offerecem um 
aspecto verdudelramente deso- 
ludor. tendo perdido: pela ero- 
são quasi toda a sua Tevtilida- 
de, .e dnhi que q miserla e a 
tome se façam sentir ali fre- 
quentermente com uma intensi- 
dade que assombra, O mesmo 
acontece em multas regiões do 
continente americano, calcu- 
lando-se que vos: Estados. Uni- 
dos tres quartas purtes das Ler- 
ras cultivadas estro soffrendo 
os petníciosos effeifos desse 
phenomeno. 

Como é subido a erosão não 
é sinão um desmoronamento 
progressivo produzido na su- 
perficle terrestre pelu acção dus 
ngentes destructivos que sobre 
ella actuam, principalmente o 
ar c a ugua, Esta. ultima, so- 
bretudo, arrasta em muito pou- 
co tempo, particularmente nos 
terrenos que têm muito decll- 
ve, a camada superficial, qu 
seja a terra ferlil, dcixando-us 
assim inúptos pura a produe- 
ção agricola, Culeula-se que 
u Nultureza despende de qua- 
trocentos annos, -pelo me- 
nes, ua formação de uma 
só pollegada desta valiosa ca- 
mada supreficial de um terre- 
no agricola commum. Em um 
terreno cultivado cujo declive 
seju de quatro pés em cada 
cem pés, a dita camuda super- 
fleial de uma pollegadoa pode 
desapparecer por effeito da ero- 
são, no espaco de sele aunos, 
e em upenas um -anho se o de- 
vlive fôr de uns oito pés. em 
cada cem, 

& um facto conhecido unl- 
versalmente que "o continuo 
aproveitamento de um lerve- 
no com us mesmas culturas, 
aticeta a sua capacidade pro- 
ductiva. empobrecendo-o e tor= 
nando necessario o uso de cor- 
vectivos, culturas alternadas. 
ele. pira que recupere a sua 
produetividade. Mas a quanli- 
dade de elementos nutritivos 
roubados ao solo pela erosão 
é, segundo o agronomo Ben- 
nett. 21 vezes muior que a dos 
extrahidos pelo seu approvelta- 
mento, ininterrupto, com a 
circunstancia agravante de se- 
rem os primeiros positivamen- 
te insubstiluiveis, entretanto 
que os prejuízos sofíridos no 
segundo caso são sempre reme- 
diaveis, 

Reconhecendo os graves pro- 
blemas que a erosão encerra 
o Ministerio da Agricultura dos 
Estados Unidos procura desco- 
brir os mcios de combater us 
seus perniciusos effeitos. Dos 
estudos realizados Sobre O as» 
sumpto se deduz. que muitos 
terrenos pobres que nctunimen- 
te se utilizam para a agricul- 
tura, terão que ser dedicados 
de novo à exploração florestal, 
a campos de pastagem, parques 
nacionaes, etc. Em alguns 0u- 
tros casos. os terrenos expos- 
tos à erosão poderão continuar 
em uso mediante a -formução 
de terraços, o que não é de 
difficil execução quando se dis- 
põe de instrumento. adequudos 
e ainda que o declive do terre- 
no seju de cinco a seis pês em 
cada cem, A formação de ler- 
raços ou patamares constitue o 
melhor methodo para evitar a 
erosão nos terrenos que se de- 
seja continuar cultivando; es- 
tes terraços influem  tumbem 
para que um terreno já alfecia- 
do pela erosão recupere, com O 
tempo, a sua fertilidade. fa- 
zendo com que a vegelação 
que nelle nasça, nugmente len- 
tamente a materla vegelal cas 
substancias pulritivas do solo. 





Informações Uteis- 


Dos methodos de conservação 
de 0Yos, Os mais usados são: 
por meio de agua de cal e por 
vidro soluvel ou liquido (sili- 
cato de sodio, ou potassio); es- 
te ultimo é o mais recommen- 
davel porque já uma porcenta- 
gem menor de ovos deteriora- 
dos não communica nenhum 
sabor estranho o ovo. 

A farinha de sopa é muito 
rica em materias gordas, azo- 
tados, Saes mineraes e especial- 
mente de acido  phosphorico. 
A seguinte analyse dá a com- 
posição da farinha em questão: 
— Materias gordas, 19,56: ma- 
terias  hydiosarbonados, TA; 
cinzas, 5,08. 

A raiz do geripapo passa 
por purgativo e o Succo dos 
frutos por diuvetico, sendo em- 
pregado especialmente nas hy- 
dropsias. Os banhos das cas- 
cas dizem que se empregam no 
curativo dos relaras, 

No Amazonas, informa Bai- 
lnsa Rodugius, preparam tinta, 
ralando o Íruto verde € ferven- 
do-o na agua. Côm esta tinta 
tingem sedas, ele. 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cur? 
rapida sem dor por novo pro 
cesso “Descoberta Pessoal” Da 
eucas dos rins, bexiga. prostata. 
testiculos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 





Electricidade apnlicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização. 
Ozonothermia 


2 às 7—BUENOS AIRES 17-4 


Dr. Alvaro Moutinho 

























LORD CLUB 
A festa caipira de hoje - 

Em louvor so glorioso 5. Juão 
Baptista o Lord Olub vae uite- 
ctuar hoje uma grandiosa fes- 
ta à caipira que está taduda a 
ter concurrencia avullada e, 
consequentemente reinará grun- 
de animação, 

Nu sédu do querido gremio 
du rua do Rezende, que  vae 
ser lrunsformada quim qulhen- 
tico “arrudal”, estarão. presen- 
les as suás gentis frequentado- 
ras vestidas a caracter, com 
suins de córes berrantes € laços 
enormies, bancando “matutas” 
da Cidude Muruvilhosa. 

Sexta-feira proxima, cumo 
de prase, haverá unimadissimo 
cusuio de dansas das 20 às 22 
horas, ao som du “Turma 
Mambembe" de Raul Mulugutti. 

AMANTES DA ARTE CLUB 

A “domingueiru” de hoje 

Com o concurso da “Original 
Juza” vealigar-Se-á hoje uma 
atirmente festa à caipira neste 
sympathico club da rua da Pas- 
sagém. D. JUL, 

Duda a animação que sem- 
pre caructeriza: as festas desta 
sovieúnde, espera-se que À mes- 
ma afílua uma concurrencia 
avultada, 

Os socios terão jngtesso com 
o veclho do ez corrente Cn. 6), 

CORDOVIL A: CLUB 
A festa dansante da “Ala dos 
Veterunos” 

No salão deste club. à eslra- 
da Hio-Petropolis, a “Ala dos 
Vetetunos” rvenlizará hoje uma 
Formidavel tarde dansante, Na 
cqunl se disputará um torneio 
de tux-lrot com cuncurvencia de 
diversos dansarinos de cada 
uma estação do suburbio da 
Leopoldinis — Carlos Chagas, 
Bumsuccesso, Mamos, Pedro 
Ernesto, Penha, Penha Circular. 
Braz de Pinna, Cordovil, Pa- 
rada de Lucas, Vigario Geral, 
Wxias, sendo olferecido para 
os tres primeiros collocados va- 
Hosas medalhns de ouro, prata 
e bronze, 

Para nbrilhantar esta tarde 
foi escolhido o querido cantor 
Alvarengulnha, o rouxinol da 
Leopoldina, e tambem o sapa- 
tendor Julio Ileis, para fazer 
parte da festa. 

A commissão pede-nos con- 
vidar a mocidade do suburbio 
da Central e dos bairros de 
Villa Isabel, Saude, São Chris- 
tovão, Culumby e Botnfogo . 

A lurde dansante terá Início 
1.13 horas e terminará ás 18. 
Abrilhantará a mesma a orches- 
lia sob g direcção do conheci- 
do pistom Justo. 
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DIARIO RECREATIVO 
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FIDALGOUS DA PRAÇA DA 

BANDEIRA 
os Vidalgos da Praça da 
levará a efteito à sua 
festa à enipira, em homenagem 
ao conselheiro 'Uswaldo de Mel- 
lo Gomes. Será um baile de VC- 
tumbancin., A's damas que me- 
lhor caracterizadas se upreseu- 
tavem, estão offerecidos pre- 
mios, entre us quaes um diodo 
estojo de perfumes, dado pelo 
lhesoureiro sr Thomaz: Guor- 
dulo, 

As dunsas Serão promo das 
pelo “jazz-band pospidalga” 


B. CG, DE LINGUA NÃO SE 
VENCE — SEUS NOVOS 
DIRIGENTES 

Em assemblca geral, realizada 
a 19 de máio, foi eleita à nova 
direstoria, que irá reger Os UCs- 
Linos deste bloco no periodo de 
1934-397 e lambem a Culsa do 
Carnaval. Os membros da rves- 
pecliva directoria e do CGonse- 
lho, forum os seguintes: 

Presidente: - Nkanor Vieira 
Borges — Vice-presidente; Os- 
car Velga — Secretario geral: 
Mario Theodotvio Hemeira — 1º 
secretario: Wa do Car- 
no Martim — 2º secretario; Or- 
lindo Goulo-— 2 lhesonreiro: 
Nestor Ferreira do Souza — 1º 
procurador: Albertino B. Oll- 
veira — 2º procurados: Dorsc- 
lino Marçal. 

CAIXA DE CARNAVAL — Pre- 
sidente: Fernando Barbosa Ju- 
nior — Secretario: João Fran- 
cisco Vargas — iLhesoureio: Ni- 
colão Pedo Colomino. 
CONSELHO: Oluvo Gomes da 
Silva — Edmundo José da Silva 
— Carlos Adherbn! Ferreira — 
Diouisio Costa — José Jurdim — 
Orlando Nicacio Valenca — Ma- 
noel dn Silva Pussos — Orlan- 
do Ferreira de Miranda e Mi- 
guel Rosa, 


CASEMIRAS 


Vendas a varejo 
Preços de atacado 


Hoje, 
Bandeira, 


IA Casa das Casemiresa 
Formidaveis 


. BUENOS AIRESY 








ADE APS 5 TSE ST EPE SS 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


MUDOU SEU CONSULTORIO PARA 


RUA REPUBLICA DO PERU 


(ANTIGA ASSEMBLÉA) N.º 15 A 
92º ANDAR — TELEPHONE ; 42 - 3501 
«NANTES seres RR SR Ad DE er aro 





DR. BRANDINO 
— CORREA 


PESTE, 


| Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario: no homem 


+ou na mulher — OPERA- 
| GOES — — Utero. ovarios 
prostata. 


rins' bexiga. etc 
rapida por processe 


moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


Cura 


e suas complicações — 

à Prostaites, orehiLes. cysti- 
tes. estreilamentos, etc Dia- 

à thermia Darsonvalização — 
Rua Republics do Peru" nu- 
mero 23-sob, das 7 às B « 
das 14 às 18 horas Domingos 
e feriados das'7 às 8 horas 

. 








Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doenças do figado, estomar 
go, pulmões e coração 
| Installações completas de 
electricidade medica, raio X. 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, raivs 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIOQ 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tombro, 135, 3º and, - 22-05,% 
RESIDENCIA — Runa Pauii- 
no Fernandes 82 — Bola- 
fogo — 26-2231 











CLINICA S0' DE SENHO. 
RAS DO DR, OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de “odue as doen- 
cas das senhoras, sum opera- 
vão e som dir, 
do utero, suspensão, 
etc Diagnostico  procncs du 
gravidoz Humm Cheques folic qm. 
Peru. 115. 2º andar. Pelenh. 
e *4. 


atrsgos 


| 
| 


Hsmorrhagia . 


DS sERGERES 
Moscos Castro & Fomp. Lia, 


CASA BANCÁRIA 


DEPOSITOS, EMPKES T1- 
MOS E DESCONTOS, 4's 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3997 
— RIO DE JANEIRO 





ADVOCACIA CRIMINAL, 
VEL E COMMERCIAL. — (Que- 
stões ndministrativas e fiscacs, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos au Cuusclho de Con- 


Ul- 


tribuintes, Cobran,: 
ções. JACKSON 
SOUZA, udvogado, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Snlna 1405 * 1406 Tel: 22-57)0 
— Rio de Janeiro, 


ss « liquida- 
GOMES DE 











<<. 


Clinica Medico-Cirurgica «du 


Dr. Americo Caparica 
Consultorio : 
Rua Visconde do Rio Branco 
n. 31 - (elevador) 
Telephone, 22-2949 


Diariamente, das 4 ás 7 borut 
Residencia : 


Rua Paulo Frontin n, 103 - 
2º andar — Tel. 22-7804 


add dd da ed edad 
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Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Jr. Glysiho de Castrc 
ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica do 
Prof, Vucquez, de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro, '. 
1º andar — segundas, qual- 
tas oc sextas, às 3 horas, 
Residencia; — 486, Laran: 
jeiras — 25-3822 








CLINICA DE DOENÇAS DA [ CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO | 


DR. JOSUE' DE CASTRO 


Cursos de Especialização na America e Argentina 


RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5.º — TELS. 22-5586 E 25-37) 
Consultas: A's segundas, quartas e sextas. de 17 em deu kk 
e às terças, quintas e sabbados, de 10 às 12 horas 


DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINU 
Ea — FIGADO — MEDIDA DO METABOLISMO BAS4) 





MARLENE A PEREGRIN 


Marlene Dietriche a heroina de “Desejo” 
o Palacio Theatro vae estrear amanhã 


que o Palacio nos olferece ago- 
ra, uma outra sua travessia 


Themsa para observação de um 
psychologo o facto tantas vezes 
observado do que os pintores 
frequentemente se retratam a si 
mesmos, & os escriptores se au- 
tobiographam nos seus roman- 
ces, e os dramaturgos reflectem 
nos personagens de sua criação 
as suas proprias personalida- 
des. 

Na mesma ordem de idéas, 
Marlene Dietrich é uma indivi- 
duglidade sobre a qual actua- 
ram de um. modo estranho as 
suas criações para o “écran”. 


Méra conjectura, plausível po-|' 


rém, a de existir um parallelo 
entro a sua vida privada e os 
personagens que ella na téla 
tem animado. 

Nas suas criações temol-a vis- 
to peregrinar de paiz em paiz, 
— o Orlente, a Africa do Nor- 
te, a Russia, a China, etc, E tal 
qual como nos seus papeis, a Ta- 
mosa actriz tem peregrinado em 
Hollywood de pouso em pouso, 
jâmais occupando uma casa por 
mais de seis mezes seguidos. 
Tres vezes ella cruzou de Holly- 
wood para a Europa, e quando 


que 


identica estava annunciada. 

Marlene, ella propria, reco- 
nhece que é uma peregrina, uma 
nomade- confirmada, e se bem 
que uma outra vez alluda a es- 
trella a compra de uma resi- 
dencia ou à locação de um apar- 
tamento em Paris para lá habi- 
tar permanentemente, o pensa- 
mento que sub-conscientemente 
a domina é talvez a ide que nun- 
ca ella se fixará em parte al- 
guma, 

No cinema, Marlene Dietrich 
muito apropriadamente se ini- 
ciou na Europa. Fol ahi que ella 
fez o seu primeiro fim “O An- 
jo Azul", Dahi as suas caracte- 
rizações. cinematographicas se 
deslocaram para o Norte da 
Africa com “Marrosos”. Depois 
foi « China em “O Expresso de 
Shangai”, a Hespanha em “Mu- 
lher Satanica”, a Russia em 
“Imperatriz Galante”, 

Agora, eil-g/que volta à Euro- 
pa continental com “Desejo”, e 
typica uma Jlarapia elegante 
de Paris que subtrae um coltar 


se concluiu nos studios “Desejo” de perolas e procura alravessar 
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DUAS SENSACIONAES 
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CENTURY-FOX ! 





Uma scena de “Mensagem á Garcia” — producção da 20th 





P stão re- 

Para o mez proximo e 
servadas duas lindas e sensacio- 
nalissimas estréas da 20th. Cen- 


tury-Fox, duas premieres de 
grande valor pura os fans A 


são duas producções 
alto valor artístico, todas duas 
com suficientes credencias pa 
ra um exito invulgar entre nós. 
Jevando-se em conta à ponta: 
gração- de cada uma em dont 
nios cinematographicos de Norte 
America. Veremos assim, O e 
gundo film de Shirley ria rA 
para 1936, um mimoso conto E 2 
fadas, que nos será apresen cê 
do sob o titulo de o Anjo « 
Pharol” — o fabuloso co 
January” — que tanto de ciou 
os fans norte americanos, eae 
chenrdo dia e noite os sr 
cinemas da Broadway, Nesta ER 
liciosa pellicula, & namorada je 
todo o mundo, apparece Pora 
Guy Kibee e Slim Summentiie 
e mais June Lang, Sara Rae 
e Jane Darwell em Tp omien (os 
de intensa delicadeza, roman 
mo e uma dose de humor. 


j ncetaculo, 
Este subtilissimo — espec , 
por cuja apresentação tanto am 


riocas. 


CGentury-Fox 





ceia o publico será levado a ef- 
feito no Palace Theatro. Falle- 
mos agora da outra: estréa, um 
film para o qual o adjectivo 
“gigantesco” é pouco! E o for- 
midavel relato historico, o gran- 
dioso feito que decidiu o desti- 
no de tres nações. pelos feitos 
heroicos. de seus filhos. Trata- 
se de “Mensagem á Garcia” um 
soberbo trabalho de: Wallace 
Beery, John Boles, Barbara 
Stanwyck. e o impagavel Hor- 
bert Mundin. 


Este film revive gloriosamen- 
te os instantes moniimentaes de 
uma luta de um povo pelo an- 
celo patriotico de' uma lberda- 
de integral, Reunidos portanto 
estes notaveis artistas dentro 
da perfeição. interpretotiva de 
seus papeis. Darryl Zanuck ims- 
creve no celluloide uma das 
mais immorredouras paginas da 


ESTRÉAS DA 20 TH. 


independencia de Cuba, “Men- 
sagem à Garcia” será o orna- 
mentz! cartaz do Rex Lambem 
no inicio do mez proximo para 
consagração de: tres astros tn- | 
mosos da cinemalo gre poli 
yankec ! 
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a frontelra em direcção da Hes- 
panha, bem longe de prever que 
encontrará no caminho a figura 
insinuante de Gary Cooper, 

Muito insignificante é que, na 
sua longa peregrinação cinema- 
tographica, Marlene . nunca re- 
sidisse em nenhum ponto do 
continente americano, justamen- 
te aquelle que fez o seu nome, a 
sua fortuna e a sua reputação 
universal ! 





Emil Jannings — Nova- 


mente em “ Abnegação” 


Emil .Jannings na sua nova 
phase de grandes films. estará, 
outra vez, entre nós, no film 
“abnegação” cujo argumento 
se apoia na conhecida peça de 
Marcol Pagnol — o autor de 
Topaze — denominada “Fan- 
ny”. - 
Conservando a essencia emo- 
tiva dessa obra prima do thea- 
tro francez, o film se desenvol- 
ve em torno do apego de um 
botequineiro rústico, dono da 
famosa tasca “Baleia Negra”, 
ao filho avido de seguir o cutr- 
so aventureiro da vida, do mar, 

O conflicto que estala no co- 
ração do pae entre o desejo de 
conservar o rapaz sempre ao 
seu lado e a vontade de vel-o 
inteiramente feliz nem que pa- 
ra isso tivesse de se sacrificar 
no melhor da sua afieição, é 
traduzido de um modo estupen- 
do na mascara impressionante 
de Jannings. Pode-se affirmar 
que o grande actor, mais uma 
vez encontrou campo para a ex- 
pansão plena dos seus formida- 
veis recursos artisticos nesse hu- 
manissimo celluloide. Como que 
o tempo refina ainda mais a 
sensibilidade desse verdadeiro 
genio da expressão ao qual o 
cinema deve as suas maiores 
glorias, Acima de todas as con- 
tingencias da industria o seu 
nome paira como um symbolo 
de arte pura em meio é manu- 
factura apressada das produ- 
cções de vida ephemera, E' esse 
o segredo do seu inabalavel 
prestígio num terreno onde se 
esboroam com facilidade os ido- 
los de barro, 

Melhor. noticia não poderiam 
receber os fans que a do breve 
retorno dessa imagem tão pre- 
ciosa num trabalho a justa al- 
tura de sua fama internacional. 

“Dia 6, no Broadway, “Abnega- 
ção” que pertence à distribui- 
dora Art-Pilms, será, sem duvi- 
da, um dos melhores cartazes 
do mez de julho, 
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Fausto de Freitas 
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Heider Villares 
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ADVOGADOS 


'iscriptorio: Rua da Al 
endega, 48, 3º and. Sa 
a, 5 — Teleph.: 23.0066 
3 Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 
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“Fms em cartaz | ilms em cartaz 


PALÁCIO — U 


irreasitivol”, 


tyrano 
dn Metro, com 
Robert Montgomery e Myr- 
ua Loy. 14 — 16 — 15 — 20 
e Z2 horna, 


—-T— 


ALHAMBRA — 
pos modernos” 
com 


|. 

$ 

4 

“Os tem- é 

dm Unite!, 

Charlen Chaplin e Pnu- 

tette Gonddard. 14 — 18 — «s 
— 20 e 2% horas, 
eee, —— 

ODEON — “Em pessún”, 
dn R.K,0. com Cinger Ro- 
meras e Georur by cms 14 — 
16 — 18 — 20 e 227 horas. 

“ —Xx— 

IMPELIO — “Uma noite 

na Opera, da Metro, com om 


fembos Murs. 14 — 16 — às 
— 20 e 


ae 
a 


horna. 


> (a 


GLORIA — “O segredo de 
Obarlie Chan”, da ZOth, €+u- 
tury-=Foxz, com Warner Oland, 
114º —= 15.40 — 19 e 
horas, 


21.40 


—X— 


PATHE! PALACIO — “O 
medico e o monstro” da Pa 
ramount, com Fredric March, 
Miriam Hopkins e Rose Ho- 
hart, 14 = 10 — 
22 horna. 


185 — W e 


—X— 


««BROADWAY — “Gigolet- 
te'', da R.K,0, com Ralph 
Bellamy e Adrienne Ames, 4 
— 15.40 — 17,20 — 19 — 
20 


“ds e uu horas, 


— X— 


RBS — “Cãe, che bnlão”, 
dn United, com Nádie Cj - 
tor. 14 — 16 — 18 — % e 
23 horas 

Sit 

RIO — “Soldado merceua- 
elo” dm 20th, Century-Eax, 
com Victor Me Lnglen, 
ria Stunrt e Fredi 
lomesv. 14 — 1540 mu 17,50 
— 18 — 20,40 e 


ile- 


22.50 horas. 


PATHE! — “4 Paraiso do 
Nudismo”. Sessões conti- 


nuas a Apr aca dns 13 eo 





Um poema vivido sob 9 


luar dos tropicos... 


Steffi Dunna a deliciosa hun- 
gara que é um poema cheio de 
seducções, vae reapparecer pa- 
ra maravilhar, mais uma vez, 
Os nossos olhos, .em “Manhã 
Rubra” (Red Morning). film 

ue a RKO Radio lançará sem 

emora no cinema Broadway. 
E' um romance exquisito que só 
poderia ser vivido por uma mu- 
lher exquisita e irresistivel co- 
mo & adoravel Steffi que fez de 
“La Cuearacha”' uma attracção 
indescríptivel. Com Steffi, Dun- 
na surge em 
Regis Toomey, galã muito que- 
rido. O film nos mostra lindos 
poentes, scenarios magestosos € 
um romance cheio de ternure, 
vivido em alucinantes noites de 
luar. 

SUNS qi an 


QUEM E” À HEROINA DE * 
ME” — PAULINE LORD 


“Manhã Rubra” | 


BORIS KARLOFF em “OQ Poder Invisivel", 


Um film com maior magica 
que “O Homem Invisivel” vom 
um personagem central mais 
endiabrado e dramatico que “O 
Medico e q 0-6 0 Monstro”, com Kar- 


“MENTIRA SUBLI. 


FRppetial para DIARIO E PANO CA] 





am 


LOUIS HAYW ARD. e WENDY BARRIE vivem o romance 
de mocidade, à margem do grande romance de Pauline Lord, 


em “Mentira:| Sublime”, 





Pauline Lord, a emotiva figu- 
ra de mãe que apparece na su- 
per-comedia dramatica da Co- 
lumbia. “Mentiva Sublime (A 
Feather In Her Hat) que o Glo- 
ria lançará amsnhã é uma das 
glorias mais scintilantes dos 
palcos norte-americanos, onde 
se projectou, com as “flores e 
os applausos de uma platéa de 
elite e de ume. critica devéras 
exigente, na excepcional criação 
de Anne Cristie, na peça” do 
mesmo titulo, de Eugene O' Ne- 
Hls's Pulitzer Prize. 

Dahi por deante, a sua car- 
reira foi sempre estrellar, ultra- 
passando fronteiras até Londres 
e Paris, a sua fama de protago- 
nista dos “roles” de grandêé sen- 
sibilidade, do tyno Bernhard- 
tesco. 


Finalmente, o cinema, arte vo- 
rás que vive » roubar todas as 
vocações legítimas da interpre- 
tação esthetica, solicitou, ou 
melhor, forçou, a incursão de 
Pauline Lord nas suas hostes 
humanas e compactas. 


E eis, agora, a eminente actriz | 
no “stardom”, refulgindo ao la- 
do de uma Claudelte Colbert ou 
de uma Garbo, nessa fraterni- 
lado da arte pela arte ! 

- apparição de Mistress Lord 
em “Mentira Sublime”, onde 
tem como collcegas de “cast” à 


cartaz da Columbia amanha, 
no Gloria 


Sir Basil Rathbone, outro actor 
de linhas impeccaveis, & Bíllic 
Burke, a elegante caricata, e ao 
joven casal de amorosos Wendy 
Barrie, — Louis Hayward, mar- 
cará de mais luz ainda a sua 
triumphal estrada da téla e no 
theatro... 





Um novo film antigo de 
Carlito, juntamente com 
[11 e > 
Aspirantes”, um cell 
loide de vibrante hero- 
ismo e de bravura, que 


o Rex vae exhibir ! 


A RKO Radio organizou um 
progra mma  interessantissimo 
para os Irequentadores do Rex, 
para a semana que começa a t 
de julho proximo, e isso por que 
reune a um film de grande he- 
roismo e bravura um film de 
grande comicidade. “Aspiran- 
tes” (Mid shipman Jack) é uma 
pagina vivida na Escola Naval 
de Annapolis, nos Estados Uni- 
dos, cheia de rasgos de abne- 
gação. de heroismo e sublimes 
renuncias, fim que electriza e 
arrebata na alta dramaticidade 
do seu enredo. São suas figu- 
ras maximas Bruce Cabot, no 
seu desempenho mais empol- 
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NOVA MAGICA EM “O PODER INVISIVEL” 





que veremos amanhã no cinema Plaza 


loff tendo uma opportunidade ; a (6 4 A 4 <A (A | 


de ser elegante, sympathico, e 
ao mesmo: tempo -mais estarre- 
cedor . que em qualquer outro 
film, isso soa como a definição 
de um film impossivel de pro- 
duzir, Era esta a definição até 
que a Universal fez com que o 
impossivel se torna-se possivel 
com “O Poder Invisivel”, o su- 
per-sensacional film estreliado 
por Kerloff e Bela Lugosi jun- 


tos pelaT primeira: vez, após te-|» 


rem realizado “O Corvo”, e que 
terá sua estrita no cinema Pla- 
za amanhã. 


O CINEMA NACIONAL 
EM MARCHA 








A ULTIMA REALIZAÇÃO 
DA VITA 


Prepara-se o Alhambra para 
lançar, no proximo mez; um no- 
vo e Vistoso cartaz nacional — 
a producção “Cidade-Mulher”, 
da Brasil Vita Filme, que, ha 
tempos, apresentou “Favella de 
meus amores”, um film tão 
cheio de sadia e viva cor local 
carioca. 


A proposito dessa estréa, fo- 
mos ouvir Humberto Mauro, o 
director de fama, : que já se 
preocupa com o inicio da fijma- 
gem dos exteriores de sua Ler- 
ceira producção, “Quro Verde”, 
que terá por scenario principal 
uma fazenda-de café, com tudo 
O que de bom e de ruim nella 
acontece para os que nella vi- 
vem e para o paiz que tem no 
café a sua riqueza maior. 


O QUE - PENSA 'HUMBERTO 
MAURO. DE “CIDADE- 
: MULHER” 


“Cidade-Mulher” de- 
clarou Humberto Mauro — é o 
que se châma uma comedia mu- 
sicada/ genero de film que não 
permilte a Cormern Santos um 
trabalho de Interpretação de nc- 


cordo com as-suas possibilidades 
de actriz dramatica. Seu primei- 
ro importante trabalho nesse 
genero, na Brasil Vita Flim, se- 
“Ouro. Verde”, 


“Cidade-Mulher'!  agradará, 
decerto, pelo seu conjunto, pela 
somma dos-valores-que nella pu- 
demos: reunir, O enredo e os 
dialogos são novamente de Pon- 
getti. A scenographia foi arma- 
da e pintada Por artistas como 
Arnold Rosenmayer e Renato 
Palmeira, Nos papéis principaes, 
além: de Carmen Santos, figu- 
ram Jayme Costa e Sarah No- 
bre, Noutros papeis sobre os 
quaes tambem repousa a parte 
emotiva do film estão Mario 
Salaberry e Bandeira Duarte, 
ah do: Theatro-Escola e do 

Theatro Regina, é este um in- 
tellectual, com livros publicados, 
Os numeros de conjunto, em 
“Cidade-Mulher”, são feitos por 


a 1 q 7 1 1 


rá 


gante e Belty Furness, delício- 


sa de belleza e adoravel pelo 
seu talento. Juntamente com 
“Aspirantes” a RKO Radio 


Jança uma das antigas comedias 
de Charles Chaplin, daquelias 
que nos provocam intensas gar- 
galhadas: “Sob Rodas” (The 
Rink). Imaginem Carlito aman- 
do, fazendo madrigaes com os 
pés amarrados a patins e per- 
seguido por uma multidão! E 
uma bella e fina comedia, que 
põe em relevo, mais uma, a ar- 
te inconfundivel desse penial 
artista, ante o qual o mundo 
todo se curva ! 


- ese DO a bit AC a as 





Cazarré, Déa Selva e 
Lucia Delór no “cast” 


da “Bonequinha de 
Sêda” 


Gilda de Abren, a “Ronequi- 
nha de Seda” 

No cast de “Bonequinha de 

Séda”, a grande realização de 


Oduvaldo Vianna para o cine- 
ma brasileiro, só figuram artis- 


tas e valores de merito. como 
Gilda de Abreu, Conchita de 
Moraes, Delorges Caminha, 


Além destes: ainda Integram 
o cast da “Bonequinha de Sé- 
da”, Cazarrê, artista: muito apre- 
ciado e duas adoráveis figuras 
de mulher: Déa Selva e Lucia 
Delór. Todos estes animam in- 
teressantes papeis no film bo- 
nito, que conta ainda com mais 
duas («dezenas de outros artistas 
e para mais de duzentos figu- 
rantes que comporão os grandes 
conjuntos que a “camera” [i- 
sara, 








Doenças ano - retaes 


Tratamento dos hemorrhoi- 

das sem operações e sem dôr 

RODRIGO den lá = 3: 
2-1250 

VE SE E a EE rar. 
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artistas das nossas estações de 
radio, como as Irmãs Papgãs e 
Sylvia Drummond. Estrellas de 
radio, que moutros Tilims seriam 
estrellas de improviso, em “*Ci- 
dade- Mulher “ apparecem como 

“girls”, afim de que o especta- 
culo mais agrade no publico, Bi- 
bi Ferreira, a filha de Procopio, 
e Mara, a cantora amazonense, 
cantam coisas isoladas. E a par- 
titura foi confinda a Noel Rosa, 
Em resumo: o maximo de em- 
penho para que “Cidade-Mu- 
lher” não de a impressão de ser 
uma colcha de retalhos, mas 
uma verdadeira comedia musi- 
cada, com principio, meio e fim. 

Essa é a preoceupação da Bra- 
sil Vita Film, que está a espera 
da conclusão de seus stud' os pa- 
ra se dedicar a uma producção 
mais intensiva e methodica, or- 
ganizando seu corpo permanen- 
Le de escriptores, artistas, com- 
posilores e Lechnicos, 
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a) 


A justa ansia do publico pela exhibição do maior 
“da, “Folias de Versalhes”, será amplamente compensada, amanhã 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Junho de 1936 


Em ——— 
mma, fa 


film inglez da tempori- 





GITTA ALPAR, a formosa hungara, é » nova que será exhibido a partir de amanhã no Odeon 
pelicula da B.I. P.“Folias de Versalhes”, o film Dubarry do cinema inglcz, através da luxuosa 
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GEORGE ARLISS NO MAIS 





Rar; 


GEORGE ARLISS em “O Vagabundo 


A. erltica da Europa, dos Es- 
trlos Unidos e da Argentina ac- 
clamou George Arllss de manel- 
i” extraordibaria, no vel-o na 
interpretação dada no papel de 
Rothschild, em" “Vagabundo 
MiMonario”, 

Essa poellicula “da Gaumont- 
British que o vincma Broadway 

a portir da proxima se- 
gunco-feira, se bascia em um 
argtimento escripto por Paulo 
Lufitte. e foi adaptado á téln 
por Maude Hovrell, 


Sob a direcção de Milton Ros- 
mer, Gecrge Arliss não é Wel- 
Hogton, nem Richelieu, nem 
nenhum dos personagens histo- 
ricos que Lornayam celebre o seu 
nome de actor. Blle se transtor- 
ma agora em um vagabundo, 
Um vagabundo perfeito, chama- 
do Rothschild que corresponde 
€ às vezes, ulltupassa a espec- 
tativa da platéa, 

Ccmo se vê. Arlis: & outro ho- 
men inteiramente diverso nes 
so novo film, 


Seu logo de expressão não tom 
Pada de figura nistorica nem do 


ricaço bluzé, Desta vez elle é 
um perfeito milionario de... 
ilusões. Um velho admiiravol, 
cheio de uma tronla cortante 


que elle emprega, apenas, pura 
bmeliciar cs que se necrcum de | 
sua figura singular. Difficilmen- 
to so encontrará para esse gran- 
de actor um papel-mais humano 
quve esse de que nos oceupa- 
mos E 

“OQbrorva os animnes e apren- 
derás multo com elles !...” uy! 
um velho proverbto,.. Arlss e, 
em “Vagabund- Millonario" um 
evaue raro das flores e do pes- 
Ele veho, como ay ando- 


ps ço 
= Us 






vinhas, buscar os sítios abriga- 
cos, na estação Ínvernosa, e, no 
cia em ate obtem milhões — 
divide-os com os outros e parte 
feliz na“ sua vagabundagem, 
Dizem os intimos de George 
Arliss que «lle experimentou um: 
dos maiores prazeres de sua vi- 
da ao desempenhar n papel do 
vagabundo -Rolhschild. Arliss 
completou '68 annos em 10 de 


HUMANO DE SEUS PAPEIS 





EA 


Milliona ro que o cinema Broadway nos dará amanhã 


abril passado, e, nessa edade & 
varabundagem pelos campos — 
mesmo que seja, produzindo um 
fim — é um trabalho agrada- 
vel. Dir-se-la que elle estava 
realizando um velho sonhp de 
todos aquelles aos quaes o peso 
dos annos aquieta as nnixões, e 
uma grande dose de philoso- 
phia e serenidade aos muros 
da alma conçada de viver. 








Regina Hotel | 


Elamengo, proximo aos banhos de mar, cum Ferreira Vianha 
29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, appar- 
tumentos com hanho proprio, 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 


diaria. Preços modicos. 
REGINA. 











TELEPHONE : 25-3752 












modernas installações de ba- 


Endereço telegraphico ; 


-— 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


4 


Cd sapparecem com o uso de “BA RAFORMIGA 31” 


he altrae, externina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
«cabys com as baratinhas miudas que tanto estragam 
5 niveis e maúcham os espelhos, 


“BARAFORMIGA 31”: 


Vidro pelo Correio — 4$000. 
ENCONTRA-SE NAE DROGAKIAS E PHARMACIAS 
Polidos a Lima Carvalho, Caixa 1348 — Rio 













JOSÉ RODRIGUES CAMPOS, 
SOTURNO — E. Santo, 


“escreve-nos em 10:5-1995 que 
achava-se cheio de coceiras e muito 
magro, porém, aconselhado pela sua 


noiva resolveu usar o ELIXIR DE 


INHAME e logo no primeiro vidro 
começou a sentir melhoras, Tendo “. 
continuado no seu uso observou que 
em 2 mezes desappareceu q coceira 


e engordou 4 kilos, 


Além de varias oulras testemunhas 
indica D, Celina Vianna. 
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dra fundamental do 
edificio da Assi- 
curazioni Generali 


COMO A A, HW. T, AGMRADIS- 
OB UMA VALIOSA OFHRERTA 


Como já foi divulgudo, u Ap- 
alouraúlone General! di riente 
e Venezia querendo commemo- 
rar o lançamento da pedra fun- 
damental do séu novo edifício 
offertou ao Retiro dos Jorma- 
listas a cuantia de QUA, 
entregue honlem uo ser Iniviaá- 
da u construcão do seu grun- 





de arranha-céo, no loca] onda 
esleve “O Palz», 
O reprosentunto da Compa- 


nhia teve paluvrus de grando 
Jouvor pura a nossa lruprensa 


*eobretudo paruo csplvito“de 


sacrificio que tem de revalar,. 
diariamente, os Jornalistas. 

Bntrogando o chegue ao pre- 
sidento da Associação Hrusilai- 
ra de Imprensa, decluroy que 
esta instituição veprosenta, na 
vida cultural do pair, e malor 
indices, 


O mr. Herbert Moses assim 
agradeceu: 


“Na vida da cidade consti- 
tue um acontecimento de gula 
para todos os que nalla vivein 
o Iniclo de uma construcção 
que tanto vas contribuir pars 
O seu embellezamento, O novo 
palacio, que aqui vas surgir, 
pelas asuus linhas arehitectoni- 
cam psla commodidade, pela 
applicação dos mais modernos 
princípios de construccão, sorá 
certamente um motivo de nr- 
gulho pára todos nós. Mas 
não era isto exactamente o 
que vim dizer aqui, queria, 
mais uma ver, de publico, lou- 
var o principio da previdencia 
que, além de servir para amor- 
técer prejuizos, permitte que 
as restrvas das  Institulções 
que se cocupam des previden- 
ola, empreguem os seus capi- 
taes em prédios como este que. 
em breve, vas surgir reste Jo» 
cal. Sel, perfaltamente, que 
vivemos uma época de ferre- 
nho vutilitarismo, Mas tamben 
não ignoro am boa obra das 
vompaihlas de seguros, quun- 
do condusidas por pessoas ido- 
neus o bascadas em organiza- 
ções actuarises que são de 
uma precisão mathemaliva, A 
Assicuraxioni Generali di Tri- 
esto e Venezia é, sem favor, 
uma da esinstituigões que, por 
todos os titulos, ennobrece aos 
qo Se ocoupam de  previden- 
cla, 


Benemerita por tantas 
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bailarinos. 


MARISSE COBIAN 


bailarina 
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TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 


FRANCISCO NAVARRO. 
CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


JANTARES 
DANSANTES 


Todas as Noites 


2 - ORCHESTRAS = 2 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 


€Heleaa 


" Elixir de Inhame 


«fortalece 


Na collocação da pe- 


engorda 


Revistas e Jornaes 


“PON-FON” EB AM OLYM- 
PIADAS 

A edigto cupecial de “Fon: 
Fon", dedicada aos Jogos 
Olympluvos, que será lancuda 4 
venda hoje, subbado 27 do 
corrente & um bello trabalho 
que ha de interessar vivamen- 
te a todos os seus leitores, 
Acham-sa estampados nas 
paginas desse numoro não só 
05 muis lindos Instuantaneos das 
provas olympicas dos jogos de 
inverno, já realizados, qomo 
tambem as mais huggestivas 
photographias focalizando 28 
grandes preparativos para dB 
proximas competições de ve- 
Fi a se realizarem em Eer- 
m. 
















QUEDA aos 
CABELLOS | 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 








sões, quiz, ainda umas ves, é 
que não é a primeira, fazer 
uma offerta & Agsoctação Bra- 
sileira de Imprensa para o Re- 
tiro dos Jornalistas, o que quer 
dizer, e moutras palavras, para 
e secção de previdencia de uma 
classe que' expõe o peito 4 lu- 
tr todos os dias e € tão des- 
protegida, Creio que não pre- 
uiso dizer mais para justificar 
a minha presença e as sinceras 
* commovidas pulavras de meu 


ra- ologio," 


Casino Copacabana 
NO GRILL ROOM 





— —— +. 


HOJE 






— com o notava 


















O grande acontecimento. social .que constituirá a 
“noite da elite” no Palacio-Theatro com a “pres 





POLA NEGRI em 


miére”” de MAZURKA 





- exhibir brevemente 


O Palacio-Theatro está na or- 
dem do dia, Em todos os cir- 
culos onde se reune a socieda- 


de elegante so se fala no gran- 


social que 


de acontecimento 


constituirá a premiére de “Ma-, 


gurka” nesse cinema e & qual 


comparecerá o que o Rio tem | 


de mais chic e elegante, assim 
como as figuras mais represen- 
tativas da politica e da cultura 


brasileira, tendo sido convida- 
dos, especialmente, todos os 
membros da Academia de Le- 
tras, em virtude da vilação fei- 
ta no film do celebre soneto de 
Coelho Netto “Ser Mãe”, 


A nota arlistica será dada 
pelo grande pianista Muraro que 
executará a rabpsodia mazur- 
keaoa, sobre os -motivos  musi- 
caes de “Mazurka” acompanha- 
do por grande orchestra, 
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“ENTRE A HONRA E A LEI” 


SPENCER 'TRACY, o 


No cartaz do Odeon, do ama- 
nhã 8 cias, Spencer Tracy se- 
rá o nome principal Spencer 
Tracy, esse artista feio, mas im- 
mensamento natural, esse artis- 
ta-vida real que nos tem appa- 
recido em alguns films, mas que 
só nesse trabalho da Metro terá 
a sua revelação definitiva. O 
tibn é “Entre a Honra e a Lei” 
(The Murder Man) trama vi- 









naturalissimo interprete de 
Honra e a Lei” 





K 


“Entre a 


gorosu, Intousa, altamente. dras 
matica e dutada de um “çli= 
max” puceroso, que Pim Whe- 
len rHrigiu com o proposito de 
exteriorizar em todos os seus 
episorlios a preciosidade do tem- 
peramento de Spencer Tracy, 
Ao ludo ce Spencer apparecem. 
Virginia Bruce, Lionel, Roberk 
Brrrati e William Coller Se- 
nioz, 
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O REI SALOMÃO DA BROADWAY — AMANHÃ 


NO PATHE' 


PALACE 





Prazeres allucinantes — Quadrilha de bandidos 





só 





— O cabaret perigoso 





EDMUND LOWE e DOROTHY PAGE numa scena de “O Rei 


4 








Salomão dn Broadway” que será o cartaz do Pathé Paluce a 


partir de 


Edmundo Lowe, o famoso, o 

oravel conquistador, o eynico 
elegante, a quem as pequenas 
não resistem, tem neste film — 
“O Re! Salomão” da Broailway. 
um papel de um dynamismo for- 
midavel, 


Film - de andiosa e rica 
montagem, destacando-se um 
cabaret, decorado com gosto e 
mobiliado com um modernismo 
ultra original, é justamente ahi 
que se passam as scenas mais 
marcantes do film. 


Logo no começo se assiste, a 
uma collisão tremenda de auto- 
moveis, viajando nelles, o Rei 
Salomão, o insintante proprieta- 
rio do caberet, e uma lindu 
millionaria, que, não poude fi- 
car insensível ante 05 galanteios 
do sabído D. Juan, Porque, se 
bem que houvesse desastre, am- 


amanhã 


bos escaparam, tendo elle en« 
tretanto se machucado muito, 
Sem sentidos fol conduzido: pas 
ra a residencia faustosa da jo- 
ven millionaria, e, foi na mais 
deliciosa das convalescenças, que 
clia ficou “caidinha” por elle, 

De ahi em deante, ella se 
tornou assidua do cabaret, e se 
sentia aborrecida, quando por 
acaso, lá não podia tr, 

Mas, se de um 
ta loura bonita q rica, a querer 


Cispútar-lhe O coração, de ou- 
ro, 


do, 
* ello o que fazia 9 Só vendo 

3 conhecer o 

Não se esquecendo a 


publico de que elle era conhe- 


cido pelo Nome de “Rei Salo- 
re » Pela sta grande sabedo- 
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, Embarca hoje em New York, no avião da Panair, que deverá chegar ao Rio no dia 30 — e logo a seguir será apresentado no CINEMA GLORIA — o film com o 
maior dos acontecimentos sportivos destes ultimos tem pos — A luta de box “JOE LOUIS X MAX SCHMELLING” — Assim, vemos os tres maiores inventos da 
aetualidade empenhados em mostrar ao mundo o que foi essa luta que o carioca vae ver dentro de poucos dias : — primeiro, o radio; depois a aviação; e por him, 
o Cinema — na narração completa, round a round, do que foi essa peleja extraordinaria que demoliu o demolid or ! 


“Dentro de poucos días no CINEMA GLORIA | 








| ra 





Vão a Europa em 
caracter particular 


O ministro da Guerra per- 
mittiu irem a Berlim, para as- 
vistirem os Jogos Olympicos, 
som despesas para 'os cofrsa 





MITIGAL 









ex Ugue 


publicos 4 em caracter parti- 
cular, aos segulntes officiaes: 
major Ignacio Loyola Daker, 
capitão João Franco Pontes «* 
medicos drs, Arauld da Silva 
Breta e Virgilio Alves Bastos; 
primelros tenentes Antonio Per 
reira Lyra, Ruy Filinto Duarts, 
Affonso de Maura Castro e Ro- 
berto de Pessoa. 
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Turf 


(Continnação da 14º pagina). 
Pesos especiaes, com descargu 
para aprendizes — 1.500 me- 
tros — Premios: 3:0008, 6008 
e J00$000. 

GLOBERA, fem., alazão. 5 
annos, Argentina, Spharus 

e Gleba, do sr. J. Reis, 


48/45 kilos, J. Fernao- 


ACE AD Nos a aos Ro sesta al 
Cancanero, 53 kilos, G. 
Costa .. pr ad 


aeclalots, 48 kilos, EO 
Silhasia, 66153 kilos. O. Ser- 


Marililero, 5 “Kilos, F. Men- 
des . RAS O) 

Apple Sauce, 56 “kilos, J. 
Mesquita, 0 4o 


“San- 


Não correu; Colt. - 

Ganho por cabeça; do 2º ao 
3º, dofs cornos e melo 

Ratelos: 1168400 em 1º; du- 
pla (23) 233000; placés : Globe- 
ra 828400; Cancanero 228700. 

Tempo: 101”, 

Total das apostas: 38:74053. 
Tratador: Celestino Gomez. 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Cachalote , 444 338400 
| a Globera . 135 1168400 
( 3 Martillero . 313 308600 
si Cancauero , '316 ASGIOO 
( 5 A, Sauce , 317 498500 
4—6 Silbueta ,. 209 788600 

Total .', . . 1965 
1 asivacar es ZONA 415000 
E RT 593400 
14 » leprco co) 48 2923500 
22 à qo coreano DE 1498901) 
Do veses BIO , 258000 
Qd ve co tee go 118. 1228000 
SO « vol coiso da 195 728000 
SO. so cesso mn IIS 1228000 

1755 


Total a. 
| 5º CARREIRA 


Premio à Sai Reserva” 
— Animes de qual- 
quer paix — Hatidicap — 1.600 
metros — Premios: 4:000$. S0$ 
e 4005000, 
ZAMORIM, masc., castanho, 
5 annos, 5. Paclo, Ther- 
mogene e Mayence, do 





sr. JL. de P, Machado, 

54 Wilos. O. Ullda ,... 1º 
Seu Cabral, 50 RAR W. 

Cunha .. ... sUiSo EMT 


Efetivo, 56 kilos, C. Fer- 


DAndes Serpa LE ota dO 
Jolly Miss, 52 kilos, G, 
Costa .. PEL) 
Rolando, bo. kilos; Pp) Vaz O 
Romana, 5i kilos, S. Ba- 
LISA E sea er end 9 O 
Voiturette, 4850 kilos, dq, 
Mesquila ., PR!) 
Pendenciero, 42 “kilos, F. 
Mendes .., 2. 0 
Lumine, 50/51. kilos, J. “Cas 
nales . 0 
Ganho por “de 15 “corpos; do 
2º go 3º, dols corpos, 
Ratelos:; 488500 em 1º; dupla 
(44) 1485900; placés: Zamorim- 


Jolly Miss 15800; Seu Cabral 
228100; Efetivo 228700, 
“Tempo: 105”, 
Total das apostas: 60:600$ 
Grindor: O proprietario, 
Tratador: Ernani Freitas. 
Tola] gera) das apostas: réis 
173:90058000. 
Total geral dos concursos" 
44: 3608U00, 
Pista de arela:; Pesada, 
RATEIOS EVENTUAES 





A 1 Efetivo ,. 519 488100 
| 
( 2 Volturetto 222  1125h00 
R 3 Lumine . 612 STS LOM 
| 
(4 Toimana , 507 448008) 
( 5 Pendencier, 272 918801 
PN 7S. Cabral . 185 1355500 
« 3 Jolly-Miss- 
Zamorim 515 48%500 
Total q124 
LH BIS 1 Us SB  a54$A00 
Butt A RA aa 03400 
13. ee.» 216 1013300 
16 ines io 701 3158200 
Pr MES 168 12684300 
as a .. 43 503100 
ua Per | Sd 628300 
as as é 60  364$900 
34 coro co 3 1028700 
44 SL 147 1485900 
Total. - 2797 


ATOS 











Theatro CARLOS COMES | 


Empresa PASCHOAL SEGRETO 


CIA. 


MARGARIDA MAX E MESQUITINHA 


—————>———— >> >>> 
MATINE'E ás 15 horas, e duas sessões, ás 20 e 22 horas, com Sorteio de uma APOLICE PERNAMBUCANA, offerecida pela 
“CITA S. A.”, em cada espectaculo — HOJE; Tres vezes, a re vista de Jeronymo Castilho — Nelson Ancea — Renato Alvim : 


TRAMPOLIM DO DIABO 


AMANHÃ : DUAS SESSÕES : Sorteio de uma Apolice em cada sessão 
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“MictoR VapeoNI 
BiLLi€ DURKE 
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pt 


“ 
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& lampada 


POLA NEGRI volta e empolga 


o mundo ! 


DIA 6 


proporcionam 


a todos a justa 


sensação de 
inteira segurança 


Efficiencia e maxima Economia .. 


ao Ra pro 


RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 


10 horas — Dinrlo Sonoro da 
PRD 2 e Programma Volta ao 
Mundo -— gravações, 11.30 — 
Programma de musicas norte- 
americanas — gravações. 12 ho- 
ras — Almoço musicado, 12.30 
-— Programma allemão, 13.50 
— Intervalio, 17.90 — | Pro- 
gramma portuguez & cargo de 
Candida Leal, Isalinda Seramo- 
ta, Carlos Campos, José .Lemos, 
Antenogenes Silva, Joaquim 
Reis, Manoel Barlavento, Ed- 
mundo Mala, Conjunto Portu- 
guez e Orchestra de Salão. 20 
horas — Hora H com Ary e 


Paulo SER E Ni A RS paulino Robério é ea collaboração 
de Edmundo Maia, CGordelin 
Ferrelra, Odete Amaral, Con- 
junto Regional. Duo de pianos 
por Sustenido e Bemol. 21 

ras — Programima de gravações 
escolhidas de nossa discoteca 
particular. 21.90 — Rede Ver- 
de-Amarella. 22 horas — ,Horu 
certa pelo carrilhão do mostei- 
ro de São Bento e Programa 
de gravações. Milo — Conti- 
nuação da Réde Verde- to 
la (São Paulo que-fala). SO 
— Programina is — 
gravações. 23 horas — DBua 
noite e até amanhã. 


Hora do calouro 


A-já tradicional “Iora do 
culouro” será transmitlida no 
dia 29, segunda-feira, em com- 
memoração ao dia de 8. Pedro, 
Segunda-felra &s 20 horas, 





tal de rara pureza ! 


O refinamento, a espiritualidade mais alta de uma 
alma de mulher — através do amor maternal, que fil- 
“tra todos os grandes sentimentos da vida, num crys- 


AMANHA 





| 








Radios 


VALVULAS E CONCER. 
TOS A PRAZO 
DIMAS & OLIVEIRA 
AV. PASSOS, 111- 1" andar 
Telephone 24-0405 











RADIO CFFICINA 


concertos de radios; uutm 
movel proprio pura atten- 


eua os 
su ho 


der dia e noite, Nel 
RUA DO CARMO, 8 





TT 


o 


SEMSA S E sa 


22 
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Direcção, F.J. TEIXEIRA 
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OVA DO DIA: 


rem 
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: “Dissemos hontem que causou gran: 
; de snfpresa no commevciore no publi- 
“er gm geral o facto da Light ter con- 
“seguido “agitar novamente a sua odiosa 
Pretensão de augmentar os preços di 


assignatura dos telephones. 


Nús thegamos. tumbem, a empre- 


gar o termo “surpresa” para tradn- 
emos “o sentimento-de repulsa que 
nos identifica com a onda de protestos 
da população da expital. Na verdade. 
“Porém, não lionve de nossa parte mais 
que o-enmprimento do dever em ela- 
mara attentão do publico pie o as 
silo que se prepara À sy economia na 
Uonselho Geral do Districto Woderu). 
Pensar que a Eunigerada Empresa Ca- 
nudense “teria desistido de arranca 
niis alguns muilhavos de contos da po. 
pulação esrioca, era o mesmo que'nd- 
mitliv, Com elteito, a liypatlrese «do «ia- 
bo converter-se em redemplor do pee 
cudo, O que houve de motivo da sua 
upparente “desistencia, toi a inyppor- 
tunidade de tratar do ussumpto duran- 
te u phase.de politia agitada que o 
pais atravessou. Sevenados os espiri- 
tos o restabelecida a tranquillidade, os 
Mue-Crimons e seus pãos mandados 
trazem agora É questão n lume, muth- 
Cando-a discutir em plenario. para O 
desfecho Tinal, O ponto, porém, a que 
esse miseravel questão acaba de al- 
tingir, é obru do esforço produzida 
pela grande corruptora durante o pe- 
viodo agitado a que nos reportamos li- 
nhas atrás. 

E o nosso governo precisa conven- 
cer-se, de uma vez para sempre, que os 
processos da Light para obler: vanta- 
gens, são os mesmos processos usados 
pelos extremistas. Ella perturba a opi- 
-nião publica e em seguida promove a 
serenidade no meio das paixões, No 
à: tevvallo, ella escolhe a dedo os ex- 
ccutores dos seus planos. Corrompe 
ennisciencias; desperta ambições; 
ameaca; supplica; estabelece a desor- 
em e préga a disciplina, com o mes- 
mo despudor e covardia, mas tambem 





Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 





“y O PODER DO “TOSTÃO, COITADINHO” 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 28 de Junho de 1936 
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com a mesma * perseyeranea ' dos 
enuclos. ; REA 

Vejamos, por exemplo, até que 
baixesa moral ella submette os que 
obedecem is suas ordens e exesulam as 
mas framas urdicdas contra os interes- 
ses do publico. O vasa é de hontem e 
passou-se no Conselho Federal: O sr. 
Miranda Valverde, tomando conheci 
mento do pedido do celebre Polvo da 
ema Larga, ençaminhon-o aos seus di- 
vigentes para que estes justifiquem as 
regis do angmento, pleiteando, ! Que 
sunta ingenuidade a do sr, Miranda 
Valverdo! 

Ou então, como é milagroso o po- 


ler do “tostão, coitadinho?! Mas 


esta phrase; suvrada pela Light nodes: 


prezo pela moeda naciona] em relação 
no valor que ella, vemunéra, tambem 
pode ser empregada com nm sevnnd 
sentido q 


traduzir a Tormula oceúlta. 

mas pratica de subnenar por dez réis 

do mel condo,os juizes das suas 
CNS. ; 

O ser, Miranda Valverde ecos sens 


pures não fizeram a interpellição que 
tr publico espera que elles Laçam, ei 
vez de ineny prosurosos ao encontro dos 
desejos da Light, sobve as tazões: que 
determinam o pessimo servico de to. 
lephones e o preco já maiscelevado do 
que em 3, Paulo. Espernos, emtre- 
tento, que as membros do Conselho Ce: 
val reflictam que o momento nada tem 
de opportuno para sacrificar os in- 
tevesses du collectividade à. ganancia 
de um grnpp'de aventureiros, 

Ainda confiamos na energia do 
govermmo e na solidariedade do publi 
vo ao combate contra a extorsão plane 
Jada, sendo que ao ultimo reconhece 
nos-lhe até o direito de empregar a 
violencia para apoiar os poderes con- 
stituidos na sua acção de defesa dos in- 
teresses colectivos, 

A nossa cidade está, pois, de expe- 
etativa, tendo já gravado na memoria 
o nome (os lomens ehamatos do toque 
do veuniv vibrado pelos vornacas da 
Light, para servirem u sna Majestade, 
— 0 “Tostão, Coitadinho”... 
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BasesParao Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, gi. 
Odilon Braga). 
(Contingação) 
a) O autor considera todos esse poços 


(região de São Pedro) praticamente inuteis 
à excepção do poço de Araquá, mencionado 
abaixo, porque foram perfurados sem consi- 
deração alguma pela estructura geologica 
(pag. 97). 

bj) O autor pensa que ha pouca proba- 
bilidade de achar quantidades commerciaes 
de petroleo de origem Iraty, a não ser nas 
zonas profundas da bacia do Paraná, 

c) Os levantamentos magneticos em pa- 
rallelo com levantamentos Logographicos pó- 
dem ser uteis para facilitar a localização do 
massas subterraneas de diabasio que pode- 
riam interferir com a perfuração, 

Pinalmente insiste, como conclusão final: 

As sondagens até agora realizadas no 

Estado de São Paulo não o foram em es- 

tructura geologica apropriada para a ac- 

cumulação de petroleo em campos de va- 
lor commercial, Desta. maneira, não são 
de modo algum, uma documentação de 

“test” de petroleo no Estado, problema 

quo exiglrã mais varios annos de esfor- 

vos, ensalando, pelo menos, alguns anti- 
clinos typicos ou outro typo de estructu- 
ras adequadas. 


Em summa : 

Em cerca de doze annos de actividade, 
effectuaram-se no Estado de São Paulo de 
35 à 40 sondagens em busca do petroleo, das 
quaes 22 pelo extincto Serviço Geologico. 
Devido a affloramentos betuminosos, sem 
significação estructural, concentraram-se as 
sondagens na região de São Pedro (Piraci 
caba) (vide mappa annexo), abrangendo as 
localidades: São Pedro, Xarqueada, Santa 
Maria, Rio Ciaro, Limeira, Pitanga e Camgl- 
ninha, com um total approximado de 23 
sondagens. As restantes repartem-se em. di- 
reeção norte-sul, entre: Golucaly — 4 Bofe- 
te — 3, Guarehy — 3 e Pirajá — 1, 

às 22 sondagens effectuadas pelo Ser- 
viço Geológico sommam um total de 9.341,39 
metros perfurados, distribuidos entre 1/15) até 
708 metros (XSarqueada, sond, nm, 81) 

A média das profundidades alcançadas é 
de 4:5 metros. sendo a maxima em S. Paulo 
o no Brasil, até agora reulizada, a scndagem 
de Guarehy, com 872,12 metros, 

A um custo médio estimado em Rs. ,... 
2004000 por metro perínrado, o capital dis- 
pendido em sondagens, em São Paulo, pelo 
governo. federal: nos doze ultimos aunnos de 
pesquisas, orça, sem contar o gasto do ng 
terial de perfuração e a amortização do ca- 
pital invertido na acquisição de sondas, em 
cerca de 2.000 contos de réis. Provavelvel- 
mente, para todas as sondagens até o pre- 
sonte cffectuadas em São Paulo, o capital imn- 
vertido. qualquer que seja sua origem alcan- 
cura q 9,000 contos de réis, 


ESTUDO CORRELATIVO DOS PERFIS DOS 
- POÇOS PERFURADOS 

Com a recente criação da Directorin de 
Minas, consequente à remodelação que sof- 
freram os serviços do Miuisterio da Agricul- 
tura, passou para suas dependencias o archi 
vo com os perfis des sondazens executadas 
pelo extincto Serviço Geologico.: Como 'medi- 
da preliminar, deliberou acertadamente o di- 
rector de Minas, assistido dos seus technicos 
proceder a um estudo correlativo das sonda- 
gens ellectuadas, com o filo de verificar qual 
o melhor rumo a seguir na magna questão da 
pesquisa do petroleo no Brasi] e que, sema 
recompensa de uma conclusão definitiva, po- 
sitiva ou negativa. não pequenos sacrtíícios 
já havia custado ao erario publico e à fortu- 
na privada. 

O material de estudo constou das publi- 
cações sobre o assumpto em particular a gé- 
rig de relatorios da Directoria do Serviço 
Guologico, dando annualmente conta da mar- 
cha das pesquisas, relatorios e perfis de son- 
dagens praticadas, além do notavel trabalho 
de Chester Washburne — * Petroleum Geolo- 
gy of the State of São Paulo -— Brasil”, 

Foram cuidadosamente exuminados, ana- 
Iysacdos e correlacionados os perfis cos poços 
perfurados. Em seguida, é luz dos ensina- 
mentos deduzidos do estudo dos perfis e das 
lições dos autores como Alegler, Cunningham 
Graig, Chautard, etc,, a Directoria de Minas 
procedeu a um estudo critico com o fim de 
avaliar o alcance da obra realizada, tendo em 
vista principalmente orientar-se no rumo a 
seguir em busca do precioso oleo. 

Verificou-se, desde logo, que dos dois as- 
pectos apresentados pelo problema do petro- 
leo em São Paulo: 


pesquisa do petroleo permotriassico; 

pesquisa do petroleo denoviano: 
nnenas o primeiro fóra considerado e mes- 
mo suspeitado na orientação seguida até o 
presente, O segundo constituia territorio vir- 
gem para a sua actividade, pois que tudo ha 
a [uzer em materia de petroleo devoniano, O 
primeiro aspecto do problema, após 12.annos 
de pesquisas, ainda está longe de solução ca- 
bal, pois que data somente de quatro annos, 
de 1929, a applicação das normas: orthbodo- 
xas de atacar a questão, com o Início dos es- 
tudos estructuraes ncs sedimentos permo- 
triassicos de São Paulo, devidos a Moracs Re- 
go ce a Washburne, No periodo anteceden- 
te, subordinaram-se as investigações exclusi- 
vamente no criterio das indicações superfi- 
cigos da presença do petrilco, que podem 
conduzir a graves cuganos, como aceentua 
o professor Ziegler, da Seloo! of Mines, nos 
seguintes termos: 

“A great many popular misconception 
center about. the zo called favourehle indi- 
catlons among which we may include lhe fol- 
owing: 

(Continúa) 


"moeda se coluva q 588317 


CAMBIO — 585181 

Abriu e operava calmo; hon- 
tem 'o mercado de cambio, Of- 
Helalmente 0* Banço do; Brasil 
que o controla, declarou sacar 
a 958181 sobre Londres: e fa- 
zer us Suus coberluras a ,... 
S7S340, porclibra, A* vistu essa 


por cabogrumma “a 588358, le- 


reraúdu o merçado culmo e In- 


ulterado, uv meio 


He 


(vertido no “stock! desde=lº de 


e, 


FOI AFFIXADA A SEGUINTE | 


TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DU BRASIL 

A 94 dias — Londres: bágiar, 

“vista — Londres SSSHU; 
Nova: York LIST5U; Ilulia qsU; 
tHespaunhy 13005: Paris 577%; 
Portugal, S9S0; Alemanha. 
US6N Gesica Couro) 2S0UD; 5, 
Aires (papel) SSI0U e Mun,e- 

fé BEAOU, 

Cubogrumma — Lundres ,,.., 
585458. 

U BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA CUBERTUNAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A BO dias — Londres 5854 

e Nova Yurk 19540, 

AP vásia — Londro. DS3D40; 
Nova Juck |iSo90s alia sito; 
Hespanhu Iabvd: Paris S755; 
Poriugal sodi; Allemunhy o... 
dodod; Hollanda T5840; Suissa 
vrad; Deluica (ouro) ISTO: 13, 
Alres (papel) 2240 é Mouteyi- 

BS tóu. : 

Cabugeamma — Londres vc 
vivGll e Nova York []S61U, 
VABEILA DE CARIBIO LIVRE 

UFFICIALIZADA NO 
BANCO 50 3RASIL 

A" vista — Londres VISIO; 
Novu Tork 76900; Paris 15150; 
Foriugal 9/95; NVerreclinungs- 
merk 582507 Hollanda: LISSUU: 
duissa 0$0707- Belgica (ouro) 
my; Buenos Alres (papel) .. 
«euty e Montevidio 38600. 

VUURO' FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hbuntem a gtamma «decquro Li- 
ve na base de L.OUU por 1 Miu, 
em barra é umocdado, vo pre- 
va ue 1SI00, 5 

CAMILO LIVRE 


Libra, 875500 — Dollar, 175450 

Hevelou-se hontem esluvel u 
mercado monetariv liberado, 
Sacavav os bancos por libra u 
SiDUU É pur: dollar a 17540 e 


fuzigih as suas coberturas a 
869700 e a. 178450, respectiva- 


mente, QU frunco à vista se co- 
tava 4 ISldo e o flovin 4 .... 
113875, fechando o mercado cul = 
mo e ijnallerudo às 12 horas; 
como de costume, ; 


OS | BANCOS ESTRANGEMOS 
AVFIXARAM “AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO . 

ne LIVRE, Rena 
A! vista -— Londres 878500; 
Nova Vork L7S440 a 173450 JA 
teipanhal TSUAU;  Gumpeisução 
vg20U; Hegistermurk 35900; Pa- 
rh IS15d am 18155; IJolia ISJUU; 
Porlugul S799 a S8O0U; provin- 
clas  ES0D;  Muespanha USSIU; 
províncias 2311h; Hollanda ,.. 
HSS1O a ViSb7d: Belglca ouro 
“SUS a 28950; papel 889; Suls- 
sa DS7U0; Suecia 45920; Sluva- 
quia S728; Austria US435; Ru- 
unia 31857 15. Aires papel... 
+STUI a ASBOUY Montevideo . 
83190: Dinamarca 38940; Japão 
9130 e Polonia JSIS0. 
MEDIAS DE CAMBIO OFIH- 
CIAL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A" vista — Londres 578047 — 
SGS020: Paris S75h — 1819; 
Hulia 15428; V,. Mark 53250; 
lg, Murk 4844; Portugal E8U2; 
Lelgic (uuro) 28445; Hespanha 
USUMT; Suissa Sobtlp T. Slova- 
quia ST; N, York 118500 — 
DIS41O; Uruguay 83650; DB, Al- 
res 48814; Hollanda 1IS810; Ju- 
pão 5Sl4j; Conudã I78420. 

MOEDAS ] 

Libru — QUS74I; Dollar 
[798167 Fraúco — 18175; Frau-= 
co Suisso —. 5STU0! Escudo — 
SB; Peso Argentino "— 4S847; 
Peso Umguayo — 88268: Ioi- 
chsmark — 45598; Lira — ,... 
13166; Veseta — 281454 Tlorim 
-— 118605: Shilling Austríaco — 


WSUG8; Zloty — J$217;  Curdu 
Sueca — ASIVO, 
TITULOS 
Regulou a; Boisa - sem maior 


uctividade, mas, com operações 
desenvolvidas sobre uma. gran- 
de parte dos titulos em eviden- 
cla. ; 

às apolices da União ficaram 
fracas, bem como as de Minas 
e as municipaes de 1991. 

Apenas melhoraram as de 
São Paulo, 5 %, de sorteio, com 
us outros valores destituidos de 
importancia. . 


CAFE 


TYPO 7 -- 125600 
Este mercado hontem abriv & 
regulavoa em posição sustentada, 
Venderam-se de manhã 1.473 
saccas e de tarde mais 1.177, que 
perfizeram o total de 2.650, 
contra 4.272 ditas precedentes. 
Cotou-se o typo 7 a 125600 por 
10 Kilos e o mercado fechou 
inalterado, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


TypO 3.ccecrecscii. 148600 
Typo Lico 145100 
Typo 5..cscsvscc.., 135600 
Typo 6..,..cceec co 135100 
Typo T..cccccveoo. 128600 
Typo B....creceres. 128100 


Paula semanal, 18280, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas: Leopoldina — Mi- 
Das, 1,106; Maritima- — Minas 
534: Armazem Reg. Fliym. 


“Rio", 1.000 Armazem reg, Esp, 
Santo. 1.168; Armazens regs; 
Mineiros, 630. Total: 4 338. 
Idem anno passado, 14,705: des- 
de 1º do mez, 160.531; medio. 
6.174; do 1º de julho 3.058 538; 
media, 8 473: de 1º de julho an- 
no passado, 3,075,406; café re- 


a 


julho, 32,854: E 
Embarques: Cabotagem, 245; 
idem anno passado, 6.906;  des- 
de 1º do mez, 127653; de 1º de 
Julho, 2.876,663; idem -anno 
passado, 2.452.556; stock", 
689, 444; menos consumo local 
do dim: 26-6-20, 500. Existencia;; 


688.944; idem anno “passado, 
643.183. a 
CAFE' A TERMO , 
1º pregão * 


Mezes — Vendedores — Com- 

pradores e- Dilferença,. E 
'CONTRATOVA 

Junho, vend. 1284000 comp... 
125300 | menos 8125; julho. 
1258/00 e 115925; agosto. 115875 e 
118825, menos 8100: setembro. 
1188500; TIST50; outubro 11S77h 
B 118675. menos 815 e novembro. 
1158675 e 11800, menos 815, re- 
speotivamente, 4 

Vendas: 6,000 saceas. Posição: 
fraco. 


ASSUCAR 


O mercado desse producto 
hontem, esteve operando em 
condições sustentado, Corrlam 
as cotações na sbses anterto- 
res. e os negocios levados à eí- 
feito foram de menor vulto, + 

Fechou inalterado, 


MOVIMENTO, ESTATITSTICO 
Entraram, 1.290 saccos; sai- 
tam, 1.420, e ficaram em stock 
34.031 áitos: Ai À 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos, 
49S à 508; idem de: Campos: 
498 a 608; idem de Sergipe 
não houve: demerara, tambem 
não houve 
328000, 


ALGODÃO 


O mercado algodoetro, hontem; 
se mantinha a operar estavel, 
sem ter havido nos precos tor- 

DO «e A O a 1) » 


e emo 
L | à 
SOCIEDADE DE' ECONOMIA 
COLLECTIVA 
- BOBRAS — Das quotas 
de fiscalização, como de- 
termina o artigo 26 do de- 


creto 24.053, de 1B34. 
“BR. mandado incorporar 4'Te- 


ceita eventual Não se' entende 


por sobre a quota integral dt 
um semestre durante o qual a 
sociedade ainda sem carta po- 
tente Tunecionou sem Tisegli- 
zação do Governo. A expressão 
legal visa a differença da con- 
tribuição que: flcou inapplica- 
da em virtude de nomeação de 
fiscal depois de principiado o 
mpemestre. Como a! differença 
“não póde ser restituída, esta- 
heleceu-se na leia conversão 
dessa parte do deposito em 
renda. o 


MUTUARIO — Contem- 
plado em uma distribuição 


Hamburgo e êscs., “fspana 


| e mascavos; 308000 a - 


iario Economicc 


rentes quaesquer modificações, 
Fizeram-se . animados 'negocios 
sobre o genero em rama eo 
mercado fechou estacionario. 
MOVIMENTO — ESTATISTIÇO 
Entradas não houve; . saidas 
1,450, e fic 
fardos, " 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Seridó: typo à, 51S'a 518500 


typo 4, 505-a 508500; Sertões: 
typo 3, 478 a 488: typo 5, 425500 
a 445, Ceará: typo 3, nominal; 
typo 5. 435. | Mattas:  'typo 3. 
nominal; typo;5, 428, penlistas: 
Lypo. 3, 458000: 4585000: typo 5, 
458000. AOS 


Movimento. de vapores - 


ESPERA DOS é 
DA ERIC Peti cu iRIO DA 
“PRATA. dy 
Huvre é esp “Aurigny”, 
Londres a ese, “Rodney 
BENTES 61) Do (o eedca 7 E DEV 
Bumburgo e escalas, “Bagé” 
bulls , ; 
'Prlesto e eses, “Noplunia” 
Hamburgo ecsce, “CGoaneral 
Usorio" , 
Hamburgo 
SORLOR oito pia a veio IEÇAÇIS + 
Stocicholmo e cescs, “Norde- 
tordant Ls tes ; 
Stockolmo e esca,, 
Ameterdum e-escs,, 
NA O o Pee ç oa 
Londres e escs, "Andalveia 
SER SD) pao tra ql ie 
Genova e ess, “Remo! 


e eses., “Raul 


“pacinas 
“Amstel 


Marselha e escs, “Formose” 
Southampton “e esos. '"4l- 

MADZOLA So ga roe os o% 
Londres e eses, “ Afric 


BEAR ho: aeitoio 
“Cap 


Hamburgo 
A PCONAN ge SANTANA gia 
DOS ESTADOS UNIDOS: FA 
O MIO DA PRATA 
Nova Orleans a escs., “Del- 
norte! / 
dulho: 
Nova -VYork e eses, 
fhern Cross" oa. 
Nova York e escs. “Lages” 
Nova. Orleans e escs, “Bar- 


13 


15 
RA 


de eb da nda 
e escs,, 


Su 


CO OIOTTO 0a api aid 


“Sou. : 
K 





aram em stock 14.074: 









O] 


ECONOMICO 








“ Informações Financeiras e Commerciaes 


DACENANCO Ml Wi, ren errs a ç 
Nova York e esca, “Eastern 
ERROR ee eau AO 
Nova York e eses, “Pin 
AMOR o ss raso TT 
| POR CABOTAGEM 
Manãos e-escs., “Poconé” ,, sy 
"Laguna o eses, “Anna”, ., vi 
4 SAIR 
Southampton q ese, “AI- 
Ana egito: atcuoo rca 88 
Hamburgo e eso, ““Alchl- 
At oe Mapa OVA PR PESE 1") 
Finlandia ao esc. “Naviga- 
TORNO feminine ia ejlroario Dae AO 
Londres c esc. “Highland 
PRINCOSS ossadas Cas ro BU 
Londres e esca, “Avila 
DOLAR aires er Rs ee nro o SA) 
Hamburgo e eses, “Cuyabã"”. qu 
Julho: 
Havre e escs., “Belle Tele”, 1 
Hamburgo e o5cs, “General 
SagiMarUprii pao $ 
Ameterdam e cscs, “Sal- 
LAN dos, De tiaro Siro ção pro Ins â 
Antuorpia a eses. “Perslor” q 
Marselha e eses, “Alsinatl 1 
Southampton o esces,' “Al 
CRNLELA Nm pao to O 
Londres e esvs, “Sultan 
DME oo aaa) vai o paro EVA 7 
Londres o esvs., “Baronega” 7 
Londres e escs., “Notman 
BRAND pi Sra to 
Humnburgo o esva, “La Co- 
qr PAO E ep de rapa Ap 1) 
Stockholmo e esos., “Brasil” 10 
Hamburgo o esos, Alphucea" |3 
Londres e eses., “Highland 
BREAD aro ML SA TA 
Nrleste o once, “Neptunla” 15 
PARA OS ESTADOS UNIDOS 
Nova Orleans e esos, "“Ja- 
Unnudá e esce, "Hardanger" 29 
dulios 
Nova York e eses, “Wes- 
tern Mondo eso pres I 
“Nova York e egca, “Tay- 
DN DILEG A a crio Lssed ea ea IA 1 
N. Orleans é cscz, “Sparr- 
tie) Do SA Ra so 1 
Nova Orleans o esus, “Del- 
MAN ia aro PAPO TE Saio 5 
Nova Tork e esce, “Nor- 
thern iErince? isa, of 
Nova York e escs., “Sou- 
ther:Crosat o Sl 48 
Nova Orleans o nsca, “Ale- 
reter ES INE TARA DM (E 


Fazendaria e Trabalhista 


com um contrato de 20 mercadorias e entregal-a ams 


contos. : 

Póde fazer. um emprestimo 
dessa quantia, recebendo em 
hypotheca. os bens taes como 
foram offerecidos. 

N. 817 


VENDAS A” VISTA — ATA- 
CADISTAS 
* DUPLICATAS — Que re- 
cebe de seus clientes, Lrans- 
feridas por endosso e para 
credito. dos mesmos, dupli- 
cata de terceiros e Jeval-as 
a cobrança ou desconto em 
qualquer estabelecimento de 
credito, sob a tresponsabi- 

- lidade do seu endosso, 

Não está praticando acto que 
o sujeite á fiscalização e á dis- 
posição do regulamento banca- 
rio fartigo 3º, n. 6, do decreto 
n. 14,728, de 1921). Aceitar de 
seus clientes Jluplicatos de ter- 
ceiros, que lhe são transferidas 
por endosso para pagamento de 


em SO: 


Os technicos estrangeiros 


O Brasil nunca se deu muito bem com technicos 
ertrageiros em materia de finanças e economia. 
Muito bem conhecemos certos casos em que foram en- 
'regues funcções de grande responsabilidade a essas 
ilustres entidades e afinal] resultaram para nós em 
verdadeiras catastrophes. Mas não é só quando se 
lhes dá o poder de agir materialmente que esses cava- 
Theicos nos são prejudicizes. Mesmo quando chamados 
psra elaborar pareceres e dar conselhos. ainda assim el- 
l: são sempre de prestimo duvidoso, porque o menos 
que nos trazem é uma boa. dóse de confusão no entender 
com justeza e propriedade coisas que antes delles co- 
alinciamos muito bem, e nas quass, depois delles, en- 
wamos a duvidar, Não ha illusão maior do que suppôr 
que um individuo qualquer, venha elle de Londres, 
Nova York, de Paris, de Amsterdam. ou de Singapura, 
possa aqui desembarcar e dentro de alguns dias co- 
nhecer bastante nossas questões economicas e finan- 
ceiras para lhos offerecer quaesquer soluções mais ou 


emos adequadas. As chamadas sciencias economicas 


uão são nenhuma complicação transcendental no cal- 
enlo do genero vectorial, São apenas um certo corpo 
de principios essencialmente simples, cuja, applicação 
mais ou menos efficaz nos casos em apreço depende ex- 
clusivamente de duas condições: da intelligencia do 
individvo e do maior ou menor conhecimento que elle 
haja adquirido do caso especial entregue a seu estu- 
do, Ora, em taes condições, como acreditar que mister 
Smith ou Herr Schultze possam chegar aqui e, em uma 
ou duas semanas, encontrar remedios infalliveis para 


nossos males?De boa fé, ninguem póde acreditar nis- 


so. Nac faltam aqui homens com tantos conhecimen- 
tos como os bons economistas de qualquer parte, tendu 
ainda a grande vantagem local de aqui viverem, de 
longa e minuciosamente conhecerem todos os nossos ca- 
sos e de sobre ellés reflectirem com o espirito profun- 
do e sincero que só o patriotismo faz nascer realmen- 
te. Os economistas forasteiros, se são homens de bem, 
com alguma responsabilidade scientifica, só poderão 
marcar as suas reservas, em face de problemas que não 
podem conhecer, pois que tempo para isso não tive- 
rem Os que falam como se tudo já soubessem, ape- 


nas desembarcam, ou são “procuradores”, que se preei- 
Pp 


suria saber para quem procuram, ou simples oppor- 
tunistas, que aqui aportam para subscrever relatorios 
originalmente pensados e escriptos em portugues, pois 
outra coisa não lhes póde aconselhar seus interesses, 
nem a sua consciencia. 


bancos para cobrança não con-. 
RUC ORBTaÇãO bancario, 
N. 818. 


EMPENHOS — Para as 
despesas ordinarias inadia- 
veis e imprescindíveis. 

As estimativas devem ser pro- 
cessadas com antecipação para 
que em tempo habil sejam ul- 
timados os necessarios pedidos 
de reforços, de modo à afastar 
a possibilidade de ser recusoto 
o registo pelo Tribunal de Con- 
tas" e consequente responsabili- 
dade por' compromissos assumi- 
cos. 

N. 824, 


ACCIDENTES NO TRABALHO. 
PESSOAES, EM PRANSITO, 
ETC. OONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 
Capital — 5 UVA: OLUSUDO 
Realizado -—  BSUU:UUÚSUUL 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
» Ny. Rio Branco. 11-2º and. 
Phon-- - 23-2510 — Ca-tisa 

e 23-2678 — M P1 
E Rr ea 


t 


[on] 


EMPREGADOS 
CABINEIROS — Em ele- 
vador. 


São realmente, como decidiu 
o ministro, trabalhudores em 
transportes, regulando-se e du- 
ração de seu trabalho pelo de- 
crato 23.766, de 1934, 

N. 822, 


GARAGES — Ou cochel- 
ras, para o preceito do ar- 
tigo 16 do decreto 23.766, 
de 1934, 

Não pódem ser, por analogia, 
equiparadas às cabines de ele- 
vador, 

N. Bu, 


MARITIMOS 


SOLDADAS — De brasi- 
leiros naturalizados. 

Pódem tambem vencer maio- 
tes soldadas que os brasileiros 
natos, - dependendo. unicamente 
“da funcção, que exerçam em 
cada classe de navio, de accor- 
do com a hierarchia de bordo 
e a tabella estabelecida para 
essa mesma classe de navio. 





Nota -- Com esta summula 
iniciâmos a publicação das de- 
cisões do Conselho do Traba- 
lho Maritimo do Porta, do Rio 
de Janeiro, fa 
N. 825. 


—— 


DIAS FERIADOS — Para 


effeito co pagamento de 
salarios à Sccledade de Re- 
sistencia. dos Trabalhadores 
de Café, 

Devem ser 
domingos, 

N. 826, 
q em! 
“A REVISTA DO TRABALHO 
publica mensalmente os accor- 
dãos do Conselho Naciona) do 
Trabalho e do Conselho Admi- 
Nistrativo do Instituto de Pro- 
videncia, além de toda q lcegis- 
lação e jurisprudencia firmada 


equiparados nos 


| belo ministro do Trabalho Toda 


(Do “Observador Economico e Financeiro” de. 


junho de 1036), 


a materia Inserta“em serremula 

neste jornal, a Revista dr 'Pra- 

balho publica na integra. J- 

dacção: rua de São Perrc 86. 

Assignatura annual: 185000. 
M. P, 4) 


De 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegles e academicos 

















ANteS Ui COMPRAR VE- 
RIFIQUE OS PREÇOS DA 
TAMBEM TROCAMOS MO 
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Municipio de Pão | 


. 
Gigante 

(Continuação d s 

VIAS DE COMUNICAÇÃO” 

O territorio deste municipio é 
cortado, de sul a morte pela via 
ferrca Victoria & Minas, a qual 
u 35sUe Deste municipio cinco es- 
irções — Pendanga, Lauro Mul- 
ler, João Neiva, Cavallinho e 
Accioly. 4 

O movimento commercial por 
Pla via já é de vulto augmen- 
tando de anno para anno. 

Está tambem ligado por es: 
trada de autos com a capital do 
Estado e, pela mesma estrada 
rom os municipios de Banta 
Cruz, Fundão e Serra, 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

O commercio floresce por toda 
parte, contando já casas bas- 
tanto importantes, das quaes as 
principaes são as seguintes: Ma- 
ria Mencgaz & Filhos, Ermesto 
Muioll, Fortunato Redivo, Tr-| 
imios Campagnaro, . Antonio | 
Baadi & Filhos Joaquim da Sil-, 
va Almeida, Sperendio & Fil-, 
lhos, Corlolano Pereira, Herme-) 
negildo Zorzanell, Florencio 
Baptista d Cia, Affonso Fa- 
varato & Irmão e Francisco Pa- 
laasi. 

O municipio possue diversas 
machinas de beneficiar café. 
duas serrarias, machinismos de 
beneficiar arroz, distillações de 
aguardente, 3 usinas electricas.« 
sendo uma pertencente ao mu-: 
nicipio, installada na séde, uma | 
em vJoão Neiva, pertencente a 
firma Henrique Negri & Cia. e 
a outra de propriedade do sr. 
Florencio Baptista, e Accioly de 
Vasconcellos. 

INSTRUCÇÃO 

O ensino publico primario, tem 
sido regularmente distribuido, 

Existem 42 escolas, mantidas 
pelo Estado, um  Lyceu par-| 
ticular e uma escola subvencio- | 
nada pelo municipio, todos bem; 
trequentados pelos dois sexos. |. 

Em João Neiva fal construido 
recentemente pelo governo dol 


Estado, um Grupo Escolar, do-1 


tado de todas as exigencias, com 
"boas salas para aulas e demais 
dependencias indispensaveis. 
FINANÇAS 

'Transcrevo abaixo o parecer 
da Inspectoria dos Municípios: 

“Cumpre salientar as optimas 
condições desta Prefeitura, sem 
duvida a melhor do Estado, em 
condição financeira, pois termi- 
Na O exercicio com um saldo em 
calxa de 12:533$300, e um pa- 
trimonio de 510:9188800, difítiil- 
mente superado por outra Pre- 
feitura do Estado, e com ums 
divida passiva de 1:3975800 ape- 
nas. 

A Prefeitura recolheu regular- 
mente durante o anno a Taxa 
Santa Casa e o imposto federal, 
faltando apenas o mez de de- 
zembro, emquanto que nas ou- 
tras Prefeituras é commum 
contra bom senso reter a per- 
contagem depositada pelos con- 
tribuintes para a Santa Casa, e 
que nem siquer constitue despe- 
sa dos municiplos. 

A taxa rodoviaria, ao contra- 
rio do que acontece aos outros 
municipios, deu um lucro a Pre- 
feitura de 13:338$300, 

Tudo demonstra o acentuado 
tirocinto administrativo e finan- 
ceiro do sr. prefeito, coadjuvado 
por funccionarios cordates, sO- 
Heitos e competentes na conta- 
bilidade”. 

OBRAS PUBLICAS 

Foram feitas na administra- 
não do actuul prefeito: 42 pon- 
es, destacando-se as principaes 
que são: 1 na séde do districto 
do Aceloly, uma no logar Morro 
do Feijão, uma sobre O rio Páu 
Cilgante, uma em Cavallinho, 
uma em Santo Antonio, sobre O 
rio Piraquê-Assú e outra em De- 
metrio Ribeiro, sobre O tio Clo- 
tário. Abahulamento nas ruas da 
séde, João Neiva, e Pendanga. 
Conalização des aguas na séde 
do districto de Atcioly.. Recon- 
strucção das estradas que ligam 
Pendanga, Corrego Fundo e R 
canital do Estado. 
ppm de uma pedreira 
para saneamento do logar Rio 

à Prata, = pa 
eh sendo felto pelo Estado. 
com auxilio da prefeitura e & 
Estrada de Ferro Victoria & 
Minas, a estrada de rodagem de 
João Nelva 2 pipeirão do Sapé 
eoncorrendo este, melhoramento 
para grande desenvolvimento 
io João Neiva. 

AUTORIDADES 
pesfeito, dr Nildo (rarcta; 
iz de direito, dr. Pedro Soares 

“arães; promotor es 
à 1101 Amorim Ramos, 5 
drivão do 1º officio, João Alves 
“+ Motia Junior: escrivão do « 
Lulz Aguiar; escrivão de 


pau: Jcio Bisgolatl Sent'An- 


olicio. 


di emo (di 47 Mera Sto TIE 
na; delegado de polícia, Milton , cão publica fornecida aos 


Gomes de Araujo; official de 
Justiça, Francisco Vicente; col- 
lector estadual, Cesar Ferreira 
Lamego; collector federal, Ju- 
vencio Sant'Anna. 
CAMARA MUNICIPAL 

Presidente, Luiz Aguiar; vice- 
presidente, Darcy Alves da Mot- 
ta; vercadoros, João Pacheco 
Reis, dr. Lastenio Calmon Ju- 
nior c Manoel Barbosa, 


O progresso do Mu- 
nicipio de Fundão 


(Continuação da 17º pagina), 

RECEITA MUNICIPAL 

A veceita annnal que é 
actualmente de 72:0004000, 
muito breve, devido uu 
desenvolvimento de sua in- 
dusfria e seu commercio, 
será elevada para mais de 
conto e vinte contos, sem 
contar algumas fontes de 
ronda, como; o fornecimen 
tu de agua á sua popula- 
vão e os melhoramentos 
que, pela actual adminis- 
travão serão inlroduzidos 
em sna Usina de Luz e 
PoNcit, 

VIAS DE COMMUNI 

CAÇÃO 

Possue o municipio, es- 
trudas de automoveis, nu- 
ma extensão de 36 kilome- 
tros, 

E' este municipio. servi- 
do pela Estrada de Ferro 
Victoria a Minas e pela ro- 
dovia Hundão-Vietoria, nu- 
ma extensão de 75 kilome- 
tros de sua séde a capital 
do listado. 

— Uxistem na séde des- 
te * municipio 130 casas 
construidas e algumas em 
construeção, | contando-se 
eutre ellas bons - palacetes 
e optimas vivendas. 

A sua altitude eleva-se a 
7 metros. 
TIMBUHY 

O segundo Districto que 
tem sua séde em Timbuhy. 
dista desta villa, 9 kilo 
metros pela Ferrovia € 10 
pelu rodovia, 

Tenr o Districto um nu- 
mevo de casas egual O da 
séde e o seu commercio é 
mecrllênte, sendo eopytdlo 

es im eeegoo De QICr CO 
[1 professoras. y 

Possue o Municipio uma 
evonde Usina de força € 
luz que além da illumina- 


I dores os srs. : João 


DIARIO CARIO 
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FEIRA DE MOVEIS 


VEIS E REMETTEMOS CATALOGOS S0' PARA O INTERIOR — 130 





districtos de  Pundão 





e 
Timbuhy, fornece força pa- 
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va algumas machinas de, A ASTROLOGIA oHstece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a sem demo: 
beneficiar café. | - « conssquirá FORTUNA e FELICIDADE Orientandoma pela cata d 


O districto-de Nova AF 
meida, tem o seu pequeno 
commercio,  compensando, 
a sua belleza natural, ser- 
vindo de ponto de recreio 
para a população do Mmuni- 
cípio, devido suas optimas 
praias de  hanhos e sem 
commereio de peixes, 
CAMARA MUNICIPAL 

Sião seus acinaes verea 
Lyrio 
Costa, presidente; João de 
Alvarenga Lyra, 
sidonte; Enéus Castor Fer 
reira, vereador; Eloy Pe- 
reira de Miranda, verea- 
dor; Munoel Pissurra do 
Nascimento, vereador. 

PREFEITO 

Actualmente é prefei- 
to do Municipio o exmo. 
sr. dr. Cezar Agostin, 
abalizado clinico residente 
nesta villa, que entrando 
para a administrac” hu 
pouco mais de um mez, tu- 
do. tem procurado fazer, 
para a grandeza e prospe- 
ridade do mesmo, ora en- 
tendendo-se com a alta ad 
minisfracão estadual, ara 
com os representantes do 
poder Legislativo, no afam 
de dar nova feição as coi- 
sas encontradas, para o 
fim de melhoral-as. 

Brevemente serão imi- 
cinados os trabalhos de 
grande predio para a ins- 
tallacão das escolas da sé- 
de, sendo criado » Grup» 
Escolar de Fundão. 


4 


od 


construido 
»entada, um grande pre- 
dio e machina psra despo)- 
pumento e beneficiamento 
de café, além de diversas 
casas em sua cireumvizi- 
nhanca, tudo de solida 
construcção, feito pelo De- 
partamento Nacional de 
Café, devendo [unecionar 
em menos de 60 dias. 
Tudo Taz crer que Fun: 
dão dentre em pouco será 
uma grande cidade e que 
o seu commercio será um 
dos melhores do  Estadv 
dadas as grandes lavonras 
existentes e a boa vontade 
"a seg actual prefeito e da 
população em geral. 
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nascimento de cada pessoa, descobrirei o medo beguro quê com minh” 
experiencia tados, podem Ganhar ma loteria sem perder una sto vi 
Mande ses endereco a 600 réis em atilos. "para enviar-lhe GRAT 
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Apparelho respitratorio Diino 


ementoto alo abim, 
Jontberia TEHEUMHRAL 

Concertos garantidos «dec jolam 

e relogios — Tde Setembro, 200 
esquina P. Tirndentes, 


Dr. Pedro de Castro 
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Um romance de amor, em meio das 
emoções despertadas: pela ansia: de: uni. «. 
corrida de cavallos ! 


CAMPLÓCS 


com  SOROTHY WILSON | 
RUSSELL HARDIE - CHARLES SELLON 
LOUISE HENRY - ALAN DINEHARI 
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(Especial para o DIARIO CARIOCA, por Sebastião M. Barroso; 


Interrompo a trajectoria que 
mea havia traçado no exame du 
que Lem sido, do que está sendo 
e do que devera ser a educação 
sanitaria no nosso paiz, lunda- 
mento basico de todo edificio 
dos negocios da saude publica 
em todos os povos, para oe- 
cupar-me da magnifica exposi- 
cão que o aclual Superintenden- 
te Geral da Educação de Saude 
e lyglone Escolar do Dislristu 
Federal, dr. Annibal Práta, ava- 
ba de dirigir ao director do De- 
partamento. de Educação, dr 
Macio Brito, justificando um pla- 
ne de reorganização dos servi- 
vos de saude dos esculnres, ao 
qual chama — “Novus Rumos da 
Inspecção Mediço-Escolar”, EK 
ússim o faço, interrompendo a 
sequencia das minhas cuusidera- 


vões, para não relardarto en- 
hustustico appluuso com que me 
julgo no dever de felicitar o dr 
Aunibal Prala pelos seus “no- 
vos rumos”, 

Começo por admirar, na 


sumimuly desse documento sobre 
a organização sclual, que nesta 
altura qa civilização sanitária 
mundiil tantos erros de techi- 
ca ainda se venhum perpetran- 
dus por extranhar que  nesly 
v“poca de zelos administrativos 
por aperturas de cratios, ainda 
se malbaratem trabalhos e di- 
nheiros em tão complexes multi- 
plicação « dificrencinção de actf- 
vidudes sobre serviços por sua 
mulureza conmexos e homouge- 
neos, 8 exigirem uniformidade 
de orientação, pura melhor con- 
jugação e consequente | malor 
ctficieneia, de Lrabalhos; por la- 
mentar que em necessidade so- 
ciul de tanta magnitude a recla- 
mar do poder publico providen- 
elas concretas por factos e não 
por palavras, se limite elle [A 
puros devancios verbalísticos. 
simples doulrinações theoricas,. 
quando se fazem, 


Como dus inluitos dos “novos 
rumos”, se depreende a aspira- 
cau a uma dra de “res non ver- 
ba”, vom o que por certo não 
Se conformarão gosadores de sl- 
nocuras, é certo que o dr, Prata 
vac mexer em caixa de marim- 
bondos e daqui já estamos a 
vel-os assanhados calrem-lhe em 
cima enm todos os venenos de 
seus agudos e penetrantes! fer- 
rões, Sem duvida ha funeciona- 
rios, ha particularmente medicos 
verdadeiros apostoulos do bem ge- 
ral, mas ha lambem os que só 
véem, em seus encargos, o dia 
do thesouro, Aquelles porém, 
sempre comedidos, avessos a ex- 
hiblções, vém-se em geral aba- 
fados na matinada e alarido dos 
outros, mesmo que em menor 
numero, 


O primeiro ponto abordado é 
o de unificação dos serviços de 
todos os aspectos da saude do 
escolar — inslrucção e educação 
sanitarias, exames medicos svs- 
tematicos, assistencia medica, 
ptrophylaxia das doenças. policia 
sanitarla dos edificios escolares 
e outros, — enfeixados sob as 
denominações genericas de me- 





dicina curativa e medicina pre- 
ventive, Sobre este ponto não 
se voinpreende possa haver a 
menor divergencia, Ha na orga- 
nizição actual disparates como 
este; a Ínstrucção e a educação 
sanitarias dos escolares: serem 
traçadas pela directoria de iju- 
Strucção, por pedagogos e socio- 
logos, sem a menor interferen= 
via dos lechnicos, no caso os me- 
dicos, no vaso a Superintenden- 
cia Geral da Educação de Saude 
e Hrgiene, Por muis prepara- 
dos e subidos que sejam os pri- 
meros não poderão de modo 
algum substituir 05 sanilaristus, 
de modo algum prescindir de)- 
305 inteiramente. Assim este 
vulro distule; a couslrucção ea 
hyxglenização dos predios e ap- 
parcihamentos escolares depen- 
derem, mesmo na purte da san- 
de dos escolares, sómente da Di- 
rectoria da liducação e Cultura. 
Ainda este Dulro: a separação 
dos cursos noturnos e diurnos 
entro repartiçoes difrterentes, 

Resultado do primeiro erro: — 
o programma official do ensino 
de hygiene e do como chegar à 
educação sanilaria, parecendo 
maravilhoso, é em varios art. 
gos simplesmente irrealizavel. 
Consequencia do segundo erro: 
— o divorcio entre qu engenharia 
e à hygicue, mesmo que aquella 
se presuma sanitaria: “.,.nen- 
huma responsabilidade nos cabe, 
diz o dr, Prata, nes possiveis 
erros bygicricos ucaso exislen- 
tes nos predios escolures recen- 
temente construidos e todos exe- 
cutados à nossa revelia", Per- 
cele-So que Os termos — possi- 
veis erros acaso existentes — são 
prudencias de um chefe de Ser- 
viço officinl. No defunto Depar 
tamento Nuclonal de Saude Pu- 
blica Federal, nós medisos nun- 
ca dispensâmos os pareceres dos 
engenheiros nem elles as nos- 
sas opiniões, em collaboração 
estreita de propositos o condu- 
ctas, Produeto do terceiro er- 
ro: serviços: perfeitamente 
eguaes, quaes os das escolas nos 
turnas e divurnas, desempenha-s 
dos de modos completamente 
deseguaes no sector importantis= 
simo da suude, 

Quanto ao mais dos “novos 
rumos” o que se lhe poderá ac- 
cusar com verto fundamento é 
a grandiosidade dos propositos 
delincados: o plano é de uma 
organização completa é nenbada, 
Não será com. pequeninas ver- 
bas nem de um dia para outro, 
que podera ser executado, Mas 
quem traça O programma de um 
empreendimento não póde fa- 
zel-o incompleto e falho. Cabe- 
rá à prudencia e aos successos 
futuros a responsabilidade das 
falhas que se vcommetterem. 
Quando o clinico firma o dia- 
gnostico e traça o tratamento, 
aos responsaveis pelo doente é 
que incumblrá reunir os melos 
necessarios. Poderão estes ser 
menos luxuosos ou mais demo- 
rados, contanto que do mesmo 
modo satisfaçam às indicações 
cápitaes. E é no formulal-as que 
estã o dever do clinico, 


— 
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Os Grandes Mysterios da Espionagem 


(Continuação da 13º pagina) 


ma escova de dentes e até mes- 
mo numa dentadura. 

O espião moderno tem que 
conhecer chimica, especialmente 
o capitulo que se refere a ve- 
nenos, 

Precisa estudar. cryptogra- 
phia, vadio-telegraphia, ele- 
ctricidade e hypnotismo, 

Ah! longe está o tempo em 
que para formar um espião 
bastuvam coragem, patriotismo 
e o conhecimento da chimada 
tinta sympalhica, 


Hoje, o cinema falado e bre- 
vemente a lelevisão, são mobi- 
lizados pela guerra secreta, 

Nas escolas allemãs de esplo- 
nagem, ensina-se o ugente a 
ideotificar os individuos pela 
projecção de um trecho de film 
um verdadeiro retrato falante. 
O esplio vê ussim agilnr-se 
na sun frente a imagem viva e 
sonora daquele a quem vac 5e- 
guir e espionar, 


A escola de Seducção 


4 propria ssencia auxilia os 
espiões Dons duans e às espides 
vampiros, Cursos lechnicos de 
seducção ensinam aos ngentes a 
se tornarem agradaveis às mu- 
hero ela dansa, pela musica, 
pelo canto, pelos perfumes ex- 
citantes e productos aplhodisia- 
cos. As esplães recebem aulas 
de vampirismo, de elegancia, e 
até, “ó tempora, é móres” de 
artifícios de sensualidade, 

Ensina-se aos candidatos a 
arte de deduzir pelo simples as- 
peeto phisiunomico ou por Bl- 
gum pormenor phisiologico o 


anatomico, qual o ponto fraco. 
o vicio, a paixão, pelos quais po- 
derá dominar seus adversarios 
Em uma conferencia feita re- 
centemente na Escola de Guerra 
de Saint Cyr, por umo official 
graduado de famosa: 2º, secção 
franceza, a seus collegas de to- 
| das as armas, eis o ultimo con- 
| Selho que lhes foi dado e que 
resume u orientação puramen- 
| tete psychologica da espiona- 

| sem franceza moderna: 
— Séde, antes de tudo, ana- 


lystis sevrenos e psyechologos 
aubtis. Vossos adversarios ou 
vossos Informudores, todos Lim 
uma tara, vm vicio, uma pei- 


xão, Para dominal-os, para ob= 
ter delles o que desejaes, exa- 
minge-os euldadosamente e de- 
explorac-os 


pois... pie- 


dade. 
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São Pedro disse: 


Fazem-se chaves, concer- 
tam-se fechaduras e abrem- 
se cofres. Rus da Carioca 
1 — Tel.: 24-2806. 
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O CRIAR 
| INOSSOS FILHOS? | 


DR. 
LEY 


BUENO 


Persererressesrora 


A, Alimentação Natural 


Henrique Pongetti, len go e annotando o argumento de “O Grito da Mocidade” 


Henrique Pongetti, nas folgas 
du sua multiforme actividade Ji- 
teraria (conto, novella, comedia, 
chronica, historias infantis) 
lambem fez erilica de cinema 
com aquella mesma personalida- 
de inconfundivel que marca e 
distingue qualquer dos scus es- 
criptos, assignados ou não, E 
crilicando os velhos films silen- 
ciosus nacionaes, sua irreverên- 
cia impiedosa desencadenva q 
colera dos nossos pioneiros, na- 
turalmente enamorados dos seus 
inciplentes celluloides como a 
coruja da fabula achava seus fi- 
lhos rivaes dus “aves do paral- 
so” em belleza... Nas “Hollye 
woods” ambulantes do começo, 
urranjaram-lhe a uma alcunha 
digna das rodas dos G-Men: 
“imimigo-humero um do cineia 
hrasileiro”, As metralhadoras 
verbaes dos nossos primitivos ci- 
neastas davem-lhe. symbolica- 
ments o fim de um  Dillinger, 
uma vez por dia, pelo menos... 


O tempo foi passando e as ca- 
meras indigenas um pouso 
ftrazadas — resolveram adherir 
ao “talkie”, E quem surge, H- 
gado à primelra producção séria 
do sonoro verde-amarelo, car- 
regando no peito =* como cartões 
de tiro ao alvo — suas chronicas 
imperdoaveis contra o velho ci- 
nema nacional? 

Henrique Pongetti, inimigo 
numero um, etc,, etc. !.,, Mas 
ouçamos o que nos diz o s:ena- 
rista de “ Favella dos meus amo= 
res”, de “Cidade-Mulher” e “O 
Grito da Mocidade”, sobre suas 
intensa actividade cinematogra- 
phica; 

— “Favella dos meus amóres”, 
com seus defeitos de film do- 
mestico e suas qualidades sur- 
preendentes de bom cinema in- 
-ternacional veiu' comprovar o 
que cu dizia sem paixão nes mi- 
nhas criticas: não se consegue 
produzir um sotfrivel colluloide 
sem um scenario com argumen- 
lo, personagens, tempo e rithmo 
consclenciosamente estudados. 
Não se narrava coisa alguma em 
dois mil e setecentos metros de 
vistas da cidade, de piscinas e 
villas emprestadas, de fantoches 
em desfile que se beijam no Le- 
hlon, marcando um outro beijo 
para o dia seguinte, na Tijuca... 
Gaho-me de .haver provado, no 
Brasil — unico palz onde se fez 
cincma sem scenario — que um 
intellectual póde influir na qua- 
lidade de um film tanto quanto 
um anonymo electricista... . 


— Que resultados espera dos 
seus Scenarios para' “Cidade-Mu- 
lher” e “O Grito da Mocidade"? 
Hscrevendo “Cidade-Mu- 
lher”, Carmen Santos, Humber- 
to Manro, e eu quizemos fazer 
uma tentativa: superar o gene- 
ro “music-hall” exploradissimo 
nos nossos filmes, pré-carnava- 
lescos ufrontândo as difficulda- 
des .serissimas da revista numa 
cidade sem girls approvudas pe- 
la téla... Posso garantir-lhe que 
conseguimos o maximo possivel: 
em Cidade-Mulher, a comedia e 
os quadros de revista formam 
um espectaculo divertido, hygie- 
nico, honesto qua agrada aos 
“fans” do cinema brasileiro 
porque marca umn elapa de 
progresso artístico e technico 
indiscutivel entre os films U- 
gelros produzidos no paiz. 

Henrique Pongetti faz uma 
prusa mais longa, que preenche- 
mos com nossa insistencia: 

— E o film de Raul Roulien, 
tão commentado? 

— Antes de mais nada, devo 
confessar-lho contrariando 
certos amadores ridículos que 
negam ao unico brasileiro que 
estudoy verdadeiramente em 
Hollswood-o direito a entender 
de cinema — minha profunda 
admiração pelo reslizador de “O 
Grito da Mocidade”. Roullen 


“cumpriã ficimente” o que pro- 
metteu' qo chegar quando disse 
que faria “Milms para o Brasil 
e para o mundo”, Suá primeira 
producção em duas versões, por- 
tugueza é hespanhola; não recla- 
ma a indulgencia do confronto 
com o que fizemos, mas com q 
que fazem as grandes marcas 
estrangeiras, O arrojo. da his= 
toria que cu escrevi, espantou- 
me, do. pensar nos rejursos que 
ella exigia de “Roulien — dis 
rector artístico”, de “Roulien — 
interprete”, e de: “Roulicn — 
director technico geral”, Ele 
procurava o mais difficil quando 
seus gratultos negâdores illogi- 
camente esperavam vel-o fracas- 
ser no mais facil. Tome'nota do 
que lhe digo: vl sem benevólen- 


cia a projecção de episodios que 
cu júmais ousava conceber nou- 
tros scenarios meus, pelo receio 
de um fracasso na realização: 
colloquei-me diante da téla on- 
de rodava a copia de experien- 
cla, ainda melhoravel, com es- 
se espirito de critica que — gra- 
cas a Deus — nunca me abando- 
na nem diante de obras minhas 
E affivmo aos amigos e aos ini- 
migos de Raul Roulien que den: 
tro e Tóra das nossas fronteiras 
um film brasileiro nascido da 
encrgia exclusiva de um carioca 
annunciará clamorosamente & 
existencia de um outro povo 
“que póde: fazer cinema” coisa 
tão grave, acredite, como-o pri- 
meiro jorro do nosso “futuro” 
petroleo, vo ' 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversas marcas e typos, a preços de odcaslão 
com facilidade nos pagamentos, 4 rua Santa Luzia; 198-201 
AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9" and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 
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Durante 08 seis primeiros me- 
zes de vida, a criança deve ser 
alimentada, exclusivamente, com 
leite humano. Nem sempre, in- 
felizmente, iszo' acontece, São 
innumeras as' crianças privadas 


nesse perlodo, do seio mater- 
no. Muitas, por força do tra- 
balho ou motivo de doença das 
mamãs; algumas, pela nature- 
za. e séde' das: mal formações 
congenitas (defeitos) que apre- 
sentam, como a guela de lobo 
eo labio RRPNTIDO (abobada pa- 
latina e labio fendidos, respe- 
ctivamente); cutras, finalmen- 
te, devido a tola valdade da 
mulher que, não querendo se 
abster de festas, de -offerecer 
recepções, de realizar passeios 
e de frequentar os “five ó clock 
lea”, não hesita e nem teme 
atirar o indefeso filhinho aos 
azares do leite de. vacer, A 
mamã que, dispondo de leite 
sufficiente, se apegar ao mais 
futil pretexto para desmamar 
o pequerrucho, além de mos- 
trar grande ignorancia a Tres- 
peito das vantagens da alimen- 
tação natural, e dos perigos da 
artificial, denota O “mesmo 
um fragil amor, Havendo me- 
thodo, nada mais fucil que con- 
ciliar as exigencias do proto- 
collo: social com a dignificante 
missão de amamentar os fl- 
lhos, No primeiro semestre, o 
leite materno é Insubstituivel, 
porquanto é um alimento com- 
pleto que totalmente satisfaz 
os requisitos do organismo in- 
fontil. Assim, as curvas estú- 
tural (altura) e ponderal (pe- 
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50) são mais pronunciadas nas 
crianças amamentadas natural- 
mente, que entre as alimenta- 
das de maneira artificial. Por 
isso, as primeiras são mais ro= 
bustas, ao pesso que as ulti- 
mas tornam-se mais facilmen- 
te presas das doenças, princi- 
palmente da tuberculose, pela 
menor immunidade (resisten- 
cla) que apresentam, concor- 
rendo desse modo para aggra- 
var a estatistica de morbilida- 
de (doenças) na infência. 
Quando doentes, os bebés crla- 
dos ao seio triumpbham galhar- 
damente das infecções, porque 
o caracter destas ultimas é 
mais benigno que entre aquel- 
les: artificialmente nutridos, re- 
duzindo “assim “o obituarlo in- 
fautil, Essa resistencia às en 
fermidades não selimita upe- 
nas ao. tempo de' aleitamento; 
ella estende os seus effeitos à 
edade adulta e até mesmo à 
velhice, Afóra as vantagens 
inestimaveis que acabamos de 
examinar para o ludo da cri- 
ança, o aleitamento beneficia 
tambem a mulher, poís, além 
da alegria que lhe proporciona 
a robustez do filho, o seu pro- 
prio organismo, dada a maior 
actividade das suas funcções 
nutritivas se fortalece, destru- 
indo por consequencia a cren- 
ça que existe, entre nós, de que 
a aleitação natural enfraquece 
&s mamãs. Quanto deve mamar 
o behê? Normalmente a sua ne- 
cessidade no primeiro semestre 
é uma quota diaria de leito 
equivalente a 1/6 do seu peso; 
EG Segundo semestre, a taxa 05- 
cillará entre 17 e 1/8 por dia. 
Uma criança, por exemplo, pe- 
sando aos ) mezes de edude 
6.000 grammas, necessita de 
1.000 grammas (1 litro de lei- 
le), que divididas pelas 6 ma- 
madas diarias cabem a cadu 
uma, mais ou menos, de 160 
a 170 grammas. Como verlfi- 
cur se foi sugada uma quanti- 
tlade necessaria? Muito simples» 
mente, Pese-se a vriança antes 
e depois das mamadas, As dil- 
ferenças entre as diversas pe- 
Sagens, sommadas no fim do 
dia, darão o total do leite reti- 
rado. Esta pratica, entretanto, 
devido ao trabalho que exige, 
à usada sómente quando o me- 
dico preciza, ao certo, determi- 
tar a porção do leite ingerido. 
“No mais, os mamãs devem 
se gular pelo progresso pon- 
deryi que accusarem os seus fi- 
lhinhos, O peso, desde que au- 
rgmente gradativa e regularmen- 
le, -é signal que tudo corre 
bem. Convem despertal-o para 
mamar? Ha uns que mesmo à 
dormir, pegam o peito, outros, 
porem, é mistér acordal-os, 
Com, principio educativo é irg- 
portante que o horario das re- 
feições seja respeilado, Chega- 
do-o momento, desperte-p para 
disciplinal-o, que depois elle se 
habituará a acordar invariavel- 
mente às horas certas das mu- 
madas, Além disso, o methos 
"ft 2 A diselplina dispõem me- 
lhor o tempo das r nas, per 
millindo-lhes que, muis des- 
prevccupadamente se entreguem 
A alfazeres. dos tres mezes 
de edade já é nconselhavel mi- 
tlatrar nos babês succo de - 
mão, laranja lomate, devido a 
riqueza destas frutas em vitu- 
minas, Depois dos seis mezes 
“ otgunismo da criança passa 
u Fequerer para à sua nulrição 
substancias mts ricas em ele- 
mentos mineraes (legumes), e 
hyidrovarbonados (assucar, fu- 
Hnlas), ê 
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às consultas devam ser di- 
rigidas por carta. ao dr, Zey 
Bueno, rua da Assembléia, 63. 

Especificar cum altenção « 
Peso, a edade e q regime uli- 
mevtar da criança, 





